




 AUTORES: ANTONIO FERNANDES TEIXEIRA – 33º P• G• M• 

 FRANCISCO CARLOS CAMPOS – 33º P• G• •M• A• 

 MEMBROS EFETIVOS DA ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS CIÊNCIAS E ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL 

 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL MINISTÉRIO DA CULTURA 

 Nº DE REGISTRO 195.993 L.337 F.152 

  

À GLÓRIA DO GRANDE ARQUITETO 

DO UNIVERSO 

 

MM∴ CC∴ LL∴ AA∴ 

 

“FIDE ET SAPIENTIA NON ARMIS” 

(Pela Fé e pela Sabedoria, não pelas 

Armas 



  

2013 

 

1 



 AUTORES: ANTONIO FERNANDES TEIXEIRA – 33º P• G• M• 

 FRANCISCO CARLOS CAMPOS – 33º P• G• •M• A• 

 MEMBROS EFETIVOS DA ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS CIÊNCIAS E ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL 

 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL MINISTÉRIO DA CULTURA 

 Nº DE REGISTRO 195.993 L.337 F.152 

Este trabalho é dedicado àqueles que têm a leitura por hábito e o conhecimento     por meta 

      

“Ó Grande Arquiteto do Universo, Criador do Céu e da Terra, perdoa a pobreza, a pequenez, a puerilidade de nossos 

corações. Não escutes as nossas palavras, mas sim os nossos gemidos inexprimíveis; não atendas às nossas petições, mas o clamor de nossas necessidades. Quantas vezes pedimos aquilo que possuímos e deixamos desaproveitado! Quantas vezes sonhamos possuir aquilo que nunca poderá ser nosso! 

Ó Grande Arquiteto do Universo, nós Te  agradecemos por este mundo, nosso grande lar; por sua vastidão e riqueza, e pela vida multiforme que nele atua e de que todos fazemos parte. Louvamos-Te pelo esplendor do céu azul e pela brisa da tarde, e pelas nuvens rápidas e pelas constelações nas alturas. Louvamos-Te pelos oceanos imensos, pela água corrente, pelas montanhas eternas, pelas árvores frondosas e pela relva macia em que os nossos pés repousam. 

Nós Te agradecemos os múltiplos encantos com que podemos sentir, em nossa alma, as belezas da Vida e do Amor! 

Ó Grande Arquiteto do Universo, Clemente e Misericordioso, perdoa a pobreza, a pequenez, a puerilidade de nossos corações”. 

 

  

Malba Tahan 
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 ¬  A   

 

 

Explica o DDM, ser a primeira letra do alfabeto maçônico, indicada por um ângulo reto seguida de três pontos indicando os vértices de um triângulo equilátero (A∴), é a abreviatura de Arquiteto. 

No R∴E∴A∴A∴, constitui a jóia do grau 24º e usa-se pendente no colar da Ordem. 

Na jóia do 12º grau do Rito de Mênfis, figura no centro de um triângulo e é inicial da palavra sagrada Adonai. 

No grau 40º do Rito de Misraim, aparece entre outras letras no quadro da “chave maçônica” 

e é inicial da palavra sagrada  

 

“Abendago”. 

 

No triângulo bordado na abeta do avental usado no grau 8º do R∴E∴A∴A∴ (Intendente dos Edifícios) e no mesmo grau do Rito de Mênfis (Mestre de Israel), figuram as letras B. A. J. 

em que A. é inicial de “Achar” (pronuncia-se akar). 

Na manga do machado tomado por jóia dos Cavaleiros do Real Machado e dos Cavaleiros Príncipes do Líbano, tem o A três significados diferentes: Abda, Adoniram e Ananias. 

Tanto na banda como em ambos os lados da jóia dos Grandes Pontífices ou Sublimes Escoceses, chamados da Jerusalém Celeste, vem bordado um A em cima da letra grega ômega, significando, respectivamente, o princípio e o fim, ou Deus em linguagem simbólica. 

 

No chapéu dos Cavaleiros Kadosh, grau 30º do R∴E∴A∴A∴, brilha um sol entre as letras N e A, iniciais de Nekam e Adonai, palavras sagradas desse grau. 

 

Na jóia dos Perfeitos Arquitetos, grau 28º do Rito de Misraim, aparecem enlaçadas as letras A e J no centro do círculo inscrito no triângulo de ouro, como iniciais das palavras sagradas, correspondendo A a Adonai. Idêntico significado representa esta letra entre as doze iniciais constantes do triplo triângulo que se vê no simbolismo deste grau. 

 Ao redor do talar que vestem as Mestras Egípcias, grau 3º da Maçonaria de Adoção de Cagliostro, figuram as sete letras iniciais dos anjos que presidem os sete planetas; o primeiro A corresponde a Anael, que preside o Sol, e o último a Anochiel, que preside Saturno 

 

No acampamento idealizado pelo rei da Prússia, Frederico II, cuja explicação corresponde ao grau 32º do R∴E∴A∴A∴, a letra A representa a tenda chamada Zorobabel, verde-clara, dos Cavaleiros do Oriente ou da Espada 

 

A∴A∴C∴D∴X∴Z∴A∴ 

 

Letras gravadas no cabo do machado de ouro, que é a jóia do grau 22º do R∴E∴A∴A∴. 

São as iniciais dos nomes Abda, Adoniram, Ciro, Dario, Xerxes, Zorobabel e Ananias. 

 

Aarão   

 Irmão mais velho de Moisés, da tribo de Levi, tendo sido o primeiro Sumo Sacerdote dos hebreus. Era filho de Amram e de Jochebed, tendo nascido no Egito. Designado por Deus para secundar Moisés na libertação dos hebreus do jugo egípcio, Aarão foi declarado e consagrado Grande Pontífice. Estas funções permaneceram, posteriormente, vinculadas à sua família e à sua tribo, sendo os sacerdotes chamados em hebraico Kohanim. 
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Em hebraico, Aarão significa “montanha” e, por extensão, “montanha forte”. No entanto, durante a permanência de Moisés no Sinai, Aarão cedeu à pressão dos descontentes, que fundiram com as jóias arrecadadas o famoso Bezerro de Ouro e o adoraram. Não obstante, a sua brandura, submissão e sinceridade valeram-lhe o perdão divino, porém não teve acesso à Terra Prometida, morrendo aos 123 anos, na montanha de Hor, na Arábia Pétrea. 

Seu nome, sua personalidade e suas funções sagradas de Sumo Sacerdote, tiveram grande interferência nas tradições e nos ritos maçônicos, visto que a Maçonaria tirou grande parte dos seus símbolos da  

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

história do povo israelita. No 4º grau, por exemplo, um dos três objetos guardados na Arca da Aliança era a Vara de Aarão como símbolo de revelação. O nome de Aarão aparece ainda nos graus 18, 20, 23 e 24, e em outros Ritos (Ver também Peitoral de Aarão) 

 

Segundo o DDM Aarão significa em hebraico “Iluminado”, sendo  o primeiro iniciado do legislador Moisés, e como tal, figura à testa da linha ou hierarquia dos Iniciados Nabim ou videntes. 

 

Aaronitas 

São, segundo o DDM os descendentes de Aarão (I Crôn. 27:17)  Ab   

 

Raiz significando pai, nas línguas semíticas (aba, abu, etc). O nome Abraão poderia significar: descendente de Ram, segundo certos autores. 

Ab é também o 5º mês do ano eclesiástico dos israelitas, e o 11º do ano civil desse povo (Ver a palavra Calendário) 

Ábaco 

Segundo o DDM, esta palavra deriva do fenício “abak”: terra, pó. Entre os antigos era uma tabuinha quadrada, sobre a qual se traçavam planos, figuras, bem como caracteres para ensinar a ler às crianças. Alguns maçons supõe por isso, derivar daí a sua prancha de traçar. Era assim chamado também, um Bastão de mando que usava o Grão-Mestre dos Templários. 

 

Abaddon 

 

Diz o DDM ser o nome hebreu dado ao Anjo do Abismo ou Anjo do Inferno, que em grego se denomina Apollyon (Apocalipse 9:11). É a palavra dada como senha geral no grau 17º do R∴E∴A∴A∴, e no mesmo grau do Rito de Mênfis. É também a palavra sagrada nesse mesmo grau em ambos os Ritos e do grau 47º do Rito de Mênfis. 

Abandono 

Antes de ser introduzido na Câmara de Reflexões, diz o DDM, o aspirante às provas de iniciação tem de se desprender de todas as jóias, armas, metais, dinheiro e qualquer outro objeto de valor que leve consigo. Entrega-os, por isso, ao irmão Terrível, o Preparador; este por sua vez, os leva ao Venerável, que os deposita sobre o Trono, à vista de todos os membros da Loja. Simboliza esse ato o abandono ou o desprendimento que deve caracterizar o filósofo e o maçom, já que estes só devem ter por aspiração o seu próprio aperfeiçoamento. Conseguem-no abandonando todos os prazeres e paixões e não se preocupando com os bens terrenos, que são, na maioria das vezes, a causa de qualquer valor ou metal, por descuido ou não do candidato, durante a cerimônia maçônica, invalida a Iniciação, sendo necessário repeti-la desde o começo, em dia que for designado. 
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Abarim 

Palavra de origem hebraica, plural de ébher ou eber, “aquele que atravessou”. Segundo o DDM é palavra sagrada dos graus 33º e 34º do Rito de Mênfis, cujos membros são chamados Sublimes Cavaleiros Escolhidos. 

 

Abater Colunas  

 

Quando uma Loja maçônica não se reúne mais com regularidade, nem mesmo para renovar os mandatos de sua administração, e por falta de obreiros, suspende os seus trabalhos, diz-se que “abate colunas”, “adormece” ou “entra em sono”. 

Esta suspensão dos trabalhos pode ser transitória ou definitiva, mas esta última hipótese não pode ocorrer, enquanto houver no mínimo sete obreiros ativos que se proponham a continuar os trabalhos da Oficina. Para ser dissolvida definitivamente, se os obreiros remanescentes não quiserem lançar mão do recurso de fundi-la com outra, deverão ser tomados em consideração e obedecidos a Constituição e os Regulamentos da Potência a que a Loja pertence e ainda os seus próprios Estatutos e Regimento Interno. 

 Abda 

 

Um dos nomes indicados pelas iniciais contidas no cabo do machado de ouro, símbolo do grau 22º do R∴E∴A∴A∴ conforme I Reis 4:6. (DDM) Abdamon ou Abdom 

Personagem bíblico, representado no grau 14º do R∴E∴A∴A∴ e pelo oitavo oficial da Loja, o Grande Orador, que se coloca ao Sul, próximo ao altar dos perfumes. (DDM) 

 

Abel 

 Nome do segundo filho de Adão e Eva. A palavra hebraica Hovel tem o significado de 

“Respiração”, enquanto o vocábulo sânscrito Avila se traduz por “Ovelha”   ou “Cordeiro”. 

Segundo a tradição hebraica, Abel foi morto por Caim, nome que se aproxima do sânscrito Kinaça e tem o sentido de “Açougueiro”. Segundo todas as aparências, deve tratar-se de uma tradição sânscrita que passou para a tradição judaica. Estes dois gêmeos adversários vão reaparecer mais tarde nos personagens alegóricos de Isaac e Ismael. Assim Abel e Isaac se referem ao Mercúrio Diurno, ao passo que Caim e Ismael acham-se ligados ao Marte e Noturno. 

Em Maçonaria, Abel é considerado o emblema da bondade e da inocência, o que também o liga ao cordeiro. O “Dicionário da Bíblia” de John B. Davis e do Rev. A. R. Buckland dão a esta palavra o significado de “sopro, respiração, vapor”, aduzindo que tal significado se originou pela curta existência de Abel. Outros, porém, dão à palavra o sentido de “vaidade”. 

 

Abelha 

 

Nome que tem origem no latim apis, apiçula, apis mellifica. Os gregos chamavam as abelhas de Antófilas, isto é, "amigas das flores”, considerando-as emblema do trabalho e símbolo do império, e por isso as colocavam sobre as moedas. 

 Desde os tempos mais remotos, a abelha é o símbolo do homem laborioso e industrioso, sendo a representação alegórica da Obediência e da Constância, que recomenda o trabalho assíduo para o próprio aperfeiçoamento e bem-estar da humanidade. Os chineses e alguns povos da África a esculpiam sobre o túmulo dos homens que se distinguiam pela inteligência e a laboriosidade. Também os primitivos cristãos faziam o mesmo nas 5 
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catacumbas. Segundo os textos sagrados, pelo seu Vôo reto, a abelha simboliza o Cristo ressuscitado, e também os seus perseguidores. 

 

Segundo Isaías, a Abelha é o protótipo da heresia, porém laboriosa e previdente; produzindo o mel, amante das flores e detestando toda imundície, ela não representa mais idéias doces, risonhas e amáveis. É a imagem do Cristo, da virgem por excelência, da mulher forte e do espírito de Deus. Afirmam os armênios que a abelha nunca dorme, sendo considerada, por isto, como um exemplo de vigilância e de zelo para a aquisição de todas as virtudes. 

 

Entre os Maçons, este útil inseto simboliza, além da Obediência e da Constância e de outras virtudes, o Trabalho, a Justiça, a Atividade e a Esperança. 

 

Em certa época, as abelhas serviram de ornamento aos Mantos Reais da França, até que foram substituídas pelas flores de Lis. 

 

Abendago 

 Palavra sagrada do 40º grau do Rito de Misraim, ali representada pela letra A do quadro da chave maçônica. (DDM) 

Aberdeen 

Povoação da Escócia, diz o DDM, para a qual, em 1361, foi transferida a residência de Pedro de Aumont, Grão-Mestre da Ordem denominada Estrita Observância, que chegou a constituir um ramo da Franco-maçonaria. 

 

Abertura dos Trabalhos 

 

Os Maçons fazem a abertura e o encerramento dos trabalhos das Oficinas de qualquer natureza por um cerimonial e fórmulas especiais, que não podem ser dispensados e que são prescritos nos rituais dos vários graus. No simbolismo, a abertura não pode ser feita sem a presença de, no mínimo, sete Irmãos, dos quais três devem ser Mestres. Em outros graus, para a abertura dos trabalhos, o número de Maçons que devem estar presentes difere. Escreve Mackey a respeito: 

 “A necessidade de algumas cerimônias preparatórias de caráter mais ou menos formal, antes de proceder à abertura dos trabalhos comuns de qualquer associação, tem sido sempre reconhecida. O decoro e a dignidade da reunião  sugerem igualmente, até em assembléias populares convocadas apenas para alguma finalidade temporária, que um presidente; com algumas formalidades seja empossado na cadeira presidencial, e que ele, para usar o termo usual “abra” a reunião com a indicação de seus indispensáveis assistentes, dirigindo ao auditório uma comunicação na qual explanará os objetivos da reunião. 

“Se as associações seculares acharam conveniente adotar várias formas preparatórias, com o fim de evitar a aparência de uma inconveniente rudeza no método de trabalho, é de se supor que as associações religiosas tenham sido ainda mais atentas ao costume, e que, como os seus propósitos são mais elevados, as cerimônias preparatórias relativas ao objetivo de sua reunião tenham sido ainda mais impressionantes. 

 “Nos Antigos Mistérios (estes ritos sagrados que tanto serviram de modelo para o simbolismo maçônico), as cerimônias de abertura apresentavam o caráter mais solene. O 

arauto sagrado começava as cerimônias de abertura das iniciações maiores pela fórmula solene de “Afastai daqui os profanos!”, ao que era acrescentada uma proclamação 6 
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proibindo o uso de qualquer modo de falar que pudesse ser considerado como um desfavorável augúrio para os ritos que iam ser executados. 

“Na mesma forma, uma Loja de Maçons é aberta com o emprego de várias cerimônias em que, ao se prestar atenção à sua importância simbólica e prática, é de se esperar que todo membro presente tome parte. 

“Estas cerimônias, que diferem levemente em cada grau – diferindo de forma tão leve que não conseguem afetar o seu caráter geral – dividem-se de acordo com os vários propósitos que pretendem realizar”. 

 Abeta 

 

Diminutivo de “aba”. Pequena aba superior (triangular ou arredondada) do avental maçônico. Tem função específica nos graus simbólicos. 

 Abi 

 

Palavra hebraica equivalente a uma qualificação honorífica e de superioridade com relação ao nome que acompanha. Abi (Aleph, Beth, Iod) significa pai, mas, em certas ocasiões, também recebe os sentidos de “mestre, diretor, chefe” etc. 

 Referindo-se a este vocábulo, diz Frau Abrines em DEADLM, de forma que nos parece um tanto apressada: “Vários Maçons indoutos confundem este vocábulo com o de Abif, que carece completamente de significado na tradição maçônica e nos anais profanos”. 

 

Abib 

 

Nome hebraico correspondente ao mês de Niçan, e eqüivale a Março. As Sagradas Escrituras mencionam freqüentemente o nome Abib, cujo significado é “verdes espigas de trigo” ou “frutas frescas”. Segundo o “Dicionário da Bíblia”, o significado seria “o germinar do trigo” ou “espiga de trigo”. 

 Era o antigo nome cananeu do 1º mês do ano sagrado dos hebreus, sendo o sétimo do ano civil. Foi no dia 15 desse mês que o povo de Israel partiu do Egito (Êxodo, XIII, 4). Para comemorar esta libertação, a lua da Páscoa foi considerada, mais tarde, o princípio do ano judaico (Êxodo, XII, 2). Depois do Exílio, mudou-se o nome para o de Niçan, termo babilônico (Nehem, II, 1), correspondente a Março-Abril. Abib, entre os hebreus, era o mês dos trigos novos e nele celebrava-se a festas dos Pães Ázimos e a Páscoa. Niçam, ou Niçamum, significa “princípio, abertura”. Era o nome do deus babilônico da primavera. 

 Abibaal 

 

Palavra de passe dos Eleitos dos Nove, grau 4º do Rito Moderno ou Francês. É o nome atribuído ao pai de Hiram, rei de Tiro, e a um dos supostos assassinos de Hiram Abiff, donde o seu significado  “Patrem Destruens: que destrói o pai”. Também se escreve Abibalc, Abibalg e Abibalang, que não passam de corruptelas do nome original. (DDM). 

Abiegnus Mons 

 

Palavra latina, explica o DDM, significando “monte Abiegno” ou de “Abeto”. Um nome místico. Os documentos rosa-cruzes aparecem freqüentemente expedidos de certa montanha com este nome. Tem conexão com os Montes Meru, Mariah, Olimpo, Sião ou Herman, Sinai e outros montes sagrados, que antigamente eram lugares de iniciações, revelações e cultos. 
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Abif 

 

Esta palavra foi empregada pela primeira vez em Maçonaria pelo Dr. James Arderson, nas Constituições dos Maçons, de 1723. É também empregada a grafia Abiff e Abiv. Segundo Mackey, esta última é a mais correta. É um epíteto aplicado na Escritura ao célebre construtor que superintendia a construção do Templo de Salomão. 

 

No original hebraico, a palavra escreve-se com as letras Aleph, Beth, Iod, Vav, podendo ser pronunciada Abiv ou Abif. Compreende o substantivo Abi (Aleph, Beth, Iod) significando 

“pai” e o sufixo pronominal Vav, que, com a vogal precedente soa como iv ou if e exprime 

“seu”; de modo que a palavra assim composta Abif, traduz-se literal e graficamente, por 

“seu pai”. Encontra-se ela, em II Crôn. IV, 16, escrita Abif (Aleph, Beth, Iod, Vav), e não simplesmente Abi, como se vê em várias traduções. 

Após extensos comentários sobre esta palavra e seus vários empregos na Bíblia, a 

“Encyclopaedia” de Mackey remata: 

 

“Por tudo isto concluo que a palavra Ab, com os seus vários sufixos, é também usada nos Livros dos Reis e nos das Crônicas, em referência a Hiram o Construtor, como um título de respeito. Quando o Rei Hiram fala dele, chamando-o “meu pai Hiram”, Hiram Abi; e quando o escritor do Livro das Crônicas fala dele e do Rei Salomão, na mesma passagem, chama-o de “pai de Salomão” – “Seu pai”, Hiram Abif. 

“A única diferença resulta da diferente denominação dos pronomes meu e seu, em hebraico. Para ambos os reis de Tiro e de Judá, a honrosa relação apresentada de Ab ou 

“pai” é equivalente a “amigo, conselheiro ou ministro”. Era o “Pai de Hiram”. 

Os Maçons estão, portanto, perfeitamente corretos quando se recusam a adotar a tradução da versão inglesa e preservam, seguindo o exemplo de Lutero, a palavra Abif como um apelido, sobrenome ou título de honra e distinção outorgado ao chefe construtor do Templo, como sugeriu o Dr. Anderson em sua nota sobre o assunto, na primeira edição (1723) das Constituições dos Maçons”. 

 

Este  costume, aliás, é ainda encontrado não somente nos países árabes, mas ainda na França. 

 

Abinadab 

 Palavra hebraica, explica o DDM significando “pai da nobreza”. Um dos 12 Mestres Eleitos, ou seja, dos 12 Príncipes de Ameth, nomeados pelo rei Salomão, segundo a lenda, governadores de Israel e chefes das tribos. Representa-o uma das luzes que iluminam o capítulo do grau 11º do R∴E∴A∴A∴. 

 

Abiram 

 Palavra hebraica, explica o DDM significando “pai das alturas” ou “alguém que se eleva”. É 

também o nome de um rubenita que conspirou contra Moisés (Núm. 16:1). Segundo uma das lendas do grau de Mestre, foi um dos assassinos de Hiram Abiff. 

 

É a palavra sagrada do grau 6º da Maçonaria Adoniramita, e palavra de passe do grau 10º 

da mesma. No Rito de Misraim é palavra de passe do 13º grau. No Rito Moderno ou Francês, é o personagem que no grau 4º recebe o nome de Abibalah. Alguns Rituais consignam Abi-Ramah. 

8 
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 Abi Ramah 

 Palavra hebraica, explica o DDM, significando “o que abate o pai”. Na antiga iniciação egípcia, era o nome de um dos maus companheiros. 

 Abismo 

 

Do latim abyssus, por sua vez do grego “a” e “byssos” ou “bythos”, que significa o fundo do mar. É  empregado para indicar profundidade que se perde de vista e que não pode ser medida. 

Segundo o DFCC, abismo é empregado muitas vezes na Filosofia com o sentido de separação total, que se realiza através das ações diacríticas do espírito humano. 

 Abisus 

 

Palavra que se profere com outras duas, no 17º grau do R∴E∴A∴A∴, ao fazer-se o sinal geral. (DDM). 

 Abjeção 

 

Em Ética e Moral, a abjeção é o estado ou posição do homem degradado a um grau de baixeza moral, ética e axiológica. Na abjeção, há o aviltamento, portanto uma desvalorização, que não se coaduna com a elevação em que deve estar situado o Maçom. 

Em sociologia, é abjeta a condição social do homem, quando este carece dos meios suficientes para manter uma vida digna de sua condição humana. Também é chamada essa situação abjeta, mesmo quando a abjeção não é moralmente imputável à pessoa que nela se encontra. 

 

Abjurar 

 

Renunciar solenemente por um juramento, ou retratar-se de idéias reputadas falsas ou errôneas. No momento de prestar o seu solene juramento, ao receber a luz, o Maçom obriga-se a observar e fazer observar as leis, doutrinas e demais práticas maçônicas, abjurando, no ato, de todas as preocupações, idéias e crenças que não se harmonizem com as leis e prescrições ditadas pela razão e a moral. 

 

Ablução 

 

Palavra que vem do latim abluere, significando “lavar”, “limpar”. Em Maçonaria, é a cerimônia por que passa o aspirante durante a iniciação e pela qual lhe é dado entender que a limpeza do corpo simboliza a pureza da alma, pois a ablução tem sido considerada, em geral, como o símbolo da purificação. Não obstante, a Maçonaria exige que o profano, além de ser purificado pela água, o seja também pelo ar e pelo fogo. 

 

O uso das abluções data da mais remota antigüidade, sendo parte do Ritual de todas as religiões. Chama-se ablução, em Maçonaria, o ato de lavar alguma parte do corpo, o que é praticado em vários Ritos e principalmente nas festas de adoção de Lowtons. 

A idéia da purificação pela água, que é o significado do batismo, foi comum a todos os povos, persas, egípcios, hebreus, etruscos, gregos e romanos obedeceram a esta lei 9 
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prescrita pelos seus cultos religiosos e a própria religião católica determina toda espécie de abluções, a começar pelo batismo. 

 

Abnegação 

 

Virtude que consiste em  renunciar a todo desejo, paixão ou interesse egoístico, em benefício do coletivo interesse da humanidade. É uma das principais virtudes a ser posta em prática pelo Maçom, que deve sempre antepor aos seus interesses pessoais, os da coletividade e da humanidade. A Maçonaria a prescreve a todos os seus adeptos, mas almeja que ela se torne extensiva a toda a humanidade. 

 

Abóbada 

 

Chama-se abóbada em Arquitetura, uma construção em arco realizada pela junção de pedras que se unem umas com as outras até formar uma cobertura de alvenaria. Desta maneira são construídos os tetos das igrejas e de outros edifícios. A construção de abóbadas  foi uma das maiores habilidades dos Maçons operativos medievais. Neste particular, conseguiram verdadeiros triunfos e, entre outras, a abóbada da catedral de Beauvais atingiu a altura de 48 metros do solo. Em virtude da precariedade dos meios de que dispunham, isto foi uma verdadeira façanha e a maravilha da época. Esta forma de teto possibilita ao som adquirir maior extensão e por isto é tão utilizada nas igrejas. 

 

Em Maçonaria, a abóbada tornou-se em verdadeiro símbolo. No 14º grau do R∴E∴A∴A∴, ela constitui a verdadeira representação da Loja e em muitas cerimônias imita-se a abóbada, por meio de atitudes que variam segundo os graus. A abóbada é o símbolo das causas primeiras e da harmonia eternamente ativa de que se compõe o universo. 

 

Abóbada Celeste 

 

Denomina-se assim o espaço infinito no qual se movem todos os corpos celestes, no espaço diáfano que rodeia a Terra e ao qual é dado o nome de céu, de abóbada celeste ou estrelada. É o que, na realidade, representa o teto das Lojas simbólicas maçônicas, emblema de sua universalidade. A expressão “da terra ao céu” é bem conhecida dos Maçons e indica uma de suas medidas. 

O teto do Templo maçônico, em forma de abóbada, representa o céu à noite, com uma multidão de estrelas visíveis, constelações, o Sol, a Lua e  planetas. Segundo Ragon, a abóbada do templo é assim azulada e estrelada, porque, como a dos céus, cobre a todos os homens, igualmente, sem distinção de classe e cor. 

 Porém, a Maçonaria não tem exclusividade em abóbadas estreladas; os templos da antigüidade, como as igrejas medievais tinham também esta decoração. É o que afirma Th. 

H. Pierret, em seu “Manuel d’Archéologie”:  “As igrejas, eram antigamente cobertas de pinturas, sobretudo no século XII. As colunas eram pintadas de vermelho, os capitéis de verde, as abóbadas em azul celeste. No século XIII, a decoração das igrejas aparece em toda a sua magnificência, podendo-se admirar, em Paris, a Santa Capela, cuja abóbada azulada é estrelada de ouro”. 

 O Templo simboliza o Cosmos e isto não apenas na Maçonaria, mas em todas as religiões. 

Em “Art du Monde”, Luc Benoist escreve: “Um fragmento do Templo de Ramsés II, conservado no Cairo, tem uma inscrição que proclama: “Este templo é como o Céu em todas as suas partes”. 

 

10 
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A contemplação do céu estrelado dá ao homem uma grande quietude e notável serenidade de espírito; e incita não ao devaneio, mas à meditação. A abóbada constelada dos Templos maçônicos é, ao mesmo tempo, o símbolo de sua universalidade e o de sua verdadeira transcendência. 

 

A abóbada celeste, nas Lojas maçônicas, é um legado da Maçonaria francesa. 

O teto de um Templo maçônico representa o firmamento. Do lado do Oriente, um pouco à frente do Trono do Venerável, o Sol; por cima do altar do 1º Vigilante, a Lua, e sobre o do 2º 

Vigilante, uma estrela de cinco pontas. 

No centro do teto, três estrelas da constelação de Orion. Entre elas e a Noroeste ficam as Plêiades, as Híades e Aldebaran; a meio caminho, entre Orion e o Nordeste, Régulos, da constelação do Leão; ao Norte, a Ursa Maior ; a Noroeste, Arturus (em vermelho); a Leste, a Spica, da Virgem; a Oeste, Antares; ao Sul, Fomalhaut. No Oriente, Júpiter; no Ocidente, Vênus; Mercúrio, junto ao Sol, e Saturno, com seus satélites, próximos a Orion. 

As estrelas principais são 3 de Orion, 5 das Híades e 7 das Plêiades e da Ursa Maior. As estrelas chamadas reais, são: Aldebaram, Arturus, Régulos, Antare e Fomalhaut. 

 

Abóbada de Aço 

 

Cerimonial usado quando se tributam honra a um Irmão Maçom, a visitantes e autoridades. 

Consiste em cruzar  as pontas das espadas, formando os irmãos que as seguram duas ou quatro fileiras para que passem por baixo as pessoas a quem é dispensada esta honra maçônica, enquanto batem os malhetes. Trata-se de uma particularidade do R∴E∴A∴A∴ 

 

Segundo Alec Mellor em DFMFM: “Este uso não é de origem maçônica. Foi introduzido no século XVIII à imitação do cerimonial  de certas Ordens de cavalaria  nobres. O seu caráter militar encontra-se de novo no costume, quando do matrimônio de um oficial, de formar a abóbada de aço por cima do casal à sua saída da igreja”. 

As Grandes constituições escocesas de 1763, de Frederico II, já citam a formação de abóbada de aço. 

 Profanamente, este cerimonial data, ao que parece, do século XVIII e, precisamente, a partir de 17 de julho de 1789, quando o rei Luís XVI entrou no Palácio da Prefeitura de Paris e os Maçons presentes formaram, na escadaria, a “abóbada de aço”. 

A “abóbada de aço” tem um simbolismo eloqüente. Por ela, os Maçons indicam que põem a sua força a serviço de quem honram com este cerimonial e o teto formado pelas espadas cruzadas simboliza a proteção oferecida. 

 

Abóbada Sagrada 

 

Denominação dada às Lojas ou parte delas, em certas ocasiões, na liturgia de vários graus. 

 Abóbada Secreta 

 

É chamada desta forma a Segunda Câmara de recepção do grau 5º do R∴E∴A∴A∴ e no grau 14º da série simbólica do Rito de Mênfis. Diz o DFMFM que o tema da Abóbada secreta aparece em muitos graus, principalmente no Royal Arch. Nos Cryptic Degrees  anglo-saxônicos, em certos Altos Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito, o tema é o de um homem (o candidato) perdido numa abóbada subterrânea secreta, cujo significado iniciático é transparente, onde ele encontra um segredo perdido. Em certos graus, ele é aprisionado por iniciados que se prepara mara matá-lo como intruso, mas terminam por preferir elegê-lo (donde o nome Eleito) como um dos seus. 

11 
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 Abóbada Subterrânea 

 

Explica o DDM que, segundo uma lenda do R∴E∴A∴A∴, é uma câmara secreta que Salomão mandou construir sob o recinto do Templo de Jerusalém, para custodiar em lugar seguro o precioso Delta de ouro, que Hiram Abiff, ao ser assassinado, levava pendente de seu pescoço e atirou dentro de um poço para impedir que caíssem em poder dos seus assassinos. Essa jóia, depois de muito lamentada a sua perda, foi descoberta por uma feliz casualidade; o citado monarca depositou-a nesse santuário e nomeou uma guarda permanente, composta de Mestres selecionados, para velá-la constantemente. Figura em muitos graus de vários Ritos e sistemas, baseados nessa lenda, e com  denominações e finalidades diferentes. 

Segundo uma interpretação mística do Cavaleiro da Rosa-cruz, grau 18º de Heredom, essa abóbada é uma denominação simbólica do coração humano, o santuário da Vida, em cujo interior se oculta a Centelha Divina (o Divino Tetragramaton), que cabe ao preparado candidato procurar diligentemente até descobri-la e faze-la iluminar as trevas do mundo. A lenda anterior alegoriza este fato universal, e os Mestres ali escolhidos personificam as virtudes que têm de ornar o coração humano. 

 Abolla 

 

Na antiga Grécia, diz o DDM, era o nome de um manto de uma só peça de tecido, que se colocava dobrada, presa com um broche caindo do peito. Em algumas Lojas maçônicas, os Irmãos se envolvem nestas “abollas”, na iniciação de profanos e na recepção de grau de Mestre e outros. 

 

Abra 

 Esta palavra, que também se pronuncia “abrac”, significa “rei sem mancha”, podendo ter, outrossim, o significado de “mau pai´, segundo Jules Boucher. Serve de resposta à palavra sagrada no grau 28º do R∴E∴A∴A∴. As grafias “abbraaké “albra” são errôneas. 

Em sânscrito, a palavra “abra” tem o sentido de “nebulosos”,  “saído das nuvens”, e por extensão, “sombrio, turvo, misteriosos”. No apócrifo Manuscrito Leland, há uma frase estranha “o caminho para adquirir a ciência do Abrac”. A ciência do Abrac é o conhecimento do poder e do uso dos místicos abraxas, ou talvez, “abrac” seria uma simples abreviatura do “abracadabra”. 

 

Abraão 

 

Patriarca hebreu nascido em Ur. Segundo a Bíblia, Deus apareceu-lhe, fez com ele uma aliança e anunciou-lhe que seria o pai de um grande povo. Ordenou-lhe então que se circuncidasse, assim como seu filho e toda a sua posteridade, em sinal da aliança celebrada. 

Quando seu filho Isaac completara 25 anos, Deus determinara a Abraão que o sacrificasse para assim certificar a sua fé de patriarca. Entretanto, quando Abraão se dispunha a cumprir a ordem do Senhor, um anjo lhe deteve o braço. 

 Com Abraão tem início o monoteísmo e a história do povo de Israel, sendo este patriarca venerado por judeus, cristãos e muçulmanos. Estes últimos possuem mesmo uma mesquita, na qual ao que se diz, está guardado o seu túmulo. Abraão, em hebraico, significa Pai da grande multidão. 

12 
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Na maior parte dos ritos maçônicos, e particularmente nos de York e do R∴E∴A∴A∴, são empregados grande número de símbolos que têm como objetivo recordar e venerar a aliança celebrada por Deus com os homens, na pessoa de Abraão. É lembrado o sacrifício ordenado pelo Senhor, indicando estes símbolos que todo bom Maçom deve sacrificar o que mais ama nos altares da virtude e da verdade. O grau 18º do R∴E∴A∴A∴, como os demais ritos, baseando a liturgia na preparação das três virtudes teologais, enaltece como exemplo de Fé o holocausto de Isaac feito de maneira tão submissa por Abraão, transformando-o em símbolo. 

 

Abracadabra 

 Palavra mágica, de origem persa, a quem se atribuía a propriedade de afastar e curar doenças. Consistia em um amuleto, pendurado no pescoço, sobre o qual estava escrito, num pedaço de pergaminho, a palavra ABRACADABRA em forma de triângulo, que devia ser lida em todos os sentidos. Esta palavra constituía um específico para a febre terçã, tendo sido recomendado como tratamento, pela primeira vez, no tratado “Carmem de Morbis et Remediis”, de Q. Serenus Sammonicus, favorito do Imperador Severo, nos séculos II e III. Esta palavra foi também usada como talismã pelos basilidianos. 

Supõe-se geralmente que deriva da palavra Abraxas, e as interpretações mais engenhosas foram apresentadas para explicar-lhe o sentido. As formas principais assumidas pelas letras que compõem a palavra Abracadabra são as seguintes:  ABRACADABRA 

ABRACADABRA 

ABRACADABR 

ABRACADABR 

ABRACADAB 

ABRACADAB 

ABRACADA 

ABRACADA 

ABRACAD 

ABRACAD 

ABRACA 

ABRACA 

ABRAC 

ABRAC 

ABRA 

ABRA 

ABR 

ABR 

AB 

AB 

A 

A 

 

Abraço 

 Na cerimônia de iniciação, o abraço fraternal maçônico dado ao Recipiendário pelo Venerável, ao mesmo tempo que o título de Irmão, é a última formalidade da recepção. É a demonstração de boa acolhida, paz e afeto que se dá aos iniciados de vários graus. 

Nenhuma paixão malsã ou qualquer ressentimento entre dois irmãos poderá subsistir, depois do abraço fraternal entre colunas e em presença de toda a oficina. O abraço fraternal, dado de certa maneira e acompanhado de determinadas palavras e sinais, constitui um dos modos que os Maçons de certos ritos têm para se reconhecerem. 

 O abraço fraternal dos Maçons consiste em passar o braço direito por cima do ombro esquerdo do Irmão e o braço esquerdo por baixo do braço direito do mesmo. Estando os dois nesta posição, batem brandamente com a mão direita as pancadas que constituem a bateria do aprendiz. Feito isto, invertem as posições dos braços. Por fim, invertem-se novamente, voltando à primeira posição, repetindo-se, sempre, a formalidade da bateria. 

Dá-se  o abraço toda a vez que um Oficial titular de um cargo retomar o seu lugar, provisoriamente ocupado por um substituto. O abraço dado sinceramente prova, melhor que tudo, a verdadeira fraternidade maçônica. (GDEMS) 
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Define o DDM, que o abraço fraternal é uma demonstração de boa acolhida, dada pelos maçons nos diferentes graus. Faz também parte da última cerimônia da iniciação (última parte), e consiste em o Venerável abraçar três vezes o recipiendário, dando-lhe o nome de Irmão. Dado de certa maneira acompanhado de determinados sinais e palavras, representa uma das formas de mútuo reconhecimento dos maçons de certos Ritos e graus. 

 Abraço (Accolade) 

 

Do latim Ad Collum, “no pescoço”. Diz o DFMFM que este Rito consiste em beijar três vezes o novo iniciado. (Ro Rito Retificado, em forma de triângulo, nas faces e depois na testa). 

Provém da sagração cavaleirosa, era adotado no século XVIII por determinados Altos Graus. Sua  origem é a mesma que a do rito do cerimonial militar ou da entrega de condecorações civis. Sua origem e característica francesas explicam por que a Accolade não existe no Rito Emulação, cujos três graus “operários” não incluem costumes nobres ou enobrecimento pela colação de uma Ordem Nobre. Foi adotada pelo Rito Escocês e por outros para os graus “azuis”, e mais abusivamente porque começou a ser usada, o que foi censurado por muitos, por certos Franco-maçons que dela fizeram uma forma de saudação para abordar-se, chamada “o abraço fraternal”. O abraço é ignorado pela maçonaria anglo-saxônica, existindo somente o beijo fraternal que consiste em oscular a face do Irmão que corresponde ao beijo. 

 Abraxas 

 Pedras talhadas de forma muito variada, sobre as quais eram gravadas figuras fantásticas e também as palavras abraxas ou abrasax ou ainda IAO, pelos gnósticos basilidianos que as consideravam  como amuletos mágicos. Estes signos do gnosticismo foram adotados por todas as seitas que tinham tendências para  a magia e para a alquimia, as quais confeccionavam abraxas que lhes serviam de poderosos talismãs. 

O valor numérico das sete letras gregas que compõem a palavra abraxas, era de 365 e acabou por representar o Ser Supremo, o Supremo Fazedor. 

 “O deus Abraxas, diz Mackey, era portanto um tipo ou símbolo do ano ou da revolução da terra em volta do sol. A referência mística do nome de um deus para o período anual era familiar aos antigos, e podemos encontrar, no mínimo, mais dois exemplos: entre os persas, as  letras do nome Mitras, e as de Belenus, entre os gauleses, somando 365 para cada nome” 

 Já o DDM vê nela uma palavra mística que se tem feito remontar até Basílides, o pitagórico de Alexandria (ano 90 d.D.). Este filósofo a empregava como um nome da Divindade, a suprema das Sete, e como dotada de 365 virtudes. Também a interpreta como pedras gravadas, usadas como símbolos religiosos e amuletos de algumas seitas do século II, no Oriente. Geralmente eram gemas representando o corpo humano com cabeça de galo, um dos braços com um escudo e o outro com um látego. 

 

Abreviaturas 

 

Forma especial pela qual os Maçons escrevem certas palavras, para torná-las ininteligíveis ao leitor profano. Consiste em colocar a ou as letras iniciais de uma palavra, seguida de três pontos em forma de triângulo, quando uma única inicial se prestar a confusões. Este sistema obedece a algumas regras e o seu emprego data do século XVIII, na Maçonaria francesa. Ao passo que entre os ingleses não é utilizada a abreviatura tripontuada, certos rituais americanos abusaram de tal forma desta semi-criptografia, a ponto de se tornarem incompreensíveis. Eis alguns exemplos: 
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A∴D∴ 

Anno Domini (Ano do Senhor ou da era cristã) 

A∴Dep∴ 

Anno Depositiones (No ano da renúncia ou abdicação do poder) A∴F∴ and A∴M∴ 

Anciente Free and ACCepetd Mason (Franco-Maçon Antigo e Aceito) 

À∴G∴D∴G∴A∴D∴U∴ 

À Glória do Grande Arquiteto do Universo 

A∴I∴ 

Anno Inventiones (No ano das invenções) 

A∴L∴ 

Anno Lucis (No ano da Luz) 

A∴M∴ 

Anno Mundi (No ano do Mundo) 

An∴ 

Anjo 

A∴Or∴ 

Anno Ordinaris (No ano da Ordem) 

Ao Oc∴ 

Ao Ocidente 

Ao Or∴ 

Ao Oriente 

Ap∴ 

Aprendiz 

A∴ e R∴L∴ 

Augusta e Respeitável Loja 

A∴Y∴M∴ 

Anciente York Masons (Antigos Maçons de York) 

B∴ 

Bruder em alemão ou Brother em inglês (irmão) 

B’n∴ 

Plural de Brunder ou Brother (irmãos) 

C∴ 

Companheiro ou Compasso 

Cav∴ 

Cavaleiro 

C∴G∴ 

Capitão de Guardas ou da Guarda  

C∴D∴T∴O∴V∴MM∴ 

Chefe de todos os verdadeiros Maçons 

D∴ 

Diácono 

D∴D∴G∴M∴ 

District Deputy Grande Master (Grande Mestre Deputado do distrito) 

D∴D∴G∴M∴P∴ 

Deputado do Grão-Mestre Provincial 

D∴G∴M∴ 

Deputado do Grão-Mestre 

E∴A∴ 

Entered Apprendice (Aprendiz, em inglês) 

E∴C∴ 

Excelente Companheiro 

E∴G∴C∴ 

Eminente Grande Comandante 

E∴V∴ 

Era Vulgar 

F∴A∴M∴ 

Free and Accepted Mason (Maçom Livre e Aceito) 

F∴C∴ 

Companheiro, em inglês 

G∴A∴ 

Grande Arquivista 

G∴A∴D∴U∴ 

Grande Arquiteto do Universo 

G∴C∴ 

Grão-Copto, ou Conde Cagliostro 

G∴Cap∴ 

Grão-Capelão 

G∴D∴ 

Grão-Diácono 

G∴D∴C∴ 

Grande Diretor de Cerimônias 

G∴E∴T∴ 

Guarda Externo do Templo 

G∴I∴T∴ 

Guarda Interno do Templo 

G∴L∴ 

Grande Loja 

G∴M∴ 

Grão-Mestre 

G∴M∴C∴ 

Grande Mestre de Cerimônias 

G∴O∴ 

Grande Oriente 

G∴P∴ 

Grande Precursor 

G∴S∴ 

Grande Secretário 

G∴T∴ 

Grande Tesoureiro 

H∴Ab∴ 

Hiram Abiff 

H∴R∴T∴ 

Hiram Rei de Tiro 

15 
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I∴P∴M∴ 

Imediate Past Master, em inglês 

Ir∴ 

Irmão 

J∴ 

Juramento 

L∴ 

Loja 

LL∴ 

Lojas 

M∴ 

Mestre 

Maç∴ 

Maçon ou Maçonaria 

M∴C∴ 

Middle Chamber (Câmara do Meio ou Mestre de Cerimônias) M∴D∴S∴ 

Mestre da Sabedoria 

M∴M∴ 

Mestre Maçom 

MM∴AA∴LL∴AA∴ 

Maçons Antigos Livres e Aceitos 

M∴R∴ 

Mui Respeitável 

M∴V∴M∴ 

Mui Venerável Mestre 

Or∴ ou O∴ 

Oriente ou Orador 

P∴D∴ 

Primeiro Diácono 

P∴G∴M∴ 

Past Grand Master (Ex-Grão-Mestre) 

Pro G∴M∴ 

Pro Grand Master (Vice-Grão-Mestre) 

P∴M∴ 

Past-Master 

P∴P∴G∴M∴ 

Past Provincial Grand Master 

P∴V∴ 

Primeiro Vigilante 

Resp∴ 

Respeitável 

R∴Cr∴ 

Rosa-Cruz 

R∴L∴ 

Respeitável Loja 

R∴M∴ 

Respeitável Mestre 

R∴W∴M∴ 

Right Worshipful Master (Mui Venerável Mestre) 

S∴C∴ 

Supremo Conselho 

S∴D∴ 

Segundo Diácono 

S∴S∴ 

Sanctum Sanctorum 

S∴S∴S∴ 

Sapientia, Salus, Stabilitas 

S∴V∴ 

Segundo Vigilante 

Ven∴ 

Venerável 

V∴L∴ 

Verdadeira Luz 

V∴M∴ 

Venerável Mestre 

 

 Absalão (Loja) 

 

Primeira em data das Lojas alemãs. Ainda existe. Estabelecida em Hamburgo a 6 de dezembro de 1737, sob a direção de Karl Sarry por um grupo de sete Franco-maçons, recebeu seu nome em 1741. Essa Loja ilustre teve a honra de iniciar, a 14 de agosto de 1738, em Brunswick, o príncipe herdeiro da Prússia, destinado a tornar-se Frederico II. 

 

 

Absolutismo 

 Sistema de governo em que o poder do chefe é absoluto, e que se aplica às monarquias autocráticas, cujo soberano tem poderes ilimitados, tornando-se muitas vezes despóticos pelo abuso do poder soberano. Em outras palavras, é um sistema de governo, onde o poder está acima de qualquer direção ou fiscalização, seja ele exercido pelo rei, pelo povo, ou por uma assembléia política. (GDEMS) 

16 
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 Absoluto 

 O Absoluto, diz o GDEMS, em Filosofia, é o que não supõe nada acima de si; daquilo que, no pensamento como na realidade, não depende de qualquer condição. É o oposto ao relativo, ao contingente. Os axiomas matemáticos, os princípios metafísicos, etc., são verdades absolutas. Deus é o Ser Absoluto, porque encerra Nele mesmo a sua razão de ser e porque é a condição suprema de toda existência. É portanto a denominação que se dá à única Realidade superior a toda manifestação e que não passa de um aspecto relativo. 

Corresponde a Tai-ki, a Parabrahm, a En-Sof e contém, ao mesmo tempo, o Ser, e o Não-Ser, sendo anterior à primeira forma superior à Unidade. 

 Abundância 

 Dá-se o nome de abundância à presença de bens materiais, conforto, ou provimentos adequados a subministrar as bases físicas para uma vida boa. Este termo começou a ser usado, e entrou em voga atualmente, ao ser  empregado na chamada Filosofia da abundância, em contraste com a escassez, condicionada por outras maneiras de conceber a organização econômica da vida social (DFCC) 

A abundância, portanto, é o contrário da escassez e da fome, indicando estes termos as conseqüências extremas, em sentido oposto, da lei da oferta e da procura. 

Na simbologia, a abundância era uma divindade alegórica, que não teve templo, se bem que simbolizasse a riqueza, o bem-estar, etc., pela sua brilhante saúde e pela cornucópia cheia de flores e de frutos que tinha nas mãos. 

 

A abundância era representada por uma jovem ninfa coroada de flores, segurando na mão direita a cornucópia e na esquerda um feixe de espigas de trigo, do qual caíam grãos maduros espalhando-se em profusão no chão. 

A  espiga de milho e de trigo e o feixe de espigas são, na Maçonaria, símbolos de abundância, tendo a queda d’água o mesmo sentido. 

 Acácia 

 

Palavra que procede do vocábulo grego aki, “ponta”, conforme nos explica o GDEMS. É 

uma árvore com espinhos da família das leguminosas, que cresce na orla dos desertos ou em países quentes. O ramo que, segundo a lenda de Hiram, foi colocado na cabeceira do túmulo do Mestre, era a verdadeira acácia, a Mimosa Nilotica de Lineu, sempre verde e que floresce próximo a Jerusalém. Bernard E. Jones a distingue da falsa acácia, Robinia pseudacacia, aliás muito freqüentemente usada como emblema maçônico, sendo representada, a Inglaterra, nos colares dos grandes oficiais. Por ser verde, a acácia é considerada como símbolo da imortalidade. Hutchinson indicou os Maçons sob a denominação de “acacianos”, fazendo derivar a palavra não de acácio, mas de akakia, cujo significado é “sem maldade”, “inocência”. 

 

Desde a mais alta antigüidade, a acácia foi considerada como árvore sagrada. Moisés ordenou que dela se fabricassem o Tabernáculo, a Arca da Aliança, a Mesa dos Pães de proposição e o restante dos adornos sagrados. Isto explica porque os primeiros Maçons, que foram buscar quase todo o seu simbolismo na Bíblia, adotassem a acácia como planta sagrada e a transformassem em símbolo de uma importante verdade moral e religiosa, consagrando-a nas cerimônias maçônicas iniciáticas. 

A sua madeira teve reputação de incorruptível, como a do carvalho, que é também um emblema simbólico. A acácia é dedicada a Hermes-Mercúrio e seus ramos floridos relembram o célebre “Ramo Dourado” dos antigos mistérios. Trata-se efetivamente da 17 
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acácia mimosa, cujas flores se parecem a pequenas bolas de ouro. É a planta de que falam a fábula de Osíris e o rito maçônico do grau de Mestre. Esta planta teria florescido sobre o túmulo do deus, o iniciado morto por Tifão e serviu para faze-lo reconhecer. 

A acácia é também considerada sagrada pelos Maçons que nela simbolizam a imortalidade da alma, a inocência, a incorruptibilidade, além de transformá-la em emblema de iniciação. 

É por eles empregada nas cerimônias fúnebres como símbolo de tristeza, mas também de prudência, da qual é recompensa. 

 

Diz o DDM, ser uma árvore de muitas espécies, disseminada no Egito, Arábia e Palestina que provia os hebreus da sagrada e aromática madeira Shittim ou Sitim (Êx. 30:24 e Esc. 

27:22). 

Na lenda do 3º grau, o ramo de acácia indica o lugar onde os três companheiros homicidas haviam ocultado o corpo do Mestre Hiram Abiff, por eles assassinado no Templo de Salomão. 

É também palavra de passe do grau 5º do R∴E∴A∴A∴, e de Mênfis. 

 

A Acácia me é conhecida 

 

Frase maçônica que significa que quem a profere tem o último grau iniciático do simbolismo maçônico, isto é, o de Mestre (3º) 

 

Acácia (Ramo da) 

 

Símbolo da imortalidade nos emblemas maçônicos. É também dada como recompensa de assiduidade. (DDM) 

 

Academia 

 Denominação algumas vezes dada, no século XVIII, a agrupamentos maçônicos, como a Academia dos Verdadeiros Maçons , de Pernety, e a Academia dos Sublimes Príncipes do Cordeiro luminoso, do Barão Blaerfindy. (GDEMS) 

Diz o DDM que foi instituída por um Venerável da Loja-Mater do Condado de Venassin (Inglaterra), em Montpeller no ano de 1787. 

 

Academia Escocêsa 

 Denominação designativa do grau 34º do Rito de Mênfis. 

 Academia Maçônica de Letras 

 

Sociedade civil literária de Maçons, de âmbito nacional, constituída sobre bases democráticas, com a finalidade de incentivar a cultura e letras maçônicas. Sua sede provisória é no Rio de Janeiro, onde foi fundada em 21 de abril de 1972 e instalada em 24 

de junho do mesmo ano, em solenidade presidida pelo ilustre Presidente da Academia Brasileira de Letras, o Acadêmico Austregésilo de Athayde. Consta a Academia de quarenta membros vitalícios e de número ilimitado de membros correspondentes, tanto no país como no estrangeiro, dos mais ilustres e destacados nas letras e atividades maçônicas, sendo seu presidente fundador o culto general Morivalde Calvet Fagundes. Não faz nenhuma distinção discriminatória entre Maçons e Ritos maçônicos, mas franquia seus portais a todos os Irmãos (e deduzimos também irmãs) maçônicos animados de sadio idealismo e desejosos de enriquecê-la com a sua leal cooperação. (DDM) 18 
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 Academia Russo-Sueca 

 

Título adotado, segundo o DDM, pela Academia dos Verdadeiros Maçons 

 

Acampamento 

 

Denominação designativa do local em que os Príncipes do Real Segredo realizam as suas reuniões. Em seu DFMFM, Alec Mellor escreve: 

“Este termo é próprio a certos Graus do R∴E∴A∴A∴, e mais particularmente do 32º Grau (Cavaleiros do Real Segredo –  denominação francesa do Grau). O 32º Grau relembra a destruição da Ordem do templo e enuncia o objetivo da Ordem maçônica, que é a vingança dos Templários (VEP), mas não se trata de um programa de ódio e de destruição anti-religioso e político, como o quiseram os rituais falsificados do século XIX. 

“Sob uma forma figurada, segundo o comentário de Paul Naudon, “a vingança dos Templários e o prosseguimento de seu objetivo situam-se no plano da mais alta espiritualidade”. O painel de um “acampamento” é mostrado ao candidato: o do exército misterioso cujo objetivo é a retomada de Jerusalém, distribuído em nove tendas no alto de um eneágono, no interior do qual estão inscritos sucessivamente um heptágono, um pentágono, um triângulo, e enfim um círculo. O conjunto representa o exército maçônico, repartido em seus graus sucessivos, cujo chefe supremo é o Soberano Grande Comendador. 

“Certos velhos rituais atribuíam à Ordem a destruição dos Cavaleiros de Malta!  Esta extravagância desapareceu, mas o grau nem por isso deixa de trazer até nós o templarismo, planta parasita da Maçonaria surgida no século XVIII. O termo de acampamento acha-se associado a outros símbolos militares, particularmente ao tiros de canhão dos quais os ritualistas não viram a extravagância, visto que os Templários eram anteriores à invenção da artilharia! O 32º Grau permanece bastante procurado nos U.S.A., onde conserva a designação, abandonada em França, de “Sublime Principie do Real Segredo”. 

De fato, só os possuidores do 32º Grau podem fazer parte da sociedade recreativa maçônica dos Shriners. 

 Acanto 

 

Planta com ousada e formosa folhagem originária da Europa do Sul, cujo nome científico é Acanthus Spinosus. As suas folhas adornam os capitéis das colunas coríntias. Uma lenda refere de que maneira as folhas de Acanto inspiraram o escultor grego Calímaco, no século V  A.C., para o desenho do capitel da coluna Coríntia. 

O Acanto é o símbolo do “laborioso, mas efetivo esforço empregado para sustentar o mundo”. 

 Aceitação 

 Os velhos registros da “Companhia de Pedreiros da cidade de Londres”, informam que, por volta do ano 1620, certo número de Maçons (Pedreiros), membros da Companhia, reunia-se com outras pessoas estranhas à profissão e formavam uma entidade à parte. Ao tratar deste assunto, em sua HFMF, J. Marquès-Rivière escreve: 

 

“Esta Loja chamava-se Aceitação e não era idêntica à companhia, que incluía apenas Pedreiros profissionais. A Aceitação, como as antigas Brüderschaften, compreendia 19 
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Maçons especulativos e Maçons operativos.... Muito mais, todos os membros da Companhia não eram, obrigatoriamente, membros da Aceitação”. 

 

A única diferença existente entre as duas classes de membros da Aceitação é que os operativos pagavam uma jóia bem menor que os especulativos. Por volta de 1650, a jóia para o operativo era de uma Libra esterlina, ao passo que o especulativo pagava dez. 

Nada se sabe, entretanto, a respeito do que se fazia naquela Loja de Aceitação. Teriam sido nela ministrados ensinamentos  especiais sobre a Arte da Construção, ou se tratava simplesmente, como alguns supõem, do simbolismo arquitetônico? Nada se sabe sobre o assunto, pois o segredo ficou muito bem guardado, e tudo o que se disser neste particular não passará de fantasia e imaginação. Mas, neste caso, por que os Pedreiros profissionais, que, em se tratando de ensinamentos, seriam o elemento docente, pagariam também a jóia?  Nicholas Stone, Arquiteto do rei, por exemplo, que foi Mestre da Companhia, isto é, exerceu o cargo de Presidente, em 1633, só entrou na Aceitação em 1639. 

 A Aceitação reunia-se na sede da “Companhia dos Maçons”, no Mason’s Hall, em Mason’s Alley, situada entre as ruas Basinghall e Coleman, da antiga Londres. E foi lá que Elias Ashmole compareceu pela segunda vez em uma Loja maçônica, e a última de sua vida em uma iniciação maçônica, sendo a primeira a sua própria. 

A respeito desta entidade foi dito que a importância da Aceitação na história da Maçonaria é dupla: 1º porque fornece um indiscutível elo entre os operativos e os especulativos; 2º por dar um exemplo, primitivo, da admissão de Maçons especulativos. A sua existência é provada e documentada de 1620 a 1678, e a “admissão” de novos membros a que assistiu Asmole, é de 1682. 

Dá-se também esta denominação à Instituição dos Maçons aceitos, ou honorários, que posteriormente substituiu a guilda dos Pedreiros Profissionais. 

 

Aceitação do Malhete 

 Ato pelo qual o visitante, a quem o presidente natural da Oficina, por respeito e deferência, oferece o Malhete com o seu grau e sua dignidade, ocupa a presidência de uma Loja. É de praxe o visitante agradecer, ao mesmo tempo que recusa o Malhete oferecido. 

Tratando-se, porém, do Grão-Mestre, ou de uma alta autoridade que o represente e substitua, estas autoridades ocuparão a presidência da Oficina, deixando, contudo, ao Venerável a direção dos trabalhos. 

 

Aceito (Maçom) 

 

Termo aplicado na origem, a pessoas que, sem exercerem a profissão eram admitidas nas sociedades operárias da Inglaterra. Este costume que, desde os princípios do século XVII, foi se tornando comum, não era exclusivo das associações de pedreiros. Em outras palavras, não existiram apenas “Maçons aceitos”; houve também “carpinteiros aceitos”, 

“alfaiates aceitos”, etc. 

Não obstante, os escritores geralmente se equivocaram ao imaginar que estas pessoas estranhas fossem “aceitas” nos grêmios profissionais, isto é, nas Lojas. Na realidade, tornavam-se membros “aceitos” da Confraria. A Confraria era uma sociedade à parte, ligada aos grêmios profissionais e encarregada da parte social e beneficente, e que tratava de festas, banquetes, procissões, serviços religiosos, socorros aos necessitados e outras atividades de beneficência e diversões da época. 

Tratava-se de uma espécie de “honorariato” que se tinha introduzido nos hábitos ingleses, trazendo vantagens para ambas as partes. O agrupamento lucrava com a influência que lhe traziam os membros honorários, muitos deles membros da nobreza, do clero e das classes armadas, beneficiando-se também com as contribuições e donativos que fortaleciam a 20 
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caixa da Confraria. Por seu lado, os “honorários” ganhavam em suplemento de consideração, além das vantagens práticas que esta condição encerrava. 

Referindo-se a estes “membros honorários”, em sua obra “Éssai sur l’Origine de la Franc-Maçonnerie”, H. F. Marcy escreveu:  

“Ainda em nossos dias, não há sociedade ou associação que não tenha os seus membros de honra e seus membros honorários. Um dos meus filhos, que viveu bastante tempo na Inglaterra, constatou que os ingleses do mais alto nível social, gentlemen, pertencem muitas vezes a guildas profissionais. Conheceu um que, por certo, jamais cortara um terno, mas que estava filiado à guilda dos alfaiates de Londres: isto lhe dava o direito de mandar os seus filhos na escola, muito bem conceituada, em que era de bom tom mandar estudar os filhos”. 

 Com a decadência e o desaparecimento das guildas profissionais dos talhadores de pedra, apenas permaneceram, na Inglaterra, a partir de certa época, as Confrarias, constituídas em sua maioria por Maçons aceitos. Ao reorganizarem a Fraternidade dos Free and Accepted Masons, os Maçons aceitos fundaram a Maçonaria Especulativa. 

Já o DDM dá, com uma abordagem um tanto diferente, a seguinte explicação para este termo: 

 

“Eqüivale a admitido, iniciado ou adepto, na Franco-Maçonaria. Ao Rito Escocês se aplica a palavra Aceito pela razão seguinte: Em 1739 vários irmãos recalcitrantes separaram-se da Grande Loja de Londres; uniram-se aos remanescentes e algumas corporações de pedreiros construtores, e formaram uma Grande Loja, sob a constituição da grande corporação de Obreiros de York. Depois, os dissidentes aplicaram à Grande Loja da Inglaterra o título de Rito Moderno e adotaram para si o de “Grande Loja do Regime Escocês Antigo”. Tendo posteriormente conseguido seu reconhecimento pelas Grandes Lojas da Escócia e da Irlanda, acrescentaram ao seu título “e Aceito”. Daí a origem da denominação 

“Rito Escocês Antigo e Aceito”. 

 Acepção filosófica 

 

Se observarmos a formação da terminologia filosófica greco-romana, diz Mário Ferreira dos Santos, verificamos que sempre houve o intuito de dar aos termos a acepção mais precisa, o que foi conseguido, extraordinariamente, no período da escolástica, em que as palavras usadas por seus autores, tinham  acepções seguras e permitiam a clareza no pensamento, evitando quanto possível as ambigüidades. 

Se observarmos a ciência moderna, verificamos, facilmente, que seu progresso se deve, em grande parte, à nitidez e rigidez das acepções dos termos empregados, o que permite a maior inteligência, e comunicação do pensamento entre os cientistas, o que evita as interpretações ambíguas e caricaturais sobre as teorias, o que não se dá no campo da filosofia moderna. E isso se deve a essa precisão. 

Contudo, por ter a filosofia moderna, por um simples e psicológico espírito de rebeldia juvenil, se afastado da escolástica, desconhecendo-a completamente, a terminologia filosófica caiu do domínio das opiniões, e os termos são usados ao sabor dos autores, sem o cuidado de justificá-los, não só logicamente, mas, sobretudo, ontologicamente, como deveriam. O resultado é que os dicionários de filosofia vêem-se obrigados a colecionar as várias acepções usadas e até por filósofos de segunda categoria, mas muito lidos, a fim de precatar o leitor os erros que porventura possa cair, julgando que tais termos tenham, ou não, tal ou qual significação. 

Nós nos colocamos decididamente na língua da escolástica neste ponto, e preferimos as acepções clássicas, mas seguras. Se registramos as modernas, fazemo-lo apenas para prestar esclarecimentos ao leitor. Por outro lado, sempre aconselhamos o uso que garanta maior rigidez ao conceito, e que evite as equivocidades e ambigüidades, de que está cheia a moderna literatura filosófica, tão afastada desse caminho. (DFCC) 21 
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 Acha 

 

Arma antiga, do feitio de um machado. (DDM) 

 

Achar 

 

Segundo o DDM, é uma palavra de origem hebraica. Os deuses sobre os quais Jeová é o Deus (segundo os judeus). Pronuncia-se acompanhada do sinal de admiração, que faz parte da liturgia do grau 8º dos Ritos Escocês e de Mênfis. 

 Achirab 

 

Também grafado, segundo o DDM, Hachirab. Veja-se o correto, que é Achitob. 

 

Achitob 

 

Palavra com origem no hebreu Ahitub “irmão da bondade”. Segundo o DDM era o pai de Ahimelech, sumo sacerdote de Saul (I Sam, 22:12) e provavelmente de Zadoc, sumo sacerdote de Salomão (I Crôn. 18:16). É também a palavra da Mestra Perfeita grau 14º da Maçonaria de Adoção, em lugar de Sigé. 

 Achizar 

 Diz o DDM ser o Grão-Mestre da Câmara do rei Salomão. Segundo a lenda do grau 10º do Rito Escocês, o rei lhe ordenou que encerrasse na torre que leva a sua denominação, os dois assassinos de Hiram Abiff, chamados Jubella Gibs e Jubello Grabelot. 

 

Aclamação 

 Diz-se quando, pelo consentimento geral dos membros de uma Oficina, houver uma votação em que são dispensadas as formalidades do escrutínio secreto. Isto é admitido para certas funções e cargos de oficiais e de membros de comissões especificados nos regulamentos. 

 Chama-se também aclamação a uma palavra ou frase especial que os membros de uma Loja pronunciam em voz alta, fazendo determinados sinais, que variam segundo os graus de vários ritos. 

Segundo a “Encyclopaedia” de Mackey, a aclamação é determinada forma de palavras usadas na Maçonaria em conexão com a bateria. Acrescenta que no R∴E∴A∴A∴, a aclamação é hoshea; no Rito Francês, vivat; na Maçonaria de adoção era Eva e no Rito de Misraim, Aleluia. Nos antigos rituais franceses escreve-se em geral Hoschea, palavra usada pelos Maçons do Rito Escocês, mas em várias memórias esta palavra de aclamação é citada e pronunciada como Ozze. 

 

Pensa Mackey tratar-se de uma corrupção da palavra Huzza, usada pelos Maçons ingleses e americanos do rito Escocês. Às vezes escrevem-na também com a grafia Osee. Mas a grafia mais correta é  Hoschea. Em seu “Thuileur”, Delaunay a faz derivar do hebreu 22 
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Hossheah (Hain, Schin, Vav, Hê), que tem o significado de “libertação, salvação, um salvador”. 

 

Tudo indica tratar-se de um costume francês da Maçonaria dos Altos Graus, que passou para o R∴E∴A∴A∴, rito que resume todas as inovações maçônicas francesas e que de escocês só tem o nome. Ao que parece, este costume não existe na Maçonaria inglesa. 

Atualmente, na França e no Brasil, a aclamação do R∴E∴A∴A∴  é “Huzzé”, e do rito Francês “Liberdade! Igualdade! Fraternidade!”, tendo caído em desuso o antigo “Vivat!” 

(GDEMS) 

Já o DDM nos dá a seguinte abordagem ao definir aclamação: 

 “Palavras ou frases que os membros de determinadas Lojas pronunciam em voz alta, acompanhadas de baterias, gestos ou sinais, variáveis segundo os graus dos diferentes Ritos, sendo as mais em voga: 

I  –  Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que começaram a ser usadas no fim do século dezoito, e também servem de divisa ou lema. Tanto no rito Escocês como no Rito Francês as  pronunciam com o braço direito estendido horizontalmente para a frente, depois de soada a bateria de abertura dos trabalhos. 

II – Huzza! Huzza! Huzza! É uma velha aclamação escocesa, com o significado de “Viva o Rei!” Corresponde ao moderno Hurra! Essa palavra talvez tenha se originado do hebreu Oza, “força”. 

III  –  Vivat, Vivat Semper Vivat. Uma aclamação que foi muito tempo usada nas Lojas francesas, antes da adoção da fórmula “Liberté, Égalité, Fraternité” 

 

Aço 

 

Em vários graus, é o símbolo de fortaleza. 

 A coberto 

 Ver o verbete “Estar a coberto”. 

 

Acolada 

 

Cerimônia derivada, segundo alguns autores, como cita o DDM, da antiga Ordem da Cavalaria, e que tem lugar na admissão, recepção e constituição de um novo maçom na Ordem, ou em sua elevação a um grau superior. Consiste em três golpes dados com a espada em ambos os ombros e na cabeça do recipiendário, seguidos, depois, de um triplo abraço e do ósculo de paz com que se saúdam os Irmãos maçons. O ósculo da paz remonta aos primitivos cristãos, pois todas as epístolas de São Paulo terminavam com esta fórmula: 

“Salutate invicem in osculo sancto” (Saudái-vos uns aos outros com um santo ósculo), porém caiu praticamente em desuso como costume propriamente maçônico. 

 

Acromático 

 

Qualificação, segundo o DDM, com que se distinguem os tratados de matérias sublimes e ocultas. 

 

Acta Latomorum 

 

23 
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Título de uma das mais importantes obras publicadas sobre a história, leis e práticas da Franco-maçonaria, e em que muitos escritores maçônicos têm baseado as suas produções. 

Foi citada por Thorry em 1815. (DDM) 

 Acusação 

 É lícito acusar um irmão por faltas e delitos e por atos ou omissões cometidos contra o espírito, as práticas e as leis da Maçonaria. As acusações podem ser feitas verbalmente, em Loja aberta, ou por escrito. Delas poderão resultar investigações que a Loja julgar necessárias para a apuração da falta cometida. 

 Quando a acusação é feita verbalmente, deve ser apresentada em Loja aberta, na parte destinada à palavra “a bem da ordem”. Quando é feita por escrito, deve ser colocada na Bolsa de Propostas e Informações, e a leitura se fará então, na Ordem do Dia. 

O efeito imediato de uma acusação é a suspensão dos direitos maçônicos do acusado. Mas, de qualquer maneira o Venerável Conselho ou outro corpo administrativo deverá intervir. 

A acusação só poderá ser feita por um Maçom que goze de seus direitos maçônicos e, se feita por escrito, ser por ele assinada. (GDEMS) 

 Adaga 

 Arma branca, mais larga e maior que o punhal, que em algumas Lojas simbólicas é utilizada pelo Cobridor Interno, particularmente nas cerimônias de Iniciação, em lugar da espada. 

(DDM) 

 

Adão 

 

Palavra hebraica significando “terra” e que designa, segundo a tradição mosaica, o primeiro homem formado pelo Ser Supremo. 

Em sânscrito, Adi-nath tem o sentido de “gêmeo”, sendo o nome coletivo da humanidade, antes de depois da separação dos sexos (Adão-Eva). 

Segundo escreve Mackey, em sua “Encyclopaedia”: 

 

 

 

“A palavra hebraica Adam (Aleph, Daleth, Mem) tem a acepção de homem, num sentido genérico, a espécie humana, (Aleph, Daleth, Mem, Hê) , a “terra”, por ter sido produzido o primeiro homem do pó da terra, ou de Adam, ser vermelho, como referência à sua compleição avermelhada. 

“Os cabalistas e talmudistas inventaram muitas coisas sobre o primeiro Adão, nenhuma das quais, entretanto, é digna de ser preservada”. 

 

Adão representa, em geral, o pai de todos os homens. Segundo os cabalistas, porém, o homem é o começo e o término da Criação. 

Em seu DFMFM, escreve por sua vez Alec Mellor: 

 

“Vários antigos autores não hesitaram em ver em Adão o primeiro Maçom, iniciado pelo próprio Deus, ao Oriente do Paraíso terrestre. Simbolicamente, este mito – pois não seria possível nele ver uma narrativa histórica –  significa que o Segredo Maçônico remonta à própria origem da nossa espécie. Como disse C. Endres, “houve em todos os tempos Maçons. É verdade que não se chamavam então por este nome”. 

“Ao lado desta explicação, foram formuladas outras muito mais simplistas, frutos da imaginação ou do pedantismo ocultista”. 

 Já o DDM nos dá o seguinte e textual enfoque: 
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“Adão, nome que no Gênese, Cap. I, significa “o primeiro varão-fêmea”, ou andrógino, e na Cabala, “o único engendrado”, e “terra-vermelha”, e nessa acepção tem sido introduzido na Maçonaria. 

“No grau 28º do R∴E∴ é o Presidente do Conselho dos Cavaleiros do Sol, representando o pai de todos os homens”. 

 Adão Kadmon 

 Segundo os cabalistas, Adão Kadmon ou o homem arquétipo, é o Alpha ou a primeira das emanações divinas, contendo em si mesmo todas as outras, a primeira emanação da Fonte Eterna. É o primeiro homem ou o primeiro produto da energia divina; é o Filho de Deus; é a primeira emanação da luz primitiva que se contraiu para emitir este mesmo Adão no vazio assim formado. Adão Kadmon tinha um corpo, e por isso mesmo um, sexo. 

 Citando Albert Pike, em EFMA, A. Preuss escreve: 

“A Cabala dá uma forma humana ao Adão Kadmon, a idéia do Universo, diz Albert Pike, em Morals and Dogma”. Nele Kether (ver Sefirot) é o crânio, Hakemah e Binah, os dois lobos do cérebro; Gedulah e Geburah, os dois braços; Tipheret, o tronco; Netsach e Hod, as coxas, Yesod, o órgão masculino, e Makuth, o órgão feminino ou geração. Tal é a primeira emanação da Divindade e o primeiro homem, o Filho de Deus, isto é, a manifestação da Divindade primitiva. 

“Da mesma forma que o homem (a unidade da Humanidade) é um microcosmo que contém todos os efeitos da causa primeira..... Da mesma forma que o Homem Material é o fim e o complemento de toda a criação, o começo encontra-se no Homem Divino. Da mesma forma que o Adão inferior recebe tudo de tudo, o Adão superior dá tudo a tudo. Da mesma forma que o primeiro é o princípio da luz refletida, o segundo é o da Luz Direta. O primeiro é o término da Luz descendente. Da mesma forma que o homem inferior eleva-se da matéria a mais abjeta à Causa Primeira, o Adão superior desce do ato simples e infinito até a potência a mais atenuada e ínfima. 

“Adão é o Tetragrama humano que inteiramente contido no Iod misteriosos da Cabala, imagem do falo cabalístico. Acrescentai a este Iod o nome ternário de Eva e formareis o nome de Jehovah, o Tetragrama Divino, palavra transcendente, cabalístico e mágica Iod, Hê, Vau, Hê. 

“Invertendo-se as letras do Nome Inefável, e separando-as, torna-se ele bissexual como é o nome Yud-Hê ou Jah e revela o significado de uma grande parte das obscuridades da Cabala; é o altíssimo, do qual as colunas Jakin e Boaz são o símbolo” 

 A estas definições, acrescentaremos a que dá Alec Mellor ao Adão Kadmon, em seu DFMFM. Diz ele: 

 “Adão celeste, entidade metafísica, oposta pelos cabalistas ao Adão terrestre. Representa o homem ideal, sendo uma abstração. Nascido dele, o homem terrestre realiza a humanidade diferenciada: os homens. Esta doutrina cabalística é reproduzida na teoria dos Sefirot (Números), entre as concepções iniciáticas próprias ao R∴E∴A∴A∴. Pode-se aproximá-la da teoria hermetista dos elementos, os quais são, eles também abstrações, que não devem ser confundidas com as coisas elementais (Ver Elementos). Descobre-se, na origem desta corrente de pensamento, o idealismo platônico, transmitido pelo canal neo-platônico e gnóstico, e do qual o Escocismo é o último eco, muitas vezes inconsciente. 

“Concepção lícita da Iniciação maçônica, esta doutrina nem por isso deixa de ser uma interpretação entre outras, e seria errado dar-lhe um caráter dogmático. Não obriga senão uma tendência maçônica”. 
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 Adar 

 É o sexto mês do ano civil e o décimo-segundo do ano eclesiástico judaico, e corresponde a uma parte do mês de fevereiro e outra de março (Ver Calendário e Calendário Maçônico Brasileiro). O DDM nos traduz o Adar hebraico por “Deus do Fogo”, e completa dizendo ser o mês que marca a época de algumas cerimônias de vários Ritos. Diz também, ser uma palavra sagrada de Príncipe de Jerusalém, no grau 16º do R∴E∴A∴A∴. 

 

Adarel 

 Anjo do fogo, referido nos altos Graus. A sua origem provável seria Adr (Aleph, Daleth, Resch), que significa esplendor, e El (Aleph, Lamed) que tem o sentido de Deus, traduzindo-se, portanto, o esplendor de Deus ou o Divino Esplendor. 

 

Adepto 

 

É assim chamado o filiado ou partidário de uma seita, instituição ou escola. A palavra adepto, segundo Serge Hutin (Alch.) tem três significados bastante diferentes: 1º Pode designar todo homem cujas pesquisas revelam mais ou menos da Alquimia. 2º Em um sentido mais preciso, os adeptos são os verdadeiros alquimistas, por oposição aos simples empíricos ou os sopradores, isto é, os foleiros. 3º O Adepto (com maiúscula) é o alquimista que descobriu a Pedra Filosofal; é o “grande iniciado”, o “Rosa-cruz”, no sentido místico do termo. 

No ocultismo hindu, é o iniciado que se tornou Mestre (Arhat, Mahatma). Mackey o define como perito completo e bem versado em todas as coisas. A palavra provém do latim 

“adeptus”, ou seja, o que adquiriu todos os segredos de sua arte e neste sentido era dado aos alquimistas e hermetistas. E Serge Hutin escreve textualmente: 

 

“Sobre estes adeptos hermetistas, algumas vezes chamados Rosa-cruzes, Spence, em 1740, escrevia à sua mãe (Spence’s Letter to his Mother, em Singer’s Anecdotes): “Ouvistes falar de pessoas chamadas Adeptos? Trata-se de um movimento de filósofos superior a tudo quanto tenha aparecido entre gregos e romanos. Os três grandes pontos que os guiam são os seguintes: ser livres da pobreza, de indisposições e da morte; e se acreditamos no que dizem, teriam encontrado um segredo capaz de liberta-los destes três males. Não passam de doze no mundo inteiro, vivendo ao mesmo tempo, e temos a felicidade de termos um destes doze homens, neste momento, em Turim. Estou bem relacionado com esta pessoa, tendo freqüentemente conversado com ele a respeito de seus segredos, tão longe quanto é permitido faze-lo a um mortal comum”. 

 

Tais crenças a respeito de ocultistas e Rosa-cruzes, correntes durante o século XVIII, tornaram aquela época o paraíso dos charlatães. 

A palavra adepto é aplicada a vários Altos Graus maçônicos no sentido de posse de conhecimentos ocultos. 

 

Adepto da Águia e do Sol 

 Título do grau 13º do Rito Escocês Filosófico da Loja-Mãe Escocesa de Marselha, fundada em 1750, com 18 graus. 
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 Adepto da Loja-Mãe 

 

Título do grau 6º do Rito Filosófico da Loja-Mãe Escocesa de Marselha. 

 

Adepto Rosa-cruz 

 

É o grau 19º da Universidade, também denominado “Irmão da Rosa-cruz”. 

 Adepto do Oriente 

 Título do grau 4º da Ordem dos Templários. 

 

Adepto Perfeito do Pelicano 

 

Também chamado de Postulante da Ordem. Título do grau 6º da Ordem do Templários. 

 Adeptus Exemptus 

 Título do grau 7º dos Irmãos da Rosa-cruz. 

 

Adeptur Junior 

 

Título do grau 5º dos Irmãos da Rosa-cruz. 

 Adeptus Major 

 Título do grau 6º dos Irmãos da Rosa-cruz. 

 

Adington 

 

Dignitário cuja assinatura aparece como Grande Chanceler na coleção de Regras, Balaústres e Estatutos da Alta Maçonaria, recompilados em Bordéus em 1762. (DDM) 

 

Aditi 

 

Significa, em sânscrito, “sem limite”. É o Espaço Infinito, a mãe-deusa dos Vedas. 

 Adito 

 

Esta palavra significa entrada, aproximação, acesso, possibilidade de se aproximar, segundo a sua origem filológica latina aditus, de adire, ir para. Em grego, aduton tem o sentido de santuário, e exprime “aposento particular ou secreto de um templo do qual todos são excluídos, com exceção dos sacerdotes”; era desse lugar que, muitas vezes, saíam os oráculos. 

Em Maçonaria, dá-se o nome de ádito à sala que fica em frente da entrada dos Templos maçônicos, que também é denominada “átrio” ou “vestíbulo”. 

27 



 AUTORES: ANTONIO FERNANDES TEIXEIRA – 33º P• G• M• 

 FRANCISCO CARLOS CAMPOS – 33º P• G• •M• A• 

 MEMBROS EFETIVOS DA ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS CIÊNCIAS E ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL 

 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL MINISTÉRIO DA CULTURA 

 Nº DE REGISTRO 195.993 L.337 F.152 

 Adivinhação 

 

Palavra que tem origem no latim divinatio, arte de predizer o futuro. Chama-se, assim, o ato de prever ou predizer acontecimentos futuros por poderes não suficientemente conhecidos, mágicos, místicos, etc. Esta arte foi cultivada, sob vários nomes, entre todos os povos e em todos os tempos. 

 

Em ESR, diz Roger Bastide: 

“A purificação torna o homem apto a se aproximar dos deuses, abre-lhe o caminho do sacrifício, mas ainda é preciso, antes, saber se este sacrifício será favorável ou não, bem visto pelos deuses ou desprezado. Daí a necessidade da adivinhação. 

 

“O grande problema, aqui, é de se saber a que está ela ligada. É à magia, é à religião? Para Bouché-Leclerc, V. Davis, V. Henry, Doutté, magia e adivinhação estão ligadas por origens comuns e o seu pessoal é comum. Mas, se todos esses autores se acham de acordo sobre o princípio, separam-se quanto à sua aplicação. V. Davis, por exemplo, faz sair a adivinhação da demonologia: trata-se de pedir aos espíritos a revelação do porvir; Doutté, da magia simpática: a coruja, por exemplo, traz desgraça, sendo, ao mesmo tempo, um mau presságio; a previsão não é mais do que a provocação de uma primeira impressão desagradável, é uma apreensão antes de ser um prognóstico. Frazer, Hubert e Mauss, ao contrário, colocam a adivinhação completamente fora da magia. 

 “Na realidade, aqui, como para o tabu (VEP), a unidade da meta esconde uma grande complexidade de origens. Os processos adivinhatórios dependem das práticas cultuais as mais diversas. Não há mais que um fim desejado que as liga e reúne em um único todo (M. 

Foucart). Assim, a cristalomancia é magia pura; a astrologia repousa sobre observações quase científicas; a ornitomancia recupera a crença no valor sagrado das aves, sobrevivência de uma antiga religião animal; a necromancia é a conseqüência do culto dos ancestrais; a extispicina ou adivinhação pelas entranhas supõe o sacrifício; se imaginaram o porvir gravado nas vísceras das vítimas, é porque antes pensaram que tal ou tal espécie animal, em razão de sua relação mística com um grupo humano (totemismo) (VEP) trazia em si mesma o destino desse grupo; para conhecer esse destino adiantadamente, não deveria ser morto o animal e examinadas as suas vísceras? Os vários meios usados pela adivinhação são portanto, tomados emprestados à magia e à religião. 

 

“Somente, esta origem mística uma vez admitida, é preciso reconhecer que a adivinhação tende, ao complicar-se, a tomar cada vez mais o comportamento de uma pseudo-ciência. 

De início por seus processos: utiliza a observação e o raciocínio; a observação quando nota a influência da luz sobre a vegetação, do clima sobre o caráter dos homens; - o raciocínio, quando, pelo fato do corvo ser carnívoro, conclui que conhece os seres dos quais come os cadáveres, e, pois que o porvir está inscrito nas entranhas desses seres, que pode por isso mesmo revelá-lo. Por seu princípio, em seguida: supõe a crença ao determinismo, a idéia de leis inflexíveis. É sobretudo na Caldéia que a adivinhação tomou este caráter científico, que, posteriormente, se tornou cada vez mais preciso. 

“Os ritos adivinhatórios, ao que parece, estão entre os ritos mais primitivos. Pertencem, efetivamente, a uma tendência instintiva do homem que se inquieta naturalmente de saber o que lhe reserva o futuro. Pela mesma razão, apesar das proibições eclesiásticas, apesar das repressões ferozes, subsistem ainda hoje, até dentro do cristianismo: sonhos enviados por Deus, visões apocalípticas, sortes tiradas da Santa Escritura. 

 

“A complicação desses ritos é extrema. Podem, ser, entretanto, resumidos a dois grupos que parecem contemporâneos, variando somente a sua ordem de aparição segundo os povos. Há a adivinhação indutiva, que vai do signo à coisa significada, do vôo de um 28 
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pássaro, por exemplo, à direita ou à esquerda para anunciar uma ventura ou uma desgraça. 

Depois a adivinhação intuitiva, que se opera por intermédio dos visionários e necromantes: não se trata mais de remontar pelo raciocínio do prodígio ou seu significado, mas de executar em si mesmo ou fora de si as vozes divinas. 

 

“A adivinhação comparada esboça algumas leis vagas. 

 “Primeira lei: lei de localização. Na origem todos os fenômenos podem ser presságios; cabe aos adivinhos reconhecê-los. Mas o campo das revelações acaba por restringir-se a alguns tipos definidos de acontecimentos, diferentes segundo as culturas; para que as aves anunciem o porvir, é preciso que o seu vôo se inscreva nos limites do templum (VEP) . Bem entendido, a localização nuca é completa e, ao lado dos signos consagrados, há sempre os encontros fortuitos (Bouché-Leclerc). 

 

“Segunda lei: contrariamente à maioria dos ritos, que podem subsistir independentemente das representações que as fizeram nascer e mudar de interpretação, as práticas adivinhatórias permanecem agarradas para sempre a um sistema de pensamento. Assim, a ornitomancia desaparece quando a religião da cidade, com o desenvolvimento do sacrifício, põe em primeiro lugar a extispicina, mas volta novamente a ocupar o lugar de honra com o pitagorismo (Hubert e Mauss)”. 

 Esta é a exposição científica da adivinhação, que tanta importância teve outrora para os homens. De fato, a adivinhação ocupou um lugar de honra entre os caldeus, os gregos, os etruscos e os romanos, e durante a Idade Média. Dela nasceram, entre os antigos, as pitonisas e outros oráculos, os áugures, os intérpretes de sonhos, os astrólogos (matematici) e, em toda Idade Média, os feiticeiros, nigromantes e magos. Ela sobrevive, em nossos dias, pelas cartomantes e por pretensos sonâmbulos que, em muitos países, são passíveis de multas e , segundo o caso, são processados por crime de vigarice. 

 Na verdade, a adivinhação foi, na antigüidade, uma parte muito importante da Ciência Oculta. Hoje, porém, os livros modernos que dela se ocupam, veiculam erros grosseiros e seus ensinamentos só servem para iludir a boa fé dos incautos. “Falta a esta literatura, pretensamente mágica, diz um autor, o elemento essencial e mediúnico que tornava válidas as comunicações oraculares. Vários autores modernos esforçaram-se por encontrar de novo, em toda a sua integridade, esta parte curiosa e tão pouco conhecida da Ciência Oculta”. 

 

Adjunto 

 

Funcionário de uma Loja, eleito ao mesmo tempo que o titular, para substituí-lo no exercício de suas funções, deveres e direitos, em seus impedimentos; enfermidade, ausência, licença, renúncia ou morte. Estes substitutos existem em todas as Oficinas e Corpos maçônicos de qualquer índole. 

Segundo o DDM é o Sub-oficial da Loja, eleito para substituir o titular efetivo, em caso de sua falta ou ausência temporária. Em quase todos os Ritos, os oficiais que têm adjuntos são o Orador, o Secretário, o Tesoureiro, o Experto, o Arquiteto e o Hospitaleiro ou Esmoler. O 

Experto pode ter até cinco Adjuntos para exercer as funções de Cobridor, Preparador, Terrível e Sacrificador. O Adjunto do Arquiteto tem a seu cargo as funções de Bibliotecário. 

 Administração 

 

A de uma Oficina se exerce por intermédio dos funcionários que têm parcela de responsabilidade direta na sua receita e despesa e são: o Venerável, os Vigilantes, o Orador, o Secretário, o Tesoureiro, o Hospitaleiro e o Chanceler. Além dos encargos de 29 
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gerir as finanças da Loja e de dirigir os trabalhos da Oficina, a Administração tem o poder de fazer cumprir as práticas, ritos, leis e regulamentos da Ordem. 

Todos os corpos maçônicos têm a sua administração que exerce poderes políticos, jurídicos, litúrgicos e econômicos. Os poderes políticos correspondem à autoridade suprema da potência maçônica de um país ou de um Estado. Os segundos, às Oficinas das quais faz parte um irmão cuja conduta deve ser submetida a juízo. Os terceiros ocupam-se de cerimônias e ritos da Loja e correspondem a estas. Os quatros , que se referem à administração dos fundos, são exercidos pelas Oficinas e pelos corpos administrativos de qualquer espécie. 

 

Admiração 

 Ato, gesto e sinal que se faz em certos graus maçônicos para expressar espanto. (GDEMS) É também a ação acompanhada de gestos e sinais, praticada em diversos graus da Ordem no sentido de testemunhar admiração (DDM) 

 

Admissão 

 

Ato pelo qual uma Loja admite e aprova uma proposição submetida à sua deliberação, concordando, inclusive, que um 

candidato seja admitido às iniciações maçônicas. 

Diz o FPRB que “alguns irmãos reclamam que este termo significa apenas unir, juntar membros, ao passo que os candidatos são propriamente iniciados, recebidos ou feitos Maçons, Mas a distinção parece ter um pequeno fundamento histórico, visto que a Aceitação “admitia” seus iniciados, em 1682, ao passo que hoje, o candidato solicita a sua admissão nos mistérios e nos privilégios”. 

A Loja decide no que diz respeito à admissão de alguém em seu quadro, isso porém também depende da aquiescência da autoridade a que está jurisdicionada. 

 Admoestação 

 Advertência que o presidente de uma Oficina maçônica, reservadamente ou em presença dos membros da mesma, dirige a um Irmão por uma falta leve. Penalidade ou repreensão que uma Loja impõe a seus membros para castigar faltas leves. 

A admoestação é sempre aplicada pelo Venerável e, quando isto acontece em plenos trabalhos da Loja, o Irmão delinqüente é colocado entre colunas. Em certas obediências a admoestação é acompanhada de pequenas multas, cujo produto é colocado no tronco da Viúva. 

 

Adoção 

 

Dá-se este nome ao ato de uma Loja pelo qual a mesma assume a responsabilidade de adotar uma criança, filho varão de um Irmão do seu quadro, com o que se compromete a velar pela educação do adotado, quando o progenitor falecer sem deixar recursos necessários. Neste caso ela deve atender às despesas de sua educação até que possa prover aos seus gastos, ajudando-o a aprender uma profissão. 

Pode também a Loja adotar um antigo Maçom impossibilitado de prover à sua subsistência, fornecendo alimentos e recursos ao Irmão ancião e infeliz. Trata-se, porém, de uma resolução de tamanha gravidade, que só deve ser tomada pesando-se bem a responsabilidade contraída e que se estenderá por muitos anos a fio. 

Dá-se também o nome de Rito de Adoção a uma Maçonaria para mulheres, sob a responsabilidade de uma Loja de homens regular. 

30 
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 Adoção de Cagliostro 

 Rito de adoção fundado em 1762, em Paris, por Cagliostro. A Loja tomou o nome de Loja Mater de Adoção da Alta Maçonaria Egípcia, e foi presidida pela esposa de Cagliostro, Serafina Feliciana. Compunha-se de três graus: Aprendiz, Companheira e Mestra. Seu fundador usava o título de Grão-Copto. (DDM) 

 

Adoção de Lowtons 

 

Cerimônia maçônica publica executada em festa branca e com ritual adequado, e vulgarmente chamada de batismo. Os Lowtons tornam-se protegidos da Loja e adquirem certos direitos, quanto à idade, para o caso de se iniciarem na Maçonaria. (Ver Lowton)  Adolescente 

 

Título do 1º grau do Rito da União Alemã, de seis graus. 

 

Adoma 

 

(Anagrama de Amado). Um dos títulos usados pelos Cavaleiros da Águia Negra. 

 Adonai 

 Palavra significando Senhor, em hebraico. É o nome pelo qual os judeus designam a Divindade, pois o tetragrama IHVH que a indica é, para eles, impronunciável. A palavra Jehovah é uma combinação efetuada pelos massoretas das vogais da palavra Adonai com as consoantes do tetragrama sagrado. Resultou num barbarismo que nunca foi aceito pelos judeus, datando, entre os cristãos, do século XVI. 

A palavra Adon com sufixo pronominal, ou seja adoni, significando meu Senhor, precede, nos monumentos fenícios, os nomes de divindades. 

Segundo o DDM Adonai é comumente traduzido por “Senhor”; astronomicamente, é o Sol. 

Quando, na leitura, um hebreu deparava com o nome IHVH, chamado Jeová, fazia uma pausa e substituía-o pela palavra “Adonai” (Adni); porém, quando estava escrita com os pontos de “Alhim”, o chamava Elohim. 

É também um dos nomes, o sexto, que se lêem nos arcos da Loja grau 13º do Rito Escocês. 

É o nome que está no meio do triângulo que ostenta metade de seu centro na águia negra dos Cavaleiros Kadosch, sendo a palavra de passe e sagrada de vários graus. 

 Adonhiram ou Adoniram 

 Palavra significando, em hebraico, “Senhor Hiram”, tem também o sentido de “consagrado ao Senhor”. 

Este personagem era filho de Abda (I Reis, IV, 6) e, segundo as Sagradas Escrituras, Salomão lhe confiou a superintendência dos obreiros que preparavam, no Monte Líbano, o material para a construção do Templo (I Reis, V, 14). Estes operários estavam divididos em pedreiros, serventes e outros trabalhadores que, nas montanhas, desbastavam pedras. 

 

  

No Rito Adonhiramita (VEP), na história lendária do grau de Mestre, o inspetor geral dos trabalhos do Templo não é Hiram, mas Adonhiram. Este, porém, não deve ser confundido 31 
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com Adorão, coletor de impostos do rei Roboão, e que morreu apedrejado (I Reis, XII, 18 e II Cron., X, 18). (Ver Hiram e Rito Adonhiramita). 

 

Em seu DFMFM, no artigo Adonhiram, Alec Mellor escreve: 

“A Escritura apenas fala de Adonhiram como de um preposto às corvéias quando da construção do Templo pelo Rei Salomão, porém, em 1744, Louis Travenol publicou sob o nome de Leonard Gabanon o seu “Catéchisme des Francs-Maçons ou le Secret des Francs-Maçons”, onde confundia Adonhiram com Hiram Abif. Adon significando em hebraico 

“Senhor”, este vocábulo apareceu como prefixo honorífico. 

“Os ritualistas dividiram-se. Para alguns, Adonhiram e Hiram era o mesmo personagem. 

Outros sustentavam a teoria dualista, mas divergiam quanto aos papéis respectivos a serem reconhecidos a Adonhiram e a Hiram na construção do Templo, uns sustentando que Adonhiram não tinha sido senão um subalterno, enquanto outros viam nele o verdadeiro herói da lenda do 3º grau. 

“É assim que nasceu uma Maçonaria chamada adonhiramita, oposta por seus teóricos à dos “hiramitas”; é-nos sobretudo conhecida pelo “Recueil précieux de la Maçonnerie adonhiramite”, publicado em 1782 por Louis Guillemain de Saint-Victor, e que Ragon atribuiu, sem nenhum fundamento, a Tschoudy.  Este recueil abarca os quatro primeiros graus. Foi completado, em 1785, por um recueil (coleção) complementar, relativo aos oito Altos Graus do Rito..... 

“No final da edição de 1785, Guillemain de Saint-Victor, tendo publicado outrossim a tradução do alemão, por um certo de Bérage, de um grau dito de “Noaquita”, ou “Cavaleiro prussiano”, criticado com ironia no “Journal de Trévoux”. Enganando-se novamente, Ragon viu nele um 13º Grau do Rito, enquanto Guillemain de Saint-Victor o tinha apresentado apenas a título de curiosidade. 

“Este rito hoje desaparecido na França, subsistindo no Brasil, não apresenta somente um interesse histórico. Esclarece-nos sobre a psicologia dos fabricantes de altos graus como sobre a dos que se deixam iludir. O fato que graças a um contra-senso um Rito maçônico inteiro tenha podido se constituir e prosperar durante muitos anos é, neste particular, significativo”. 

 

Nicola Aslan em seu GDEMS diz que, a crítica de Alec Mellor é tão severa quanto injusta. O 

Maçom que é iniciado num Rito aceita-o sem geralmente conhecer a existência de outros. 

E também não lhe conhece a história. Ele entra apenas para a Maçonaria. Nem um erro histórico e nem um contra-senso inicial podem inutilizar um rito, que sempre contém a doutrina, as tradições e os usos e costumes da Maçonaria. 

 

Adoração 

 

Sinais e atos de adoração praticados nas cerimônias de certos graus e de alguns Ritos. 

 

Adormecer 

 Em Maçonaria, tem o mesmo significado de “entrar em sono”. Diz-se de uma Loja que não se reúne mais, sem que por isso tenha deixado de existir. A própria Maçonaria está adormecida em certos países, podendo novamente tomar força e vigor, como sucedeu em França durante a Revolução francesa. 

 Adornos 

 

São considerados adornos individuais, constituindo o traje maçônico do obreiro em atividade: o avental, a faixa, o colar e outras alfaias, segundo a hierarquia. São obrigatórias 32 
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em sessões magnas; o avental porém é vestimenta indispensável do Maçom em qualquer sessão. 

 

Ad referendum 

 

Expressão latina formada de ad, significando destinação, e do gerúndio de verbo refero, referre, com o sentido de submeter à deliberação de alguém. A expressão é geralmente empregada quando uma instância inferior toma uma decisão, por motivo de grande urgência, fazendo depender os seus efeitos de uma confirmação da instância superior. 

Esta fórmula é muitas vezes utilizada pelos Grão-Mestres, quando se torna necessária. As decisões tomadas são posteriormente submetidas à Soberana Assembléia ou à Assembléia trimestral da Grande Loja, dependendo do tipo de administração que cada Potência Maçônica adota. 

 

Adro 

 

Nome que se dá ao local situado em frente à porta principal de uma igreja, e que, entre os judeus, designava o espaço que ficava em torno do tabernáculo. Os Maçons designavam por este nome o espaço que precede imediatamente um Templo maçônico. 

 Adulação 

 

Do latim adulor, significando fazer carícias. É a exploração sistemática e interesseira da vaidade alheia. Ao supervalorizar as qualidades e ações dos outros, o adulador, homem geralmente de espírito servil ou ambicioso, espera obter dele favores indevidos. O adulador é quase sempre mal visto em todos os grupos sociais, devendo sê-lo particularmente entre os Maçons, pois a lisonja e a adulação representam uma diminuição da dignidade tanto de quem as faz como de quem as recebe. 

 Ad Universi Terrarum Orbis Summi Architecti Gloriam 

 Esta frase encabeça todos os documentos outorgados ou expedidos pelos Soberanos Grandes Inspetores Gerais ou pelos Supremos conselhos do Grau 33 do R∴E∴A∴A∴. É a forma latina da exclamação “À Glória do Grande Arquiteto do Universo!”, ou segundo o DDM “À Glória do Sumo Arquiteto da Terra  

 Advertência 

 Do latim ad, na direção e de Todo o Universo”. 

de, e vertere, voltar, significando, literalmente, á ação de voltar alguém para determinada direção”. É o ato pelo qual se chama a atenção de alguém para alguma coisa, fato, ou comportamento que lhe poderá criar dificuldades. Diz a PEMC: 

“Informalmente, o termo é empregado para significar um modo mais grave e empenhativo de dar um conselho, podendo até mesmo chegar a uma ameaça velada. Uma advertência deve ser feita sempre em espírito de justiça e na preocupação sincera de prevenir um mal, e, para quem a recebe, deve constituir não um motivo de vingança ou rancor, mas uma ocasião e estímulo para progredir e melhorar. 

“Em moral, a advertência é um ato mental pelo qual o agente fixa a atenção na bondade de seu ato ou omissão. É uma das condições sem a qual não pode haver culpa moral grave, além do consentimento da vontade e da gravidade mesma da matéria no ato. Pode ser plena ou imperfeita, quando se tem ou não perfeita consciência daquilo que se faz; como pode 33 
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ser distinta ou confusa, conforme se conhece o ato e sua moralidade ou apenas se tem uma vaga idéia de estar agindo bem ou mal. Quanto menor é a advertência da mente, tanto menor é a voluntariedade do ato e, portanto, tanto menor, sua bondade ou malícia moral”. 

 Em Maçonaria, cabe ao Venerável advertir o Obreiro, em particular, quando os seus atos podem quebrar a harmonia da Loja. No caso de reincidência poderá ser feita em Loja aberta, no grau do faltoso, que será mandado colocar entre Colunas. Entretanto, o Venerável deverá envidar todos os esforços a fim de evitar situação tão constrangedora para todos. 

 

Advogado 

 Chama-se Advogado dos acusados, no Rito de Mênfis, um dos doze membros do supremo Grande Tribunal dos Patriarcas Defensores da Ordem. É o terceiro em categoria e tem o título de Patriarca da Ordem. (DDM) 

 

África 

 

Também existem Lojas maçônicas no continente africano, tendo sido fundada a primeira em 1736, na Costa do Cabo. Posteriormente se criaram outras no Cabo da Boa Esperança, Túnis, Argélia, Marrocos, Morbom, Cairo e Alexandria, bem como nas Ilhas Maurício, Madagascar, Canárias, Santa Helena e Ascensão. É também o lado Sul da Loja de Adoção. 

(DDM) 

 

Africanos 

 

Denominação dada aos maçons do Rito dos Irmãos Africanos, ou, também, Ordem dos Arquitetos da África. (DDM) 

 

Agapar-Meletam 

 O DDM o traduz por “exercitar-se em amar”. Palavra de admissão ao grau de Adelfa, ou seja, o grau 1º da Ordem do Palácio ou Soberano Conselho da Sabedoria. É uma das palavras de reconhecimento, que tem de ser acompanhada do sinal correspondente e acrescida da frase: “Eu O reconheço porque descendo d’Ele. 

 Ágape 

 

Do grego agapê, amor. Nome que na Igreja primitiva era dado à refeição que os cristãos faziamem comum, em comemoração da ceia de Jesus Cristo com seus discípulos e na qual se davam, mutuamente, o ósculo da paz e da fraternidade. No início, em Jerusalém, os ágapes  se realizavam todas as noites, mas posteriormente, foram reservados para os domingos. A eles assistiam os homens de todas as classes e cada um contribuía de acordo com os seus meios, pagando os ricos a parte dos pobres. 

Paulo assinala e condena os abusos que cedo se introduziram nos ágapes, tendo sido os festins noturnos apaixonadamente atacados pelos pagãos, que os apresentavam como servindo de pretexto a infames libertinagens. O concílio de Cartago, em 397, aboliu tais banquetes em comum. 

Em Maçonaria, este nome é muitas vezes utilizado para indicar o banquete, ou refeição ritualística que, obrigatoriamente, se segue aos trabalhos da Loja. Simboliza a recreação em comum, merecida depois do trabalho, e é presidida pelo Venerável. 


34 
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No Brasil, o banquete é obrigatório apenas nas festas da Ordem, e particularmente depois de uma iniciação ou nos graus capitulares. 

 

Agarra do Leão ou Agarra do Mestre Maçom 

 

Segundo o DDM, escreve-se desta forma “Agarra” e não separado “A garra”. Faz parte da cerimônia usada no 3º grau simbólico (Mestre Maçom), alusiva à terceira e bem sucedida tentativa que, segundo a lenda, fizeram os Mestres, após duas anteriormente fracassadas, para erguer o cadáver de Hiram Abiff, vilmente assassinado e sepultado. Misticamente simboliza a invencível e infalível assistência que, no final das cruciantes provas do Iniciado perseverante, lhe presta o Altíssimo ou o poderoso Mestre dos Mestres, simbolizado no leão. Tal é o que, em relação a Cristo, ilustra o seu Evangelho (Marc. 15:34; Apoc. 4:10-12; 5:5), e tal é o significado esotérico da “poderosa agarra da pata do leão da tribo de Judá” 

entre duas mãos. Como diz o irmão W. L. Wilmshurst: “A alma deve, voluntária e conscientemente, passar por um estado de extrema desvalidez, do qual nenhuma terrena mão pode tirá-la, e do qual, ao tentá-lo, se revelará escorregadia. Até que, afinal, do Trono desce a Ajuda Divina, que, com a “agarra do leão” de onipotente poder, ergue a fiel e regenerada alma à união Consigo, num amplexo de reconciliação após a expiação dos pecados”. 

 

Ágata 

 

Nos diz o DDM, ser uma pedra preciosa, assim denominada por ter sido encontrada num rio da Sicília, com o mesmo nome. Figura simbolicamente nas lendas maçônicas, mormente na lenda salomônica. 

 

Agatófilos 

 Nome de dois oficiais entre dez dos subalternos que integram a Ordem ou Rito Sagrado dos Sofísios. Substitui, quando necessário, o oficial superior chamado Agatos. (DDM)  Agatos 

 Um dos sete oficiais superiores do Rito Sagrado dos Sofísios. (DDM) 

 

Aggeu 

 

Diz o DDM ser uma palavra hebraica significando “festival do Senhor”. É também um dos profetas menores do século VI A.C. . Serve como resposta dada no grau 32º, todas as quintas-feiras, ao ouvir-se o nome correlativo dos protetores da Ordem. 

 Agla 

 

Palavra hebraica composta das letras Aleph, Ghain, Lamed, Aleph, iniciais da expressão Ath Gebur Laulim Adonai, ou, segundo um douto hebraísta, Atah Gebur Leguolam Adonai, cujo significado é “a tua arte é poderosa para sempre, ó Senhor!”. 

 Agni 
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Palavra sânscrita significando “o Fogo”, em latim “Ignis”. É uma das grandes divindades védicas que se manifesta como chama, trovão (Vayu), Sol (Surva), Éter luminoso (Tejas Tattwa), de cor vermelha; princípio vivificador. É apresentado sobre um carneiro e tem sete braços. 

 

“Agni, diz EPI, é, no primeiro estado de teogonia, o fogo divinizado, ignis. Sol no céu, é, na terra do fogo do lar e do altar. De resto, é a chama do sacrifício oferecido pelo Mânes ou Pitris, e, para além do nosso céu, um terceiro Agni foi imaginado. Este é a chama do sacrifício oferecido pelos próprios deuses para a conservação das leis do universo. O Agni terrestre é o mensageiro que, elevando-se ao céu, é portador das oferendas e dos votos que os mortais depõem aos pés dos deuses. É um hóspede, um amigo; um intercessor. 

“É ele ainda que conduz à morada dos antepassados a alma do corpo reduzido a cinzas. 

Mas Agni deixou-se um dia deste papel secundário e obrigou Varuna, o deus supremo, a dar-lhe um lugar igual ao dos outros deuses. Tornou-se então a consciência do mundo; é a 

“testemunha de mil olhos”, que denuncia o pecador; mas bom e misericordioso, intercede sempre em favor dele. Na mitologia hindu posterior, nos Pûrunas,  Indra quer desposar Agni no seu lugar, mas com o auxílio de Ardjuna e Krishna, este conserva-o, ficando um dos oito regentes do mundo, e aparecendo algumas vezes como rei dos Mânes. 

“Representam-no com o corpo vermelho, três pernas, sete braços, montado num bode ou carneiro; em uma das mãos empunha um machado, e na outra a colher das libações; sete línguas saem da sua boca, e sete raios do seu corpo”. 

 

Agnoia 

 

Palavra grega designando a alma irracional, o subconsciente animal. Significa, literalmente, não conhecimento. 

 

Agnosticismo 

 Doutrina que declara o Absoluto inacessível ao espírito humano. 

Agnóstico  significa aquele que confessa que ignora, aquele que julga que a inteligência humana é impotente em penetrar no Absoluto, em compreender a idéia da relatividade universal de todo conhecimento, tomada como base de uma filosofia teológica nova, que reduz todo dogmatismo religiosos a um conjunto de determinações puramente simbólicas do Absoluto. É o que constitui o agnosticismo. 

Como sistema, o agnosticismo liga-se à doutrina kantiana da incognoscibilidade da totalidade ou da coisa em si; mas, como base da interpretação religiosa, foi professado sobretudo na Inglaterra pelo filósofo Hamilton (1788-1856) e seus discípulos. resume-se bastante bem nestas palavras de Hamilton: “A última e a mais alta consagração de toda verdadeira religião deve ser um altar, Àghnosto Theó , ao Deus desconhecido e incognoscível”. 

Esta teoria incognoscível, ligada à informação de uma realidade absoluta, é, no juízo de H. 

Spencer que a abraça, um meio de conciliação entre a religião e a ciência. É nitidamente oposta a toda religião positiva (DUSLA). 

Quanto a Mário Ferreira dos Santos (DFCC), escreve ele a respeito do agnosticismo: 

 “Na Teologia, agnosticismo designa toda doutrina que nega a possibilidade de obter conhecimento a respeito de Deus, quer de sua existência, quer da própria essência divina. 

São muitas as formas das teorias, no decurso da história, que contestaram a gnoscibilidade de Deus pela luz natural da razão humana, ou até por uma revelação. Uma versão recente de agnosticismo teológico é a de A. Ritschl, que se baseia, em  parte, na teoria do conhecimento de Kant, e, também, na de Lotze, sustentando que o homem conhece somente o fenômeno. Como Deus não é um phaenomenon, o homem, por conseguinte, não pode conhecê-lo. A Teologia, portanto, não trata da “causa efficiente”, mas  da “causa 36 
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finalis”, quer dizer, ela considera a Deus não como um ser, mas como um “ideal atraente”, o que, impressionando o homem subjetivamente, por seu valor, leva-o a adorá-lo”. 

 

Agnus-Dei 

 

Palavra latina, segundo o DDM, significando “cordeiro de Deus”. Pedaço de cera com a imagem de um cordeiro, bento pelos Papas no primeiro ano do seu pontificado, e depois, de sete em sete anos. 

 Agressividade 

 Do latim “ad”, para, junto a, e “gressus”, passo, caminhar ao encontro de, enfrentar. 

Segundo a PEMC: 

 “’E a atitude anti-social que se manifesta por atos geralmente violentos, mesmo sem provocação direta. Ela é considerada pela Psicanálise como uma manifestação do Instinto de morte (Freud), ou da Vontade do Poder (Adler). Quando é muito acentuada, constitui caso patológico (psicose). Uma condição para o aparecimento da agressividade é a cólera. 

A existência de uma barreira não controlável, que se oponha à realização do objetivo pelo indivíduo, cria um estado de tensão, que se acumula gradualmente, levando à cólera e à agressividade. 

“Nem todas as barreiras, porém, levam à agressividade; quando o indivíduo não sabe a que atribuir as suas dificuldades ou aceita o obstáculo como razoável, a agressividade não aparece. Se, porém, a barreira é percebida como arbitrária, intencional e absurda, a tensão criada leva à cólera e à agressividade. 

“A agressividade é uma resposta aprendida durante a infância com base na aprovação ou desaprovação dada pelos pais aos atos de agressão praticados pelas crianças; assim, os filhos de pais permissíveis têm tendência a ser mais agressivos que os filhos de pais mais severos, que desaprovam as atitudes de agressão. O exemplo dos adultos tem grande influência no desenvolvimento da agressividade e assim, deve ser de tal forma, que ajude as crianças a diferenciar as diversas situações em que a agressividade é socialmente aceitável e as situações em que esta tendência é veementemente condenada...” 

 

Água 

 

Era, segundo os antigos, um dos quatro elementos da natureza e representava as qualidades fria e úmida, análogas ao inverno e à noite. A água simboliza o astral, a ilusão, as formas transitórias e, por conseguinte, o princípio úmido dos hermetistas, isto é, a Plasticidade, a Materialidade, a Passividade e a Mutação. 

A água é, em Maçonaria,  o símbolo da purificação e, na iniciação do R∴E∴A∴A∴, o candidato é purificado por meio da água e do fogo (VEP). Ao contrário do fogo que se leva, a Água corre para baixo e tende a espalhar-se, simbolizando desta forma o repouso. 

Também, segundo Oswald Wirth, a passividade, a doçura feminina, oposta à energia varonil do fogo. De acordo com Paul Naudon, em LSJ: 

 

“O Fogo, em vista de sua profunda significação esotérica, sempre desempenhou um papel capital em todas as iniciações. Estas, por mais diferentes que sejam, têm sempre por objetivo a morte mística do homem profano seguida pela ressurreição do miste, do iniciado, que aspira ao conhecimento pela reintegração, a comunhão total com a Causa Primeira. 

“Este fogo, ao mesmo tempo símbolo e manifestação desse Primeiro Princípio, é o mediador natural dessa transformação. A alma do Grande Todo sendo considerada como o fogo divino, a alma humana, que dele não é mais que uma parcela, é da mesma natureza. 

37 
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Mas antes de obter a graça da reintegração, deve ela purificar-se das corrupções terrestres. É por isso que Apuleio, na cerimônia preparatória à sua iniciação, foi obrigado a dirigir-se ao mar e nele mergulhar sete vezes, número místico, relativo às esferas materiais nas quais a alma é tida por passar quando desce para este mundo, em que se reveste de invólucros que alteram a pureza do fogo-princípio que constitui a sua essência. 

A imersão no elemento marinho marcava também a impregnação com Sal, símbolo da sabedoria e do conhecimento, primeira condição da iniciação. 

“O batismo pela água precede assim o batismo pelo fogo.... A Água e o Fogo correspondem aos dois princípios, feminino e masculino. Passivo e ativo, assim como aos dois luminares, a Lua e o sol. O sol é o vitalizador essencial, o Pai; a Lua, reflexo do Sol, é a criadora das formas, a Mãe. A iconografia cristã coloca o Sol a direita e a Lua à esquerda do Cristo na cruz” 

 

Nas antigas iniciações, o candidato era submergido inteiramente na água, para que todo o seu corpo fosse purificado; hoje, porém, esta purificação é simbolizada por uma simples ablução, como no batismo dos cristãos. 

Em Alquimia, a Água é figurada por um triângulo invertido. 

 Água lustral 

 Nome dado pelos antigos a uma água sagrada, na qual tinha sido apagado um tição aceso, retirado do fogo do sacrifício. Esta água era utilizada para as purificações. 

Em Maçonaria, é o emblema da purificação que é usado tanto para um templo como para o neófito. Este, entretanto, deve ainda ser purificado pelas chamas. (GDEMS) 

 

Água Seca 

 

Nos diz o DDM ser o nome simbólico do sal nos banquetes do Rito de Adoção. 

 

Água tofana 

 Água contendo um preparado químico e tóxico inventado por Tofana, célebre envenenadora do século XV, e que foi queimada pela Inquisição. Os alquimistas ocuparam-se do assunto, estudando a composição e as propriedades da referida água. 

Diz-se que, nas antigas iniciações, era destinada aos perjuros e aos traidores, e que também teria sido utilizada entre os Iluminados da Baviera. Trata-se, porém, de fábulas. 

Todavia, esta expressão é ainda conservada pelos Maçons como símbolo; significando o desprezo que dedicam ao Irmão perjuro. 

 Águia 

 

Esta ave de rapina, pelas qualidades que lhe foram atribuídas, desde a mais alta antigüidade, tornou-se um dos símbolos mais apreciados da humanidade. 

No Egito, na Pérsia e na Grécia, esta ave foi consagrada ao Sol. Foi a ave de Júpiter, entre os gregos, e o emblema da Divindade Suprema entre os druidas. Nos antigos mistérios, ela foi o símbolo do Sol, entrando no signo do Cordeiro, isto é, o início do ano cósmico. No antigo Testamento, são numerosas as referências à águia, que serviu de insígnia de guerra aos antigos romanos. Algumas nações modernas ainda a colocam em suas bandeiras. 

Entre os cristãos, a águia foi dada como atributo a São João Evangelista, denominado o Águia dos Doutores da Igreja. Na “Lenda Dourada”, o apóstolo fala desta ave sagrada, como de uma intermediária entre o plano humano e o plano divino: “A Águia, diz ele, é de todas as aves aquela que voa mais alto e contempla o Sol com mais firmeza; e contudo, por 38 
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uma enfermidade da natureza, precisa voltar a descer. Assim, a coragem humana, quando se concedeu algum descanso, pode voltar com um renovamento de forças e com mais ardor à meditação das coisas celestes”. 

No Ocultismo, segundo H. P. Blavatski, a águia “é o símbolo de cada vidente que olha a luz astral e nela vê a sombra do passado, do presente e do porvir, tão facilmente quanto a águia olha o Sol”. Na Cabala, a águia figura o Oriente, o que está à nossa frente; é a imagem de Uriel, o anjo do fogo purificador. 

Por todas estas razões, a Águia entrou no simbolismo maçônico, onde tem um lugar proeminente, pois que, pela sua força, velocidade, tamanho e valor, ela foi considerada a primeira entre as aves, tornando-se o símbolo do que há de maior e de mais poderoso. A Águia alia à força, a decisão, a superioridade e a inteligência, sendo por isso o símbolo da grandeza e do poder. 

 Achando-se ligada a São João Evangelista, que em Maçonaria, simboliza o Solstício de Inverno, a Águia representa esta  estação nos banquetes maçônicos. Com o seu nome, constituíram-se numerosos graus maçônicos, representando ela, como símbolo geral da Ordem, o Poder, a Liberdade e a Sabedoria. 

O DDM diz ser a águia emblema da audácia, perspicácia e gênio com que se deve contemplar, serena e fixamente, a deslumbrante luz da Verdade, bem como a Vitória. 

 

Águia bicéfala 

 

A Águia com uma só cabeça e com as asas desdobradas, como quando está voando, é um dos símbolos do poder imperial. Quando, porém, a águia tem duas cabeças, representa então um duplo império. 

Sabe-se que os domínios conquistados pelos romanos foram divididos em dois impérios: o do Oriente e o do Ocidente. Este último, consolidado pelos carolíngios, foi posteriormente, chamado o santo Império romano. A águia bicéfala, uma cabeça olhando para o Ocidente, ou Roma, e a outra para o Oriente, ou Bizâncio, foi considerada o símbolo deste duplo império. Em conseqüência deste fato, nos brasões dos descendentes dos príncipes e condes do Santo Império Romano, é colocada ema águia bicéfala. 

Muitos cavaleiros da Idade Média, principalmente no tempo das cruzadas, colocavam a águia bicéfala em seus escudos, pois, nos brasões, tinha o significado de força, elevação, poder, superioridade e, por isso, nos escudos dos cavaleiros cruzados tinha o significado de coragem e intrepidez. 

Este emblema do santo Império Romano-Germânico pode ser visto em Aix-la-Chapelle, junto aos ornatos do túmulo de Carlos Magno. Quando da dissolução daquele Império, os Imperadores da Alemanha reivindicaram o símbolo, dizendo que o seu império era o representante do antigo Império de Roma. E assim, o Imperador Sigismundo, em 1410, o mandou colocar em seus brasões, no que foi seguido por todos os Imperadores da Alemanha. Quando o império se tornou hereditário na Casa dos Habsburgos, da Áustria, a Águia bicéfala tornou-se também o emblema desta nação. Este símbolo do Império dual tinha na garra direita a espada e o cetro, e na esquerda, o mundo imperial. 

Depois da conquista da Polônia, a Rússia, alegando que aquela nação constituía um segundo império, reivindicou, também, a águia de duas cabeças. Diz-se que Pedro o Grande foi quem a adotou em 1721. Há quem assegure, entretanto, que a razão de ter a Rússia adotado como emblema a águia bicéfala, é por se considerar a representante do Santo Império Romano do Oriente. 

De qualquer forma, todos estão de acordo em que, simbolicamente, a Águia com uma cabeça denota a dignidade imperial e que a extensão ou a multiplicação desta dignidade é simbolizada pelas duas cabeças. (GDEMS) 

 Águia Bicéfala na Maçonaria 

 

39 
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Acredita-se que a Águia bicéfala tenha sido introduzida, como símbolo, na Maçonaria, em 1758. Efetivamente, naquele ano, estabeleceu-se em Paris um corpo maçônico que se denominou: Conselho dos Imperadores do Oriente e do Ocidente, que adotou como emblema a Águia bicéfala, a fim de representar este título. O Rito consistia de 25 graus, que foram a base do R∴E∴A∴A∴. 

Hoje, na Maçonaria, a Águia bicéfala tem o significado de elevação e de coragem e é o distintivo  dos mais altos graus da Maçonaria filosófica, figurando entre os símbolos dos Cavaleiros Kadosch e dos Príncipes do Real Segredo. Ela é também o emblema dos Soberanos Grandes Inspetores Gerais e do Supremo Conselho, representando o poder e a superioridade possuídos por este alto corpo. 

A Jóia do Soberano Grande Inspetor Geral, 33º grau do R∴E∴A∴A∴, é uma águia bicéfala, que foi negra, no início, mas cuja cor geralmente adotada agora, é de prata. Uma única coroa dourada é colocada sobre as duas cabeças. Tem as asas abertas, as garras e os bicos dourados, as unhas agarrando uma espada ondulada, emblema do fogo querubínico, o punho seguro pela garra direita e a lâmina pela esquerda. 

A bandeira da Ordem é também uma águia bicéfala. (GDEMS) Diz o DDM ser este um dos distintivos dos mais elevados graus da Maçonaria Filosófica e Administrativa, e emblema do grau 33º dos Ritos Escocês e de Mênfis. Figura ainda nos símbolos dos Cavaleiros Kadosch, Príncipes do Real Segredo e Soberanos Grandes Inspetores Gerais. 

 

Águia Negra 

 

Águia bicéfala que simboliza especialmente o grau e os nomes dos Cavaleiros Eleitos Kadosch, no s explica o DDM. 

 

Águia (as duas) 

 

Sociedade maçônica, segundo o DDM, do sistema de Zinnendorf, que, fundindo-se com outras, constitui desde o ano de 1787 a Academia Swedenborguiana que posteriormente se tornou pública sob a denominação de “Os Iluminados de Avinhão”. 

 

Ahdir (ou Adir ou Adirim) 

 

É segundo o DDM, palavra única do Supremo Conselho, grau 89º, e palavra segunda do Supremo Conselho, grau 90º, ambos do Rito de Misraim. 

 

Ahimaas 

 

Palavra hebraica, diz o DDM, do filho e sucessor do sumo sacerdote Zadoc, no tempo de Salomão (1. Reis 6:8). É um dos doze Príncipes de Ameth que Salomão nomeou governadores de Israel e chefes das tribos (1 Reis 4:15). É também o nome representado no 11º grau do Rito Escocês por uma das doze luzes que iluminam o Capítulo dos Sublimes Cavaleiros Eleitos. 

 

Ahiman-Rezon 

 

Expressão hebraica que, segundo Mackey, é composta de três palavras: ahim, manah e raizon, cujo significado seria “a vontade dos irmãos escolhidos”, ou literalmente, “os segredos de um irmão preparado”, e, segundo Frau Abrines, a expressão se traduziria por 

“a lei dos Irmãos preparados”. 

40 
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Não obstante, o autor do “Livro das Palavras” a faz derivar de ahi, um irmão, e man, dádiva, herança, o que implicaria a aceitação deste donativo. Mani sugeriria constituído, prescrito e Rezon tem o sentido de um Príncipe. Segundo ele, o significado da expressão seria “um irmão constituído ou aceito Príncipe”. 

Foi este o nome dado ao Livro das Constituições da “Grande Loja “dos Antigos” Maçons da Inglaterra”, que resultou da dissidência iniciada por volta de 1745, pelo irlandês Laurence Dermott, autor do “Ahiman Rezon”, contra a primeira Grande Loja da Inglaterra que ele passou a chamar “dos Modernos”. Esta dissidência teve como finalidade o reerguimento da Maçonaria britânica, que, felizmente, após várias décadas, conseguiu realizar. 

Entretanto, o autor do “Livro das Palavras” pretende que o título do livro de Dermott visa ocultar e sugerir “Um Maçom do Príncipe”, isto é, “um Maçom leal ao Príncipe”, o que eqüivale a um jacobita (VEP), ou seja, um partidário da Casa dos Stuarts destronada da Inglaterra e em luta para a sua volta ao trono. Nicola Aslan em seu GDEMS, diz não concordar com esta segunda significação, que é o resultado das fábulas que, durante o século XIX, circulavam entre os Maçons. 

O livro, cuja primeira edição foi lançada em 1756, tinha, segundo o costume da época, o seguinte título prolixo e propagandístico: “Ahiman Rezon: ou um Auxílio a um Irmão; mostrando a excelência do Segredo, e a primeira causa ou motivo da Instituição da Maçonaria; os Princípios da Ordem; e os benefícios que se obtém da estrita observância dos mesmos, etc., etc.; também os antigos e novos Regulamentos, etc. Pelo que foi acrescentada a maior coleção de cantos maçônicos, etc. Pelo Ir∴  Laurence Dermott, Secretário”. 

Assim, no próprio título do livro, o autor dá a verdadeira interpretação de Ahiman Rezon, ou seja, “um Auxílio a um Irmão”. 

 Ahriman 

 

Personificação do mal entre os persas mazdeanos. Era o oposto a Ahura Mazda, princípio do bem. Ahriman era representado pelas trevas. 

 

Ahura Mazda 

 

Literalmente, em zend, “o Senhor Sábio” ou “o Onisciente”, Ormuzd, deus supremo dos antigos persas, cuja religião, por esta razão, foi chamada de mazdeísmo, tem por símbolo a luz celeste. Luta contra o Espírito Malfazejo (Ahriman, o angra Mainiju do Zend Avesta), chefe dos demônios (devs), príncipe do mal, das trevas, da ignorância e da mentira. Sendo o criador de todos os seres, da ordem física e da ordem moral, Ahura Mazda é adversário de Ahriman, mas não seu igual, como o ensinou, mais tarde, o maniqueísmo. (GDEMS)  Aither 

 

Entre os alquimistas, esta palavra designava um elemento superior aos outros quatro, isto é, à terra, à água, ao ar e ao fogo. Aparece como a matéria primordial análoga, nisto, ao Akasha, mas foi muitas vezes confundido com o kollon, ou meio cósmico universal, dentro do qual os átomos materiais nadam de algum modo (Rhéa). 

 

Ajoelhar 

 É o ato de pôr-se de joelhos numa intenção religiosa para orar, adorar ou para mostrar reverência ou humildade. Segundo Mackey: 

 

“Dobrar os joelhos foi considerado, em todos os tempos e em todo o mundo, como um ato de reverência e de humildade, e, segundo observa o naturalista romano Plínio, “um certo 41 
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grau de reverência religiosa foi atribuída aos joelhos do homem”. Salomão colocava-se nesta posição quando rezava na consagração do Templo; e os Maçons usam as mesmas atitudes em várias partes de suas cerimônias, como um sinal de solene reverência. 

“No ato da prece, os Maçons, nos graus inferiores, adotam a postura de permanecer em pé, que era em uso na Igreja primitiva e que simbolizava a ressurreição; mas os Maçons, nos graus superiores, ajoelham geralmente num só joelho” 

 Akar 

 Palavra hebraica, segundo o DDM. É um dos três nomes gravados sobre o fuste de uma das colunas que figuram na caverna do terceiro departamento, nas recepções dos Cavaleiros Rosa-cruz de Kilwinning e de Heredom. 

 

Akasha 

 

Palavra sânscrita significando, literalmente, firmamento. Em sentido místico, significa, porém, o céu invisível, ou, como dizem os brâhmanes no sacrifício do Soma (Gyotishtoma agnishtoma), o deus Firmamento e o Deus Fogo. Infere-se dos Vedas, que os hindus de cinqüenta séculos atrás atribuíam-lhe as mesmas propriedades que os lamas tibetanos, que o consideravam como fonte de vida, depósito de todas as energias e propulsor de todas as transformações da matéria. Em estado latente, o Akasha coincide com a idéia que fazemos do éter universal; em estado de atividade, é o Deu Onipotente e diretor de tudo. 

O Akasha é o principal dos cinco Tattwas, forma de manifestação dos vários planos cósmicos: o éter , causa psíquica e espiritual (não material) do som. Este tattwa é a manifestação do terceiro Logos sobre o plano átmico; dele procedem todos os outros elementos e substâncias; é a matéria plástica primordial, No esoterismo budístico, o Akasha designa a eletricidade orgânica dos astros e dos seres que evoluem sobre a superfície. (GDEMS) 

 

A∴L∴  

 

Abreviatura de Ano Lucis, Ano da Luz ou da Verdadeira Luz (V∴L∴). Os Maçons data os seus documentos com o algarismo do Ano Vulgar, acrescido de 4.000 anos, o que supõe: desde a criação do mundo. 

 

Alah 

 Nome de Deus entre os árabes e os maometanos, significando por excelência o Ser digno de culto, o Ser adorável. 

 

Alambort 

 Um dos Nove Mestres Eleitos mandados por Salomão em busca do assassino de Hiram, segundo o Rito dos Grandes Arquitetos de Heredom, grau 6º do Escocismo Reformado. 

(DDM) 

 

Alarma 

 

42 
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Sinônimo do Irmão Terrível nas recepções dos Cavaleiros Rosa-cruz de Kilwinning, grau 46º do Rito de Misraim. É também um toque ou sinal de perigo iminente ou aproximação de profanos. (DDM) 

 Alavanca 

 A alavanca é um instrumento simples constituído por uma barra de ferro ou madeira resistente, que se emprega para mover ou levantar pesos. Em Maçonaria é o símbolo da potência, do esforço, da perseverança e da vontade consciente dirigida para a meta a atingir, que para o Maçom é o Conhecimento. A força irresistível da vontade, secundada pela inteligência e pela bondade é o símbolo da perfeição dos Iniciados, cujo emblema é a Alavanca. 

A. Gédalge afirma, todavia, que a Régua deve sempre acompanhar a Alavanca, pois toda ação, não submetida ao dever e à retidão, seria nociva. Não obstante, J. Boucher declara, por sua vez, que a Régua e a Alavanca são análogas, sendo formadas, essencialmente, pela linha reta; porém, a Régua corresponde ao Espírito, enquanto a Alavanca é própria da Matéria. Com o Cinzel, ela é um instrumento “passivo”, que só se torna “ativo” pelo poder daquele que a utiliza. Assim, sendo o símbolo da força, ela representa, moralmente, a firmeza da alma e a coragem inquebrantável do homem independente, bem como o poder invencível que desenvolve o amor da liberdade nos homens inteligentes. 

Sob o ponto de vista intelectual, a Alavanca exprime a força do raciocínio, a segurança da lógica. É a imagem da filosofia, cujos princípios invariáveis não permitem fantasia nem superstição. 

Segundo o DDM é um dos instrumentos simbólicos do Companheiro, alusivo à Perseverança e a Força moral. 

 Alba 

 

Nos diz o DDM ser, em alguns graus, a hora simbólica em que se abrem os trabalhos ou sessões. É também a vestimenta sacerdotal com que se adornam os Grandes Pontífices do Santo Real Arco. É o grau 4º e último da Maçonaria do Real Arco ou de York. 

 

Alcântara (Cavaleiro de) 

 Um dos títulos que os maçons ingleses possuem com o distintivo de “chevaleries”, e que as Grandes Lojas não reconhecem mas toleram. 

 Alcindo Guanabara 

 

Este ilustre maçom, diz o MFHB, nascido em Magé, Rio de Janeiro, em 1865 e falecido em 1918, dedicou-se ao jornalismo, após abandonar o curso de medicina, premido por dificuldades financeiras. 

De sua atuação como jornalista, os períodos mais importantes foram em 1899 a 1903 em “A Tribuna”, e de 1909 a 1914 em “A Imprensa”. Foi deputado à Constituinte de 1891, sendo um dos sustentáculos do governo do Marechal Floriano Peixoto, passando à oposição durante o período governamental de Prudente de Morais. 

Em 1912 foi eleito senador da República. Foi fundador da Academia Brasileira de Letras, tendo, nela, ocupado a cadeira número 19. 

Autor de várias obras, entre as quais se destacam “A república Brasileira” (1893), 

“Finanças Brasileiras” (1896), “A Presidência Campos Salles” (1902) e “Discursos Fora da Câmara” (1911). Foi iniciado na Maçonaria em 5 de outubro de 1894. 
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 Alcorão 

 

Corão ou Al Corão, é de acordo com Mackey, o livro sagrado dos maometanos que, segundo acreditam, contém um registro das revelações feitas por Deus a Maomé, e posteriormente por ele ditadas a um amanuense, visto que o profeta não sabia ler nem escrever. 

Em uma Loja composta inteiramente de maometanos, o Alcorão será considerado como o Livro da Lei, tomando no altar o lugar ocupado, nas Lojas cristãs, pela Bíblia. Torna-se então o símbolo do Divino Arquiteto. Mas, contrariamente ao antigo e ao Novo Testamento, o Alcorão não tem qualquer ligação nem serve de bases para qualquer lenda ou símbolos maçônicos, exceto naquelas partes que foram plagiadas pelo profeta das Escrituras judaicas e cristãs. Ainda que em um de seus trabalhos apócrifos, crie Finch um sistema de Maçonaria maometana, baseada nos ensinamentos do Alcorão e nas tradições (hadits) do profeta, este sistema foi uma pura invenção de Finch. (GDEMS) O DDM nos diz que esta palavra vem do árabe Qur’na “leitura”, sendo hoje traduzido em mais de 40 idiomas. Conforme a doutrina ortodoxa maometana, contém o livro as revelações feitas por etapas pelo Arcanjo Gabriel a Maomé, as quais foram escritas e editadas por seus discípulos depois de sua morte, constituindo o padrão de fé e conduta, e a fonte única do direito, moral, civilização e administração do povo islamita. 

 Aldworth (Hon. Elisabeth Saint-Leger, Mrs) – 1693 – 1773 

 

Esta senhora, diz o GDEMS, mais conhecida na Inglaterra como “a Dama Maçom”, teria sido iniciada, ainda solteira, por volta de 1710. Era filha do 1º Visconde de Donelaire, do condado de Cork, na Irlanda, casado-se em 1713, com Richard Aldworth. 

Segundo era costume da época, Lord Doneraile celebrava reuniões maçônicas em sua residência. De acordo com uma narração que se julga fidedigna, Elisabeth teria praticado na parede um buraco, através do qual espiava as reuniões maçônicas que se realizavam na sala vizinha. 

Um dia em que ela assistia a uma cerimônia de iniciação aos dois primeiros graus, Miss Saint-Leger tropeçou, no escuro, em algum móvel, pelo que foi descoberta pelo cobridor externo que deu o alarme. O pai, os Irmãos e outras pessoas presentes ficaram muito irritados, seguindo-se uma reunião tumultuosa que durou mais de duas horas, para decidir sobre a delicada situação criada pela jovem indiscreta. Depois de muita discussão, que a moça do lado de fora ouvia, e na qual pouco faltou para que fosse condenada à morte e executada imediatamente, resolveram finalmente que a única saída seria completar os conhecimentos que já possuía, tornando-a Maçom. 

A exausta Miss Leger, assustada pelo tormentoso debate, aceitou imediatamente, e com grande satisfação, a solução que lhe foi oferecida. Posteriormente, foi ela exaltada ao grau de Mestre e elevada ao veneralato. Depois do seu casamento, Elisabeth foi uma protetora da Fraternidade e, após a sua morte, os Maçons irlandeses levantavam brindes em memória de “nossa Irmã Aldworth”. A sua jóia maçônica e o seu avental são conservados na Loja de Pesquisas em Dublin. 

Segundo o DFMFM, de Alec Mellor, trata-se de uma estória folclórica, que teria a aparência de uma lenda paradigmática se a solução dada não fosse contrária aos Landmarques. Esta narrativa tem várias versões em numerosos detalhes. 

 

Alegoria 

 

Palavra grega que indica a representação de certos atos ou idéias. É uma figura que retrata um objeto ao espírito, de maneira a faze-lo conceber um outro com o qual o primeiro tem relações. Seria portanto, uma metáfora aumentada. 
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Existem duas espécies de alegorias: uma pode Ter a extensão de um poema, a outra que pode ser contida em algumas palavras: “Nas asas do Tempo voa a Tristeza”. Quase todos os apólogos e os provérbios são alegóricos. Mas não foram somente os poetas a utilizar alegorias; os artistas também, especialmente entre os antigos, cujas divindades era, em grande parte, alegóricas. Encontra-se grande número de estátuas, baixo-relevos, vasos pintados, pedras gravadas, camafeus, e mosaicos representando alegorias. 

Sendo a Maçonaria, como definem os anglo-saxões, “um sistema particular de moral, velado pela alegoria e ilustrado por símbolos”, quase todas as lendas maçônicas são mais ou menos alegóricas, inclusive a lenda do terceiro grau, que deve ser interpretada como ensinando a ressurreição, o que se percebe pela própria lenda, sem qualquer prévio acordo ou convenção. 

 Aleluia 

 

Do hebraico Halalu-Yah. Grito de alegria, significando “Louvado seja Deus!”. É pronunciado em vários Ritos e graus sob forma de palavra de passe e sagrada. (GDEMS)  Alésia 

 

Antiga praça forte ao Oriente da Gália, hoje conhecida como Alise St. Reine, da Costa de Ouro, situada na confluência dos rios Ose e Oserain, cuja rendição a Júlio César marcou a conquista final da Gália. A seu respeito diz Ragon em sua Ortodoxia Maçônica: “A antiga metrópole tumba da iniciação druísdica e da liberdade das Gálias” (DDM) 

 

Alethe 

 

Uma das palavras sagradas do último grau do Rito de Adoção, com o significado de Verdade. (DDM) 

 

Aletheia e Sigé 

 Palavras que provêm do grego, segundo o DDM, significando “Verdade e silêncio”. Palavra mestra e de passe das Soberanas Ilustres Escocesas, grau 5º do Rito de Adoção. Alguns tratados consignam erroneamente Aletida. 

 

Aletophilota 

 

“Amigo da Verdade”. Título  dado ao Mestre dos Sagrados Egípcios, no grau 8º dos Arquitetos da África. (DDM) 

 

Alexandre 

 Primeira palavra da Ordem do exército das quintas-feiras, no grau dos Príncipes do Grande Segredo, grau 32º do Rito Escocês. Alude a Alexandre Magno, que foi discípulo de Aristóteles.(DDM) 

 

Alexandre Gilbert 

 

Notável maçom construtor, que firmou a célebre Carta da Escócia, em 1439, da qual querem alguns escritores deduzir a origem das leis da Ordem. 
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 Alexandria 

 Famosa cidade do baixo Egito, na qual se introduziu a Ordem maçônica em 1810, por influência dos exércitos franceses, segundo alguns autores. 

 Alfa e Ômega 

 

Primeira e última letra do alfabeto grego, usadas como símbolo em vários Altos Graus. Têm o significado de princípio e fim e, na linguagem figurada, é o nome dado ao Deus justiceiro. 

NO simbolismo maçônico, estas letras aludem à vida terrestre. 

Com o sentido de começo e fim, estas letras são encontradas nas Escrituras. Lê-se, por exemplo, em Isaías XLIV, 6: “Eu sou o primeiro e o último, e além de mim não há Deus”. Em Apocalipse XXII, 13, é dito por Deus: “Eu sou o Alfa e o Ômega,  primeiro e o último, o princípio e o fim”. E também em I, 8: “Eu sou o Alfa e o Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é que era e que há de vir, Todo Poderoso. 

 Alfabeto 

 

Termo originado pelas palavras alfa e beta, nome das primeiras letras do alfabeto grego. 

Apesar da extrema diversidade das línguas e das escrituras, a maioria dos alfabetos oferecem, seja no número, no nome, na ordem e mesmo na forma dos caracteres, semelhanças que provam uma origem comum. Segundo a opinião mais antiga, os fenícios seriam os inventores da escrita alfabética. 

Os primeiros caracteres empregados para fixar os pensamentos ou as imagens foram emblemáticos, representando as tarefas da lavra, as artes mais usuais da vida ou as observações astronômicas. O “A” se parece com um homem (ver o artigo Yen), o “B” com uma mulher, principalmente nos alfabetos antigos. O alfabeto hieróglifo, isto é, aquele que representa os pensamentos por meio de imagens, deve ter precedido de muito tempo o alfabeto silábico. 

Como todas as instituições iniciáticas, a Maçonaria também possui alfabetos, que adotou para os seus vários sistemas, graus, matérias, etc. Era uma forma de escrita popular em muitos países, pelos meados do século XVIII, e que durou por mais de um século, sendo hoje obsoleta. Não era, porém, como se pensa, peculiar à Maçonaria, podendo ser encontrada em livros elementares de criptografia. Baseada em figuras de “zeros e cruzes”, uma cruz; duas letras eram colocadas em cada divisão, sendo a Segunda distinguida da outra por um ponto. 

A ordem das letras pode ser a mais variada e foi, freqüentemente, feito desta forma, no meio de uma comunicação. O último escritor a utilizar esta escrita, após ter ela caído no esquecimento dos Maçons por mais de um século. Foi o Dr. Boaventura Kloppenburg, na capa de sua obra “A Maçonaria no Brasil”. 

 Alfabeto hebraico 

 

O conhecimento do alfabeto hebraico tem grande importância para o estudo da Maçonaria, visto que a grande maioria das palavras sagradas, de passe e outras são de origem hebraica. Por outro lado, a Cabala foi uma das fontes do ritual e do simbolismo maçônicos, principalmente no R∴E∴A∴A∴, que por ela foi quase completamente impregnado. Assim, a chave do ocultismo cabalístico reside no valor dos números e na combinação das 22 

letras hebraicas, por isso letras e números são tão freqüentemente usados na literatura e no simbolismo maçônicos. 
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Como todos os povos da antigüidade, não possuindo algarismo representativos dos números, os hebreus utilizavam para este fim as letras do seu alfabeto. Desta forma, davam a cada uma determinado valor numérico, e como não eram suficientes empregavam também as letras Caph, Mem, Nun, Pe e Tsade, grafadas de maneira diferente no final das palavras. 

Referindo-se ao alfabeto hebraico, em TMSO, escreve Papus estas palavras: 

 “O ponto de partida de toda Cabala é o alfabeto hebraico. 

“O alfabeto dos hebreus é composto de vinte e duas letras; as letras, entretanto, não são colocadas ao acaso umas depois das outras. Cada uma delas corresponde a um número segundo a sua categoria, a um hieróglifo segundo a sua forma, a um símbolo segundo as suas relações com as outras letras. 

“Todas as letras derivam de uma dentre elas, o Iod.... O Iod as gerou da seguinte maneira: 1º Três mães: Aleph, Mem, Schin. 2º Sete duplas (duplas porque exprimem dois sentidos, um positivo forte, o outro negativo suave): Beth, Ghimel, Daleth, Caph, Phe, Resch, Tau. 3º 

Enfim, doze simples formadas pelas outras letras.... 

“Cada letra hebraica representa, portanto, três coisas: 1º Uma letra; 2º Um número, o da origem que ocupa a letra; 3º Uma idéia. 

“Combinar letras hebraicas é, portanto, combinar números e idéias; daí a criação do Taro. 

“Cada letra, sendo uma potência, acha-se ligada mais ou menos estreitamente com as forças criadoras do Universo. Estas forças, evoluindo em três mundos, um físico, um astral e um psíquico, cada letra é o ponto de partida e o ponto de chegada de uma multidão de correspondência. Combinar palavras hebraicas é consequentemente agir sobre o próprio Universo, daí as palavras hebraicas nas cerimônias mágicas..... 

“Os antigos rabinos, os filósofos e os cabalistas explicam, segundo o seu sistema, a ordem, a harmonia e as influências dos céus sobre o mundo, pelas 22 letras hebraicas que compreende o alfabeto místico dos hebreus” 

Damos no quadro abaixo: 1º o nº de ordem das letras; 2º a pronúncia hebraica; 3º o valor em letras romanas; 4º o valor numérico: 

 

 

1 

Aleph 

A 

1 

 

 

2 

Beth 

B 

2 

 

 

3 

Ghimel 

C 

3 

 

 

4 

Daleth 

D 

4 

 

 

5 

Hê 

H 

5 

 

 

6 

Vav 

V ou O 

6 

 

 

7 

Zain 

Z 

7 

 

 

8 

Cheth 

CH 

8 

 

 

9 

Teth 

T 

9 

 

 

10  

Iod 

I ou Y 

10 

 

 

11 

Caph 

C ou K 

20 

 

 

12 

Lamed 

L 

30 

 

 

13 

Mem 

M 

40 

 

 

14 

Nun 

N 

50 

 

 

15  

Samech 

S 

60 

 

 

16 

Ain 

Gh 

70 

 

 

17 

Pe 

P ou PH 

80 

 

 

18 

Tsade 

TS 

90 

 

 

19 

Coph 

Q ou K 

100 

 

 

20 

Resch 

R 

200 

 

 

21 

Schin 

SH 

300 

 

 

22 

Thau 

T 

400 

 

 

23 

Caph final 

C ou K 

500 

 

 

24 

Mem final 

M 

600 

 

 

25 

Nun final 

N 

700 
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26 

P ou PH final 

 

800 

 

 

27 

Tsade final 

 

900 

 

 

Alfaias 

 

Dá-se o nome de alfaias, além dos objetos que constituem o traje maçônico, aos que compõem o mobiliário e o instrumental litúrgico de uma Loja. São os móveis, adornos, jóias e distintivos da Oficina e oficiais, que nos Ritos e cerimônias em geral servem para caracterizar virtudes, preceitos, dignidades e funções. 

 

Alfaiates (Grêmio dos) 

 Um dos antigos ramos do Companheirismo, que tinha uma iniciação particular, em que o aspirante passava simbolicamente pelas paixões do Cristo, figurado por ele. (DDM)  Aliança 

 Deus, segundo as Escrituras Sagradas, celebrou várias alianças com os homens. Em Teologia, chama-se Aliança a união de Deus com o homem, distinguindo-se: a Antiga aliança, que Deus contratou com Abraão e seus descendentes, e a Nova Aliança, da qual Jesus Cristo foi o mediador, e que deve perdurar até o fim do mundo. 

Além dessas duas alianças solenes, citam-se ainda nos livros sagrados: a Aliança que Deus fez com Adão, ou lei da natureza; a que estabeleceu com Noé e da qual o arco-íris foi o signo; a que, finalmente concertou com os israelitas por intermédio de Moisés e da qual as tábuas da lei, conservadas na Arca da Aliança, forma o penhor, esta última foi chamada lei de rigor. Por oposição, a Nova Aliança foi chamada lei de graça. 

Estas alianças são comemoradas pela Maçonaria, particularmente no R∴E∴A∴A∴. 

Chama-se também Aliança, em Maçonaria, o ato em que os esposos se juram fé, por meio do cerimonial maçônico. (GDEMS) 

É também a primeira palavra que se pronuncia ao dar-se o segundo toque dos Sublimes Escoceses de Heredom. No Rito de Adoção, grau de Mestras Perfeitas (4º), cada irmã admitida é distinguida com uma aliança de ouro, contendo a palavra sagrada. 

 Alkaest 

 

É assim chamado, em alquimia, o Dissolvente Universal, o princípio no qual toda coisa se resolve. 

 

Alma 

 

São inúmeras as definições da alma e sempre de acordo com as idéias religiosas ou filosóficas de cada um. Para alguns, é a parte incorpórea do homem, sede da sensibilidade, do entendimento e da vontade. Para outros, isto é, para os materialistas, é a fórmula que exprime o conjunto dos fatos de sentimento, de inteligência e de vontade. Para certos filósofos, é o princípio da vida do homem, nos animais e mesmo nas plantas. Outros, enfim, a definem como a parte imaterial do ser humano e o conjunto das faculdades intelectuais e morais do homem. 

Seria impossível reproduzirmos aqui as várias opiniões emitidas a respeito da alma, mas podemos citar algumas. A experiência da morte levou os homens a distinguirem a alma do corpo e esta distinção pareceu de tal natureza aos povos primitivos que todos admitiram uma certa sobrevivência da alma. Para os primitivos e também para os primeiros pensadores gregos, a alma não passava de um sopro, de um ar sutil e vivificante, que se 48 
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soltava do cadáver pela boca ou pelas feridas abertas. Daí a origem etimológica da palavra alma, que vem do latim “anima”, que é semelhante à palavra grega “ânemos”, vento, Diz o autor da PEMC: 

 “Todos nós temos a consciência imediata da existência em nós de um princípio interior, que dá vida a nosso corpo e que dá origem em nós a ações e atividades inexplicáveis unicamente pelas formas físico-químicas e biológicas de nosso corpo. Este princípio é o que chamamos alma. Para entender o que seja alma, basta contemplar um cadáver, isto é, um corpo sem alma. Há pouco tempo este corpo podia ver. Seus órgãos visuais estão ainda intactos. No entanto ele não vê mais, porque lhe falta a alma que lhe dava a vida. A força, a beleza, a arte, a ciência, as virtudes foram-se com a alma, porque eram suas, restando apenas um corpo inerte, uma coisa que se enterra. 

“A alma é um princípio imaterial; depende do corpo para suas atividades, mas transcende o corpo, porque é capaz de ações que nenhum laboratório químico, por mais bem aparelhado, é capaz de realizar. Nenhum equipamento inventado pelos homens, por mais aperfeiçoado que seja, pode produzir a mais simples idéia abstrata, o raciocínio, ou um puro ato de amor. Todos os seres vivos têm alma, isto é, um princípio interior de vida. As plantas têm alma, ou seja, uma vida que lhes permite desempenhar suas funções vegetais, tanto que dizemos, por exemplo, que a roseira morreu. Os animais têm alma, um princípio de vida que lhes permite desempenhar as funções animais sensitivas e de locomoção. Mas apenas no homem a alma não  só anima e vivifica o corpo, como também é capaz de atividades que transcendem a Biologia. A alma humana é espiritual, e, por isso, portadora de duas propriedades que não existem no mundo infra-humano: a consciência e a liberdade. 

Na Teologia ou na Metafísica modernas, a alma é sempre considerada como um princípio simples e distinto da matéria. Ela é simples na essência e na entidade, sendo um princípio ativo e interno ao qual o corpo obedece, mas, diz Roger Bastide (SR): 

 

“Nem sempre foi assim e o que sobressai dos etnógrafos contemporâneos é ao contrário, a complexidade original desta noção. Entre os habitantes do Laos, um mesmo indivíduo pode possuir até trinta almas. Sem ir tão longe, os não civilizados distinguem, se dermos crédito aos documentos dos exploradores e dos missionários: 1º A Alma corporal, isto é, o fantasma, que subsiste enquanto o cadáver não entrar em decomposição. Enquanto certos povos procuram apressar a putrefação do cadáver, outros procuram faze-lo durar o maior espaço de tempo possível. 

2º Almas especializadas, isto é, os princípios vitais ligados aos vários órgãos corporais, que permanecem ao lado do fantasma: gordura dos rins, coração, fígado, entranhas, etc. 

3º Alma-sopro, isto é, a psique dos gregos e, consequentemente, a passagem da idéia do princípio vital, à idéia do espírito. De início, o sopro é concebido como uma realidade material, sendo representado pelos antigos, muitas vezes, sob forma de pássaro ou de borboleta. 

4º A Alma exterior. Para o selvagem, a alma é algo material e concreto que pode ser guardado numa caixinha ou num jarro, que pode ser ferido e estraçalhado, principalmente se ela estiver com o homem. Desta forma, procuram escondê-la em algum lugar secreto, ou numa planta ou num animal. 

5º A sombra, que é considerada pelo não ou pelo meio civilizado como a alma, da qual ressente os ferimentos; e que, quando retirada dele, como acredita, morre. 

6º O nome, que faz parte da  personalidade; para os antigos chineses, é idêntica à alma superior, ao destino e à própria vida”. 

 

Para os racionalistas, a idéia da alma repousa no fato do primitivo não poder assimilar a idéia do nada, sendo todo objeto permanente, para ele. E na mesma obra (ESR), diz ainda Rober Bastide: 
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“Quando um homem morre, a vida (para o primitivo) não pode desaparecer, isto é, tornar-se nada; é preciso que subsista; daí a idéia da alma. Este conceito, sem dúvida, sofrerá desenvolvimentos ulteriores, complicar-se-á, dará uma multiplicidade de almas para o mesmo indivíduo.... Com efeito (para o primitivo), há no mundo uma multidão de forças e energias; estas forças não podem vir do nada nem cair no nada. Necessitam de um suporte, um Espírito. Assim, Durkheim tem mais razão do que Taylor: não se pode partir das ficções do sonho. Mas o animismo retoma todo o seu valor, se o fizermos repousar sobre uma concepção racionalista do mundo, pois então cessa de ser uma aberração. No entanto, estas forças da natureza desencadeiam na alma do primitivo terror (trovão, relâmpagos) ou entusiasmo (chuva feliz). Daí a idéia de aplacar os espíritos que os dirigem, de onde nasce um duplo culto: o dos fenômenos naturais e a dos antepassados”. 

 A idéia da alma preocupou sempre ao homem, obrigando-o a formular as mais variadas teorias que, com o pitagorismo, se tornaram mais abstratas. É assim que um autor, em DUSLA, escreve: 

 

“Numerosos filósofos emitiram sobre a alma e sua relação com o corpo importantes e curiosas teorias. Segundo quase  todos os filósofos antigos, a alma acha-se espalhada dentro do corpo. Para Pitágoras, é ela que lhe dá a harmonia; para Aristóteles, é ela que dá a forma. Platão nela vê três partes: a alma do ventre; a alma do peito; a alma da cabeça (da mesma forma os hindus a dividem em sete princípios (Ver Ego e Personalidade) escalados segundo o seu grau mais ou menos elevado de materialidade). Para os estóicos, a alma é um fogo; para os epicurianos, é um sopro vital. Somente a parte superior da alma, a Razão, foi reconhecida por Platão e por Aristóteles como imortal. Entre os filósofos modernos, a partir de Descartes, a distinção entre a alma e o corpo se acentua: a alma é um princípio exclusivamente pensante, o corpo um princípio exclusivamente material. 

“Devemos assinalar, entretanto, duas doutrinas que tendem a restaurar a unidade entre esses dois princípios: a do espiritualismo absoluto (Leibnitz), para o qual o próprio corpo não passa de um composto de almas inferiores, e a do materialismo radical, para o qual a alma não é mais do que um conjunto de funções corporais, o conjunto dos movimentos do cérebro” 

 Por sua vez, os cabalistas também tinham teorias próprias a respeito da alma, o resumo das quais nos é fornecido por Paul Naudon (LSJ) 

 “Para os cabalistas, a alma é tríplice. Compõe-se de Nefesch, princípio animal; de Ruach, natureza moral; de Neshama, inteligência pura; ponto culminante da vida da alma. Segundo o Zohar, a alma verdadeira, Neshamah, procede da Sefira I, Kether, Efeito Primeiro da Causa Primeira. O seu fim último é a reintegração a Malkhut, idêntico à primeira. A relação entre a alma e Kether ou Malkhut é representada por esta dupla imagem simbólica do Zohar: “a alma (Neshamah) vem no mundo pela união do rei com a matrona. O regresso da alma Deus faz-se pela união da matrona com o rei”. A matrona significa a Sefira VI, Tiferet, e o rei a Sefira IX, Iesod” 

 

A Maçonaria crê na existência da alma e exige esta crença de seus adeptos. Não a define, porém, sabendo que cada religião, cada filosofia tem a respeito da alma uma definição particular. Eximindo-se de interferir nas crenças religiosas de seus adeptos, a Maçonaria evita manifestar-se em assuntos onde podem surgir divergências entre os Maçons. Diz então Paul Naudon (FMED): 

 

“A crença na imortalidade da alma não passa, aliás, sobre o plano filosófico e ontológico, de um corolário do princípio da imanência do homem do Ser, do Divino, do Absoluto. A imortalidade da alma não é mais que a eternidade de Deus. Esta afirmação fundamental é da essência da Maçonaria, ainda que Obediências e Maçons, por falta de uma suficiente amplitude de vistas, não a admitam. “A alma verdadeira da Maçonaria deve ser figurada 50 
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não pelos homens recrutados sob a sua bandeira, mas sim de acordo com a tradição da qual pretende se prevalecer” 

 

A Maçonaria não é uma teologia dogmática, nem é sectária; ao contrário, mostra em matéria de religião a mais ampla tolerância; porém exige de todos aqueles que admite em seus templos a crença em Deus e na existência da alma. 

 Alma do mundo 

 Segundo Platão, e sobretudo Plotino, a alma do mundo é uma potência inferior à inteligência divina, embora dela emanada, sendo, contudo, superior à matéria pela sua existência transcendente. Esta potência dá forma às coisas à imagem das idéias eternas, comunicando ao universo a vida e o movimento; do mesmo modo que cada alma individual (aliás, emanada da Alma universal) dá a vida e o movimento ao corpo ao qual está unida. 

Esta hipótese reapareceu durante a Renascença com a filosofia platônica. É encontrada em Cornélio Agripa, Paracelso, Van Helmont. É uma potência semelhante àquela que Giordano Bruno chama, em “Della causa, princípio e uno, etc.”, a “natureza naturante”, presente em tudo, princípio de tudo, foco da vida universal; que Henrique Moro chama o 

“espírito do mundo” (spiritus mundanus) , em que são encerradas as leis e as formas geradoras (DUSLA). 

 

Almas (Evolução das) 

 Segundo a Cabala, a alma humana compõe-se de três princípios adquiridos progressivamente, no decorrer de uma longa evolução terrestre, em sucessivas encarnações. 

Nephesch é o princípio vital, o sopro da vida de que todos os animais, mesmo os inferiores, compartem com o homem. É a alma inferior possuindo com a capacidade de unir-se a um organismo material (o corpo) todas as faculdades instintivas. Nas traduções da Bíblia é interpretado, indistintamente, por vida, sangue e alma. O texto original do Gênesis, por exemplo, diz: “Não matemos o seu nephesch”. A Vulgata o traduziu assim: “Não o matemos”. Inúmeras passagens das Escrituras foram traduzidas desta forma. 

- Ruasch é a alma mediana, possuída por todos os homens civilizados, com as faculdades morais e racionais. 

-  Neschamah, alma superior, apanágio da elite, possuindo a intuição das verdades espirituais e dos princípios eternos. 

Acima destes três princípios, dois outros: Chaiah e Jehidah serão ainda adquiridos pela alma, mas em esferas espirituais que escapam à humanidade terrestre. 

 

Alnwick (Manuscrito de) 

 

Um livro de atas maçônicas mais antigo, que se conserva e que remonta ao ano 1703, e do qual em 1871 Guilherme J. Hughan publicou uma cópia. 

 

Alovan 

 

Nome que até 1789 ocultou a Ordem do Santo Sepulcro. 

 Alquimia  
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Em TMSO, Papus escreve que a Alquimia é um ramo da ciência oculta que se ocupa, particularmente da aplicação da Magia aos seres inferiores da Natureza (minerais e vegetais). Durante a Idade Média, os adeptos da filosofia hermética possuíam a tradição em todos os ramos e, hoje, depois dos trabalhos de Berthelot, faz-se justiça aos trabalhos dos alquimistas. 

Os alquimistas deixaram dentro da Maçonaria um extenso cabedal de símbolos, vocábulos e conhecimentos, completamente incompreensível ao Maçom que não procurar adquirir algumas noções, mesmo superficiais, sobre a Alquimia, sobre a qual autores de FPRB 

escrevem: 

 

“É um termo usado para a arte da química, nos tempos antigos, antes da fundação da ciência moderna por Robert Boyle (1626-1691), no século XVII. É associado com a procura da “pedra filosofal”, que se acreditava capaz de transmutar os metais vulgares em ouro e prata, e a do “elixir da vida”, obtido com a dissolução da pedra filosofal e que continha o segredo da eterna juventude. 

Entre os adeptos da Alquimia, em diferentes períodos, estiveram Rogério Bacon, Robert Fludd e Elias Ashmole. Pelos fins do século XVI, a alquimia, misturada com a Cabala, espalhou-se por toda a Europa Ocidental e fez parte das doutrinas dos Rosa-cruzes. 

Entretanto, pelos meados do século XVIII, o vocábulo tornou-se sinônimo de impostura e fraude. Os alquimistas trabalhavam individualmente; não existe evidência de qualquer sociedade organizada neste país (Inglaterra). E, a despeito do interesse de Ashmole pela arte, é mais do que insignificante a evidência dela ter influenciado o desenvolvimento da Ordem Maçônica especulativa”. 

 Nicola Aslan em seu GDEMS completa o raciocínio desta forma:  

 “Concordamos em parte com os autores desta obra, de que a Maçonaria especulativa, na Inglaterra, recebeu insignificante influência da alquimia. Não se pode contudo dizer o mesmo, quanto ao desenvolvimento da Ordem, em França. Na verdade, os Maçons especulativos franceses foram buscar na Alquimia, no Hermetismo e na Cabala, que então se confundiam, os elementos necessários que formaram grande parte das doutrinas e do simbolismo maçônicos, cuja influência repercutiu nos Altos Graus e, muito particularmente no              R∴E∴A∴A∴.   A partir deste momento, as duas Maçonarias tiveram um desenvolvimento muito diferente: enquanto a inglesa permanecia vinculada ao simbolismo operativo e bíblico, a francesa se enriquecia ao adotar, também, o simbolismo e as doutrina filosóficas dos alquimistas, hermetistas e cabalistas, abrindo assim caminho para o estudo da filosofia e das ciências sociais”. 

Etimologicamente, a palavra Alquimia parece confirmar a tradição que lhe dá origem egípcia. Fazem-na derivar, com efeito, do árabe el-kimiá (alquimia) que tem a sua origem na palavra egípcia kâme, significando “terra preta” era a matéria original à qual se trataria de trazer todos os metais, antes de sua conversão em ouro. 

Segundo René Alleau, as origens da Alquimia foram as pesquisas teúrgicas de ordem sacerdotal. A Alquimia foi praticada na China, desde o século VI  A.C., na Índia, na Grécia, tendo sido espalhada na Europa pelos árabes, depois de sua conquista no Egito. Teve o seu ponto mais alto durante a Idade Média, constituindo-se em gnose secreta e pretendendo dar uma interpretação hermética aos dogmas do Cristianismo, aliou-se, no século XVI, à Cabala, à magia e à teosofia. 

O século XVII conheceu, com o desenvolvimento das doutrinas rosacrucianas, a mais rica floração literária alquímica, tendo sido inúmeros os tratados sobre esta matéria. 

Durante o século XVIII, a Alquimia encontrou um terreno excepcionalmente favorável na Maçonaria francesa, refugiando-se nos Altos Graus. Podemos afirmar que quase todos os grandes alquimistas dos reinados de Luís XV e de Luís XVI  foram Maçons. Mas que pretendiam esses Maçons do século XVIII com o estudo do hermetismo e da alquimia tradicional? 
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A Alquimia pretendia possuir os princípios de todas as ciências e queria explicar a natureza, a origem e a razão de ser de tudo o que existe, perseguindo metas grandiosas de regeneração. Era gnose e taumaturgia. Segundo Caron & Hutin, em sua obra “Les Alchimistes”: 

 

“O adepto quer santificar a realidade. Além disso, a arte alquímica é sempre acompanhada de uma ascese especial. A Alquimia visava a purificação do ser, entende tornar o homem capaz de ascender ao supremo conhecimento. E a Grande Obra será também a libertação física do ser humano, a sua libertação das formas cegas do destino, a sua “transmutação efetiva do ilusório ao real”. 

 

A Alquimia pretendia conhecer os segredos da potência criadora da natureza, procurando reproduzir os corpos pelo conhecimento das leis que presidiram à sua formação. Em suas origens, encontram-se os três elementos que lhe modelaram a estrutura: prática industrial, misticismo oriental e explicação racional e filosófica. Os alquimistas distinguiam os metais nobres, inalteráveis ao fogo, e os imperfeitos, que perdiam a sua ductilidade e o seu brilho pelo calor, ambos compostos dos mesmos princípios. Cada metal afastava-se mais ou menos do ouro, segundo o estado mais ou menos grosseiro do Enxofre (princípio macho) e do Mercúrio (princípio fêmea) que, segundo eles, o metal continha. 

Sobre o Enxofre e o Mercúrio giravam todas as combinações que eles viam realizar e as transformações que julgavam possíveis. O Mercúrio era a matéria prima de todos os metais, era contido em outros metais, ou deles podendo ser extraído, ou também, um metal podia ser convertido em Mercúrio. Era o sêmen mineral e pensavam que todos os metais, dentro da terra, eram constituídos de Mercúrio e enxofre. A variedade do Enxofre e do Mercúrio é que formava a numerosa família mineral. O Sal era o princípio neutro. O conhecimento dos sais era a chave da arte por meio da qual o alquimista imitava a natureza. 

O que caracterizava a alquimia era a paciência. Transmitida o alquimista aos filhos os segredos de uma experiência incompleta. Foram os alquimistas que, a custa de muito trabalho e vencendo dificuldades sem conta amontoaram os materiais que compõem a química moderna. Deve-se a eles a descoberta dos ácidos sulfúrico, clorídrico, nítrico, do amoníaco, dos álcalis, do álcool, do éter, do azul da Prússia, etc. 

 Alquimia (sistema filosófico) 

 

Escrevendo sobre o grande simbolista francês Oswald Wirth, o diretor da Revista 

“L’Acacia”, ressalta o conteúdo filosófico da alquimia, dizendo: 

 

“O Ir∴ Wirth é, dentro da Maçonaria, o chefe de uma escola que, outrora, em França, e outros países, foi poderosa: a Escola de Alquimia. 

“A Escola Maçônica da Alquimia é a escola francesa, diferindo totalmente da inglesa. Os adeptos da Maçonaria, no século XVIII, influenciados por fatores que não cabe mencionar aqui, introduziram as ciências ocultas: magia, cabala, astrologia, e magnetismo e sobretudo a alquimia. 

“A alquimia não é, e não foi, o que o vulgo pensa. Foi isto, mas algo mais. Acredita-se, em geral, que a alquimia consistiu em uma série de processos químicos para obter a transmutação dos metais e conseguir a fabricação do ouro: esse ouro com o qual se consegue tudo no mundo. 

“Assim acontecia em outros tempos. Não obstante, digamo-lo de passagem, no decorrer das últimas investigações e experiências, os alquimistas fizeram descobrimentos interessantes que beneficiaram a química moderna. A nomenclatura química está cheia de termos de origem alquímica: azoth, vitríolo, nitro, enxofre, mercúrio, sal, etc. 

“A Alquimia, porém, não era só isto: era também um sistema científico geral. Por isto, os símbolos dos alquimistas foram empregados pelos astrólogos que os conservaram. 
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“A alquimia era ainda outra coisa, é este aspecto cultivado por Wirth: era um sistema filosófico. É esta identidade da filosofia e da ciência – pelo menos do que era considerado outrora como ciência – que expressa a fórmula de Hermes Trismegisto: “O que está em baixo, é como o que está em cima”, o que significa que a ciência é a imagem da realidade, e que se deve buscar, na realidade, o que a ciência ensina. 

“Era também algo mais: era uma arte, a arte da cultura intelectual e moral do homem. O 

“ouro potável”, que se procurava produzir, simbolicamente, era a perfeição humana. Uma metáfora alquímica inversa foi expressa por Racine no célebre verso de “Atalie”: “Como pode em chumbo vil, converter-se o ouro puro?”. 

“A transmutação dos metais era a transformação dos antropóides ignorantes, grosseiros, bárbaros e imorais, em homens instruídos, corteses  e morais. Este programa simbólico pode ser comparado com o programa do grau de Mestre Maçom especulativo. 

“É esta a alquimia cultivada pelo Ir∴ Wirth. Ele não assopra (Ver a palavra Assoprador) e não tem laboratório, nem mesmo um diminuto atanor (VEP) em seu domicílio” 

 

Completando estas palavras de Limousin, citadas por Wirth no prólogo do seu livro “El Simbolismo Hermético”, este escritor declara, na mesma obra: 

 

“Acrescentaremos que os nossos conhecimentos de química são rudimentares, pelo que não podemos apreciar as teorias dos antigos alquimistas, do ponto de vista científico moderno. O simbolismo da alquimia não se refere exclusivamente às verdades de ordem iniciática, não obstante, preferimos não buscar nele outra coisa. Continuamos convencidos de que este é o terreno mais sólido. 

“Não consideramos a alquimia como um fim, porém a consideramos como um meio poderoso para chegar, por ela, ao discernimento do verdadeiro, e, por este, à realização do bem. A iniciação é uma só, embora cada escola iniciática  use símbolos próprios. 

Aprendamos comparando, passando de um simbolismo a outro, e a luz se fará em nosso espírito”. 

 

Esta é uma recomendação, cuja validez pode ser atestada por todos os estudiosos da Maçonaria, e é por isto que a incluímos aqui. 

 

Alsimphos 

 Palavra de passe do “Filósofo Sublime” do grau 53º do Rito de Misraim. Repete-se três vezes esta palavra. (DDM) 

 Alta Maçonaria 

 Assim se denomina o grupo dos seis graus mais elevados no Rito dos Filaletes ou Buscadores da Verdade. Idêntica denominação se dá à parte de legislação, organização e princípios franco-maçônicos relativos aos últimos graus do Rito Escocês, de Kadosch em diante. 

 

Alta Observância 

 

Desmembramento do Rito da Estrita Observância; em seus trabalhos e reuniões se ocupava de alquimia, magia, cabala, evocações, etc. (DDM)  

 

Altar 
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Este vocábulo vem de altus, alto, elevado, e altarium. A ara dos sacrifícios era sempre colocada, entre os antigos, em lugares naturais elevados, como uma colina, por exemplo, ou artificiais, como uma elevação de terra e de relva, e era lá que se oferecia o sacrifício à divindade. A palavra altar foi aplicada, posteriormente, a construções de madeira ou de pedra, destinadas a esta finalidade. 

 

“Entre os antigos, diz Mackey, o altar era sempre investido de santidade peculiar, tornando-se lugar de refúgio e os suplicantes que lá se refugiavam eram considerados como estando sob a proteção da Divindade à qual o altar era consagrado, e fazer violência mesmo a escravos ou criminosos, puxando-os para retirá-los, era visto como um ato de violência cometida contra a própria Divindade, sendo, portanto, um sacrilégio. 

“Os contratos de casamento, entre os antigos, eram sempre celebrados solenemente no altar e os homens tinham o costume de realizar os contratos mais solenes perante os altares. Um juramento ou uma promessa feita perante o altar eram considerados muito mais solenes e obrigatórios que outros assumidos em outras circunstâncias.... 

“Em todas as religiões da antigüidade, era costume dos padres e do povo caminhar ao redor do altar, acompanhando o curso do Sol, isto é, do Oriente para o sul e depois para o Ocidente, cantando poemas ou hinos de glória como parte de sua adoração”. 

 

Nas igrejas católicas, o Altar é uma espécie de mesa mais comprida do que larga para os sacerdotes celebrarem o sacrifício da missa. Tem no centro a pedra da ara, consagrada pelos bispos, e sobre a qual é celebrado o sacrifício da missa. 

Em Maçonaria, é uma mesa de forma simbólica, colocada diante do Venerável, havendo também os altares dos Juramentos e dos Perfumes. Para os Maçons, o Altar representa o sepulcro, símbolo do mistério em que são mantidos os fenômenos das forças ocultas, sendo também um símbolo de sacrifício e de imolação, de glória e honras extraordinárias. 

 

Altar (Forma do) 

 A forma dos altares é muito variada e foram empregados desde a mais alta antigüidade. Os dos egípcios tinham a forma de um cone truncado, medindo aproximadamente 1,35m. A parte cônica assenta numa base semelhante, que se eleva diminuindo a largura. Era, ordinariamente, uma simples mesa de libações, ornada de figuras, fixa ou portátil. Segundo informa a EPI: 

 “O Gênesis faz pela primeira vez menção de um altar a propósito do sacrifício que Noé ofereceu a Deus quando saiu da arca (Gên, XII,7) e na dos outros patriarcas. /segundo o texto bíblico, esses altares eram de relva ou de pedras, nas quais se derramava óleo (Gên XXIII, 18). Os hebreus, depois de terem saído do  Egito, erigiram altares temporários de pedras informes, que não deviam ser tocadas pelo ferro. Tal era o Altar da Aliança, ao pé do monte Sinai (Ex. XXIV, 4) Moisés instituiu os altares definitivos, isto é, o altar dos holocaustos e o altar dos perfumes. O primeiro era côncavo, de forma quadrangular, de madeira, com urnas nos quatro cantos; colocado diante do tabernáculo, era nele que se imolavam as vítimas; era portátil, como o próprio Tabernáculo. O segundo era de madeira, coberto de lâminas de ouro, erigido dentro da Arca da Aliança e no interior do Tabernáculo”. 

 

Os altares dos israelitas foram primeiro de terra e de pedras não talhadas depois (Ex. XX,24-25). O altar dos holocaustos, erigido em frente ao vestíbulo do Templo de Salomão, tinha vinte côvados de largura, vinte de comprimento e dez de altura. O  altar dos perfumes era aquele em que todas as manhãs ou todas as tardes o sacerdote designado pela sorte oferecia um perfume especial. 

Os druidas gauleses serviam-se para os seus sacrifícios de simples e largas lajes de pedra. 

Entre os gregos e os romanos, o altar, inicialmente temporário, tornou-se fixo, sendo 55 
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construído em pedra, mármore, ou tijolos. Erguia-se, em geral, na frente dos templos e diante da própria imagem de deus. O altar de Júpiter, em Olímpia, tinha 40 metros de base e uma altura de 7 a 8 metros. 

Os primitivos cristãos não tinham altares fixos em suas igrejas; apareceram, porém, no século IV, depois do triunfo do cristianismo, sob várias formas e sempre em pedra a partir do ano 517. O altar devia sempre conter todo ou parte do corpo de um mártir, sendo estas relíquias colocadas em uma cavidade praticada dentro do altar (DUSLA). 

Embora em muitas Lojas também exista o altar dos Perfumes, sendo mesmo a sua presença recomendada por certas Potências, o Altar dos Juramentos é, em outras, uma combinação dos dois altares. É o que diz Mackey, em sua “Encyclopaedia”: 

 

“O Altar maçônico, que, como tudo na Maçonaria é simbólico, parece combinar o caráter e os usos de ambos estes Altares (o dos perfumes e o dos sacrifícios). É um Altar de sacrifícios, pois o candidato é conduzido para lá colocar as suas paixões e os seus vícios como uma oblação à divindade, enquanto oferece os pensamentos de um coração puro como um adequado incenso ao Grande Arquiteto do Universo. O Altar é, portanto, o lugar mais sagrado num Loja.... 

“A forma de um Altar maçônico será a de um cubo, aproximadamente de três pés de altura (0,90m) e proporções correspondentes para o cumprimento e a largura, tendo em imitação aos altares judaicos, quatro chifres, um em cada canto. A Santa Bíblia com o Esquadro e o Compasso, devem ser abertos sobre ele, havendo ao redor três luzes (ver Velas). Estas luzes devem ser colocadas no Oriente, no Ocidente e no Sul” 

 

Não obstante, enquanto os anglo-saxões dão ao altar a forma de um cubo, o mesmo altar, na Maçonaria francesa, é triangular, como diz J. Boucher em LSM: 

 “Diante do altar do Venerável encontra-se um “altar” de forma triangular sobre o qual são colocados um “Livro” com o Esquadro e o Compasso”. 

 Outro autor, porém, Charles-Henri Brodbeck, escreve em “Le Symbolisme du Deusième Surveillant”: 

 “O Altar dos Juramentos é colocado do lado Sul, em lugar bastante próximo do centro da Loja. É de forma cilíndrica ou, ainda, quadrada.” 

 Nicola Aslan rebate os autores citados e dá a sua própria opinião no GDEMS: 

 

“Nem um nem outro, porém, explicam por que razão o simbolismo maçônico, na França, adotou o altar triangular ou cilíndrico, contra a própria tradição de suas origens bíblicas. 

Na verdade, neste como em tantos outros assuntos, não há ortodoxia na Maçonaria. 

Entretanto, simbolicamente, o altar representa o mundo material e o que sobre ele existe tem sempre relação com a espiritualidade. Preferimos contudo, o altar cúbico” 

 Altar do Fogo 

 

Usa-se no 4º grau do Rito de Adoção, colocado num dos ângulos da Loja. 

 

Altar dos Holocaustos 

 É o que se emprega no grau 23º do Rito Escocês, que também usa o Altar dos Perfumes. 

 Altar dos Juramentos 

 

56 
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Mesa que se encontra no eixo da Loja, entre um certo número de velas, dispostas de várias maneiras, segundo os Ritos e as Obediências e formando um triângulo ou esquadro. Sobre o Altar dos Juramentos acham-se depositadas as Grande Luzes maçônicas, sobre as quais os Maçons prestam os seus compromissos. 

O simbolismo do Altar dos Juramentos maçônico é muito extenso, representando particularmente aquelas coisas que o homem venera, pela devoção que por elas tem. 

Referindo-se a este móvel em sua PEM, escreve Octaviano de Menezes Bastos: 

 

“Maçonicamente, simboliza o sacrifício de nossas paixões, levando o adepto à obtenção da Virtude.... É o símbolo do trabalho e da oração; do trabalho material que honra e dignifica e da oração mental que aperfeiçoa e eleva os nossos pensamentos. Orando sem cessar em bem dos Irmãos e na piedosa cordialidade da paz e da caridade, nas reconvenções fraternais, canonizando assim o preceito de que trabalhar é orar; trabalhar se não se ora; orar se não se trabalha; entendendo-se como significado de orar tudo o que aperfeiçoa a alma. 

“O Altar simboliza, também, o santuário de nossas virtudes, onde santificamos, assiduamente, o sagrado preceito que nos ensina que “com o suor de tua fronte regarás a terra e ganharás o pão de cada dia”, sublime evangelho que faz do Maçom o operário trabalhador e consciente, em pleno labor de aperfeiçoamento moral e espiritual, para o engrandecimento da Ordem e em bem da Humanidade. Assim, pois, seja trabalho permanente, a Santa Missa que temos de oficiar no Altar da Natureza e, em perpétua adoração, à Causa das causas, ao Grande Arquiteto do Universo. 

“Ante o altar, nosso juramento constitui um símbolo de desvelo e extinguir as manchas dos vícios pela constante ação da virtude; sem essa nobre prática, espontaneamente jurada, o Adepto seria sombra da iniquidade na pureza da inviolável promessa e um execrável perjuro ante as leis maçônicas.... 

“Esotericamente, nos revela o movimento harmônico na terra e no céu; simbolizando-nos a Luz Divina que nos ilumina e nos dá a vida e, burilando, bondade, os sentimentos natos de adoração ao Grande Arquiteto do Universo, que a tudo harmoniza e codifica sob a influência de uma imanente efectibilidade”. 

 

Altar dos Perfumes 

 

A Bíblia (Ex. XXX – 1-10) refere-se à ordem dada por Deus a Moisés para a confecção de um Altar para nele se queimar incenso. Este Altar era de forma quadrada coberto de ouro e com chifres “que formavam uma só peça com ele”. 

Os altares dos antigos eram de duas categorias: para os sacrifícios e para o incenso. Os primeiros eram erigidos fora e em frente do Templo, somente os segundos eram permitidos no interior. Alguns pesquisadores supõem que o incenso servia para afugentar os maus odores, sendo utilizado para corrigir o ar viciado dos templos subterrâneos; outros porém, afirmam que o incenso era usado como parte do culto à Divindade e este costume era comum a todos os povos da antigüidade. Acreditamos, todavia, que uma coisa não exclui a outra; o que de princípio tinha uma finalidade, com o passar do tempo adquiriu outro sentido. Em Maçonaria, porém, o incenso queimado é o símbolo da prece. 

J. Boucher (LSM) pondera, entretanto, que o incenso e a fumaça que produz, possuem ação anti-séptica já comprovada, “e esta ação física é acompanhada de uma ação psíquica, produzindo um estado de alma propício à elevação espiritual”. 

O incenso empregado nas igrejas é uma mistura de várias resinas, na qual, às vezes, não entra nenhum grão de incenso puro. Esta palavra, incenso, designa “tudo o que queima”, sem indicar qualquer material em particular. O verdadeiro incenso é o Olíbano (Oleum Libani), ou óleo do Líbano. 

Para as fumigações maçônicas, Jules Boucher preconiza uma mistura de três partes de Olíbano, duas de Mirra e uma de Benjoim. Esta mistura tem um odor bastante agradável 57 
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que, na sua opinião, simbolizaria os três mundos, divino, humano e material. E este autor acrescenta:   

 

“As velas e as fumigações são, em nossa opinião, o coadjuvante indispensável das cerimônias maçônicas, às quais dão aquela nota “sagrada” que deve reinar nos Templos. 

Dizemos bem um “coadjuvante” pois é evidente que não modificam os ritos fundamentais da Ordem Maçônica”. 

 

Altar Octogonal 

 

É o que se emprega nas Lojas do 1º grau da Maçonaria de Adoção. 

 Altar (Posição do) 

 

O lugar que deve ocupar o altar dos Juramentos dentro de uma Loja maçônica tem sido, por vezes, objeto de controvérsias que nos parecem estéreis, pois, desde que foi estabelecido, definitivamente, como um dos acessórios da Loja, no século XVIII, a posição do Altar tem variado de Loja a Loja, de Rito a Rito, de Potência a Potência, não existindo qualquer ortodoxia a respeito de sua colocação dentro do Templo. 

Bernard E. Jones, por exemplo, em sua excelente obra FGC, apresenta dois planos de Lojas setecentistas inglesas. No primeiro, datado de 1762, acha-se colocada diante do Venerável, no Oriente, provavelmente em cima de um banquinho e não sobre o Altar, que não existe como mobiliário da Loja. Três candelabros são colocados no Oriente, no Sul e no Ocidente, num triângulo cujo ápice está no sul. No segundo, também no século XVIII, o Altar está colocado no centro geométrico da Loja, enquanto uma mesinha ao seu lado direito sustenta a Bíblia. Este segundo plano é de uma Loja com o aspecto que ela possui na atualidade. 

No começo do século, porém, quando ainda não existiam templos, que surgiram no último quarto do século, uma Loja podia ser estabelecida em qualquer local. Porém, por causa do banquete fraternal obrigatório, eram preferidas as tabernas ou cervejarias, que dispunham de amplos locais, realizando-se as reuniões numa sala particular transformada em Loja. O 

acessório principal, senão o único, era então a mesa do banquete, situada no centro da sala, como nô-la mostram a iconografia e a bibliografia da época. 

Nestas Lojas primitivas, vê-se uma comprida mesa. Numa das cabeceiras sentava o Venerável, na outra o 1º Vigilante, no centro, do Sul, o 2º Vigilante. Esta mesa, às vezes, tinha a forma de um esquadro, como nos mostra a gravura de uma Loja de 1735 (FGC). Dois castiçais estão colocados diante da poltrona ocupada pelo Venerável ou pelo Grão-Mestre, ao lado do qual, na parte Sul, há uma outra poltrona, provavelmente a do 2º Vigilante. Um terceiro castiçal diante do lugar em que, ritualisticamente, senta o 1º Vigilante, na outra extremidade. Os três castiçais formam um esquadro. 

Antes da instituição dos Templos maçônicos permanentes, para se transformar em local de Loja maçônica, bastava traçar no soalho, com giz ou carvão, os símbolos que hoje são vistos nos Painéis do grau em que se pretendia trabalhar. Depois da sessão, o Painel era apagado com pano molhado, tarefa esta de que se incumbiam os Aprendizes. 

Posteriormente, e para maior facilidade, tais símbolos, eram colocados no meio da sala, durante as reuniões, permanecendo os Irmãos em pé a sua volta, e que era novamente enrolado depois da sessão. A mesa era então colocada num dos lados da sala. 

Uma estampa de fins do século XVIII, da obra de Alice Joly, “Un Mystique Lyonnais et les Secrets de la Franc-Maçonnerie”, nos mostra o interior de uma Loja francesa daquela época. 

No meio de um luxuoso salão, provavelmente em um palácio, vê-se estendido no chão, um tapete sobre o qual estão desenhados os símbolos maçônicos do Painel do Aprendiz. Em volta dele, em pé, os Oficiais e os Irmãos da Loja. Três altos candelabros o cercam. Um, no 58 
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ângulo superior esquerdo do tapete; outro no ângulo superior direito; o último, finalmente, no ângulo inferior direito, diante do qual está postado, em pé, o 1º Vigilante. 

A mesa, atrás da qual está sentado o Venerável, acha-se colocada bem próxima e em frente ao candelabro do ângulo esquerdo do tapete. É o Oriente. O candelabro diante do qual está postado em pé o 1º vigilante é o Ocidente. O terceiro, que completa o esquadro, é o 2º 

Vigilante que, na ocasião, está introduzindo no templo o Recipiendário para ser iniciado. 

O Venerável, segurando o Malhete, está sentado numa poltrona, de chapéu na cabeça, enquanto os demais presentes à sessão estão de cabeça nua. Sobre a mesinha do Venerável encontra-se um livro, a Bíblia ou o Evangelho, e diante dele um banquinho sobre o qual se ajoelha o Candidato para prestar o seu juramento. 

É evidente que o nosso moderno Altar dos Juramentos, colocado no centro da Loja, veio substituir a mesa de banquete primitiva e o subseqüente tapete, que precedeu, nas Lojas, o nosso atual Painel. 

Escreve Mackey, em sua “Encyclopaedia”, que o altar, nos Ritos Escocês e Francês, acha-se colocado em frente ao Venerável Mestre, e consequentemente no Oriente; ao passo que, no rito de York, o altar é colocado no centro da sala, ou melhor, um pouco mais próximo ao Oriente. Sabemos, entretanto, que, desde os tempos de Mackey, o rito Francês aboliu o Altar, as três luzes e a Bíblia, ao passo que no Rito de York a Bíblia é colocada sobre o Altar do Venerável e é lá onde os Maçons prestam o seu juramento à Ordem. Autores modernos, porém, colocam o altar dos Juramentos, no R∴E∴A∴A∴  “do lado do Sul, num lugar bastante próximo do centro da Loja” E Alec Mellor, em DFMFM, escreve: 

 

“No Rito de York e nas Lojas americanas, o Altar é um móvel distinto do altar do Venerável e encontra-se no centro da Loja. Nestas últimas, comporta às vezes chifres litúrgicos, à semelhança do altar judaico. 

“No Royal Arch, o altar está situado no centro do capítulo” 

 

O Altar maçônico é uma combinação do Altar dos  Perfumes e do Altar dos Sacrifícios. 

Segundo escreve o Rev. Castells, em sua obra “The Genuine Secrets on Freemasonry prior to A.D. 1717”, quanto à posição do Altar do Incenso: 

 “Tanto no templo do Rei Salomão, como no Tabernáculo, a posição do Altar do Incenso estava na “Câmara do Meio”, fronteira à entrada do Sanctum Sanctorum”. 

 Isto, parece-nos, resolve o assunto com bastante clareza. A Câmara do Meio encontra-se situada entre o vestíbulo e o Sanctum Sanctorum; o Altar dos Perfumes está colocado, pois, na Câmara do Meio e não no Sanctum Sanctorum, como alguns pretendem situá-lo. 

Por outro lado, os cabalistas, que tanta influência exerceram na Liturgia maçônica, consideravam o altar do Incenso, ou dos Perfumes, como terceiro Pilar da Loja. Escreve ainda o autor citado: 

“Consideravam-no como um “Pilar”, dizendo, como já falamos que haviam “Três Pilares”- 

isto é, B∴ e J∴, na entrada do Templo, e o altar do Incenso, que de acordo com eles, estava 

“no centro”, tornando-se assim o término de um Triângulo. Os Três Pilares formavam um símbolo das Três Entidades que sustentam a Loja Cósmica, isto é, o Universo; porém, colocava, às vezes, estes três Pilares sobre uma linha, assim: a do Julgamento, B∴, à esquerda; o da Misericórdia, J∴, à direita; e o Pilar Principal, que simbolizava a Beleza do Caráter, ou da Benignade, no meio, entre os dois para marcar o “centro” da Construção...... 

“Os cabalistas perceberam que havia muitas relações entre J∴ e B∴ e o Nome Divino. O 

Altar do Incenso é o Centro do Templo Sagrado como o coração é o centro do homem, e no pensamento de Deus, o Templo foi designado como  - “Uma Casa para o meu Nome”  - o Nome do Divino está no “coração” do Templo.... 

“Os altares foram sempre o símbolo da devoção para um ideal, e para nós (Maçons), o Sagrado Relicário possui este mesmo caráter – razão porque a Maçonaria Especulativa o coloca “no centro”. 

“Todo nosso sistema de filosofia gira em torno dele”. 

59 
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 Acreditavam os antigos que o incenso elevava as suas preces até a Divindade, com a qual entravam, assim, em contato direto. Já dissemos que o nosso Altar dos Juramentos é uma combinação do altar dos Perfumes e do Altar dos Sacrifícios. Desta forma, acumula as finalidades de ambos. Numa Loja maçônica moderna, ele ocupa o lugar da mesa de banquete primitiva, tendo em vista que os banquetes fraternais realizavam-se com o mesmo espírito de comunhão dos primitivos em geral, e dos primeiros cristãos em particular. 

Tais são as razões históricas e religiosas que militam em favor da colocação do Altar dos Juramentos no meio do templo e debaixo do centro geométrico da Loja. Porém, além dessas razões, existem outras, de fundo prático, recomendando e aconselhando a colocação do altar dos Juramentos naquele ponto. São as seguintes: 1º - O Altar estorva o Oriente, cujo espaço geralmente é acanhado; 2º - É facilitada a circunvolução através do templo; 3º - A Loja é assim melhor composta; 4º É assim impedida a entrada dos Aprendizes e Companheiros no Oriente, como o exige a ritualística. 

Em artigo intitulado “O Desbaste da Pedra Bruta”, publicado na Revista “Le Symbolisme”, de Novembro de 1952, Marius Lepage escreve que o aprendiz deve ser consagrado debaixo do Fio a Prumo que sai da Estrela Flamejante, explicando em sua nota: 

 “Dentro de uma Loja bem construída, a Estrela Flamejante deve encontrar-se no teto da Loja, na intercepção das diagonais do quadrilongo. Do centro da Estrela cai um Fio a Prumo sob o qual devem ser feitas as várias recepções. 

 

É também o lugar em que, em certas Lojas é colocada a Lâmpada Mística (VEP), com o simbolismo que lhe é inerente. Mas a última palavra cabe ao Rev. Castells, que escreve na sua obra já citada: 

 “O centro do templo do Rei Salomão era marcado pelo Altar do Incenso, que era o lugar onde Deus e os adoradores se reuniam e onde os Companheiros eram purificados. 

 Escreve, porém, Ralph M. Lewis (ASS) que a Arca ou Shekinah (VEP) foi sempre colocada no Centro do Templo, pois era neste lugar onde se acreditava que descia a consciência de Deus. 

 

 Altos Corpos 

 Dá-se geralmente esta denominação aos poderes que administram as Oficinas maçônicas: Grande Oriente, Sapientíssimo Colégio, Grande Loja, Supremo Conselho, etc. 

 

Altos Graus 

 Chamam-se Altos Graus, em termos gerais, a todos os graus conferidos depois do grau de Mestre Maçom, para o qual não passam de meras dignidades. Porém, a sua posse obriga ao estudo da parte da doutrina inerente aos mesmos. Eles são geralmente consagrados a alguma virtude, preceito cívico ou atributo moral, que devem ser cultivados pelos Maçons. 

Nicola Aslan (GDEMS) é de opinião que muitas vezes os Altos Graus foram condenados, por terem servido, em certas ocasiões, para um indecente comércio de patentes e colares. A totalidade do esoterismo maçônico, como observa Oswald Wirth, concentram-se nos três graus simbólicos, mas como não estava ao alcance de todas as inteligências, procurou-se, a partir do século XVIII, extrair-lhe o conteúdo filosófico e esotérico, num esforço para que fosse compreendido, com o emprego de novas formas, e recorrendo a alegorias variadas. 

Diz Oswald Wirth textualmente em “El Simbolismo Hermético”: 

 

“Pois bem, os graus elevados não têm outra missão senão o de fazer compreender, esotericamente, os três primeiros graus fundamentais da Maçonaria. Não têm a pretensão 60 
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de revelar segredos novos, estranhos à Maçonaria simbólica: toda a sua ambição limita-se, ao contrário, a bem compreender esta, valorizá-la no espírito de seus adeptos, a convencê-los da importância do aprendizado, para que se convertam em Companheiros de verdade, que possam aspirar ao verdadeiro Mestrado. Este grau corresponde, necessariamente, a um ideal que se nos propõe, ao qual devemos tender, ainda que a sua realização não esteja ao nosso alcance. Nosso Templo não poderá ser terminado nunca e ninguém pode aspirar a que nele ressuscite o autêntico e eterno Hiram” 

 

Não obstante, entre os Maçons dos vário países em que pratica o R∴E∴A∴A∴, a tendência mais recente é para dar uma nova revalorização aos altos Graus, pois tem sido demonstrado que muitos Maçons só conseguiram compreender a Iniciação, após uma freqüência mais ou menos prolongada nas Oficinas dos corpos filosóficos. 

Segundo se refere Mackey, um escrito, ao tratar dos Altos Graus, expressou, no 

“Freemason’s Magazine”, de Londres a verdadeira teoria sobre a sua utilidade nas seguintes palavras: 

 

“São a conseqüência necessária da natural tendência da Ordem Maçônica para o desenvolvimento intelectual e artístico das mentes de seus membros. O ritual decai no formalismo e a administração acaba caindo entre as mãos de  membros obscuros da Ordem, pela diminuição da iniciação de homens de envergadura altamente intelectual, e pela inatividade ou afastamento prático deles dentro da Ordem. 

“A supressão dos altos Corpos, isto é, da mais elevada Maçonaria, pode ser agradável para os que se satisfazem de possuir as funções administrativas da Ordem, sem as verdadeiras qualificações para exercê-las, mas esta é uma política extremamente fatal para o verdadeiro progresso da Ordem. 

“Quando a Maçonaria declina desta forma, a restauração dos Altos Graus em sua plena atividade é a medida essencial para recuperar a eficácia da Maçonaria, interna e externamente. 

“Foi assim, no último século (XVIII), quando a Maçonaria simbólica espalhou-se rapidamente por toda a Europa, uma reação nela se produziu, até obrigar os chefes da Ordem a produzir Altos Graus. Estes adquiriram muito vigor e continuam a exercer dentro da Ordem a mais poderosa influência”. 

 

Altruísmo 

 

Da raiz latina “alter”, que significa outro. Em Psicologia, o altruísmo é a capacidade que o indivíduo tem de abrir mão dos próprios interesses, para se preocupar e interessar pelos outros. 

Este termo foi inventado por Augusto Comte, fundador da escola positivista, para designar o sentimento oposto ao egoísmo. Segundo diz a EPI: 

 

“A filosofia positivista compreende, sob o nome de altruísmo, o conjunto das tendências ou instintos simpáticos, como a afeição, a veneração, a bondade; sustenta que essas tendências são inatas na criatura, como os instintos egoístas, afirmando a manifestação funcional de certos órgãos cerebrais suscetíveis à espécie humana e que, em certas espécies animais, constituem a origem da domesticidade ou sociabilidade. Sobre eles funda a moral” 

 Assim, segundo Comte, este sentimento é instintivo, em virtude dos laços naturais de uma interdependência orgânica, que os membros de uma espécie experimentam entre si. Nem todos admitem, todavia, esta teoria comtista. Segundo diz M. F. dos Santos (DFCC). 

 

“Há, porém, quem rejeite o uso da palavra altruísmo neste sentido, limitando-o a uma atitude consciente que, intencionalmente, visa a vantagem de um outro. Admitindo-se 61 
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conjuntamente os elementos instintivo e intencional, o altruísmo pode ser posto em oposição de um lado ao egoísmo, e do outro, à caridade. 

“Nessa confrontação, o egoísmo visa somente a vantagem do indivíduo. O altruísmo realiza a concatenação natural do gênero humano pela identificação dos interesses do indivíduo com os outros, de determinados outros, ou da humanidade como tal; e a caridade cristã, abandonando a apreciação dos vínculos naturais e das sugestões, considera os outros sob um ângulo novo, descobrindo e realizando um fundamento sobrenatural de comunidade”. 

  

Na Ética, o altruísmo é a doutrina que tem como objetivo de conduta moral a realização dos interesses do nosso próximo, chegando até, nas suas expressões heróicas, ao sacrifício da própria vida, por amor ao próximo. O altruísmo, que se adquire desde a infância, é uma luta contínua contra as manifestações insistentes do egoísmo. 

E é contra tais manifestações que a Maçonaria constantemente adverte os seus adeptos, fazendo-os jurar, quando de sua iniciação de “defender de injustiça os seus Irmãos, esparsos pelo mundo”, e mesmo a custa da própria vida. 

 

Altura de uma Loja 

 Simbolicamente, vai do Nadir ao Zênite. 

 Alucinação 

 

Aparente percepção de objetivo não presente no momento; obscurecimento, em regra passageiro, das faculdades mentais. A alucinação pode ser coletiva quando várias pessoas acreditam ver, ouvir, ou perceber uma coisa, fora das possibilidades psíquicas ordinárias. 

Em seu DFCC, M. F. Santos escreve: 

 

“Alucinação é a interpretação anormal dos dados das experiências sensoriais por meio de ideações não correspondentes à realidade exterior. Em alguns casos, é sintoma de distúrbios mentais ou desequilíbrio, sobretudo quando continuados e persistentes. 

“Como sinônimo, temos a pseudo-percepção, a ilusão, idéia delirante. Na ilusão, há uma percepção errônea dos dados sensoriais presentes; na alucinação, há o erro de julgar, como presentes aos sentidos, os estímulos não presentes; ou seja, há ausência de estimulação real. 

“Na idéia delirante, que os estabelece através de juízos, há uma interpretação falsa do valor da realidade, embora os estímulos sejam reais. 

“Chama-se alucinação induzida, em psicologia, a que é provocada por outro indivíduo por sugestão deste, como a que observamos nas hipnoses. Algumas vezes é a revelação de certos estados tóxicos. 

A alucinação periférica é a provocada por um leve estímulo, cujo efeito é deformado pelo psiquismo. É o que alguns chama de delusão. Um exemplo conhecido é o de um leve roçar na pele que é sentido como uma dor intensa” 

 Alucinose 

 É como se chama, em psicologia, a tendência para sofrer transtornos alucinatórios, sem qualquer perturbação da consciência, ou a presença de outros sintomas. Geralmente se emprega para os casos já doentios. 

Pode ser de várias espécies, e, entre estas, revela notar a aguda, que é afim ao delírio, mas em que a consciência ainda se mantém vigilante. Caracteriza-se geralmente pelo pânico, ou por manifestações emotivas fortes, quase sempre ligadas ou associadas com outras psicoses. Em alguns casos, essa alucinose se apresenta perdurante por dias e semanas 62 
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até. Tem algumas vezes origem tóxica, e manifesta-se, geralmente, por alucinações auditivas. (DFCC) 

 

Alvorada da Natureza 

 

Festa da Ordem celebrada no solstício de inverno e no equinócio da primavera (DDM) 

 

Amai o Bem 

 Frase de reconhecimento, pronunciada pelas Damas da Beneficência, grau 9º, ou seja, o da Rosa-cruz do Rito de Adoção. Ao dar o toque deste grau, a primeira dama que toma a mão direita da segunda diz: “Amai o bem”, e dela recebe a resposta: “Fugi do mal”. 

 

Amal 

 

Palavra hebraica, segundo o DDM, significando “trabalho fastidioso; enfado”. Era o nome do filho de Helem (1 Crôn. 7:35). É também a terceira palavra de reconhecimento que se pronuncia ao dar o toque no grau de Cavaleiro do Real Arco grau 13º, no Rito Escocês. 

 

Amal Sagghi 

 

Palavra hebraica, segundo o DDM, significando “grande trabalho”. É o nome do quinto degrau de um dos lances da escada misteriosa que figura nas cerimônias dos Grandes Eleitos Cavaleiros Kadosch da Águia Branca e Negra. 

 Amana 

 

Palavra hebraica, segundo o DMM, signifcando “fiel”. É o nome de uma montanha ao norte da Antioquia (Cân. 4:8). No Rito de Adoção figura como uma das virtudes essenciais que devem adornar uma esposa. 

 Amanhecer 

 No grau 7º do Rito Escocês, corresponde simbolicamente à hora em que os Prebostes e Juizes, ou Mestres Irlandeses, iniciam os trabalhos nas Lojas. 

 Amarelo 

 De todas as cores, segundo Mackey, o amarelo é a menos importante no simbolismo maçônico e teria a mesma insignificância, em outras instituições, se não tivesse sido adotada para representar o Sol e o ouro. Entre os antigos, a Luz e a Sabedoria de Deus eram representadas pelo amarelo, como o Poder Divino o era para o vermelho. 

Não obstante, o amarelo é geralmente considerado como a cor do mundo transcendente, que se torna claro à inteligência humana, sendo a cor da revelação iluminando o espírito humano em trevas. 

Nas virtudes teologais, esta cor simboliza a fé e, nas virtudes mundanas, significa generosidade do coração, inspiração feliz e bom conselho. Na ordem dos vícios, ela simboliza o egoísmo orgulhoso, e o amarelo pálido a decepção e a traição. É por isso que, nos vitrais das igrejas, Judas é representado com vestes de amarelo pálido. O Amarelo é também a cor da luz, do ouro e da intuição. 
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O amarelo é uma das sete cores primitivas, sendo semelhante ao ouro, alusivo ao poder e à magnificência, e ao trigo, que representa a fartura e a abundância. Homero descrevia com ela esta cor o véu da Aurora igual ao da Natureza e as antigas teogonias a davam por emblema ao Sol, Deus criador e conservador . Como o ouro e o amarelo se confundem e melhor retratam o esplendor da luz, convencionou-se tornar o ouro e o amarelo a manifestação artística da Divindade suprema. 

Segundo alguns intérpretes antigos, o amarelo é uma mescla de branco e de vermelho, sendo o branco o símbolo da Sabedoria e o vermelho o do amor, manifestado na criação e na regeneração dos homens. No amarelo, Deus é reconhecido em suas duas operações mais tangíveis, pois, de outro modo, não se compreenderiam certas expressões bíblicas, só desta forma compreensíveis. 

Os livros dos profetas, especialmente, acham-se repletos destas misteriosas palavras. É 

em virtude destas misteriosas palavras que os padres da Igreja chamam a Jesus Cristo a Luz, o Sol, o Oriente e, atentos a este simbolismo, os artistas cristãos lhe têm dado cabelos louros e dourados como os de Apolo, rodeando a sua cabeça e, às vezes, a sua figura, de uma auréola, o mesmo acontecendo com a Virgem e os Apóstolos. 

Entre os egípcios, um círculo de ouro figurava o curso inteiro do sol e rodeava a cabeça dos deuses e dos heróis da antigüidade, tendo sido adotado pelo simbolismo cristão, que representou o Messias rodeado desse disco luminoso –  o símbolo da imortalidade –  e também os santos. 

Como todas as outras cores, o amarelo tem o seu simbolismo negativo e de oposição, sendo por isso necessário evitar confusão. Tanto significa coisas muito elevadas, como coisas pouco lisonjeiras. É uma repetição do apólogo das línguas de Esopo. 

Entre os antigos, o amarelo era sinal de culpabilidade, sendo também a cor do adultério, da loucura e da traição. As adúlteras, os loucos e Judas eram por isso revestidos com essa cor. Desta forma, só pelo conjunto dos símbolos ou pelo grau de tonalidade será possível reconhecer a sua verdadeira significação. O amarelo ouro, por exemplo, na antigüidade, significava o amor e também a constância e a sabedoria. No entanto, na Maçonaria, ele exprime a Magnificência e a Sabedoria, porque o saber vale mais do que o ouro, ao passo que o amarelo pálido simboliza a traição e o vício. 

A Maçonaria oculta ocupou-se do estudo e da investigação das cores, de sua composição, de suas propriedades e virtudes, desempenhando o amarelo um papel essencial, como se vê nos discos mágicos, destinados a ferir com forças a imaginação da pessoa, e produzindo fenômenos diferentes uns dos outros. 

Não obstante, escreve o DDM: 

 

“Cor que, combinada com o azul, decora as Lojas do grau 2º do Rito Escocês. Alude às nuvens douradas e azuis do céu, e à riqueza (ouro) e à abundância (trigo) da natureza. 

Representa a tonalidade cromática das qualidades afetivas que o Irmão deste grau deve desenvolver especialmente, em relação às alegrias e tristezas de seus semelhantes. Cor da túnica do Três Vezes Poderoso Grande Mestre do grau 13º do Rito Escocês. Combinado com o azul e encarnado, compõe o adorno do grau  14º do Rito Escocês, como representação das cores primitivas. É a cor característica do 2º grau nas pinturas hieroglíficas e do 6º grau de Escocês do Rito de Adoção. Na Maçonaria oculta e na Comaçonaria se faz o estudo e investigação das cores e de suas relações com as qualidades morais, intelectuais e espirituais que cumpre aos maçons desenvolver”. 

 

Amaranto 

 Do grego “a”, privativo e “maroineim”, emurchecer, significando “que nuca murcha”. Foi assim chamado pelos gregos por causa da persistência das suas flores. É um gênero de planta herbácea cultivada por suas flores. Os botânicos a denominam “Celosia cristata”, flor de outono de um vermelho púrpura aveludado e que, entre os antigos, era o símbolo da imortalidade.(GDEMS) 
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 “O motivo, diz Mackey, pelo qual as flores conservam por tempo muito longo a sua frescura, é devido à sua própria natureza. Por isso, disse Plínio, embora incorretamente, que lançadas dentro d’água, elas readquirem a sua frescura. Em conseqüência, foram consideradas como símbolo da imortalidade e usadas pelos antigos nos ritos funerais. Nos tempos modernos, não amiúde colocadas em cestos com um sentido semelhante, sendo uma das decorações das Lojas femininas”. 

 

Amar Iah 

 

Palavra de origem hebraica, segundo o DDM, que pode ser grafada também como Amariah, significando “palavra de Deus”(1 Crôn. 6:7,52). No Rito Escocês, é a segunda palavra de passe dos Sublimes Cavaleiros Eleitos, grau 11º, e a denominação do quinto Porta-Estandarte, do Acampamento dos Príncipes do Real Segredo, grau 32º. É também a segunda palavra de passe dos Eleitos dos Quinze no Rito de Misraim e dos Sublimes Eleitos, grau 11º do Rito de Mênfis. 

 

Ambição 

 

Do latim “ambitionem”, de “ambire, “ambi” e “ire”, ou seja, andar de um lado para o outro, procurar ardentemente. É de um lado o desejo imoderado de poder, de glória, de honras, de riquezas, e de outro, um estado de espírito caracterizado pelo desejo veemente de conquistar um objetivo cuja consecução exige esforços e sacrifícios. Assim, diz a PEMC: 

 

“Quando limitado a valores materiais ou a situação de prestígio ou mando e por motivo egoísta, é um defeito de caráter. Mas pode ser inspirado por valores espirituais, morais e intelectuais de alto nível. É o que ocorre às pessoas que abraçam a vida religiosa em busca da santidade; aos cientistas, nas suas pesquisas para engrandecimento do patrimônio cultural da humanidade; ao estudante desejoso de aprender para se realizar e ser útil à comunidade. Igualmente é justa e louvável a ambição dos pais em relação ao futuro dos filhos e a ambição dos cidadãos em relação ao futuro da Pátria”. 

 Ambrosia 

 Na mitologia dos povos indo-europeus, a ambrosia é o alimento dos deuses, o licor da imortalidade. A respeito dessa lenda, em ESR, escreve Roger Bastide: 

“Há, entre todos os povos indo-europeus, uma lenda da ambrosia, que pode ser resumida assim: Os deuses, tendo fome, a ambrosia, licor da imortalidade, é obtido agitando-se o conteúdo da tina formada pelo mar; um demônio apodera-se do licor; um deus, tomando a aparência de uma mulher, vai entre os demônios e, usando de sua sedução, consegue retomar a ambrosia; segue um combate, terminando pelo triunfo dos deuses. 

“Esta lenda faz supor um certo número de ritos que são ainda conservados em vários países: preparação de determinada bebida ritual numa tina; um demônio vem roubá-la; é expulso (ritos de flagelação) –  comunhão alimentar, banquete campestre –  passeio em cortejo de um homem disfarçado em mulher portanto uma taça de bebida – torneios e lutas coletivas entre os dois grupos, com, ao lado, ritos de união sexual. 

“O que as festas de estação explicam, a respeito da lenda, são os dois temas do deus disfarçado em mulher e a expulsão com a conseqüente morte do demônio ladrão. Os disfarces e as matanças, com efeito, caracterizam os carnavais, festas de maio, todas as cerimônias agrárias; o manequim representa a velha vegetação que o inverno aniquilou para dar lugar à vegetação da primavera; os disfarces que sucedem a ritos sexuais têm por finalidade facilitar, por magia imitativa, a fecundidade dos campos. 

 

“Quanto à ambrosia, a instituição do potlatch a esclarecia. São banquetes coletivos, santuários, que uma fratria (Divisões da tribo de caráter religioso; cada fratria 65 
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compreendia certo número de genes) oferecia a uma outra, à condição de retribuição, e onde eram trocados desafios entre rivais. 

“Encontramos, também, no mito, como no potlatch, duas fratrias (deuses, demônios) entrando em concorrência em torno de um alimento mágico, o poder sendo adquirido pela vitória nesses torneios nutritivos. E assim, diz G. Dumezil. “tudo se passa como se o ciclo da ambrosia traduzisse uma festa primaveril cujo episódio central era uma espécie de potlatch da cerveja”. 

 

Os poetas não coincidem quanto à natureza da ambrosia; uns pensam tratar-se de um alimento sólido, outros a dão como bebida. De qualquer forma, todos coincidem em que se trata de algo com um sabor delicioso e um aroma suavíssimo. Afirma entretanto o escoliasta Clímaco que a ambrosia correu, pela primeira vez, dos cornos da cabra Amaltéa. 

A crença na ambrosia relaciona-se com a grosseira idéia que se fazia da divindade. Não se podia admitir que alguém pudesse viver sem comer, porém os deuses deviam ter uma alimentação mais delicada que a nossa. 

Esta palavra tem sido utilizada em Maçonaria feminina para a denominação dos alimentos durante os banquetes das Noviças Maçônicas, 1º grau de eleição do Rito Soberano Capítulo Metropolitano das Damas Escocesas da França, do Hospício de Paris, colina de Monte TAbor. 

 

Amén 

 

Palavra hebraica significando “assim seja”  e que, em português se escreve “Amem”. É 

pronunciada no fim de todas as invocações, na maior parte dos Ritos maçônicos. Muitos Veneráveis a dizem na conclusão de todos os juramentos prestados em Loja nas solenidades litúrgicas. O sentido desta palavra, na língua hebraica, é “verdadeiramente”, 

“certamente”, tendo os talmudistas uma noção de supersticioso respeito desta palavra. 

Assim, um tratado, o Uber Musar, diz que serão abertas as portas do Paraíso àquele que a pronunciar com verdadeira atenção e devoção, enquanto que aquele que a anunciar rapidamente verá os seus dias passarem rápidos e que, aquele que sobre ela se detiver, pronunciando-a devagar e distintamente, terá a sua vida prolongada. 

Trata-se, evidentemente, de uma alegoria hebraica para incentivar a atenção do ouvinte sobre o que foi dito antes dele pronunciar “com verdadeira atenção e devoção” a palavra 

“Amém”. 

 Amendoeira 

 Alegoria hebraica relacionando as flores de amendoeira com as cãs da velhice. De fato, existe em Eclesiastes, Cap. XII, 5, a expressão “quando.... embranqueceres, como floresce a amendoeira”, referência à cor branca das flores desta árvore que atapetam o chão quando caem. 

Em sua obra “Dogma e Ritual de Alta Magia”, Elifas Levi refere-se a um manuscrito hebraico do século XVI, o qual tratando das letras do alfabeto hebraico apresenta a seguinte linda alegoria: 

 

“Eis aqui agora, quais são os privilégios e poderes daquele que tem na sua mão direita as clavículas de Shlomoh, e na esquerda o ramo de amendoeira florida”. 

 

O significado oculto desta alegoria é, evidentemente, “os poderes daquele que possui instrução e idade avançada, ou seja experiência de vida”. 

Tais alegorias, profusamente espalhadas na Bíblia e tomadas ao pé da letra por aqueles que desconhecem as sutilezas da sabedoria religiosa hebraica, provocam nestas pessoas verdadeira e lamentável confusão. 
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 Amenidade 

 

O conjunto das condições e qualidades pelas quais a natureza exterior, impressionando-nos os sentidos, desperta em nós uma branda sensação de felicidade. Tem, também, o significado de suavidade, polidez, afabilidade, etc. 

 

Amenti 

 Palavra egípcia que designa o lugar de julgamento dos mortos, situado no Ocidente, onde se presume que Osiris tenha sido enterrado. O mito do “julgamento de Amenti” forma uma parte do “Livro dos Mortos”, em cujo primeiro capítulo existe a seguinte estranha frase: 

“Sou o Grão-Mestre dos Obreiros que erigiram a Arca Sagrada para sua proteção”. 

 América 

 

De maneira geral, diz o DDM, em todo este continente a Maçonaria é acatada e respeitada; no entanto, é nos Estados Unidos da América do Norte que ela mais se desenvolveu, tanto em Lojas, que contam com alguns milhões de membros, como em instituições educativas e beneficentes. Existem nas quela nação  49 Grandes Lojas, cada uma das quais exerce jurisdição exclusiva em todo um Estado Federal, no tocante aos três graus de Aprendiz, Companheiro e Mestre, sem interferência de nenhuma outra corporação. Há numerosos Capítulos de Real Arco (chamado Rito de York), que se governam por Grandes Capítulos e por um Capítulo Geral de âmbito nacional. Vêm depois os Conselhos de Royal Select Masters, e a seguir as Comandâncias de Cavaleiros Templários. Cada Estado tem um corpo representatitvo geral para estas corporações. O Rito Escocês Antigo e Aceito fundou em Charleston, em 31.05.1801, o seu Supremo Conselho do grau 33º, com âmbito mundial. 

Existe também em Boston outro Supremo Conselho do grau 33º, para a jurisdição Norte. 

Todavia, nem um nem outro têm autoridade nos assuntos das Lojas de Mestres Maçons, e são organizações absolutamente separadas e independentes. 

Já na América Latina a Maçonaria tem sofrido impactos de divisões, perseguições e rivalidades de todo o gênero, oriundas ora de fora ora de dentro da própria Maçonaria. 

Nuns países latino-americanos impera o sistema das Grandes Lojas e em outros, o do Grande Oriente, ou ambas essas Potências. 

América é também o nome do lado Norte do Rito de Adoção. 

 

Americana 

 

Maçonaria Americana é a denominação dada à Ordem que se formou com o Rito de York ou Real Arco, em cinco graus. 

 

Américo Brasiliense de Almeida 

 

Nos conta o MFHB que nasceu em São Paulo, a 8 de agosto de 1833, e faleceu no Rio de Janeiro, a 25 de março de 1896. Diplomado bacharel em ciências jurídicas e sociais, em 1855, pela Faculdade de Direito de São Paulo, e recebendo o doutorado, em 1860, depois de ter advogado algum tempo na Capital, transferiu-se para a cidade de Faxina (atual Itapeva), no interior da Província de São Paulo, onde já atuara, em 1857, como juiz municipal de órfãos. 

Ao ingressar na política, elegeu-se deputado provincial, em 1858; depois foi deputado geral em 1867 a 1870 e vereador de Capital, em 1878. Foi presidente da Paraiba e depois, por 67 
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alguns meses do Rio de Janeiro, deixando este último cargo por ocasião da queda do Gabinete presidido por Zacarias de Góes. 

Com a ascenção do Partido Conservador, ele regressou a São Paulo e, juntamente com Luis Gama, Américo de Campos, Ferreira de Menezes e outros, fundou a Loja América, a 9 de novembro de 1868 (havia sido iniciado na Loja Amizade). A partir dessa época, dedicou-se à propaganda abolicionista e republicana, tendo sido um dos signatários do Manifesto Republicano, de 3 de dezembro de 1870, e um dos participantes da Convenção de Itu, desempenhando a função de secretário da mesa diretora dos trabalhos. Foi, ainda, criador do Partido Republicano em São Paulo e autor do projeto da constituição Federal. 

Nomeado governador do Estado de São Paulo, exerceu o mandato de 7 de março a 11 de junho de 1891 (foi o 3º governador) e a presidência do Estado (foi o primeiro com esse título em São Paulo) de 11 a 13 de junho e de 16 de julho a 15 de dezembro de 1891, num período de gravíssimas agitações políticas. 

Por ter-se mantido sempre fiel ao Marechal Deodoro da Fonseca, inclusive por ocasião do golpe de Estado de 3 de novembro de 1891 (quando Deodoro dissolveu a Câmara e o Senado), Américo Brasiliense acabaria se incompatibilizando com os republicanos paulistas, sendo obrigado a abandonar o poder no Estado. 

Ele sairia do ostracismo a 4 de novembro de 1894, quando, por decreto presidencial do marechal Floriano Peixoto, foi nomeado ministro do Supremo Tribunal Federal. 

Além disso, foi sócio do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, professor substituto da FAculdade de Direito de São Paulo, em 1822, catedrático de Direito Romano, em 1888, e de Direito das Gentes e Diplomacia (para cuja cadeira foi transferido em 1890)  Américo de Campos 

 

Diz o MFHB, que o político e jornalista Américo Brasílio de Campos nasceu a 12 de agosto de 1838, em Bragança Paulista, Província de São Paulo, e faleceu a 20 de janeiro de 1900, em Nápoles, na Itália, onde era cônsul do Brasil. 

Diplomado pela Faculdade de Direito de São Paulo, em 1860, foi promotor público em Itu, até 1863. Em 1865, já assumindo, plenamente, a profissão de jornalista, voltou a São Paulo, onde assumiu a redação do Correio Paulistano, jornal que havia surgido em dezembro de 1831, de propriedade de José Gomes Segurado e que havia sido semi-oficial, defendendo o governo geral e da província; esse jornal logo desapareceria, para reaparecer a 26 de junho de 1854, com feição inteiramente moderna, tendo como seu primeiro redator, Pedro Taques de Almeida Alvim, que seria substituido pelo maçom Quirino dos Santos, até 1866, quando assumiria o cargo Américo de Campos, quando a gerência do periódico era entregue a José Maria Lisboa, também maçom. 

Em 1866, juntamente com Ângelo Agostini, ele fundou “O Cabrião”, um semanário crítico e humorístico, que circulou de 30 de setembro de 1866 até setembro de 1867 e que não perdia ocasião de criticar o clero e tudo que a ele fosse relacionado, como é o caso da redação do Diário de São Paulo, de propriedade de Cândido da Silva, que acabaria processando Américo de Campos, sob a alegação de haver sido ofendida a moral e a religião, com uma caricatura publicana no “O Cabrião” a 4 de novembro de 1866. 

Como republicano que era, ele iniciou, através das colunas do “O Correio Paulistano”, a sua campanha em prol do regime, em 1868. Logo depois, a 9 de novembro do mesmo ano, ele seria um dos fundadores, em São Paulo, da Loja América, que se tornaria um vibrante centro abolicionista e republicano (ele foi iniciado, quando estudante de Direito, em São Paulo, provavelmente na Loja Amizade, cujos arquivos, lamentavelmente destruidos não permitem comprovação). 

Em 1875, com os maçons Rangel Pestana e José Maria Lisboa ele fundaria o jornal “A Província de São Paulo” (depois “O Estado de São Paulo”), do qual se retiraria em 1884, para juntamente com José Maria Lisboa, fundar o “Diário Popular”, o qual ele redigiu até 1890, pois, proclamada a República, ele seria nomeado, a 23 de março daquele ano, para as funções de cônsul do Brasil em Nápoles, onde viria a falecer. 
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 Ametista 

 

Pedra usada no peitoral do sumo sacerdote dos hebreus, a que se faz referência no ritual dos Grandes Arquitetos de Heredom, grau 6º do Escocismo reformado. (DDM)  Amida 

 

Um dos cinco Niorais ou Budas eternos, que, no budismo japonês, personifica a inteligência de prédica e a virtude da caridade e do amor do Buda superior. 

 

“Para livrar os homens das misérias provenientes da transmigração e conduzi-los à felicidade perfeita no paraíso a que ele preside na religião ocidental, Amida encarnou-se em Çakyamuni; o fundador do budismo. Todas as seitas japonesas professam uma grande adoração por amida, mas duas contudo consagram-lhe cultos especiais: a Djodô (terra pura) fundada em 1175, e a Sin-siú (verdadeira religião) instituída em 1224. Representa-se o deus Amida sentado, com as pernas cruzadas sobre um lotus. Supõe-se que o Amida dos japoneses é o Amithaba do budismo da Índia” 

 

Amigável de Petes-Thal 

 

Sociedade Maçônica puramente recreativa, fundada em Paris em 1817. (DDM)  Amigos Reunidos 

 

Segundo o DDM, é a denominação de uma Loja de Paris, cujos representantes foram excluídos do Convento de Wilhemsbad, por seguirem as tendências templárias da Franco-Maçonaria, repudiadas por aquela assembléia. Essa mesma Loja serviu de padrão em 1773 

para a fundação do Rito dos Filaletes ou investigadores da Verdade. 

 

Amizade 

 

Do latim “amicitia”, dedicação, benevolência, sentimento de afeição que une uma pessoa à outra. As características da amizade são eleição e fidelidade. Segundo escreve o autor da PEMC: 

 

“Amizade é um sentimento de escolha que distingue uma pessoa entre as demais, a ela dedicando atenção e interesses especiais. Estes sentimentos de interesse a respeito de outro, para constituir uma verdadeira amizade, não pode ser passageiro, mas deve ter a característica da permanência que vai constituir a fidelidade. A amizade é o fruto mais puro de nossa liberdade, pois não está, como o amor, sujeita a fatores sexuais, permanecendo unicamente espiritual. A amizade implica numa igualdade de condições, pois tem como base afinidades profundas e múltiplas e, portanto, dificilmente sobrevive em situações de grande disparidade de gostos ou meio social. A amizade costuma estar ligada a uma lucidez desinteressada evitando a lisonja, que destruiria rapidamente a igualdade, caindo na zona do interesse e da utilização do outro, como a que deu origem à linha de moralistas cépticos de la Rochefoucauld (1613-1680) a Sartre 

“Na amizade existe uma harmonia que, uma vez perdida, não pode ser substituída, e esta harmonia, baseada na eleição mútua, não pode ser explicada nem pelos próprios amigos, que, em geral, não sabem dar as razões da ligação afetiva existente entre ambos. Sendo a escolha de amigos uma atitude tão espontânea, grande é a importância de freqüentar e fazer freqüentar pelos filhos ambientes em que esta escolha tenha a maior probabilidade possível de recair sobre pessoas de valor intelectual e moral” 
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 Os gregos e romanos erigiram altares à Amizade que os primeiros figuravam por uma donzela, com a cabeça descoberta, vestida com uma túnica abrochada, uma das mãos sobre o coração e a outra sobre um olmo fendido pelo raio, em volta do qual se enlaçava uma videira carregada de cachos. O olmo era o símbolo do infortúnio; a amizade não lhe tem medo. A videira simbolizava a doce consolação da amizade. 

A Maçonaria, mais do que qualquer outra associação, proporciona o ambiente propício para o desabrochar de sinceras amizades. 

 Amor 

 

Sentimento que impele as almas para o que se lhes afigura ser belo, justo e verdadeiro, constituindo o objeto de nossa afeição. O amor consiste em querer o bem do outro, fazendo Dom do seu próprio ser em benefício do outro. Assim, ele é fundamentalmente desinteressado, representando a maior vitória sobre o egoísmo. 

O verdadeiro amor sabe compreender as fraquezas, sem  justificá-las; sabe valorizar as qualidades, sem lisonjeá-las. Ele se manifesta, não apenas por palavras de carinho, mas por gestos e obras. O amor constrói, enquanto o ódio só  sabe destruir. É no amor que se haverá de edificar a grande civilização do futuro. A tarefa mais urgente da geração é dar ao amor a sua autenticidade e a sua pureza, combatendo todas as suas deturpações (PEMC). E diz a EPI: 

 

“A palavra amor tem tido muitas e variadas interpretações; uns querem que ele seja o ponto de partida de todas as grandes e nobres ações, outros limitam-lhe o significado, reduzindo-o a um sentimento puramente carnal e ambicioso. Empedocles chamou-lhe a força que preside à ordem do mundo; Heráclito opina que o amor é fundado nos contrastes; Sócrates distingue entre o amor celeste e o amor vulgar, condenando este; Platão, decretando a comunidade das mulheres na classe de guerreiros, desconhecia o caráter essencial do amor; Epicuro reduzia-o a uma simples função física; Plutarco vê no amor um apetite, conquanto o considere uma paixão nobre e generosa, etc. 

“O cristianismo veio exercer uma profunda influência no amor; o cristianismo e os costumes germânicos, porque foram ambos que criaram o amor cavalheiresco, inspirador das grandes ações, origem da honra e da altivez, divisa dos cavaleiros que associavam o amor ao heroísmo, dependendo este muitas vezes daquele, consoante a ação intensa que exercia nas almas” 

 

O cristianismo, com efeito, realizou uma verdadeira revolução sobre o conceito do amor, esta exaltação das faculdades intuitivas, que foi estendida a Deus, de um lado, aos homens do outro, ensinando a perfeita comunhão existente entre o Divino e as criaturas. As palavras de João (Epíst. I, 7-8) e as de Paulo (I Cor. XIII, 4-7) são testemunhos deste novo conceito a respeito do amor. Lições sublimes que permitem entender a imanência de Deus no homem, que se torna compreensível como um produto da consciência, e que afastam a idéia errônea do antropomorfismo. 

Na Maçonaria, o sentimento de Amor Fraternal é representado  pela Cadeia de União. 

Baseada na lei do Amor, a filosofia maçônica é figurada em muitos painéis de Lojas, principalmente entre os mais antigos, pelos Laços do Amor. O Amor fraternal é a divisa da Ordem Maçônica e constitui um dever a que se acham obrigados , sem exceção alguma, todos os Maçons da terra. O Amor fraternal é descrito como “o fundamento e a pedra angular, o cimento e a glória da antiga fraternidade”. 

 

Amor-perfeito 

 Linda flor com cinco pétalas, do gênero violeta, chamada em latim “viola tricolor”, por causa de suas cores violeta, amarela e branca. Por causa de suas três cores, ou pela 70 
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disposição triangular de suas pétalas, o amor-perfeito foi considerado como emblema da Trindade. Mas, no simbolismo das flores, ele é o símbolo da recordação. 

 

Ampulheta 

 

A Ampulheta, que foi o primeiro relógio, diz àquele que vem: “O tempo passa ainda mais depressa do que a minha areia; sê perseverante em tua ação; sabes tu quanto tens para concluir?” 

É um instrumento constituído de dois vasos cônicos de vidro que se comunicam nos vértices por um pequeno orifício. Chama-se também Relógio de Areia e é destinado a medir o tempo pela passagem de certa quantidade de areia finíssima do vaso superior para o inferior. 

É considerado, em Maçonaria, um símbolo que mostra, pelo escoamento da areia, o decorrer do tempo e a brevidade da vida humana. O seu significado esotérico é tão pronunciado, que fez perder de vista a sua interpretação mística. E realmente, o tempo voa e a vida sobre a terra é semelhante ao cair da areia. 

Para os místicos, a ampulheta era desconhecida. O tempo, medido pelos movimentos do sol, era o símbolo das oportunidades que vão e vêm. Escreve Ralph M. Lewis sobre este assunto: 

 

“Em primeiro lugar, devemos recordar que o segundo, o minuto e a hora de tempo  que usamos, hoje, foram criados pelo homem e, para o místico, nenhuma dessas normas ou medidas arbitrárias pode ter um significado profundo e divino. Para o Mestre místico não existem nem o espaço nem o tempo; ambos são criações artificiais da mente do homem para explicar ou executar a sua incapacidade de sobrepor-se aos obstáculos aparentes. 

“No mundo Cósmico e no mundo do pensamento, o presente está encadeado com o passado e com o futuro. O que foi, é e será. 

“O pensamento viaja tão velozmente que a palavra pronunciada agora chega a todos os lugares no mesmo momento em que deixa a mente, e está aqui, acolá e em todas as partes ao mesmo tempo. Assim, pois, o tempo e o espaço não se aniquilam porque não existem; não são conquistados porque nada constituem de conquistável. O relógio de areia com suas asas é um emblema ou símbolo para nos relembrar que o tempo e a viagem através do espaço são meros símbolos em si e que nossas vidas nesta terra são, como este símbolo, estados aparentes” 

Amuleto 

Palavra que vem do latim “amuletum”, que tem a sua origem no vocábulo árabe “hamalet”. 

Diz-se de uma figura, medalha ou outro objeto semelhante que alguém traz consigo por superstição, atribuindo-lhe a virtude de afastar malefícios, doenças, etc. Ao contrário do talismã (VEP), que proporciona poderes benéficos e afasta o mal, o amuleto é inteiramente de caráter protetor. 

Na antigüidade, os amuletos, cujo uso é de tempo imemorial, foram particularmente adotados pelos caldeus, egípcios, persas e hebreus. Consistem em figuras de deuses ou outras, anéis mágicos, figas, olhos místicos, fragmentos de pergaminho sobre os quais estavam traçados caracteres sagrados, ou versículos de livros sagrados. 

  Também os gregos e os romanos e, na Idade Média, os próprios cristãos usavam amuletos, apesar das proibições dos concílios. Os amuletos foram usados nos cinco continentes. 

Segundo a Igreja, as medalhas e cruzes usadas pelos católicos não possuem virtude alguma, são apenas símbolos a lembrar a idéia de Deus e dos santos, e como objetos de piedade capazes de chamar as graças divinas. 

Amun 

Nome do Deus supremo entre os egípcios, também denominado “o Senhor Celestial que derrama luz nas coisas ocultas”. Dele emanaram todas as coisas, embora nada tivesse criado. Corresponde ao Júpiter dos gregos e ao Jehovah dos judeus e seu símbolo era um carneiro, animal por ele consagrado. É representado nos monumentos com rosto humano, 71 
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membros livres e duas penas retas na cabeça, saindo de um chapéu vermelho, e também pintado o seu corpo de azul intenso, e, muitas vezes, com uma cabeça de carneiro. 

O seu nome só podia ser pronunciado pelos sacerdotes e o número de letras que o compõem obedecia à idéia do número 4, que era sagrado para muitos povos orientais. É o tetragrama egípcio, provável origem do Tetragrama judaico IHVH. Deve-se notar que o nome de Deus, em muitas línguas, como a língua portuguesa, é composto de quatro letras. 

Para falar de algumas mais importantes, citaremos Alah, em árabe; Elah, em caldáico; Teos, em grego, etc. E também, como o IHVH hebraico, a pronúncia da palavra Amun era exclusivamente reservada aos sacerdotes. 

 

Amusis 

 Palavra, segundo o DDM, pela qual se designava, antigamente, de maneira genêrica, toda e qualquer espécie de instrumentos empregados pelos maçons construtores, com o fim de constatarem o aprumo e regularidade do nível das construções. Incluía igualmente o prumo, a régua, o esquadro, o nível, o cordel, etc. 

Anael 

Um dos anjos da semana, dos Cavaleiros do Oriente e do Ocidente, ou do Apocalipse, grau 17º do Rito Escocês. No grau 3º do Rito de Adoção de Cagliostro, ou Mestra Egípcia, é um dos sete anjos que presidem os sete planetas. Este rege o Sol. (DDM)  Anagrama 

 Palavra de origem grega, de ana, indicando transposição, e grama, letra. É formada pela transposição das letras de outra palavra, sistema freqüentemente adotado na Maçonaria francesa, principalmente para a correspondência. As cartas são dirigidas a Monsieur Legrand Netori, em vez de Grande Oriente, a Monsieur Carpidie, em vez de Loge Picardie, a Monsieur Sithem, em vez de Loge Themis. Também as palavras sagradas e de passe, que dizem respeito a cada grau, são dadas sob a forma de anagrama. 

 

Analogia 

 

Método lógico do Ocultismo, intermediário entre a dedução e a indução; pertence à teoria. 

Permite determinar o invisível, de acordo com o exame do visível, o oculto pelo patente, a idéia segundo a forma. A indução parte dos fatos até chegar a leis extraídas de um agrupamento de certo número de fatos. É o método essencialmente científico. 

A dedução parte de axiomas considerados como leis, axiomas que são aplicados, posteriormente, agrupando os fatos, segundo a sua concordância com estas afirmações. 

É o método essencialmente religioso. 

Mas a analogia não é um método, é apenas um raciocínio mais imperfeito que a indução e sobre o qual seria impossível fundamentar uma ciência porque as mais afastadas conclusões do principio central tornar-se-iam de tal maneira diferentes deste, que já não teriam nenhuma espécie de valor. 

 

Ananda 

 

Palavra sânscrita significando “felicidade”. É um dos três aspectos primordiais de manifestações do Absoluto. É a Sabedoria que realiza a Unidade de todas as coisas e acha nesta união a alegria suprema. É, por conseguinte, o Amor. Os outros dois aspectos da tríade Sat-Chit-Ananda são: Sat, que, em sânscrito, significa “Ser”, isto é, a Existência Abstrata; o Ser existente por si mesmo, Parabrahm, o Aspecto Supremo não manifestado da Tríade. Chit é a Consciência Abstrata. 
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Ancião 

 

Título que distingue os membros constituintes do Conselho dos Cavaleiros do Oriente e do Ocidente, ou do Apocalipse, grau 17º do Rito Escocês, chamados em Loja de Veneráveis Anciães. 

É também o nome do único vigilante existente nas Lojas dos Eleitos Simbólicos, grau 5º do Escocismo Reformado, e que representa Stolkin. 

É o grau 3º da escola preparatória da Ordem da União Alemã, em que só se admitem escritores, artistas e pessoas de alta posição social. 

 

Âncora 

  

Alguns simbolistas consideram a Âncora como a representação moderna do Caduceu de Hermes, que consiste em uma vara com duas serpentes entrelaçadas, e era o símbolo do poder e da autoridade. Em certas Obediências maçônicas, a âncora tem este mesmo significado, no que diz respeito a convocações nos Templos e nas Lojas, significando, portanto, o poder e a autoridade da assembléia. 

Para os antigos, a âncora não era tida como o símbolo da esperança. Este emblema é tipicamente cristão, e, portanto, maçônico. A deusa Spes ou Esperança, era representada entre os romanos na figura de uma mulher ereta, segurando a fralda do seu vestido na mão esquerda, e tendo na mão direita uma taça em forma de flor. A Âncora é encontrada, em primeiro lugar, como símbolo da Esperança, nas catacumbas de Roma, e provavelmente a primeira idéia foi tirada da Epístola aos hebreus de São Paulo (VI, 18-19) em que está escrito: “Já corremos para o refúgio, a fim de lançar mão da esperança proposta; a qual temos por âncora da alma, segura e firme”. 

Os primeiros cristãos consideravam esta vida como uma simples viagem e reputavam felizes os viajores que chegavam a salvo no porto. Sendo a Âncora uma peça muito importante do navio para mantê-lo seguro, principalmente durante as tempestades, tinham-na como símbolo da salvação. E tendo também em vista a sua semelhança com a cruz, os primeiros cristãos nela  viam o símbolo da Cruz, da Redenção e da Salvação, e por esta razão colocavam-na sobre os túmulos. Viam também nela um símbolo de inamovível firmeza e paciência. 

Existe, em Maçonaria, um símbolo da Âncora dentro de um Arco, como emblema de uma esperança bem fundamentada e de uma vida bem empregada. 

 

Anderson, James (1680-1739) 

 

Anderson celebrizou-se na Maçonaria por ter compilado as duas primeiras publicações oficiais da Grande Loja da Inglaterra: as Constituições de 1723 e de 1738. 

Sabe-se apenas que James Anderson nasceu por volta de 1680, desconhecendo-se, porém, a data exata do seu nascimento, e provavelmente em Aberdeen, na Escócia. Era filho segundo de James Anderson, “vidraceiro e maçom” (pedreiro), que foi membro da Loja de Aberdeen, em 1670. Acredita-se que foi educado no Marischal College, que, hoje, faz parte da Universidade de Aberdeen. Lá fez os seus estudos teológicos, colando os seus graus de Mestre e Doutor. 

Esteve em Londres, em 1710, tornando-se ministro da igreja presbiteriana de Swallow Street, na qual também servira antes o pai de João Teófilo Desaguliers. Era freqüentada pelos huguenotes franceses refugiados. Trocou-a, em 1734, por outra igual em Lisle Street, na qual oficiou até a sua morte. Diz-se que perdeu todos os seus haveres, em 1720, no famoso desastre financeiro que resultou na aventura do South Sea Bubble, que prejudicou muitas pessoas. 
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No que se refere à sua carreira maçônica, ignora-se completamente em que Loja foi iniciado, sabendo-se, porém, que foi membro das “Quatro Antigas Lojas”, que formaram a primeira Grande Loja de Londres, futura Grande Loja da Inglaterra, tendo sido em 1723, Venerável da Loja nº 17. É quase provável não ter ele estado presente na fundação da Grande Loja, não existindo documentos sobre o seu comparecimento às reuniões maçônicas até 1721, quando foi incumbido de “elaborar as antigas Constituições góticas.... 

“por um novo e melhor método”, pelo Grão-Mestre Lord Montaigue. Daí surgiu o seu primeiro “Livro das Constituições”, que apresentou em 1723, quando ocupava o cargo de Grande Segundo Vigilante. Sobre este livro diz FPRB: 

 

“Este pequeno volume de 91 páginas contém um prefácio do Dr. Desaguliers, uma inteiramente inexata história da Maçonaria, ou “Deveres de um Maçom” e 39 Regulamentos Gerais, trabalho de George Payne, que foi o segundo Grão-Mestre. A sua segunda edição, produzida em 1738, é de extrema importância por conter, na sua ausência de qualquer apontamento ou ata, antes de 1723, a primeira narrativa da fundação e da história primitiva da Grande  Loja. É também notável pela introdução de vários termos da Maçonaria operativa escocesa, como “Entered Apprentice”,  “Fellow-Craft” (1723) e “Cowan”  (1738). 

“Entered Apprentice” era o Aprendiz que tinha entrado na Loja, uma vez terminado o seu aprendizado. Na Maçonaria operativa, podia executar trabalhos, mas não podia contratar trabalhadores sob a sua responsabilidade. 

“Fellow-Craft era o companheiro, isto é, o operário conhecedor do ofício, que podia contratar outros trabalhadores para a execução de uma obra. 

“Cowan era um pedreiro grosseiro que fazia trabalhos sem a devida arte e por qualquer preço e que procurava introduzi-se nas Lojas operativas para surpreender  segredos. Na Inglaterra, “cowan” tem o mesmo significado de “profano”. 

 O Dr. Anderson escreveu outros trabalhos, vários sermões, entre os quais aquele intitulado 

“Unity in Trinity” publicando, em 1732, as suas “Royal Genealogies”, sobre as quais Alec Mellor (DFMFM) escreve: 

 

“Verdadeira mixórdia apresentando como quadro genealógico de todos os imperadores, reis e príncipes desde Adão, em in-fólio, obra colossal mas desprovida de todo espírito crítico, e onde são novamente encontrados os mesmos defeitos que nas Constituições: Falsa concepção da história, estilo pomposo e afirmações audaciosas”. 

  Deve a sua fama principalmente aos dois “Livros das Constituições”, que exerceram, durante muitos anos, extraordinária influência em todo o mundo maçônico. Acrescenta, porém o FPRB: 

“Embora em nossos dias os seus relatos, exceto aqueles que foram corroborados pela própria experiência maçônica, sejam geralmente menosprezados, deve ser tomado em consideração que ele próprio julgou o seu papel não como o de um historiador, mas como o de um simples compilador dos Antigos Deveres (Old Charges) (VEP). 

 O Dr. Anderson era um homem alegre e de boa companhia. Atribuíram-lhe a defesa da Maçonaria, quando da inconfidência de Samuel Prichard, julgando sua a “Defence of Masonry”, e mostrou-se muito dedicado à Ordem. Foi capelão de Lord Buchan, falecendo a 28 de maio de 1739. Neste dia, a Maçonaria inaugurou o seu cerimonial de pompas fúnebres. Segundo informa o “London Evening Post”: 

 “Os Irmãos, numa atitude sumamente solene e triste, levantaram as mãos, lamentaram-se e bateram os seus aventais três vezes, em honra ao falecido”. 

 Por outro lado, afirma o DDM, ao biografar a vida do Rev. James Anderson nasceu em Edimburgo, Escócia, por volta de 1675, tornou-se teólogo e ministro da Igreja Presbiteriana de Londres. Associado com John Desagullers, da Christ Church de Oxford, Inglaterra, por 74 
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sua vez filho de um pastor francês, Anderson é tido como um dos promotores da reforma maçônica de 1717, que resultou na fundação da Grande Loja de Londres. Segundo sua narrativa, em 1718 o Grão-Mestre George Paynes “manifestou o desejo de que cada Irmão levasse à Grande Loja quaisquer documentos referentes aos Maçons e à Maçonaria para por eles se conhecerem os antigos usos. Daí apareceram alguns velhos exemplares das Constituições góticas, que desde logo foram colecionadas”. Em reunião da Grande Loja em 1721, tendo o Grão-Mestre e a Grande Loja encontrado várias deficiências nessas Constituições, incumbiram o Irmão Anderson de compilá-las por um novo e melhor método. 

Desincumbindo-se da tarefa, em 17 de janeiro de 1723 submeteu ao exame da referida Loja a sua obra, “Livro das Constituições”. Eram então vinte Lojas filiadas àquele Corpo; seus representantes examinaram o manuscrito, sugeriram algumas emendas, aprovaram-no e ordenaram a sua impressão. Isto foi feito no mesmo ano, sob o título: The Constitutions of the Free-Masons, Containing the History, Charges, Regulations, etc., of Most Ancient and Rght Worshipful Fraternity. For the Use of the Lodge. 

No mundo maçônico se considera de suma importância esse acontecimento histórico, por sancionar oficialmente o novo aspecto simbólico, especulativo e universal da antiga associação de Pedreiros Livres. Destinadas originalmente ao uso interno da Grande Loja de Londres, as chamadas Constituições de Anderson, com algumas variantes, foram sendo progressivamente adotadas por várias dezenas de outras Grandes Lojas, por sua filiação à primitiva Grande Loja de Londres, e constituem hoje a base jurídica e os Landmarks de grande parte da Maçonaria simbólica ou Azul. Todavia, importa não  confundir essa reforma, simplesmente normativa, com a anterior, mais importante, estrutural, ritualística, da Maçonaria simbólica, empreendida no fim do século dezessete pelo Rosa-cruz e Alquimista Elias Ashmole, autor da Ordem da Jarreteira e Theatrum Chemicum, e que reestruturou os três primeiros graus maçônicos na forma mais instrutiva, poética e significativa atualmente em uso. 

A obra de Anderson e de seus companheiros, conquanto notável pelo que contém de codificadora, tem sido amiúde duramente criticada por alguns Maçons ilustres, a começar do famoso Miguel André Ramsay, contemporâneo dos reformadores de 1717 e que portanto lhes deve ter acompanhado a obra. Ele assim acusa: “Muitos de nossos ritos e costumes contrários aos preconceitos dos reformadores foram mudados, disfarçados e suprimidos, e assim muitos Irmãos lhes esqueceram o espírito e lhes retiveram apenas a casca externa, porém no futuro a Maçonaria será restaurada em sua prístina glória”. Por sua vez, o erudito e alto Maçom e Rosa-cruz Charles Sotheran, escreve em 1877: “As Constituições de 1723 

e 1738 do maçom impostor Anderson foram adaptadas para a recém-emplumada e primeira Grande Loja de Livres e Aceitos Maçons da Inglaterra, da qual derivaram todas as demais do mundo de hoje. Anderson compilou então estas adulteradas Constituições, e afim de coonestar a sua chamada “história de lixo” da Ordem, teve a audácia de declarar que quase todos os documentos relativos à Maçonaria na Inglaterra haviam sido destruídos pelos reformadores de 1717. Felizmente, no Museu Britânico, na Biblioteca Bodleana e em outras instituições públicas, Rebold, Hughan e outros descobriram provas suficientes, ao molde das antigas Observâncias Maçônicas Operativas, para refutar tal assertiva”. 

Também à obra compiladora de Anderson se deve a proibição da admissão de mulheres na Franco-Maçonaria, proibição essa sem nenhum apoio dos Antigos Landmarks, pois não se encontra em nenhuma das antigas Constituições maçônicas, em que se diz ter-se baseado a reforma. A mais antiga delas, a de York, atribuída ao príncipe Edwin e adotada em 926 

como “Constituição Legal das Lojas Maçônicas da Inglaterra”, determina em seu Artigo 11º: 

“Para que um mestre ou companheiro possa propor uma pessoa à admissão na confraria, e para que se possa aceitá-la, é necessário que a pessoa proposta tenha nascido livre, seja de uma reputação sem mácula, possua todas as capacidades exigidas, e seja sã de corpo e espírito”. E a então mais recente delas, o Regulamento de 1663, mais conhecido como 

“Lei de Santo Albano”, prescreve em seu Artigo 2º: “Ninguém será admitido na confraria que não seja são de corpo, de nascimento honrado, de boa reputação e submisso às leis do país” No entanto, a Constituição de 1723, de Anderson, determina em seu Artigo 3º: “As pessoas admitidas a fazer parte de uma Loja devem ser boas, sinceras, livres, de idade 75 
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madura; não são admitidos escravos, mulheres, pessoas imorais ou escandalosas, mas exclusivamente as que gozem de boa reputação”. Tal segregação jamais se viu nos Antigos Mistérios, nem na Escola Pitagórica, um dos mais brilhantes elos da Maçonaria, mas tão-só nas antigas religiões exotéricas, com exceção da China, Egito e em parte do Cristianismo, cujo Fundador inicia e termina Sua divina missão dialogando com mulheres (João, caps. 4 

e 20). Buda manteve em Seu Sangha discípulos de ambos os sexos. O verdadeiro transformador da Maçonaria operativa em especulativa, o Rosa-cruz Elias Ashmole, jamais teria feito tão misógina discriminação, pois é bem sabido que os Rosa-cruzes jamais abrigaram preconceitos de sexo. 

 

André (Loja de Santo) 

 Loja primordial estabelecida em Edimburgo, Escócia, a qual foi considerada o berço da Ordem dos Franco-maçons. 

 André (Ordem dos Cavaleiros de Santo) 

 Ordem de franco-maçons escoceses que apoiaram o partido de James II (ou Jacques VI), diz-se, com o apoio dos jesuítas, por haver esse rei fugido da Inglaterra e se refugiado na Abadia de Clermont, em França, em 1688. 

 

Androginas (Sociedades) 

 Denominação de umas organizações mais ou menos ao estilo da Maçonaria e com esta às vezes confundida, e com alguma razão, pois a Maçonaria, a Arte Real, por sua origem e substância, é assexual, como aliás, o é toda cultura humana. 

 

Anel 

 

Como ornamento, o uso dos anéis nos dedos perde-se na mais remota antigüidade. Todos os povos antigos os usaram, como também os hebreus, os gregos e os romanos. Eram de ferro, chumbo, prata, ouro, âmbar, marfim e traziam-se em todos os dedos, inclusive nos dos pés. O seu uso era, porém, proibido aos escravos, que só podiam usar argolas metálicas nos tornozelos ou nos braços. 

Em certos povos, os anéis tiveram poderes supersticiosos, tendo exercido papel preponderante na história fabulosa e primitiva. Eram talismãs, cuja fama e virtude se transmitiriam até os gregos e romanos, que fomentaram a superstição. O lendário anel de Salomão era metade de ferro e metade de cobre; com aquela metade, Salomão selava as ordens dos gênios rebeldes e com a de cobre dos bons gênios. Os livros cabalísticos mencionam grande número de anéis mágicos e constelados de grande poder, na Idade Média. Os árabes ainda hoje acreditam nesses anéis, e têm uma ciência inteira para explicar tais maravilhas (EPI). 

O anel é um símbolo de aliança e os romanos usavam anéis como alianças de casamento. 

Eram feitos em ferro “para significar a duração e perpetuidade do contrato”. 

O anel figura, freqüentemente, nas lendas e no simbolismo maçônicos, estando ligado com fatos, costumes e cerimônias nos diferentes graus, com o significado de aliança ou sinal. 

No 14º grau do R∴E∴A∴A∴, o anel simboliza a aliança que o recipiendário contrata com o espiritualismo e é um sinal de ingresso na comunidade dos libertos de preconceitos. 

Simboliza, também, a idéia de eternidade e a interminável amizade que deve unir a todos os Irmãos. Diz então Mackey: 
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“Com referência aos anéis usados nos Altos Graus da Maçonaria, pode-se dizer que eles participam de um duplo simbolismo de poder e afeição. O anel, como símbolo de poder e dignidade, foi usado nos tempos antigos pelos reis e pelos homens de posições e cargos elevados. Foi assim que o Faraó entregou a José um anel, como marca ou sinal do poder que lhe tinha conferido, razão pela qual o povo dobrou o joelho perante ele. E é neste ponto de vista que o anel é trazido pelos Inspetores da Maçonaria Escocesa, como representantes soberanos do Rito.” 

 

Completa o DDM afirmando ser o anel símbolo do ciclo da Vida Divina, eterna, infinita e onipresente, e do pacto da aliança da vontade humana com a divina. 

No 14º grau do Rito Escocês se outorga um anel em sinal de aliança, em cujo interior estão gravadas, de um lado, o seu nome e a data de sua recepção, e do outro em latim a frase “O 

que a virtude uniu a morte não separa” 

É a jóia do grau 4º da Maçonaria de Adoção, que traz gravada a palavra “Secreto”. 

 Ângulo 

 

Afastamento maior ou menor de duas retas, chamadas Lados, que se reúnem em um mesmo ponto de interseção, ou vértice. A Maçonaria só admite em seu simbolismo o ângulo reto, além daqueles formados pelo Compasso . 

 Ângulo reto 

 É a forma que tem o Esquadro de 90º, símbolo da moralidade e jóia do Venerável Mestre. É 

a forma do passo que se faz dar ao Aprendiz para dirigir-se ao lugar onde deverá prestar o seu juramento. O ângulo reto exprime a conduta que deve observar o Maçom, sendo o símbolo da virtude. O Ângulo Reto tinha a mesma significação entre os pitagóricos. 

A Maçonaria também simboliza por ângulos os setores do conhecimento (Ver Compasso). 

O limite que ela reconhece é o de 90º, ou o quarto da circunferência, pois de acordo com o simbolismo maçônico, o conhecimento humano não poderá passar além deste extremo. 

 Angústia 

 

Do latim “angustus”, apertado, estreito, constrito. É uma sensação de aperto na região epigástrica, acompanhada de grande dificuldade de respirar e de excessiva tristeza: é o último grau da ansiedade. Este estado penoso resulta seja pela visão de um perigo que nos ameaça, seja por comoções morais muitas vezes renovadas (DUSLA). É o que se chama medo. Porém, podemos sentir os fenômenos do medo sem que algum perigo nos ameace. 

A esse medo sem objeto denominamos angústia: sua fonte é imaginária, desconhecida, inconsciente, vem de dentro de nós. A angústia é, antes de tudo, um sintoma de neurose. 

Diz porém, o P. Ávila S. J.: 

 

“A angústia mórbida é, todavia, caso particular de um fenômeno básico da condição humana: a angústia existencial diante do Desconhecido: nossa criação, nosso destino de vida e morte, nossa maneira de estar-no-mundo, nossas relações com o SER e o NADA. Tal angústia é cogitação fundamental nas chamadas filosóficas existencialistas (Kirkegaard, Husserl, Heidegger, Binswanger, Sartre) (PEMC)”. 

 

Segundo Paul Naudon (FMED), o raciocínio materialista, a pretensão científica e social não pode salvar ninguém nem trazer uma regra de vida, e não responde nem à dúvida metafísica que todo homem traz em si, nem à sede espiritual e moral de um conhecimento existencial. 

Por outro lado, o espiritualismo tradicional parece ter perdido o contato com as realidades, e necessidades da vida moderna. Mas o Maçom sabe que só se pode chegar à Verdade, combatendo o “velho homem” e tendo a coragem de enfrentar os excessos da sociedade. 
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 Animais 

 

Diz o DDM, que os egípcios seguiram a remotíssima prática de encarar certos animais como refletindo vários aspectos do Divino, por causa de suas qualidades salientes. Assim, a inteligência da águia, a clara visão do falcão, a força do boi, etc., eram por eles tidas como manifestações específicas de alguns dos múltiplos aspectos da Divindade. No começo essas criaturas foram tomadas como meros símbolos, porém, posteriormente exageraram tal conceito, tornando sagrados alguns dos animais. 

Conceitos análogos se encontram entre os judeus e cristãos (Ezequiel I: 9, 10, 13 15-18, e Apocalipse IV: 6-8; V: 6, 8, 12). Os quatro evangelistas têm sido representados: São João, pela Águia, como o penetrante olho do Vidente; São Lucas, pelo Touro, símbolo das águas da Vida e da força cósmica; São Marcos, pelo Leão, a energia impetuosa, o intrépito valor, o fogo cósmico, e São Mateus pela cabeça humana ou o Anjo, síntese dos três anteriores, combinados no intelecto superior do homem e na espiritualidade cósmica. Todos estes símbolos têm procedência egípcia, caldéia e hindu. 

Tendo se originado dos mesmos remotíssimos mistérios, a Maçonaria também conserva figuras de certos animais para simbolizar profundas verdades  e máximas instrutivas ou regeneradoras. 

 Animais (Simbolismo dos) 

 

O culto dos animais, que vem da mais alta antigüidade, deu origem ao costume de transformá-los em símbolos para representar grandes verdades e máximas regeneradoras, tomando-se por base as qualidades que sobressaem neste ou naquele animal. Os egípcios ampliaram o simbolismo dos animais ao máximo, vendo-se, em seu panteão, deuses com cabeças de animais, como emblemas de certas crenças específicas da religião egípcia ou de certas concepções filosóficas e idéias abstratas. 

Mas também, em seus primeiros dias de luta em busca da luz espiritual, o homem atribuiu aos animais, aves e répteis certos poderes sobrenaturais, que nasceram quando neles foram observados certos atributos físicos superiores aos do homem. Assim, a imaginação do homem, desenfreando-se, criou animais míticos, mas dotando-os com as características do que já conhecia. Surgiram, desta forma, a esfinge, a fênix, o dragão, etc. Este último, que representou o símbolo do mal, do embuste e dos presságios, foi como um deus da destruição. 

Também os hermetistas criaram muitos destes animais fantásticos, que colocavam ao lado de animais comuns, e através dos quais exprimiam as suas idéias. Assim o veado e o unicórnio (animal fabuloso com corpo de cavalo e um chifre no meio da testa) representavam os símbolos da matéria-prima. 

As igrejas medievais de toda a Europa transformaram-se em verdadeiros museus de pinturas e efígies de animais, pois, naquela época de analfabetismo total, era um meio eficaz para instruir o povo. Um sínodo, realizado em 1025, em Arras, na França, aconselhara mesmo as autoridades eclesiásticas a mandarem representar, sobre as paredes dos santuários, cenas e ensinamentos da Santa Escritura. Estabeleceu-se, desta forma uma vasta iconografia, trabalho maravilhoso, em que não foram estranhos os talhadores de pedra, isto é, os Maçons operativos, que transformaram, segundo uma feliz expressão de Vitor Hugo, as catedrais medievais em “um grande livro de pedra”, no qual se viam santos, signos do zodíaco, artes liberais, frutos, legumes, animais, etc.. 

Desta forma, tanto a iconografia antiga como a moderna transformaram os animais em símbolos. E dentre os mais importantes, apresentaremos os seguintes: o Galo, símbolo da Vigilância; o  Pavão Real, o da Vaidade; a Tartaruga, o da Castidade; a Rola, o da Fé Conjugal; a Pomba, o da Inocência; o Tigre, o da Ferocidade; o Leão, o do Valor; o Porco, o da Glutoneria; o Pardal, o da Lascívia; o Asno, o da Ignorância; a Gralha, o da Longevidade; a Pega, o da Loquacidade; o Cão, o da Fidelidade; o Lobo, o da Crueldade; a Raposa, o da 78 
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Astúcia; a Formiga, o da Economia; a Mula, o da Teimosia; a Lebre, o da Timidez; a Coruja, o da Prudência. 

 

Animismo 

 

Dá-se este nome à doutrina que considera a alma o princípio da vida. Embora moderna a expressão, o conteúdo já vem de doutrinas mais recuadas, sendo comum e constante na filosofia grega. Assim: para os jônicos, o princípio da vida é a alma, mas, sendo material, o princípio da vida é material. 

Em Platão, essa alma é o princípio da vida, mas é inferior, perecível; portanto, cabendo a razão à alma superior, imortal, inteligente, imaterial, “nous”. Os estóicos pouco diferem dos Jônicos, embora sejam panteístas. Paracelso segue a de Platão: a vida provém de uma alma intermediária entre o corpo e o espírito. Difere o animismo de Aristóteles. A vida provém da lama nutritiva. Para Stahl, há uma única alma, de onde provém a vida como o pensamento, mas considera a função puramente vital como inferior, não sendo atribuída à parte inteligente. 

O termo usado para designar o estado mental dos povos primitivos, que emprestam caracteres antropomórficos às coisas da natureza (DFCC). 

 

Anjo 

 

Palavra grega, conforme o DDM, com a acepção de enviado, mensageiro, e correspondente ao Deva dos hindus, com o significado de ser brilhante. Consta das lendas, rituais e mitos de todas as religiões, com diferentes nomes, e figura nas cerimônias e símbolos maçônicos. 

Segundo os hindus, os Devas compreendem três vastas categorias, denominadas, em ordem hierárquica decrescente, Arupadevas, Rupadevas e Kamadevas, distribuídas em 33 

amplos grupos e 7 grandes hierarquias, num total de 330 milhões de indivíduos. Na escritura Zend dos mazdeistas se atribui mau sentido a essa palavra (Dev para eles), provavelmente em conseqüência de querelas religiosas. Segundo os cristãos, os anjos estão divididos em três hierarquias, subdivididas por sua vez em nove ordens chamadas Coros. A primeira hierarquia se compõe dos Serafins, Querubins e Tronos; a segunda, das Dominações, Virtudes e Potestades, e a terceira, dos Principados, os Arcanjos e os Anjos. 

No grau 28º do Rito Escocês, figuram os sete Anjos Querubins, presidentes dos sete planetas conhecidos dos antigos: Miguel, de Saturno; Gabriel, de Júpiter; Uriel, de Marte; Z’rahhiel, do Sol; Hhamaliel, de Vênus; Rafael, de Mercúrio; e Tsafiel, da Lua. 

No painel do templo do grau de Aprendiz do Rito de Cagliostro, há sete pontos e sete ângulos simbolizando os sete Anjos que circundam o trono da Divindade. 

 

Anjo Exterminador 

 Diz o DDM que no Ritual da Maçonaria Egípcia, de Cagliostro, diz o Companheiro ao ser admitido nesse grau: “Que o gládio do anjo exterminador me puna, se eu faltar ao meu compromisso!” 

 

Anjos 

 

Na teogonia judaica, os anjos são considerados como simples mensageiros de Deus, sob o nome de Malachim, palavra usada no antigo e no Novo Testamento. Depois do cativeiro de Babilônia, os judeus trouxeram novas idéias místicas e consideraram os anjos como instrumentos do ministério da Criação. Assim, apareceram os anjos do Fogo (Ardarel), do Ar (Casmaran), da Água (Talliud) e da Terra (Furlac). Estas doutrinas, que procedem dos caldeus e de Zoroastro, foram imitadas pelos gnósticos. 
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 Ankh 

 

Cruz em forma de ansa dos egípcios, cujo significado é Vida e Saúde, como o Pentalfa, que tinha, para os gregos, o mesmo sentido. “As proporções do Ankh inscrevem-se, singularmente, no pentagrama, que também é inscrito no pentágono”, escreve J. Boucher (LSM). E citando “A língua Sagrada”, de Enel, este autor prossegue: 

 

“A formação gráfica do signo Ankh exprime uma idéia profunda. A sua forma apresenta, geralmente, a de uma cruz, e sabemos que esta última era o antigo símbolo da eternidade, pois as linhas que a formam, se forem prolongadas, não se encontram  nunca mais no espaço. Mas a ansa, que constitui a sua parte superior, dá-lhe, ainda, outro significado. 

Esta ansa, ao que parece, é o signo que representa um anel de corda e quer dizer: “Atar”, 

“desatar”. Este signo entra em grande número de palavras, cujo significado e: circuito, laço, conjuração (ligar pelas palavras), palavra (ligar palavras em conjunto). 

“Assim, parece-me racional propor a seguinte explicação para o signo Ankh. É o símbolo da vida eterna; o círculo vital, riscado pelo Princípio descendente sobre a superfície (sobre a passividade que ele encima) penetra no fundo até o infinito, o que é expressado pela linha vertical. 

“O signo Ankh pode ser considerado como um nó mágico, ligando em conjunto uma combinação particular de elementos formando um indivíduo. Pode igualmente simbolizar o destino, o nó unindo as diferentes influências planetárias que fazem nascer o homem com tais qualidades e tais defeitos”. 

No Egito, o “Livro dos Mortos” apresenta os sacerdotes egípcios, os Divinos Chefes Reais, os espíritos revestidos das insígnias divinas, isto é, do Ankh e do cetro em forma de martelo. 

É a imagem do homem em pé com os braços estendidos, o que corresponde à expansão da vida espiritual. 

O Ankh, símbolo da vida perdurável, tem uma linha vertical, símbolo do elemento masculino e uma linha horizontal, símbolo da linha feminina da divindade, que se mostra, assim, como Pai e Mãe. A argola ou asa, corresponde à cabeça, isto é, às faculdades superiores do espírito. 

O Iniciado osiriano manifesta assim a sua tendência constante no desenvolvimento de sua natureza espiritual a fim de permanecer em constante harmonia com os poderes superiores, regentes do nosso universo. O Ankh que aparece nas mãos de muitas divindades egípcias é também denominado “a chave do Nilo” e simboliza a abundância que só era conhecida através das cheias do Nilo. 

 Anochiel 

 

Um dos sete anjos que governam os sete planetas que menciona o catecismo das Mestras Egípcias, grau 3º do Rito de Adoção de Cagliostro, conforme do DDM. Esse anjo governa Saturno, sendo sua letra inicial uma das que usam bordadas as referidas Mestras na orla do seu talar. 

 

Anoia 

 Palavra grega que significa “não conhecimento”, e que, na filosofia de Platão, é o mesmo que kamamanas (desprovido de alta compreensão) da teosofia hinduísta. 

 Anonimato 
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O segredo exigido nas práticas e nos costumes maçônicos não admite, todavia, o anonimato. Em tais circunstâncias, os Veneráveis não podem dar andamento a queixas ou acusações que se acobertarem com o anonimato. 

 Anquises 

 Na Bíblia, pai de Enéas. Na Ordem de Misraim, Grande Comendador no vale de Tróia, segundo a lenda deste Rito. 

 Ante-Diem 

 

Locução latina, significando “um dia antes”. Usada com freqüência nas convocações de membros de uma Loja ou suas comissões, quando feitas com um dia de antecipação. 

 Anticlericalismo 

 

Em artigo sob esta denominação, constante do seu DFMFM, o católico Alec Mellor que se tornou Maçom, sendo iniciado na Loja Espérance nº 35 da G∴L∴N∴F∴, em 28 de março de 1969, escreve: 

 

“Se este termo encontra lugar no presente dicionário, é pela razão que no espírito de um público numeroso, mal informado, e levado a julgar a Maçonaria segundo as pseudoMaçonarias e não segundo a Maçonaria regular, um Maçom é necessariamente um anticlerical, um “comedor de padres”. 

“É preciso acabar uma vez por todas com esta confusão, e portanto definir de início a própria noção de anticlericalismo, de relembrar sumariamente a sua história, e, enfim, somente, situar suas teses como seus atos com relação à Maçonaria”. 

   

Depois de estudar a natureza do anticlericalismo e a gênese da idéia anticlerical, assim como as relações da Igreja e do Estado, através dos tempos, Alec Mellor diz: 

 “Uma luta entre dois poderes estava desde então estabelecida, na qual a Questão das Investiduras na Alemanha, o conflito entre Felipe o Belo e Bonifácio VIII em França, o divórcio de Hernrique VIII na Inglaterra foram episódios importantes. Prolongou-se até o século XIX no Galicanismo político (distinto do Galicanismo religioso), na demorada luta que se desencadeou em França entre os Parlamentos e a Igreja e caracterizou uma espécie de chantagem permanente ao cisma. 

“O anticlericalismo, assim concebido, não era, de nenhum modo anti-religioso. Não punha em causa nem o dogma nem a moral católica. É fora dele como de toda implicação política que, tardiamente, um fenômeno bem diferente devia fazer a sua aparição: a idéia anti-religiosa. Quase inexistente na Idade Média, confinada nos séculos XVI e XVII a grupos literários, só teve o seu completo desenvolvimento no século XVIII, com os enciclopedistas e Voltaire. 

“Esses dois cursos distintos, um puramente político, o outro puramente filosófico, ainda dissociados no início do século XVIII, deviam acabar por confluir, hostilidade à Igreja e hostilidade à religião não podiam permanecer distintos num mundo que não era mais a cristandade medieval. Um dos aspectos desta simbiose foi a doutrina do despotismo esclarecido, a qual foi tipicamente uma doutrina do século XVIII. O exemplo de um José II permanece instrutivo, e tudo dá a pensar que se a Revolução francesa não se realizasse, uma espécie de anticlericalismo monárquico, inspirado nos soberanos “esclarecidos” 

pelos filósofos, se teria estendido pela Europa, pondo todo o aparelho absolutista a serviço do progresso das “Luzes”. 
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“Devido a causas cuja exposição nos levaria a sair do quadro deste artigo, a história devia decidir de maneira diferente, mas a constituição civil do clero, decretada pela Constituinte, não deixou de ser o triunfo final e como a conseqüência do Calicanismo político. A descristianização tentada pela Revolução seguiu de perto. Veio em seguida o detestável presente feito pelo homem de Brumário (Bonaparte) à Igreja na Concordata, o Catecismo imperial de 1806, e sobretudo este instrumentos de sujeição que foi a Universidade imperial, na aparência clericalizada até a medula, porém com a finalidade não de servir à religião mas de assentar o despotismo imperial nas consciências servindo-se dela..... 

Nenhum regime político ousou modificar  o sistema, que durou até Wakdeck-Rousseau, último em data dos legistas de Felipe o Belo. 

“A idéia anti-religiosa tinha se desenvolvido facilmente no século XIX favorecida por esta situação, ao mesmo tempo que pelo desenvolvimento do positivismo comtista e de toda a gama de filósofos visando a destruição do cristianismo. A sua tradução política devia ser a 

“Separação da Igreja do Estado”, preconizada sob uma forma perseguidora por E. Combes, e depois realizada por  A. Briand. Foi feita pelos adversários da Igreja com a finalidade de libertar o Estado do poder espiritual, de “laicizá-lo”. 

“A verdade, incompreendida de quase todos, foi que na realidade, os sectários anticlericais que realizaram esta obra, libertaram sem o suspeitar a Igreja, e fizeram cair as cadeias que remontavam a Constantino . Uma separação total, um verdadeiro apartheide teria, sem dúvida, realizado o triunfo do anticlericalismo comtista. Era ela impossível no clima cristão da França. O único resultado da Separação foi de substituir à sujeição concordatária a terceira das quatro soluções, a saber um regime de boas relações consuetudinárias, infinitamente preferível a uma teórica aliança escrita.... 

“A idéia anticlerical, cuja gênese é assim delineada, viu-se, ao contrário, desagregada pelo efeito da Separação, e se a idéia anti-religiosa, em compensação, prosseguiu sem dúvida o seu caminho, foi revestindo formas novas e não francesas: as do marxismo, depois a das diversas ideologias post-marxistas ligadas hoje ao socialismo e agrupadas sob o  termo genérico de “esquerdismo”, ou de “neo-anarquismo”. 

 Naturalmente, como bom sectário, o Dr. Alec Mellor não diz uma palavra a respeito dos incontáveis erros da igreja que influíram para semear o anticlericalismo, e cuja fonte principal foram os abusos cometidos por um clero ignorante, mais interessado nos bens materiais do que nos bens espirituais. O poder temporal ligado ao poder espiritual foi outra causa importante do anticlericalismo, visto que a Igreja, de acordo com a conveniência do momento, utilizava-se de um ou de outro. 

De fato, o anticlericalismo primitivo não foi anti-religioso. Mas a autoridade pontifícia, degradada por seus representantes, fez surgir no século XVI novas orientações religiosas: protestantismo, anglicanismo, calvinismo, etc. As guerras político-religiosas, que se sucediam na Inglaterra e que duraram dois séculos, levaram o país não ao anticlericalismo, mas ao antipapismo e ao mais completo desprezo pela Religião. 

Na França, na época da Revolução, o Clero possuía a sétima parte de todas as terras do reino, tendo amealhado uma fortuna, sem contar os imóveis, estimada a um bilhão daquela época, dizendo um autor de que “se tem a prova evidente que a um momento dado, o clero se teria tornado proprietário da totalidade das terras e  da fortuna pública”, se não acontecesse a Revolução. O clero possuía no século XVII, na França: 9.000 castelos, 250.000 granjas, 900.000 jeiras de vinhedo e 150.000.000 de libras anuais provenientes de dízimos, sem contar o resto. Era duas vezes mais rico que o Estado e não pagava impostos. 

Todos os bispos de frança, em número de 143, eram da nobreza, da qual tinham a mentalidade, a arrogância e os defeitos. 

O presente artigo não comporta maiores detalhes, mas, quando se pretende fazer a história do anticlericalismo, a honestidade obriga a tratar também os pontos negativos, e não deve o historiador limitar-se a chamar de perseguição, o que muitas vezes não é mais do que uma reação. 
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Quanto ao papel da Maçonaria no anticlericalismo, Alec Mellor escreve: 

 “.... Contrariamente às teses antimaçônicas, estas últimas (as Lojas do século XVIII) nunca foram o laboratório anti-religioso pretendido. Quando Pio VI, na bula “Inscrutabili” (1776) faz o processo das idéias do século das Luzes, nem mesmo menciona a Maçonaria. Os eclesiásticos – galicanos, na verdade – povoam as Lojas, cujos “trabalhos” não mostram a mínima  tendência anti-religiosa, muito ao contrário. Não havia Loja que, todos os anos, não fizesse celebrar uma missa de Réquiem para os seus mortos. No início da Revolução, quem tentara de fazer declarar oficialmente pela Constituinte o Catolicismo religião do Estado em França? Dom Gerle, cartuxo e Maçom. 

“Sob o Império, pode-se citar algum desregramento de linguagem por parte de certas Lojas. Qualificou-se de “absurdidades” as ações de graça do clero depois da vitória de Austerlitz, mas estas inconveniências eram individuais. Foi somente quando a penetração começada pelos Carbonari e outros conspiradores sob a Restauração deu seus resultados que o anticlericalismo adquiriu direito de cidade em Maçonaria, e a Maçonaria que faria disso a sua doutrina era uma pseudo-Maçonaria, a do Grande Oriente da França renegando o seu próprio simbolismo...” 

 

Nicola Aslan comentando este artigo diz: (GDEMS) 

 

“Lamentamos dizer que não foi nada disso, e que o Dr. Alec Mellor conta as coisas a seu modo. De fato, não faz nenhuma referência ao “Terror Branco”, que tem a exclusiva responsabilidade pela onda de anticlericalismo e pelos sentimentos democráticos que invadiram a França naquela época e abriram o caminho aos socialistas dentro das Lojas francesas. O Grande Oriente da França não era uma pseudo-Maçonaria. Era a Maçonaria Francesa, não existindo outra Potência naquele país até 1880, quando foi constituída a Grande Loja Simbólica Escocesa de França por cisão entre as Lojas dependentes do Supremo Conselho. 

Depois da Restauração, o clero e a nobreza reunidos deram início a uma perseguição tremenda contra os liberais, ao mesmo tempo que pretendiam recuperar, por todos os meios, os bens e os privilégios de que foram despojados pela revolução. 

 

Eis como, em “Orpheus”, o historiador francês Salomaon Reinach narra os fatos. 

Naturalmente não se trata de história “ad usum delphini”, é simplesmente história. Diz ele portanto: 

 “A reação política que se seguiu aos Cem-Dias foi marcada, no meio-dia da França, por violências sanguinárias dirigidas contra os protestantes e os liberais; é o que chamam o Terror branco. Em Paris, malgrado a moderação pessoal de Luís XVIII, que era voltaireano, a Câmara dita Introuvable (impossível de encontrar) pareceu querer fazer voltar a França à Idade Média; foi preciso que o ministro Richelieu a fizesse dissolver pelo rei (setembro de 1816). Uma sociedade de padres e laicos, a Congregação, fundada sob o Diretório em 1801, tomou então considerável importância na política; era o partido do Conde de Artois, do Visconde de Montmorency, do Príncipe Jules de Polignac. Opunha-se com todas as suas forças às idéias liberais, sobretudo em matéria de ensino, e, na sua preocupação exclusiva do “trono e do altar”, impôs a Luís XVIII a vergonhosa expedição de Espanha, que mergulhou de novo este infeliz país no despotismo. Sob Carlos X (o ex-Conde de Artois), a Congregação foi bastante poderosa para fazer passar a lei do sacrilégio (1825) que, entre outros rigores, assimilava a profanação de uma hóstia ao parricídio; é preciso dizer que nunca foi aplicada. 

“As extravagâncias da Congregação não devem contudo enganar; havia lá mais política do que fanatismo religioso. Estes fantasmas do século XVIII preferiam o trono ao altar e os 83 
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favores que o trono lhes assegurava ao próprio trono. Durante o tempo em que se reunia a Câmara introuvable, Lamennais escrevia o seu “Ensaio sobre a indiferença”, onde censurava justamente a alta sociedade de então de não crer, de pôr o temporal em primeira linha. Basta ler as Memórias da Condessa de Boigne para convencer-se de que a aristocracia daquele tempo considerava sobretudo a religião como uma garantia da ordem social da qual aproveitava. 

“Luís Filipe, que tinha desapossado a monarquia legítima, preocupou-se muito mais do trono que do altar. A Universidade, fundada por Napoleão, possuía o monopólio do ensino; conservava-o com um cuidado ciumento e as tentativas feitas naquela época em, favor do que chamavam “a liberdade do ensino”, isto é, o ensino dos jesuítas não tiveram êxito. Não foi assim depois da revolução de 1848, onde o clero por ódio dos Orleans fez causa comum com os republicanos, e sobretudo depois das sangrentas jornadas de junho, que apavoraram a burguesia conservadora: “Vamos lançar-nos aos pés dos bispos!”, exclamava Victor Cousin. Os jesuítas voltaram imediatamente em França. Luís Bonaparte, eleito à Presidência da República em dezembro, tinha necessidade do clero para a usurpação que meditava.......” 

 

E assim por diante. Desenvolveu-se uma luta em que o interesse material disfarçava-se sob a capa da religião. Gritava-se muito, e quem mais gritava era o partido clerical, que, não conseguindo impor-se pela autoridade moral, provocou uma reação anticlerical. 

Depois veio do dilúvio: o Papa Pio IX, o Syllabus, a tomada de Roma, as bulas excomungatórias lançadas às mancheias contra liberais e Maçons franceses. Defensora das liberdades conseguidas através da Revolução e da República, a Maçonaria francesa foi levada a assumir atitudes de reação que, paulatinamente, a levaram para o anticlericalismo. Esta é a verdade histórica. 

 Anticristo 

 

Segundo as várias concepções religiosas, o Anticristo é o avesso do bem, o conjunto das forças negras que surgem sempre no momento de uma vinda divina sobre a terra. É tudo o que se opõe à Evolução. A Reação e a Fermentação causadas pelo influxo das Forças brancas e a Sombra da luz crística. É o pólo negativo necessário a toda manifestação e a todo progresso. Segundo o Apocalipse é um personagem que deve aparecer algum tempo antes do fim do mundo, para encher a terra de crimes e impiedades e ser vencido depois pelo próprio Salvador. 

 

Antigo dos dias 

 

Título aplicado a Jehovah, nas visões de Daniel, para significar que os seus dias são muito além de qualquer cálculo. Na Cabala, é o Eterno não manifestado, equivalente ao En-Soph. 

 

Antigo Mestre 

 Título dado no grau 4º do primeiro Templo Martinista ou de São Martim. Grau 3º do Rito chamado da União Alemã. Grau 4º do Escocismo reformado do barão Tschoudy. Antigo Mestre, Sublime e Perfeito Maçom se chama todo iniciado incluído entre os Grandes Escoceses da Abóbada Sagrada de Jacó VI, grau 14º ro Rito Escocês. 

 Antigos 

 

Nome adotado pelos Maçons partidários da “Grande Loja da Inglaterra conforme as Antigas Constituições”, uma das duas principais Obediências em que se cindiu a Maçonaria inglesa, na segunda metade do século XVIII, cisão esta que teve grandes repercussões no mundo 84 
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inteiro. Eram opostos aos partidários da primeira Grande Loja, fundada a 24 de junho de 1717, e que foram alcunhados de “os Modernos”. Estes, ao que parece, aceitaram o apelido. 

Até há bem pouco tempo era costume chamar os “antigos” de dissidentes e cismáticos, entretanto, neste caso, estes dois termos não têm justificativa, pois nenhum dos primeiros 

“dissidentes” pertencia a qualquer Loja sob jurisdição da primeira Grande Loja, e também porque os seus rituais e costumes não diferiam muito daqueles dos Maçons irlandeses e escoceses, cujas Grandes Lojas chegaram a reconhecer os “Antigos” como representando a Grande Loja da Inglaterra. 

Houve, sem dúvida, várias razões para a dissensão, ou melhor, para o surgimento de uma nova Potência, e uma delas diz respeito às modificações introduzidas pela Grande Loja da Inglaterra, por volta de 1730, e que muitas Lojas não aceitaram de bom grado. 

A Grande Loja dos “Antigos”, foi constituída em 1751, mas o seu primeiro Grão-Mestre, Robert Turner, só foi eleito dois anos mais tarde, tendo sido o iniciador do movimento o notável Laurence Dermott (VEP), nomeado em 1752 Grande Secretário da nova Obediência. E pelo fato de terem sido dirigidos de 1771 a 1813, época da Unificação, com um intervalo de dez anos, pelo 3º Duque de Atholl e seu sobrinho, o 4º Duque, os “Antigos” 

eram também chamados de “Maçons de Atholl”. 

No começo do século XIX, a reconciliação tornou-se, gradualmente, possível. Uma comissão, com a denominação de Loja da Promulgação, foi nomeada, em 1809, para tratar das negociações, e a Unificação foi ratificada pelas duas Obediências. O resultado final da União foi introduzir, praticamente em toda a Inglaterra, a forma de trabalhar dos antigos, causa principal da criação daquela Grande Loja. 

 Antigos Deveres 

 Durante o período operativo,  as Lojas de Trabalhadores de Pedras, os Maçons construtores, utilizavam como “constituição” certos pergaminhos conhecidos sob a denominação genérica de Old Charges, expressão significando “Antigos Deveres” ou 

“Antigas Obrigações”. Tais constituições constavam de uma história lendária da Maçonaria, no sentido de Arquitetura e Geometria, de referências às Lojas operativas e aos Regulamentos, Deveres, Segredos, Usos e Costumes da Fraternidade. Ester pergaminhos descrevem, praticamente, a Maçonaria dos últimos  tempos do período da ereção das catedrais. 

Por volta de 1908, o número desses manuscritos era de 78, hoje porém, o seu número passa de 100. São divididos em seis grupos e todos eles são cópias de um original desaparecido. 

Supõe-se que a matéria, inclusa neste original, tenha sido preparada por um monge erudito e bem familiarizado com os usos e costumes do ofício de pedreiro. 

Estes documentos eram dirigidos a homens muito religiosos, como o eram todos, quase sem exceção, durante a Idade Média, e são repletos de observações religiosas. Estes homens analfabetos, supersticiosos e crédulos, aceitaram sem discuti-la, uma história altamente imaginária e que continha as idéias e os propósitos da Igreja. O historiador eclesiástico, quando lhe faltavam fatos, redigia  a sua narração sobre lendas ou mesmo sobre puras invenções. 

Estas Old Charges servem, hoje, para estabelecer, na Inglaterra, a existência de uma Maçonaria organizada, antes de 1717, embora com finalidades completamente diferentes. 

Influíram, contudo, e de  maneira marcante, para a organização da Maçonaria moderna, pois serviram de modelo para a organização do governo e do ritual do presente sistema maçônico. 

O Manuscrito mais antigo deste gênero, que hoje possuímos, data de um período que pode ser situado entre os anos 1390 e 1415, e, por sugestão do historiado inglês Robert. F. Gould, foi denominado “Manuscrito Régio”, mas é também conhecido por “Poema Regius” e 

“Documento Halliwell”. 
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A denominação de “Poema Regius” foi dada por ter sido James Orchard Halliwell que o descobriu, em 1839, na Biblioteca Régia  do Museu Britânico de Dnodes. Foi escrito em forma de poema para ser mais facilmente decorado pelos operários analfabetos, que tinham porém, prodigiosa memória. 

Compõe-se o referido manuscrito de uma história lendária da Arquitetura (Masonry), de quinze artigos  dos  estatutos da profissão, que lembram os Dez Mandamentos, e termina com a lenda dos Quatro Mártires Coroados, padroeiros dos Trabalhadores de Pedras. 

Em seguida, o autor volta ao tema das origens, remontando aos tempos de Noé e do Dilúvio, mencionando a Torre de Babel e a grande sabedoria de Euclídes. Refere-se à sete ciências liberais, explicando em que consiste cada uma. 

Segue um apêndice, em que, entre exortações piedosas, são ensinadas regras de cortesia para que os Maçons se comportem bem em sociedade. Trata-se de um poema cheio de espírito de liberdade e benevolência social. 

 

Antigos Maçons (Rito dos) 

 

Também conhecido como Rito inglês, constitui um dos 52 Ritos da Maçonaria, muito espalhado pelos domínios da Grã-Bretanha, Estados Unidos e outros países. 

 

Antigüidade 

 

Entre os Maçons, em matéria de antigüidade, prevalece, se forem do mesmo grau, a do mais antigo no grau, e se a idade de iniciação for igual, tem a primazia a maior idade civil. 

Para assuntos de Loja, entre Maçons de vários graus, conta-se a partir da data de ingresso na Oficina, e, para interesses gerais da Ordem, a do ingresso nesta última. A antigüidade das Lojas simbólicas e das demais Oficinas é sempre computada pela data de suas cartas constitutivas. 

 Antigüidade das Corporações Profissionais Inglesas 

 

Muitas foram as controvérsias levantadas a respeito da antigüidade da Maçonaria. Depois que muitos escritores deixaram esvoaçar a sua imaginação à procura de todas as origens possíveis e imagináveis, os verdadeiros historiadores chegaram à conclusão de que ela teve origem na Inglaterra entre as Guildas ou corporações de Pedreiros. Não obstante, uma pergunta foi logo formulada: Quando tais corporações surgiram na História ? 

Ao tratar deste assunto, em sua obra “La Franc-Maçonnerie avant l ‘Existence des Grandes Loges”, o historiador Maçom Lionel Vibert escreveu:   

 

“Se, como se tem visto, o nosso próximo parentesco com as Corporações Profissionais nos permite afirmar que o nosso mistério e a nossa antigüidade remontam pelo menos ao início do século XIV (É a data provável do primeiro documento autêntico da Maçonaria Operativa), 

-  porque sabemos que Corporações Profissionais de Maçons existiam então –  temos igualmente uma data antes da qual nenhuma Corporação Comunal de Pedreiros poderia ter existido, isto é, 1220, ou seja aproximadamente a data em que foi construída a ponte de Londres.  Antes desse período, o uso da pedra era apenas conhecido nas cidades e reservado, praticamente, às construções de castelos e catedrais. 

“Temos lá, portanto, uma explicação do termo “livre”, assim como indiquei no primeiro capítulo, e que sublinha que os pedreiros eram livres de restrições; livres das ordenanças das Corporações, pela razão mesmo de que seus empregadores não eram os cidadãos (quando estes últimos chegaram a empregar a pedra, tinham à sua disposição a Corporação Profissional municipal) , porém eclesiásticos que viviam fora das cidades e eram seus próprios amos). 
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“Efetivamente, as nossas Antigas Obrigações parece ter sido propriedade destes Pedreiros da Igreja e trazem o selo de sua origem eclesiástica. Deles é encontrada uma cópia de posse da Companhia dos Maçons de Londres, sendo ela expressamente descrita como “uma cópia das Constituições dos Pedreiros Aceitos”. 

 

Os construtores rurais a que se refere Lional Vibert, empregados pelos eclesiásticos, eram laicos e também eclesiásticos. Os primeiros eram Irmãos leigos, chamados “conversos barbados”, porque, entre os monges, só os conversos portavam barba. Eram peritos em várias artes ligadas à construção. Os outros, eram mesmo eclesiásticos especializados em arquitetura e construção, inventores do estilo românico ou sacerdotal, que antecedeu o estilo gótico ou laico. 

 Antigüidade da Maçonaria 

 

Seguindo os passos dos autores medievais de “histórias lendárias da Maçonaria”, muitos autores, desde o século XVIII, atribuíram à Instituição Maçônica as origens mais remotas. 

Houve mesmo sistemas maçônicos, como, por exemplo, o Rito de Misraim, chamados 

“antediluvianos” (Ver Maçonaria Antediluviana), que pretendem ter origens anteriores a Noé e chegam a afirmar que a primeira Loja maçônica foi constituída por Adão e seus filhos. 

Este Rito foi inteiramente inventado em 1805. 

Há, entretanto, escritores que consideram as antigas fraternidades iniciáticas do Egito, da Índia, da Pérsia, da Grécia, etc., como sociedades maçônicas. 

Segundo Nicola Aslan (GDEMS), referindo-se a este assunto escreve: 

 

 “Trata-se de um equívoco, que teve origem na história lendária dos Maçons operativos e que permaneceu até fins do século XIX, em vista da História, tanto maçônica como profana, não ser bem conhecida. 

“Os  Maçons operativos, que se organizaram durante a Idade Média, preocuparam-se, exclusivamente, com a construção dos monumentos arquitetônicos medievais. Não tiveram esoterismo particular, apesar de algumas catedrais apresentarem um esoterismo e um simbolismo bastante pronunciados, mas comum e geral, naquela época, e que, mesmo com algumas tintas de Cabala e de Hermetismo, era aceito até pelos próprios eclesiásticos. 

“Contudo, a Maçonaria moderna não teve origem nas corporações estritamente profissionais dos construtores ou das Lojas operativas, fato esse de extraordinária importância, mas que escapou à maioria dos escritores e historiadores da Maçonaria. 

“Na verdade, as Lojas operativas desapareceram quase completamente, na Inglaterra, país de origem da Maçonaria, pouco depois da reconstrução de Londres, após o Grande Incêndio de 1666. Todavia, ao lado das Lojas profissionais, sempre existiu uma Confraria tendo a seu cargo a parte social e beneficente das Lojas. Foi nestas Confrarias que, a partir do ano 1600, ou um pouco antes, foi permitida a entrada de pessoas estranhas à profissão e que foram chamados Maçons Aceitos . 

“Os documentos da época falam da Sociedade dos Freemasons; mas, a partir de 1686, começaram a acrescentar, entre parêntesis, a denominação de Aceitos Fraternity of FreeMasons (Adopted Masons) ou (Accepted Masons), para finalmente, denominar-se a Sociedade Fraternity of Free and Accepted Masons, na qual o elemento profissional tornou-se bastante escasso, senão inexistente”. 

 

A Maçonaria moderna, com a denominação de Especulativa, para indicar que nada mais tinha de profissional, organizou-se, em princípios do século XVIII, como um Sistema de Moralidade, que obteve o maior sucesso, sendo a data oficial de sua fundação o dia 24 de junho de 1717. 

É bem verdade que, desde a sua fundação, a Maçonaria abraçou doutrinas que fazem parte do acervo intelectual e moral da humanidade, desde a maior antigüidade, em todas as partes do mundo. Entretanto, baseados nestas doutrinas e também em usos e costumes da 87 
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Maçonaria Especulativa, muitos escritores apegaram-se a estas similitudes e, sem maiores elementos comprobatórios, buscaram a origem da Instituição nas mais diversas organizações iniciáticas ou religiosas, que ensinaram doutrinas similares da moralidade. 

Assim, os autores do FPRB escrevem: 

 

“Mas, pelo que sabemos da Ordem, nos poucos séculos anteriores à formação da primeira Grande Loja em 1717, é muito improvável que ela tivesse semelhantes ascendências. 

Em várias épocas, entretanto, várias antigas organizações foram apontadas como ancestrais da Maçonaria, incluindo as seguintes, por ordem de crescente plausibilidade: 1) os druidas; 2) os caldeus; 3) os Rosa-cruzes; 4) os essênios; 5) os antigos Mistérios do Egito e da Grécia (ver Elêusis); 6) os arquitetos viajantes trabalhando sob a proteção de uma Bula papal; 7) os Mestres Comacinos; 8) os Steinmetzen alemães; 9) os Companheirismos franceses. 

“O fato é que a Ordem, tanto quanto é conhecido, com toda probalidade, teve a sua origem entre os Maçons operativos da Inglaterra. Não há dúvida que, desde os tempos primitivos ela incorporou retalhos de ritual, folclore e elementos ocultos de antigüidade imemorial. 

Mas é quase certa a sua origem britânica”. 

 Antimaçonaria 

 Desde os te;;;;;;;;;;;;;;;mpos da Maçonaria Operativa, a Maçonaria sempre encontrou oposições. O primeiro documento anti-maçônico data de 1425. Trata-se de uma ordenação do governo inglês proibindo os pedreiros de se reunirem “em Capítulos e Congregações”, lei esta que, aliás, nunca foi posta em execução. 

Em seu DFMFM, Alec Mellor escreve: 

 “Desde 1652, um ministro presbiteriano de Kelso (Escócia) tinha levantado estranhas suspeitas pelo motivo de possuir a “palavra”, que dizer era Maçom sem ser Maçom profissional. Um inquérito o justificou: Em 1698 foi publicado um panfleto anônimo, impresso para uso de um gentleman chamado Winter, mas dirigido “a todas as pessoas piedosas de Londres”. A Maçonaria era nele qualificada de “seita diabólica” e seus membros de “sectários do Anticristo”. A razão dada é, desde então, o argumento clássico: se estes homens não fazem mal, porque se reúnem em segredo e possuem sinais secretos? 

O termo de Anticristo servindo correntemente entre os reformados para designar o papa, alguns eruditos conjeturaram que  os Maçons foram considerados suspeitos de serem cripto-católicos....” 

  Durante dois séculos, a partir de 1738, a Igreja católica moveu contra a Maçonaria uma guerra encarniçada, interferindo junto aos governos que sofriam a sua influência para induzi-los  a perseguições contra os Maçons. Em outros países, além de inúmeras bulas excomungatórias emanadas da Santa Sé, enorme literatura anti-maçônica acusou a Instituição de todos os crimes da história, segundo a expressão de Alec Mellor, que ainda não se tinha tornado Maçom. Em seu livro “La Franc-Maçonnerie à l’heure du choix”, esse católico praticante escreve: 

 

“A Maçonaria foi carregada de todos os crimes da história, de todas as revoluções do passado longínquo ou recente, de todas as mortes inexplicadas e suspeitas. Continua sendo, para certos funcionários descontentes da injustiça de seus chefes ou da lentidão da promoção, a explicação intuitiva. Há quem a imagina como uma máquina imensa de impunidade penal, de condecorações, de anulações. Os seus ritos não  passariam de biombos. Os que não gostam de judeus acreditam na existência de uma “judeu-maçonaria” 

e houve ligas “anti-judeu-maçônicas”, e com freqüente assombro dos judeus de ver-se atribuir estes auxiliares desconhecidos por eles, mas que o nazismo associou por vezes ao seu martírio. 
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“Conheço um velho magistrado o qual, sabendo que a questão maçônica me interessava, disse-me um dia, confidencialmente, com um sorriso misterioso, estar em condições de me confiar um segredo sobre a Maçonaria... Recolhi o precioso depósito: tratava-se de um seu velho tio, a própria dignidade, que, magistrado como ele, “tinha sido preterido a um abominável canalha, recomendado pela Loja”. Toda a questão maçônica, para ele, estava manifestadamente contida neste fato”. 

 Ao fazer a citação de um livro anti-maçônico, o escritor Maçom Marius Lepage ressalta, todavia, o interesse das publicações anti-maçônicas sérias, escrevendo estas palavras judiciosas: 

 

“Devo assinalar aqui, a propósito desta referência, todo o interesse que apresenta o estudo dos autores anti-maçônicos sérios, que fornecem, muitas vezes, preciosas informações sobre a Ordem. É certo, por exemplo, que a Encíclica “Humanum Genus” –  todas as precauções tomadas quanto à terminologia representativa de fins do século XIX, ainda sob a influência das idéias do carbonarismo e das sociedades secretas políticas –  informa melhor sobre a natureza da Ordem que a maior parte dos pequenos manuais hoje publicados com o timbre oficial das Obediências” 

 

Antimaçônico 

 

Designa-se por esta forma, em Maçonaria, tudo o que se opõe à lei moral que serve de base à Ordem. O fato de observar-se uma conduta antimaçônica é motivo para uma acusação em Lojas, com o conseqüente processo. 

Dá-se também esta denominação a toda organização que, no decorrer dos tempos, combateu a Instituição maçônica, em conseqüência das calúnias de toda ordem levantadas pelos antimaçons. 

 

Antipatia 

 

Do grego “anti” = contrário, oposto, mais “páthos” =  aquilo que sofre, sente ou experimenta. É a aversão ou repugnância contra alguém, sem motivação evidente e sem possibilidade de explicação racional. É sentimento anti-social, na medida em que o indivíduo não procura achar-lhe as raízes e combater-lhe as causas, muitas vezes removíveis e sem importância. Procurar compreender e aceitar todas as criaturas humanas, em convívio social pacífico e harmoniosos, é dever de todos os homens (PEMC), e muito particularmente de todo Maçom. 

 

Antivich 

 Palavra sagrada dos Eleitos Soberanos, grau 59º da segunda classe da série denominada Filosófica, do Rito de Misraim. 

 

Antolhos 

 Espécie de óculos escuros que também se usam para vendar um profano introduzido numa Loja. 

 Antônio Carlos de Andrada e Silva 
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Irmão de José Bonifácio, diz o MFHB, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva nasceu em 1773 e faleceu em 1845. 

Natural de Santos, Estado de São Paulo, foi magistrado e político. Envolveu-se na Revolução de 1817, tendo sido preso e levado para a Bahia. 

Em 1821 foi eleito deputado às Cortes de Lisboa, onde teve atuação destacada na defesa dos interesses e da autonomia brasileira, tendo se recusado a assinar a Constituição, que repunha o Brasil na sua antiga situação  colonial, através do decreto 124, que, praticamente, anulava o decreto de 16 de dezembro de 1815, que elevara o Brasil a Reino. 

Foi, ao lado de seu irmão, José Bonifácio, fundador do Grande Oriente do Brasil e do Apostolado; em 1812, ele constou como um dos fundadores da Loja Distintiva, em Niterói, o que faz supor que ele tenha se tornado maçom em Portugal, quando estudava direito em Coimbra. 

 

Antropomorfismo 

 Do grego “anthropos”, homem, e “morphê”, forma. Nome que se dá à ação ou doutrina filosófica, que empresta a Deus ou deuses, caracteres humanos, construindo-se a concepção da divindade ou divindades à imagem do homem, ou na afirmação de que o homem foi feito à imagem de Deus, os deuses, ou atribuindo-lhe pensamentos, procedimentos semelhantes aos homens. As doutrinas ateístas e panteístas criticam severamente essa tendência, tendo sido Spinoza um dos mais encarniçados adversários. 

Usado modernamente, por muitos filósofos, no sentido de querer emprestar ao cosmos qualidades humanas, preferindo as “medidas” humanas para o conhecimento do universo. 

A corrente, que combate qualquer “humanização do conhecimento”, afirma, por outro lado, a superioridade quantitativa e qualitativa do conhecimento do saber, que é maior que o homem, e que só pode crescer com a libertação do homem de seus esquemas antropomórficos, conhecendo o cosmos por medidas cósmicas (DFCC) Anúncios Os Rituais maçônicos prescrevem que, para se passar de um assunto a outro, deve haver um anúncio prévio. Quando o Venerável manifesta tal intenção, dirige-se ao Primeiro Vigilante ordenando-lhe que comunique aos Irmãos de sua coluna este propósito, passando a seguir a ordem ao Segundo Vigilante, que a torna pública em sua coluna. Os anúncios são quase sempre precedidos por um golpe de malhete do Venerável e dos Vigilantes. 

 

Apelação 

 

Direito que têm os maçons de apelar das decisões de suas respectivas corporações e outras corporações superiores, obedecendo os trâmites e normas determinados pelos estatutos e jurisprudência respectivos. 

 Aplausos 

 

No cerimonial maçônico, os aplausos expressam alegria, felicidade e satisfação. Existe, porém, certo número de pancadas dadas com as mãos e correspondentes a cada grau, que são chamados bateria. 

 Apocalipse 

 

Termo que significa revelação e vem do grego “apô” e “kalypto”, descobrir o que está 

“apô”, oculto, escondido. 

O Livro do Novo Testamento escrito por São João Evangelista, por volta do ano 95, e que contém as revelações que Deus lhe fizera durante o seu exílio em Patmos. Esta obra 90 
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misteriosa,  cuja obscuridade tornou-se proverbial, deu lugar a uma multidão de comentários, alguns deles extravagantes: viu-se nele descritas as perseguições que a Igreja haveria de sofrer por parte dos judeus e dos gentios, ou o anúncio da destruição de Roma (designada sob o nome de Babilônia), o triunfo da Igreja reinando sobre o mundo inteiro, etc. (DHG) 

Diz o DDM que o termo provém do grego “Apokalipsis”, significando “revelação”, 

“desvelar”. 

É o último livro do Novo Testamento, atribuído a São João Evangelista, durante o seu desterro na ilha de Pátmos, no ano 96 d.C., e cheio de significação para o maçom e cabalista. Como acertadamente diz H. P. Blavatsky em “Isis sem véu”: “O Apocalipse, tanto quanto o Livro de Jó, é um relato dos Mistérios e da iniciação neles de um candidato, ali personificado no próprio São João, como não poderá deixar de reconhecê-lo nenhum alto maçom bem versado nos diferentes graus. Os números sete, doze e tantos outros são todos luzes projetadas na obscuridade do livro. Há alguns séculos Paracelso foi da mesma opinião. A seguinte passagem (2:17) não deixa nenhuma dúvida a um Mestre Maçom: “Ao vencedor darei eu a comer do maná escondido, e lhe outorgarei uma pedra branca, e nesta pedra um novo nome escrito, que ninguém conhece senão aquele que o recebe”. 

Seu estilo “velado em símbolos e alegorias” o identifica com os antigos escritos iniciáticos, como o Livro dos Mortos dos antigos egípcios e os Upanishads dos hindus. Seu próprio autor justifica a sua linguagem enigmática: “Quando os sete trovões fizeram soar as suas vozes, eu ia escrever, mas ouvi uma voz do céu, dizendo: ‘Sela as coisas que falaram os sete trovões e não as escreva’ (Apoc. 10:4)”. 

Os Iniciados autênticos conhecem a sétupla chave da interpretação apocalíptica, e qualquer maçom  sabe do antigo e severo sigilo imposto nos verdadeiros segredos e mistérios. Se essa obra tem constituído um quebra-cabeça para os intérpretes das escrituras cristãs, é devido a sua teimosia em dar-lhe um sentido unicamente histórico. No entanto, ela é prova concludente dos mistérios bíblico-cristãos, expostos, como era então usual, em alegorias, enigmas, símbolos e figuras, cuja fiel interpretação requer conhecimentos esotéricos mais profundos do que os exotéricos ministrados nas Escrituras. Tem sido considerado a chave interpretativa do mistério cristão, com as características de um compêndio de iniciação no segredo e mistérios das Escrituras. 

Cavaleiro do Apocalipse, hoje Cavaleiro do Oriente e do Ocidente, foi o título do grau 17º 

do Rito Escocês. 

 

Apologética 

 

Palavra que vem do grego “apô”, oculto, e “logos”, razão saber. Termo criado por tertuliano e, posteriormente, muito usado para indicar a defesa do Cristianismo. A Apologética é, assim, uma arte, que faz parte da Teologia, e que consiste na apologia do cristianismo contra os seus adversários. 

Empregado, também, para chamar toda obra ou conjunto de argumentos ou razões em favor e defesa de uma doutrina. (DFCC) 

Não obstante, sob pretexto de defender a doutrina católica, a maior parte dos apologistas passaram a um ataque, muitas vezes feroz, de supostos adversários, utilizando-se das mais grosseiras falsidades e calúnias. A Maçonaria foi, desde a sua aparição, uma das vítimas preferidas dos supostos apologistas, laicos e religiosos, cujos escritos encontram-se recheados de tolices, visto ignorarem por completo o assunto de que tratavam. 

 

Apologia 

 

Discurso ou escrito em defesa de alguma coisa ou pessoa. A “Apologia de Sócrates”, escrita por Platão, propõe ser o próprio discurso que Sócrates deveria ter feito em sua defesas contra os ataques sofridos. (DFCC) 
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 Apólogo 

 

Espécie de alegoria, que tem um preceito moral, na qual os personagens podem ser antes inanimados, animais ou homens. Em geral, emprega-se o termo quando os personagens são homens, deixando-se para as coisas inanimadas e animais o termo fábulas, que nesse sentido, é sinônimo daquele. (DFCC) 

Um dos mais célebres é o apólogo de Lichtwehr, acerca da Verdade e da Mentira: 

 “Um dia a “Mentira” surpreendeu a “Verdade” que dormia; tirou-lhe as vestes alvas que cobriam a sua incomparável beleza. Despertada, a Verdade apresentou-se assim completamente despida aos olhos dos homens: todos, porém, a rechaçaram. Não podiam encarar a verdade nua. Voltaram então suas homenagens à Mentira, que assim fora entronizada. Assim, a Verdade teve que fugir para o deserto, onde encontrou os andrajos de sua adversária. Vestiu-se, pois, com eles e, retornando ao meio dos homens, apresentou-se na qualidade de amiga deles; os homens então a toleraram..... É assim que a Verdade vai vivendo com os disfarces da Mentira!” 

 Aprendiz 

 Denominação do primeiro grau da Maçonaria simbólica universal. Este grau é admitido em todos os sistemas e Ritos. O nome foi tirado da Maçonaria Operativa, na qual o Aprendiz ocupava o grau mais inferior da escala entre os operários. A Maçonaria Especulativa adotou os usos, costumes, regulamentos e instrumentos das antigas corporações, fraternidades ou guildas operárias de construtores a fim de estabelecer o seu próprio sistema de organização e de moralidade. 

No simbolismo maçônico, o grau de aprendiz representa o homem na sua primeira infância e nos primeiros séculos da civilização. O Aprendiz deve estudar as leis, os usos e os costumes da Instituição, trabalhando, simbolicamente, no desbaste da Pedra Bruta, o que faz desde o meio-dia até a meia-noite. 

Os trabalhos, no grau de Aprendiz, têm por objetivo demonstrar  ao novo iniciado a escravidão em que vive, despertando em seu coração o sentimento de sua própria dignidade, e incentivando-o no estudo da Verdade. O Aprendiz tem por objetivo lutar contra os inimigos naturais do homem, as paixões; contra os hipócritas, os perjuros, os fanáticos e os ambiciosos, os que especulam com a ignorância e o obscurantismo, combatendo-os com vigor para que a luz vença as trevas, para que a honra derrote a perfídia e a verdade triunfe do erro. É este simbolismo do Aprendiz, que passa das trevas para a luz. 

Na Revista “La Chaine d’Union”, o Ir( L. Cousseau publicou um artigo, sob o título de “O 

Maravilhoso Ensino Maçônico”, no qual, entre outras coisas, diz o seguinte: 

 “A Aprendizagem é um período de meditação e de silêncio. O Aprendiz não pode tomar a palavra a menos que seja convidado pelo venerável. O sinal de Ordem há de lhe lembrar que deve dominar a exteriorização de seus pensamentos. 

“Durante este período, o aprendiz tem a revelação do que é a obra da Maçonaria e aprende que para ser ao mesmo tempo digno e capaz de nela trabalhar, precisa libertar o seu espírito e purificar o seu coração. 

“Para poder alcançar o segundo grau, é preciso desbastar a “pedra bruta” que o personifica, isto é, deve progressivamente desfazer-se de todos os maus costumes, de todos os prejuízos, de todos os defeitos, de todas as paixões que agitam  o mundo profano. 

Simbolicamente, para este trabalho, entregam-lhe duas ferramentas: o Cinzel, que tirando as asperezas, eqüivale à faculdade de apreciar com retidão; o Malho, que, arrastando a decisão, afasta do espírito que o estorvava, falseando-o. 

“Por outro lado, o Avental lembra-lhe suas obrigações. O uso proíbe de entrar em Loja sem dele estar revestido. Esta regra lhe faz sentir que, momentaneamente, deve renunciar aos 92 
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hábitos profanos. O Maçom que dele está ornado não é mais o que era antes. Quando toma a palavra, estando à ordem. Exprime ele a sua opinião com calma, em termos comedidos, calculados para não ferir a ninguém, mesmo quando estaria tentado de se enfadar na defesa de idéias que lhe são caras”. 

 

Aprovação 

 

Ação e efeito de consentir em alguma coisa e que se aplica às propostas feitas à Loja. Em Maçonaria, existem várias maneiras de aprovação: a simbólica, a nominal e a secreta. 

A simbólica é de caráter geral e é sempre a preferida, desde que a lei não estabeleça outra forma ou não haja quem requeira processo diferente. Faz-se pela posição horizontal do braço direito, quando o votante está sentado, ou com o esquerdo, quando de pé e à ordem. 

A nominal é feita quando há requerimento expresso neste sentido, tratando-se de um assunto cuja solução se deseja fique com responsabilidade definida. 

A secreta executa-se ou pelo escrutínio das esferas, nos casos de admissão de profanos e nas filiações, ou por cédulas nos casos de eleições. 

 

Aquário 

 

Décimo-primeiro signo do Zodíaco (21/1 a 21/2), presidindo aos amigos e também à proteção e aos eventos felizes. É o signo ativo de Saturno e o signo de Urano, quarto signo fixo e terceiro signo de Ar. É um signo voluntário e muito intelectual. Torna meigo, laborioso, humilde, mas poderosamente instruído. Atrai para o oculto as coisas misteriosas. 

Levantando-se ao ascendente, indica poucas honras, mas uma fortuna certa, embora sujeito a algumas perdas. Perigos para a vida por experiências perigosas. Do ponto de vista matrimonial, constância e afeição. 

Sobre este signo, em “Le Livre du Maître”, Oswald Wirth escreve: 

 

“Aquário, Ar, Saturno – Os elementos construtivos se reconstituem na terra descansada que se prepara para novos esforços geradores. Satura-se de dinamismo vitalizante. 

“Símbolo – O cadáver do Arquiteto é desenterrado, formando-se a cadeia para ressuscitá-lo” 

 

O Arquiteto é Hiram, o Mestre, o Iniciado. A sucessão dos signos do Zodíaco indica as várias fases por que passa o Iniciado, desde o desejo Iniciático que desponta por ardor em Áries (VEP) até a sua ressurreição, como Hiram, em Peixes. 

 Ar 

 

Um dos quatro elementos da Natureza, considerados pelos antigos como princípios das coisas. É usado, em Maçonaria, para uma das provas por que passam os iniciados. No hermetismo, o ar era o símbolo das qualidades quente e úmida, e intermediário entre o Fogo e a Água. Corresponde à primavera, à manhã, à adolescência. 

Em alquimia, o Ar, como os outros elementos, é representado por um triângulo. O que representa é um triângulo isósceles, com o vértice para cima, e cortado por um traço horizontal. 

Segundo Oswald Wirth, este ideograma relembra a chama que se eleva em ponta, e que o Ar tem sido depois assimilado ao Fogo tornado passivo por um traço horizontal. No R∴E∴A∴A∴, todo impregnado de Hermetismo, existe a prova do Ar, quando da purificação pelos elementos, no primeiro grau. 

 Arani 
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Palavra sânscrita designando uma das peças que compunham o aparelho de fazer fogo dos vedas. O Pramanta era o bastão vertical, correspondente ao elemento masculino, e a Arani ao recipiente com um buraco no meio, onde se encaixava o Pramanta, equivalente ao princípio feminino do aparelho pirogênico. Era também um dos nomes de Aditya (o atrativo) védico, epíteto aplicado ao Sol. 

 Ararat 

 

Conforme o  DDM, é um célebre monte da Armênia, em cujo cume, segundo a Bíblia, se deteve a arca de Noé por ocasião do dilúvio (Gênese, 8:4). Em linguagem esotérica ou mística, a palavra monte alude a iniciação, e entre as damas maçônicas tem alto significado simbólico, pois quando dizem: “Repousei sobre o monte Ararat”, querem figurar que se salvaram do dilúvio dos ataques das paixões. 

É Palavra de passe das Escocesas, grau 6º do Rito de Adoção, e das Damas da Pomba, grau 8º, do mesmo Rito. 

No grau 3º do rito Egípcio ou de Cagliostro se diz ao novo Mestre “Esta segunda câmara se chamará Ararat, para fazer conhecer que a arca se deteve nesta montanha e que o perfeito repouso se destina aos eleitos de Deus”. 

 

Arbas 

 

Uma das palavras de passe, ou de reconhecimento, que pronunciam os Soberanos dos Soberanos, grau 60º da segunda série chamada filosófica, do Rito de Misraim. 

 

Arca 

 

 É o emblema do lugar sagrado e secreto, onde estavam depositados e conservados os utensílios sagrados de índole material e profana, que pertenciam ao Templo. Neste sentido, a Arca significava um depósito muito diferente do Livro. Este continha as Leis Divinas, ao passo que a Arca continha e preservava as coisas secretas que pertenciam à existência material e aos trabalhos do templo. Por isso a Arca foi o emblema do lugar oculto, selado e vigiado, onde se preservavam, secreta e sagradamente, os vínculos que uniam os Irmãos. 

A Arca é pois, o depósito dos papéis sagrados e secretos ou das jóias do Templo. A sua presença nas cerimônias da Maçonaria tem um significado alegórico. Serve para recordar que, assim como no templo de Salomão, a xekiná simbolizava a presença visual de Deus, que se achava entre as asas dos Querubins, numa nuvem misteriosa, entre os Maçons ela é um símbolo da Divina Verdade e Justiça. 

Alude-se, também, à Arca de Noé, como símbolo “da proteção divina contra as forças do mal, contra as devastações dos desejos egoístas e paixões sem controle”. 

 Arca da Aliança 

 Segundo a Bíblia (Êx. XXV, 10) obedecendo ao comando divino, Moisés mandou construir uma Arca de acordo com os dados minuciosos recebidos, tendo sido o trabalho executado por Besaleel e Aholiabe ( ou Ooliab) (êx. XXX-1-11). Nela deviam ser conservadas as Tábuas da Lei, uma Urna cheia de Maná e a Vara de Aarão. 

Sobre  as duas Tábuas da Lei estavam gravados os Dez Mandamentos. Na primeira, estavam consignados os três Deveres do homem para com Deus e na segunda os Deveres do homem para com os seus semelhantes. 

Segundo Lenormand, a Arca da Aliança, que media 1,75m de comprimento por 80 cms. De largura, era uma reprodução em ponto pequeno da Arca de Noé, que a inspirou, e servia como testemunho da aliança do Senhor, por intermédio de Moisés. A Arca de Noé é 94 
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geralmente  representada por baixo do Arco-íris e as suas sete cores, ao qual está indissoluvelmente associada, como um símbolo das relações entre o céu e a terra. Segundo afirma Magister, em “Manual del Maestro Secreto”, a Arca de Noé: 

 “É o símbolo da aliança, isto é, da reciprocidade construtiva entre o Homem e Deus, que tornou possível a salvação do primeiro dos cataclismos naturais em que perecem os que não reconhecem a Onipotência do Princípio Divino que neles reside, estabelecendo a aliança indispensável com este Princípio” 

Construída de madeira de Acácia e forrada por dentro e por fora de ouro puro, a Arca da Aliança era o cofre em que os hebreus guardavam os seus maiores tesouros, tesouros místicos, espirituais e morais, pois as Tábuas da Lei que ensinam a Verdade Divina, o Maná e a Vara de Aarão são símbolos da Vida eterna. A Acácia, por sua vez, árvore sagrada entre os egípcios, dos quais os hebreus acabavam de fugir, era, pela sua imputrescibilidade, também um emblema da vida eterna, e conseqüentemente, da imortalidade e ao mesmo tempo da inocência, ao passo que o ouro era o símbolo do poder e da magnificência. 

 

Arcano 

 Termo simbólico que tem origem na palavra “arca” ou “cofre”, com o sentido de “ocultar às vistas dos profanos um segredo do esoterismo”. O vocábulo latino arcanum, significando segredo, era o nome que se dava, outrora, a todo processo misterioso, dizendo respeito, particularmente, a operações de alquimia. Este nome era também aplicado aos remédios, cuja composição era oculta, a fim de realçar, aos olhos do público, a sua eficácia e o seu preço. 

 

Arcanum Magnum 

 

O “grande segredo”. Frase inscrita à direita da porta do templo egípcio, que figura no painel da Loja do Aprendiz no rito Cagliostro; e à esquerda está inscrita a frase “Gemma Secretorum”(a essência dos segredos). 

 Arca Real da Antigüidade 

 

Grau da Maçonaria Hermética com este nome, explica o DDM, a qual se radica na mais remota antigüidade. O principal escopo desse grau é aperfeiçoar o homem até a sua unificação com Deus, e todos os seus ensinamentos, do mais alto teor moral, intelectual e espiritual, convergiam para esse objetivo. O Cavaleiro da Arca Real da Antigüidade usava em aspa o cordão de seu grau com uma placa de forma triangular. Numa face da placa estava gravado o nome de Deus, rodeado das palavras “Verdade, Sabedoria, Ciência” 

(qualidades extrínsecas), ou “Vontade, Amor, Inteligência” (qualidades intrínsecas ou do caráter); na outra face havia uma serpente formando círculo, e no centro, um leão. O 

triângulo é símbolo da Vida, uma em essência e trina em manifestação; a serpente o é da Eternidade ou do eterno ciclo da vida evolucionante, e o leão figura a força, a audácia necessária para, por meio da vontade, amor e inteligência, conseguir a unificação com Deus. 

 

Ardarel 

 Palavra que, nos Altos Graus, é usada como nome do Anjo do fogo. Escreve-se também Ardriel. A forma Adarel é uma corruptela que foi traduzida por “Esplendor de Deus”. Outros a traduzem por Glória ou fogo de Deus. 
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É a primeira palavra dos Grandes Escoceses de Santo André da Escócia, ou Patriarca das Cruzadas, e Cavaleiro do sol, Grão-Mestre da Luz. Primeira palavra de passe dos Escoceses de Santo André, grau 21º do Rito de Misraim. 

 Ardas 

 Palavra de reconhecimento que se pronuncia ao dar o toque de Eleito Soberano, grau 59º 

da segunda série, chamada filosófica, do Rito de Misraim. Palavra sagrada do Soberano dos Soberanos, grau 60º do mesmo Rito. 

 

Areopagitas 

 Os doze primeiros discípulos de Adão Weisshaupt (1747-1830), fundador e chefe da seita dos Iluminados, de 10 graus, na Alemanha, que pelo menos de 1778 a 1783 esteve ligada à Franco-maçônaria. Em 1786 foi dissolvida pelo eleitor da Boêmia, e seu fundador condenado à morte por um julgamento sumário, fugiu para Gotha, onde faleceu. Só os areopagitas podiam discutir com o seu chefe as máximas e a política atinentes à Ordem. 

É o nome, também, de uma academia de Cavaleiros Kadosch, criada em Paris em 1861. 

 

Areópago 

 

Tribunal de Atenas, localizado na colina de Ares, composto de 31 membros, antigos arcontes, encarregado do julgamento de assuntos criminais e assim chamado porque primitivamente, realizava as suas sessões num lugar também chamado colina de Marte (Áreos pagos). Foi reconstruído por Solon, dele fazendo parte os arcontes que saíam do cargo. Reunia-se à noite e nele não eram admitidos artifícios oratórios destinados a impressionar os juizes. Em Maçonaria, este nome é dado à terceira Câmara do Conselho de Kadosch. 

 

Argentina 

 Data de 1795 a Maçonaria neste país. Nesse ano se fundou a Loja Independência, no Vale de Buenos Aires, a qual “instituiu na América os cimentos da Instituição maçônica”, que no início teve por finalidade precípua a emancipação política do país. Logo depois, em data não determinada, devido ao caráter absolutamente sigiloso das atividades político-maçônicas, se estabeleceu a Loja “São João de Jerusalém da Felicidade desta parte da América”. É quase certo que já em 1804 existiam diversas Lojas maçônicas em Buenos aires, e durante as invasões inglesas de 1806 e 1807, ao que parece, foram criadas diversas Lojas objetivando o congraçamento e união espirituais entre os homens da época, para explorar a possibilidade de independência do Vice-reinado do Rio da Prata. Por volta de 1812 o general San Martin, com a cooperação de Alvear, fundou a Loja “Lautaro” em Buenos Aires. O mesmo general fundou em Mendoza, em 1816, a Loja “Lautarina”, filial da anterior, e a esta se filiaram os principais chefes do exército e emigrados chilenos. 

 

Ariel 

 

Na demonologia da Cabala, Ariel é o espírito do ar; o anjo de guarda da inocência e da pureza; daí o sinônimo maçônico. É também um nome aplicado a Jerusalém e a um espírito da água. O seu significado é “Leão de Deus”. 

 

Áries 
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Primeiro signo do Zodíaco (21/3 – 21/4), presidindo à vida e ao temperamento. É o signo ativo de Marte, primeiro signo móvel e o primeiro signo do Fogo. É um signo de atividade de expansão, de movimento. Torna ambicioso, impulsivo, idealista,  pródigo, corajoso, inconstante. Quando se levanta sobre o ascendente, traz lutas, tanto para a posição como para a fortuna, mas pode elevar às honras pelo trabalho e pelas amizades. Anuncia viagens, mas, em geral, estraga o matrimônio e as afeições. 

Sobre este signo, Oswald Wirth escreve, em “Le Livre du Maître”: 

 

“Trata-se do Enxofre dos Alquimistas, fogo construtivo interior, estimulando todo crescimento e todo desenvolvimento. Entorpecido durante o inverno, desperta na primavera, fazendo germinar a semente e provocando a eclosão dos rebentos. 

“Representa, a iniciativa individual, que se desencadeia sob o impulso de uma influência exterior geral, como energia encerrada no germe, entra em função sob a ação do Sol. 

 “Símbolo: O ardor iniciático conduzindo à busca da iniciação”. 

 Aristides Lobo 

 

Natural de Alagoas, diz o MFHB, Aristides da Silveira Lobo, ilustre maçom, nasceu em 1838 

e faleceu em 1896, tendo feito parte do chamado grupo dos republicanos históricos. 

Advogado, jornalista e político, foi promotor público na corte, elegendo-se, então, deputado, pela sua província natal, de 1864 a 1866 e de 1867 a 1870, pelo Partido Liberal. 

Abandonando esse partido, formou na vanguarda do Partido republicano e foi um dos signatários do manifesto republicano de 3 de dezembro de 1870, que, como se sabe, foi de inspiração maçônica e encabeçado por Joaquim Saldanha Marinho, então Grão-Mestre de uma facção dissidente do Grande Oriente do Brasil (que acabou sendo conhecida como o Grande Oriente do Vale dos Beneditinos e ao qual pertencia a maior parte dos maçons republicanos, através de várias Lojas espalhadas pelas províncias); a essa facção pertencia também Aristides Lobo. 

O manifesto republicano, redigido por Quintino Bocaiuva, foi publicado no Jornal “A República”, dirigido por Aristides, em seu primeiro número. O jornal viria a ser empastelado, em 1873, como represália ao comício realizado em homenagem à implantação da república na Espanha. 

Em 1874, Aristides entraria em polêmica com Quintino Bocaiuva, por divergências relativas ao julgamento dos bispos de Olinda e do Pará (D. Vital de Oliveira e D. Antônio de Macedo Costa, respectivamente), que provocaram a chamada Questão Religiosa, eclodida a partir de 1873 e que foi, mais do que uma verdadeira questão, uma simples querela entre alguns grupos maçônicos e aqueles bispos, isoladamente, e que acabou por criar uma crise de Estado, por ação precipitada dos bispos e do governo imperial. 

Proclamada a república, Aristides, como um dos grandes esteios da propaganda republicana, foi chamado a ocupar o Ministério do Interior, no Governo Provisório, que, então foi instalado. Foi, assim, o primeiro ministro do Interior da República, mas iria ocupar o cargo por muito pouco tempo: espírito inquieto e polêmico, por divergir da orientação de Deodoro da Fonseca, pediu demissão do cargo, a 10 de fevereiro de 1890. 

Continuou, todavia, na política, tendo sido deputado à Assembléia Constituinte de 1890 e 1891 e defendeu o governo de Floriano Peixoto, quando senador pelo Distrito Federal em 1892 

 

Aristófanes 

 Célebre gramático da antigüidade, cerca de 120 anos antes de Cristo. Segundo a tradição de Misraim, iniciou-se nos Mistérios e foi Grande Comendador dessa Ordem, no Vale de Bizãncio. 
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 Aritmética 

 

Uma das sete Ciências ou Artes Liberais (VEP). Palavra que vem do grego “Arithmós”, significando “Número”. É a parte das Matemáticas que trata da composição e da decomposição da quantidade representada por números e das operações que com eles se podem efetuar. 

A Aritmética é quase contemporânea do homem, a quem a necessidade obrigou a contar, primeiro com os dedos da mão, o que, sem dúvida, foi a base do sistema decimal. Como ciência, a Aritmética permaneceu ignorada pelos sábios, que a julgavam indigna de estudo ou investigação, até que Pitágoras a redimisse, elevando-a à altura da Geometria. 

É a primeira ciência que deve conhecer um Mestre Maçom, sendo ela o atributo de um bom Maçom. Simbolicamente, a Aritmética ensina-lhe a multiplicar a sua benevolência  e a sua sabedoria em benefício de seus Irmãos e a considerar toda recompensa como uma cifra aritmética, visto que paga uma dívida a si mesmo ao fazer uma boa ação. 

 

Aritmosofia 

 Literalmente, em grego, “sabedoria dos números”. Este nome é dado à Ciência  dos números que pesquisa o sentido esotérico de cada número, como expressão de um grande princípio universal. 

 

Armas 

 

Nas cerimônias maçônicas de todos os Ritos, figuram armas de toda espécie e de todas as épocas. Ao se apresentarem para serem iniciados, os militares e os profanos são despojados das armas que carregam. A ninguém é permitido, atualmente, levar armas para dentro da Loja. Devem ser elas confiadas, fora da Loja, a quem de direito que as restituirá depois de encerrados os trabalhos. 

 

Arminho 

 

Esta pele figura nas cerimônias de todos os Ritos como emblema da magnificência e do esplendor da Maçonaria e como símbolo da pureza em que devem se manter os membros da Ordem. 

 

Arquê 

 

Da palavra grega “arkhè”, significando princípio. Paracelso deu esta denominação ao princípio particular de organização de cada ser. 

 

Arqueologia 

 

Ciência que se ocupa do estudo dos ramos menores das antigüidades que não entram no curso da história geral, como arquitetura nacional, genealogias, usos e costumes, assuntos heráldicos e outros de natureza semelhante. 

A Arqueologia na Maçonaria foi estudada, a partir do século XIX, por Klos e Findel, na Alemanha, Thory e Ragon, na França, Oliver, Lyon, Hughan, Gould, Sadler, Dr. Chetwood Crawlwy e outros na Inglaterra e em outros países do mundo. 

Estes estudiosos dirigiram a sua atenção, principalmente para a coleção de documentos antigos e para a investigação das condições e da organização da Associação maçônica e 98 
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de outras sociedades secretas medievais, possibilitando, em nossos dias, um conhecimento real de Maçonaria. 

Os estudos foram prosseguidos, posteriormente, pelos membros da Loja Quatuor Coronati com verdadeira dedicação e muito êxito. 

 

Arquétipo 

 

Palavra grega significando “forma primordial”, isto é, “modelo dos seres criados”. Segundo 

“Rhéa”, é a forma abstrata, arúpica (onde toda forma desaparece); é a idéia mais geral e mais abstrata de um ser e de um objeto. O arquétipo do homem, para os cabalistas, é Adão Kadmon. O globo arquétipo é o primeiro globo (o globo A) de uma corrente planetária. 

Na ciência do simbolismo, o arquétipo é a coisa adotada como símbolo, e da qual deriva a idéia simbólica. Assim, dizemos que o Templo é o arquétipo da Loja, porque o primeiro (o de Salomão) é o símbolo do qual derivou todo o simbolismo de templo da última. 

 Arquiteto 

 

Denominação dada, em Maçonaria, ao funcionário da Loja encarregado de tudo quanto diz respeito às decorações e ornamentação do Templo, e também na conservação dos móveis, alfaias e utensílios, além do material de expediente da Loja. É o arquivista de todos os livros e documentos manuscritos, devendo ter de tudo um inventário, em livro apropriado. 

Escreve todavia Octaviano Bastos: “Em geral não se dá importância a esse funcionário, no entanto, se devia compreender que da sua parte, da sua inteligência, dedicação e zelo, dependem a prontidão e perfeição das cerimônias litúrgicas e a boa ordem dos objetos a si confiados”. 

 Arquiteto do Universo 

 Nome pelo qual na Maçonaria se designa Deus, Allah, Logos, Osíris, Brahma, etc., dos diferentes povos, já que ali se considera o Universo como uma Loja ou Oficina em sua máxima perfeição. Cada Loja é simbolicamente um universo, e toda a Maçonaria figura um vasto sistema de universos. Para o Maçom não é, porém, um Deus antropomorfo, mas antes, o Príncipio de Consciência e de Vida Universal, a “Coisa Única” da Tábua de Esmeralda hermética. É também a Atividade; “O Grande Arquiteto dos Deuses” com culto de Viswakarma dos hindus, onde Ele é o Forjador ou o Carpinteiro; o “Divino Obreiro” da mística cristã, e o Tubalcaim, o “pai daqueles que trabalham os metais”, da lenda maçônica. 

 Arquitetura 

 Arte considerada como base, razão de ser e representação das origens, trabalhos e tendências da Maçonaria. Como o pedreiro constrói edifícios materiais, o Maçom levanta templos imateriais à virtude e ao progresso. Isto explica a alegoria segundo a qual o Maçom precisa estudar a arquitetura e a geometria, que é a base da primeira, para dar a entender que suas obras devem ser perfeitas se são destinadas a agradar ao G∴A∴D∴U∴. 

Da arquitetura retira a Maçonaria os seus principais símbolos, transformando os instrumentos de trabalho dos construtores em símbolos dos princípios filosóficos. Entre eles o Esquadro, o Compasso, os Ângulos, as Linhas paralelas, o Nível, o Maço, o Malhete, a Régua, a Trolha, etc. Dela retirou também a classificação dos seus obreiros em Aprendizes, Companheiros e Mestres. 

Segundo o DDM: 
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“A ciência da arquitetura sempre esteve ligada aos antigos Mistérios,  e o ritual da Arte Maçônica, se convenientemente executado, visa construir nos planos internos do mundo um templo superfísico da ordem jônica da arquitetura, que foi escolhida por ser o veículo do tipo especial de força que flui através da Maçonaria Simbólica. Nos graus superiores se constroem outras formas arquitetônicas, segundo as influências espirituais que se têm de irradiar através delas. Há uma ciência de construção espiritual, de que a arquitetura material é apenas o reflexo na matéria mais densa do mundo físico. A Maçonaria está especialmente associada às três ordens de arquitetura da antiga Grécia: a Jônica, a Dórica e a Coríntia, correspondentes respectivamente, ao Venerável, ao 1º Vigilante e ao 2º 

Vigilante. 

 

Arquitetura Gótica 

  

Este termo   que, originalmente  , foi de descaso, tornou-se posteriormente, glorioso, pois indicava a maneira de construir, na Europa Ocidental, entre os asno 1150 e 1550, aproximadamente. Dá-se-lhe também a denominação de “estilo ogival”. Distingue-se dos outros pela substituição dos arcos por ogivas o que permitiu dar aos edifícios formas mais variadas, mais graciosas e mais leves. Atingiu, por outra, este efeito ascensional, vertical, tão procurado pelos artistas cristãos pela elevação dos campanários, das flechas, das abóbadas e das colunas. 

O conjunto desperta um sentimento religioso de admiração pela altitude das abóbadas, o brilho dos vitrais que decoravam as rosáceas e as janelas, a magnificência das capelas, a riqueza da ornamentação, composta de motivos da flora, de estátuas e baixos-relevos, pinturas e dourados, em luta com o brilho dos mosaicos, das tribunas, das estalas de coro etc. 

A França, onde teve início o estilo gótico, tem os mais belos monumentos arquitetônicos do gênero: catedrais, igrejas, conventos  e também castelos, torres, torreões, muralhas, palácios municipais, pontes etc. Este magnífico trabalho foi a glória dos Maçons operativos que, sem os conhecimentos técnicos da arquitetura moderna, resolviam os problemas mais intrincados que se apresentavam ao construtor medieval. 

 

Arquitrave 

 

A parte do entablamento que repousa sobre os capitéis das colunas. A designação de arquitrave vem de que ela representa a viga mestra que, nas construções primitivas, era colocada horizontalmente sobre as colunas ou os pilares, para ligá-las umas às outras. Nos momumentos mais antigos, a arquitrave é quase sempre formada de compridas pedras que dominam desde o eixo de uma coluna ao eixo da coluna vizinha. 

 

Arruda Camara 

 

Nascido em Pombal, Paraíba, em 1752 e falecido em 1810, Manuel de Arruda Camara era médico e naturalista, além de frade carmelita (Frei Manuel do Coração de Jesus), tendo professado, como tal, em Goiania, Pernambuco, em 1783. 

Matriculou-se no curso de filosofia e medicina na Universidade de Coimbra, tendo que interromper os estudos, por perseguições motivadas pelas suas manifestações favoráveis à Revolução Francesa. Mais tarde conseguira doutorar-se em medicina pela Faculdade de Montpellier; fez excursões científicas pela Europa, como naturalista e exerceu a medicina em Pernambuco, tendo se dedicado, também, à botânica; nessa atividade, recolheu imensa coleção para o Museu Real e o Jardim Botânico de Lisboa. 

A par dessa atividade, foi um grande propagador dos ideais liberais e republicanos, que havia aprendido e defendido na França. Além disso foi o fundador do Areópago de Itambé (1796), considerado como a primeira Loja Maçônica do Brasil. 
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Pela sua atuação, Arruda Camara é considerado um precursor e preparador da Revolução de 1817 e da Independência do Brasil. 

 

 Arte Real 

 

Segundo G. Huard, a Arte Real é o nome que os Maçons aplicam à disciplina que observam, mas este autor considera a expressão como um termo difícil de definir. O primeiro a empregar esta expressão na Maçonaria foi Anderson, e o fez nas Constituições de 1723, com o sentido de Geometria, Arquitetura, Arte de edificar. Na França, porém, a expressão 

“Arte Real” ou “Ordem Real”  designou a Fraternidade maçônica, até o dia 27 de dezembro de 1774, quando o Grande Oriente de França a substituiu pela denominação de “Ordem Maçônica”,  por considera-la contrária ao princípio de igualdade. 

Depois de Anderson, os escritores Maçons consideraram esta expressão como definindo as origens profissionais da Maçonaria, isto é, da Arquitetura, arte que se dizia estar sob a proteção dos reis. 

Tendo porém em vista que a Maçonaria ensina a arte de construir um templo espiritual, como a Arquitetura o faz para construir um templo material, Mackey afirma que a Maçonaria é a arte por excelência, a Arte Real. Outros escritores deram ao termo uma interpretação simbólica ou filosófica, argumentando ter sido a Instituição assim chamada por ser a mais nobre de todas as artes: “A Maçonaria chama-se Arte Real, porque ensina aos homens a se governarem a si mesmos”; “a Arte Real” é aquela que leva o homem à perfeição humana” 

Diz Oswald Wirth que, na antigüidade, havia escolas que ensinavam uma Arte Sacerdotal, para formar padres, e uma Arte Real preparando reis. Segundo ele, a Arte Real, a Grande Arte, a Arte por excelência, é a Arte Suprema do Pensamento, e cabe à Maçonaria fazer com que ela viva entre nós. 

Para A. Gedalge, é “o ato de pôr em prática o processo iniciático, muitas vezes chamados Arte Real, sem dúvida porque ele faz do Iniciado um rei, um “Amo” de si mesmo e da Natureza”. 

Para Alec Mellor, é um “termo que designa, de tempo imemorial, a Maçonaria considerada não como organização ou como agrupamento de homens mas como ascese, como ideal determinado”. 

 “A verdadeira explicação, diz ele, é que a Maçonaria é bem uma arte, mas que para o iniciado é mais ainda: entendida no sentido especulativo, é a arte por excelência. Daí o adjetivo de real. Outros sustentaram que a expressão era uma alusão ao Templo do rei Salomão. As duas versões são conciliáveis, pois é num sentido alegórico e moral que o iniciado concebe esse templo”. 

 A expressão Arte Real tem, porém, uma origem alquímica ou hermética, tendo sido usadas pelos adeptos as expressões “Arte Sagrada” e “Arte Real”, sendo a qualificação de “real” 

atribuída ao ouro, o rei dos metais. A água régia, mistura de ácidos azótico e clorídrico, era assim chamada porque dissolvia o ouro. 

Os alquimistas tinham dois métodos de trabalho em sua “Arte”. A operação que se fazia por meio do cadinho era chamada a “via seca” ou “via sacerdotal”; a outra, que era realizada por meio de balões de vidro, era denominada “via úmida”, ou “via real”. Pela “via real”, efetuava-se a união (casamento) do rei e da Rainha, isto é, dos dois princípios masculino e feminino que acreditavam existir em todos os corpos; por isto, os alquimistas designavam a sua “arte”, quando realizada por “via real”, sob o nome de “Arte Real”. 

 Arte Sacerdotal 

 

Nos tempos antigos, e particularmente entre os egípcios, este nome foi dado ao conjunto de conhecimentos e segredos da Natureza, na produção dos corpos mistos, e compreende 101 
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tudo o que foi classificado, atualmente, sob a denominação de ciências herméticas ou ocultas. 

O emprego da magia, da cabala, da astrologia, da quiromancia e de muitos outros ramos das  ciências primitivas, cujo conhecimento foi, durante muitos séculos, patrimônio exclusivo de uma casta privilegiada, é o que constitui a “Arte sacerdotal”. Durante o século XVIII, os Maçons, em grande número, dedicaram-se ao estudo desta arte, formando um ramo especial que se distingue com o nome de Maçonaria hermética ou oculta. 

 

Artes Liberais 

 

Os antigos chamavam “artes liberais” as que um homem livre podia exercer sem decair no conceito de seus concidadãos, por oposição às artes “mecânicas” ou “manuais” 

destinadas aos escravos. 

A expressão “Sete Artes Liberais”, significando a soma total do saber, entrou em voga no século V, na aurora da Idade Média. Nestas sete Ciências, alguns homens instruídos da época reuniram todo o saber da antigüidade, formando tais matérias os únicos conhecimentos daquele período. 

Cinco séculos antes de Cristo, Platão estabelecera uma distinção entre estas Artes. 

Chamou-as de encruzilhadas de três e quatro caminhos, que mais tarde, foram conhecidas pelos nomes de trivium e quadrivium. E realmente, segundo o espírito dos antigos, o primeiro, que incluía a gramática, a retórica e a dialética ou lógica, conduzia à eloquência; enquanto o segundo, que compreendia a aritmética, a geometria, a música e a astronomia, levava ao Templo do Saber. 

Este saber medieval, que alguns homens conseguiram abarcar inteiramente, forjou a civilização atual. Entretanto, a geometria incluía rudimentos de geografia; a astronomia tratava também de física; a gramática incluía a literatura; ao passo que a história estava compreendida na retórica. 

Em todos os “Antigos Deveres”, ou seja, as Old Charges, há constantes referências à Artes e Ciências liberais e, quando foi fundada a Maçonaria Especulativa, elas fizeram parte do sistema de instrução dos Maçons. Foram colocadas no grau de Aprendiz que então constituía o grau mais importante daquele período. Depois foram transferidas para o grau de Companheiro, por ser este o grau simbólico da Ciência, e foram representadas pelos sete degraus da escada em espiral. São, quando devidamente interpretadas, o símbolo do progresso no conhecimento. Ainda permanecem neste grau, porém, mais tarde, depois de criado o grau de Mestre, elas foram uma referência aos sete Mestres que compõem uma Loja. 

 Árvore 

 

Figura no transparente dos emblemas do grau de Rosa-cruz, com as raízes para cima e os ramos para baixo, como um símbolo do universo manifestado. Assim como a árvore brota e se alimenta de sua raiz, que permanece velada, assim também o universo nasce e se nutre de Deus invisível. 

Como “Árvore da ciência do bem e do mal é empregada simbolicamente na Maçonaria de Adoção. No Rito de Adoção de Cagliostro permanece no centro da Loja, tendo enroscada em seu tronco uma serpente com uma maçã entre os dentes. Figura também no grau 7º 

departamento, que se prepara para as recepções dos Cavaleiros Rosa-cruz de Kilwinning e de Heredom, grau 48º da nona classe do Rito de Misraim. 

 Asas dos Querubins 
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A Arca da Aliança é encimada por dois Querubins com as asas estendidas. Segundo os rituais, as asas simbolizam a pesquisa da verdade, outros porém sugerem que elas simbolizam o poder protetor da Divindade. 

 Ascetismo 

 Moral filosófica que tem por meta subjugar o corpo à alma, ou melhor, o ser inferior ao superior. O ascetismo tem seus graus, desde a disciplina razoável até a prática de várias mortificações, por vezes monstruosas, destinadas, de algum modo, a matar o corpo para o triunfo da alma. 

 

Ashmole (Elias, 1617 - 1693) 

 

Ashmole foi um antiquário, alquimista, astrólogo, e foi descrito pelo seu biógrafo Anthony à Wood, como “o maior virtuoso e curioso, jamais conhecido ou lido na Inglaterra antes de sua época”. Segundo o FPRB: 

 

“O seu maior interesse para nós é que a sua iniciação foi a primeira registrada numa loja inglesa. Isto se deu durante o reinado de Carlos I e foi mencionado, por esta forma, no 

“Diário” de Ashmole: 1646, 16 de outubro, 4:30 da tarde. Fui feito Maçom em Warrington, no Lancasshire, com o coronel Henry Mainwaring de Karincham, no Cheshire”. Depois seguem os nomes do Vigilante e de seis outros “que estavam então na Loja”, nenhum dos quais era Maçom operativo. Esta declaração fornece, de fato, a primeira evidência de uma Loja especulativa inglesa. Pelos seus dois primeiros casamentos, Ashmole estava ligado ao Coronel  Mainwaring, que era  “Cabeça Redonda” (isto é, partidário de Cromwell), enquanto ele próprio era um “Cavaleiro” (isto é, partidário de Carlos I, Stuart). 

“Perto de 36 anos mais tarde, Ashmole esteve novamente em Loja. Em 1º de março de 1682, ele escrevia: “Recebi um convite para apresentar-me na reunião que uma Loja realizará, no dia seguinte, no Mason’s Hall, em Londres, Dia 11. Compareci, consequentemente, e por volta do meio-dia foram admitidos seis cavalheiros (quatro dos quais eram membros da Companhia dos Maçons de Londres), na Fraternidade dos Maçons...  Era eu o mais antigo Companheiro dentre eles (faz 35 anos que fui admitido)”. 

“Ashmole não faz outras alusões à Ordem em seu Diário, sendo estas as duas únicas ligeiras referências à Maçonaria, no total de 1860 manuscritos que deixou. É muito lamentável não ter ele dado andamento ao projeto que alimentava de uma “História da Maçonaria”, que de acordo com a “Biographica Britannica”, 1778, pretendia escrever. O 

seu nome sobrevive ainda no Ashmole Museum, de Oxford, que foi construído para conservar a sua adoção da primeira coleção pública de antigüidades na Inglaterra”. 

 

Em sua obra “Le Livre de l’Apprenti”, Oswald Wirth nos mostra como os escritores imaginativos fizeram de Ashmole o fundador da Maçonaria moderna e o redator dos primeiros rituais maçônicos. Escreve ele com a sua fina ironia gaulesa: 

 “A Maçonaria moderna respondia a uma necessidade ressentida em toda Europa pelos espíritos mais nobres. Devia, portanto, espalhar-se com uma rapidez que parecia um prodígio. Assim, quando mais tarde quiseram remontar à sua fonte, não puderam abrir mão da idéia que, semelhante a Minerva surgindo completamente armada, do cérebro de Júpiter, a concepção maçônica devia ter sido amadurecida por algum pensador genial. 

“A fim de descobrir o fundador de tão maravilhosa instituição, os Maçons ingleses do século XVII foram passados em revista. Soube-se então que no dia 16 de outubro de 1646, um sábio antiquário, adepto do hermetismo e dos conhecimentos ocultos em voga, fora recebido Maçom em Warrington, pequena cidade do condado de Lancaster. Não foi preciso de mais nada para erigir Elias Ashmole –  é o nome do personagem –  como herói lendário. 

Atribuíram-lhe todo o mérito da reforma realizada. 
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“Segundo o Irmão Ragon e outros historiadores, teria sido ele, o Rosa cruz, que teria imprimido um caráter iniciático aos rituais operários primitivos (Esta afirmação temerária, reconhecida posteriormente como inexata, foi reproduzida à p.25 da 1ª edição (1849) do 

“Livro do Aprendiz”). 

“Ora, nada disto é certo; a influência que este amador de ciências ocultas exerceu sobre a Maçonaria permanece nula. Decepcionado, verossimilmente, com a natureza dos 

“mistérios” que lhe foram revelados quando da sua iniciação, não voltou à Loja senão depois de 35 anos, a 11 de março de 1682, pela segunda e última vez de sua vida, como o testemunha o seu Diary, que nunca deixou de manter em dia com escrupulosa minúcia. 

 

De fato, Ashmole só compareceu em duas reuniões maçônicas, e nada teve a ver com os rituais, nem com qualquer organização da Maçonaria. Porém, Oswald Wirth também sabia que, naquela época as Lojas maçônicas não revelavam qualquer espécie de “mistérios”, a não ser os sinais, toques e palavras. 

O DDM, biografando Ashmole nos dá o ano de seu falecimento em 1692 e o descreve com a seguinte abordagem: 

 

“Célebre antiquário heráldico, alquimista e rosa-cruz, nascido em Litchfield, Inglaterra. 

Presenteou a Universidade de Oxford com uma coleção de raridades que recebera como legado e que constituíram os alicerces da fundação ali do museu que conserva o seu nome. 

Escreveu a “História da Ordem da Jarreteira” e “Theatrum Chemiçum”; esta, uma coletânea de textos da abstrusa ciência alquímica, é considerada a última sobrevivente dos alquimistas rosa-cruzes, bem como a genitora da moderna Maçonaria especulativa. Em 1646, juntamente com o coronel Maimvarring, foi iniciado numa Loja não-operativa, em Warrington, a qual na época começou a receber ostensivamente pessoas completamente alheias à arte de construir. Em 1682 Ashmole foi especialmente convidado para assistir à reunião de uma Loja no Recinto dos Maçons de Londres, o que equivaleu, certamente, à sua Aceitação, e ali assistiu à iniciação de seis candidatos, dois dos quais não eram membros da Confraria de Maçons (pedreiros). Havendo constatado a progressiva decadência das confrarias operativas, procurou regenerá-las e reabilitá-las, introduzindo-lhes, ou melhor, restituindo-lhes a perdida tradição e representação dos antigos mistérios da iniciação da Índia, Egito, Caldéia, Jerusalém, Grécia e Roma, e mantendo-os sob o antigo véu da arquitetura. Com este fito empreendeu a notável tarefa de reestruturar e ampliar a nova organização, com base nos três graus simbólicos em que se fundamenta o seu sistema. E mais uma vez a lendária Fênix ressurgiu de suas próprias cinzas, encarnando o espírito de união, perfeição, ciência, filosofia, arte, progresso, liberdade, igualdade e fraternidade. Com esse espírito, redigiu os rituais de Aprendiz, o 1º grau; Companheiro, o 2º grau (em 1648), e Mestre, o 3º grau (em 1649). No primeiro grau se mantiveram as características gerais da antiga iniciação; ali se ensina a moral, explicam-se alguns símbolos, indica-se o avanço da barbaria para a civilização e exorta-se à admiração e culto do Grande Arquiteto do Universo. Também se ministra o conhecimento dos princípios fundamentais da Maçonaria filosófica, suas leis e costumes, predispondo assim o neófito às práticas filantrópicas e ao estudo. Seus trabalhos eram abertos em hora que recordava as lições de Zoroastro (meio-dia). 

“O segundo grau tem analogia com as doutrinas de Thales de Mileto e Pitágoras. Aqui se prepara o neófito para o estudo das ciências naturais do globo, astronomia, filosofia, matemática e história. Indu-lo a investigar e analisar as coisas e suas origens, a conhecer-se a si mesmo para conseguir dominar-se, a conceber tudo o que a felicidade humana pode obter da associação maçônica, mercê da verdade, ciência e trabalho honesto. 

“O terceiro grau completa a analogia, harmonizando alguns mistérios iniciáticos com os atuais e ensinando a levantar o véu alegórico estendido sobre os mesmos. Admite os mais elevados princípios filosóficos e teosóficos, dá a chave dos mistérios místicos e religiosos do presente e do passado, e demonstra-lhes a sua identidade fundamental. No Egito este grau, ali conhecido como a “Porta da Morte”, correspondia ao culto de Osíris, cuja morte e ressurreição eram então rememoradas. Por causa do seu “assassinato” supostamente 104 
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recente, seu ataúde estava manchado de sangue e se erguia no centro da sala dos mortos, onde se celebrava parte do cerimonial. Perguntava-se então ao aspirante se ele havia participado do assassinato de Osíris; após sua negativa e outras provas, dava-se-lhe com um machado um golpe simbólico na cabeça, com o que ele “caía” e era enfaixado como as múmias. Depois, ao seu redor se gemia e fazia brilhar alguns raios, e por fim o suposto defunto era rodeado de fogo e restituído à vida. Esse cerimonial é parodiado no terceiro grau, em que Osíris, o inventor das artes, ou o Sol, é substituído por Hiram, o arquiteto, nome que significa “exaltação da vida”, “nobre”, “elevado”. Por isso, na interpretação do terceiro grau tem se inferido que Hiram, fundidor de metais alçado à categoria de herói da lenda maçônica, sob o título de “arquiteto”, personifica Osíris (Sol) da antiga iniciação egípcia; que ïsis, a viúva deste, é a Loja, emblema do mundo, e que Hórus, o filho de Osíris (ou da Luz) e da viúva, é o franco-maçom, o iniciado na Loja. 

“Tal  foi o engenhoso plano concebido e esquematizado por Ashmole, que bem possivelmente lhe fora inspirado e estimulado pela antiga Ordem da Rosa-cruz a que ele pertencia. 

“Vinte e cinco anos depois de sua morte, seus rituais dos três graus foram adotados pelas quatro Lojas de Londres, que concluíram a sua reforma em 24 de junho de 1717. 

Abandonaram desde então o trabalho exclusivamente operativo e ingressaram num amplo ciclo filosófico de estudos e aperfeiçoamento moral e intelectual. Desligaram-se do centro autocrático de York, proclamando a sua independência, e constituíram um governo democrático e universal de fraternidade maçônica, sob o título de Grande Loja de Londres. 

 

Ásia 

 

Segunda parte do globo onde foi introduzida a Maçonaria na primeira metade do século XVIII. A primeira Loja foi fundada em Calcutá no ano de 1728, e outras foram estabelecidas em 1750 e 1779 em Ceilão, Cantão, Pérsia, Pondichery, Ilha do Príncipe de Gales e em outras possessões inglesas asiáticas, onde a Maçonaria se acha em plena prosperidade. 

Corresponde, este nome, ao Oriente nas Lojas do Rito de Adoção. 

 

Ásia (Rito dos Irmãos iniciados da) 

 

Ordem também denominada “Irmãos Asiáticos” ou “Cavaleiros e Irmãos de São João Evangelista da Ásia”. Foi fundada em Viena ou Berlim, em 1780, por um grupo dissidente da Sociedade alquimista, conhecida como “Irmãos da Rosa-cruz”. Dentre eles se destaca o Barão Hans, Henri von Ecker e Eckehofem, fidalgo de câmara e conselheiro da coroa, que de comum acordo com o israelita Hirschmann, e participando da organização dos Rituais, neles introduziu os ensinamentos cabalísticos do Talmude. Seus membros professavam a teosofia evangélica, com base no misticismo cristão. Dedicavam-se sobretudo ao estudo das ciências naturais e às investigações mais profundas sobre o elixir da imortalidade. Esta Ordem contou com homens capazes e eruditos e sua direção suprema, composta de 72 

membros, se radicava no “Pequeno e Constante Sinderim da Europa”. 

 Aspirante 

 É assim chamado o candidato, a partir do momento em que passa pelas provas do grau de Aprendiz. A palavra é equivalente a Recipiendário (VEP). 

 Assassinos 

 

São assim chamados, na lenda maçônica mítica, os três maus companheiros que assassinaram o Mestre Hiram. A Bíblia não fala deste episódio, que é uma alegoria 105 
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maçônica. Segundo os vários graus e ritos, os nomes dos assassinos diferem, e representam, segundo os vários rituais, a Ignorância, o Fanatismo e a Ambição, e também a Hipocrisia e a Mentira. 

Estes vocábulos fazem do mito de Hiram uma alegoria moral, mas, na realidade, trata-se de um símbolo de grande transcendência. Os três Companheiros libertam Hiram (o Iniciado, homem elevado, livre e nobre) do plano material, do plano psíquico e do plano mental, que são os planos do mundo profano, para faze-lo ressuscitar no plano divino, como verdadeiro Mestre. 

 

Dá-se também o nome de Assassinos a sectários ismaelianos, famosos no tempo das cruzadas, contra as quais sustentaram lutas sanguinolentas, e que se estabeleceram, em 1090, sob a direção de Haçan ben Sabath Homairi, nas montanhas da Pérsia setentrional, onde formaram uma espécie de ordem religiosa e militar. Em 1256 foram destruídos pelas forças mongólicas a mando deMangu-Kran, que invadiram e dominaram então aquele país. 

O seu nome, cuja forma verdadeira era Haschischin, vem de haschich, ou haxixe, espécie de maconha, cujas folhas são fumadas ou mastigadas. Embriagados e em delírio, cumpriam sem qualquer temor as ordens do seu chefe, que mandava executar os seus inimigos reis ou príncipes. Foram exterminados, na Pérsia, pelos mongóis, e na Síria, por Bibars, sultão do Egito. 

Esta denominação também tem incluído os Sufis, místicos muçulmanos, os quais, como o demonstra o Irmão Kenneth Mackenzie, “eram instrutores ou mestres das doutrinas do Islamismo; fomentaram a matemática e a filosofia, e compuseram obras de grande valor”. 

O chefe da Ordem se chamava Sheik-el-Jebel, que tem sido traduzido por “Velho da Montanha”; como seu Grão-Mestre, tinha “poder sobre a vida e a morte”. 

 Assembléia 

 É o nome que se dá a toda reunião de Maçons, e se refere particularmente, à assembléia ordinária da Loja. A tradição de uma Assembléia nacional de Maçons nos foi legada pela Maçonaria Operativa, através dos “Antigos Deveres”, visto que o “Poema Regius”, já por volta de 1390, menciona a reunião anual de determinada corporação com os poderes legislativos e à qual todo Mestre era obrigado a comparecer. 

Este termo é mais aplicado, atualmente às sessões dos Altos Graus. Segundo Frau Abrines (DEADLM), entretanto, no sentido mais alto e próprio da palavra, Assembléia é a reunião dos Maçons de várias Oficinas e sobretudo dos representantes das Oficinas de vários países e Obediências. A estas reuniões aplicam-se, também, as denominações de Convenção, Congresso, etc. No Brasil, dá-se a denominação de Assembléia Federal ou Estadual às reuniões dos Veneráveis ou Deputados das Lojas subordinadas a uma determinada Potência. 

 

Assembléia dos Grandes Mistérios 

 

Constituem-na os graus 5º, 6º e 7º do “Capítulo Metropolitano das Damas Escocesas”, do Hospício de Paris, colina do monte Tabor. 

 

Assiduidade 

 

Do latim “assiduus” – o que permanece ao lado. Segundo o PEMC, é o hábito que leva o indivíduo a achar-se presente aonde deve estar, para cumprimento de seus deveres. A assiduidade é garantia para ação contínua e eficaz de qualquer esforço de indivíduos ou comunidades. Ela se completa pela pontualidade. Assiduidade e pontualidade são traços positivos de personalidade bem formada, revelando uma consciência madura das próprias responsabilidades. 

106 



 AUTORES: ANTONIO FERNANDES TEIXEIRA – 33º P• G• M• 

 FRANCISCO CARLOS CAMPOS – 33º P• G• •M• A• 

 MEMBROS EFETIVOS DA ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS CIÊNCIAS E ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL 

 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL MINISTÉRIO DA CULTURA 

 Nº DE REGISTRO 195.993 L.337 F.152 

Todos os Maçons são obrigados, como regra da maioria das Potências no Brasil, a assistir aos trabalhos da Oficina a que pertencem. As Constituições ou Regulamentos Gerais de todas as Potências maçônicas dispõem sobre este dever, recomendando a justificação por escrito, dirigida ao Venerável ou ao chanceler, ao Maçom que, por qualquer motivo, não puder comparecer às sessões. Em muitas Potências, ainda existe o costume de, a todo aquele que faltar a três sessões consecutivas, sem justificação por escrito, deve ser admoestado entre colunas, estando ele presente, ou, por deliberação da Loja, constando na ata a penalidade. Persistindo a ausência, o Venerável, em certas Obediências, independentemente de discussão ou votação da Loja, pode, em sessão aberta, declará-lo eliminado. 

A assiduidade, diz Alec Mellor (DFMFM) é uma virtude maçônica e continua: 

 “O absentismo, flagelo de numerosas sociedades, não poupou a Maçonaria. 

“No século XVIII, multas (VEP) eram pronunciadas contra os Maçons que se ausentavam sem motivo. Este uso caiu em nossos dias em desuso. Certas Lojas reproduzem sobre as convocações dirigidas aos seus membros as disposições das Old Charges, segundo as quais, nenhum Maçom tem o direito de se ausentar da Oficina sem a autorização do Mestre dessa Oficina. A única sanção em uso em nossos dias é a suspensão”. 

 

Assíria 

 

Nação asiática, que no passado foi teatro de desenvolvimento de grandes mistérios e na qual alguns autores colocam a origem da Maçonaria. (DDM) 

 

Assistência 

 Sendo irmãos, os Maçons são obrigados a se prestarem mútua assistência, desde, porém, que os motivos sejam justos e honestos. Segundo escreve Mackey: 

“Socorrer a desgraça é um dever que incumbe a todos os homens, mas particularmente aos Maçons, que são ligados entre si por uma indissolúvel cadeia de sincera afeição, confortar os infelizes, simpatizar com os seus infortúnios, ter compaixão de suas misérias, e restabelecer a paz em suas mentes perturbadas, é um grande objetivo que temos em mira. É nestas bases que formamos as nossas amizades e  estabelecemos as nossas ligações. 

“Dos três princípios da profissão de Maçom, que são o Amor Fraternal, Assistência e Verdade, pode se dizer que essa Verdade é a coluna da Sabedoria, cujos raios penetram e iluminam os mais recônditos recessos da nossa Loja; Amor Fraternal, a coluna da Força, que nos une como numa única família, no indissolúvel laço de afeição fraternal; e Assistência (ou Solidariedade), a coluna da Beleza, cujos ornamentos, mais preciosos que os lírios e as romãs que adornam os pilares do pórtico, são as lágrimas de felicidade da viúva e as preces de gratidão do órfão”. 

 

Assoprador 

 

E também Foleiro, era a denominação dada ao alquimista que se dedicava à procura da Pedra Filosofal e à transmutação dos metais em ouro e prata. Esta designação provinha do fato dele manejar um fole para soprar o fogo, que fundia os metais grosseiros (chumbo, estanho e outros) dentro do cadinho e que esperava transformar em ouro. Era, por assim dizer, o alquimista vulgar, materialista, do qual se diferenciava o filósofo hermetista que buscava as íntimas e misteriosas relações existentes entre todas as posições do Universo visível e invisível. 
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 Associação Romana 

 Termo equivalente a colégio. A Associação romana comportava qualquer companhia, associação, confraria ou corporação, religiosa ou profissional. A Associação Romana foi introduzida na Inglaterra com a conquista realizada sob o Imperador Cláudio, e vários escritores imaginaram ter sido ela a origem da Maçonaria. Escreve, porém, Lionel Vibert (FAEDGL) 

“Pike, na sua obra sobre as corporações, sugere que a Associação estabelecida na Grã-Bretanha poderia ter sobrevivido à época saxônica; mas Freeman, em todo caso, considera que os anglos e os saxões varreram os mínimos vestígios da civilização romana, e que todas as nossas instituições anteriores à conquista (normanda) são de origem teutônica..... em todo caso, como acabamos de ver, as corporações inglesas nada devem a Roma; de fato, os sistemas dinamarquês e  saxônico de centenas e dezenas depende de um princípio implícito na corporação da Paz, entendo a caução franca pela qual todas as pessoas de uma dezena asseguravam sua mútua segurança e vigiavam a boa conduta. Nisto não existe qualquer traço de influência romana”. 

 Astral 

 Segundo Papus (TMSO), o Astral é essencialmente o plano de formação de tudo o que é material. Cada ser ou cada objeto material tem, portanto, um correspondente em astral; há um corpo astral, um pano astral, uma luz astral, um mundo astral, etc., etc. A idéia de que os astros presidem à formação de tudo no universo, deu nascimento a estes vários termos. 

Segundo as doutrinas teosóficas, o Astral é o sexto plano cósmico, o mais próximo do plano físico; é uma ordem de matéria mais elevada daquela que os nossos sentidos percebem. O 

seu nome vem da natureza translúcida ou estrelada de sua matéria, ou ainda dele transmitir, especialmente, as influências astrológicas. Sobre este plano, a consciência está afetada pelo desejo (Kama), as paixões e sentimentos. 

O homem possui um veículo de matéria astral o Kamarupa (corpo e desejo), intermediário entre o seu corpo mental e o seu corpo físico, e este corpo possuía centros de consciência (chakras), funcionando, geralmente, no domínio do inconsciente e mas capazes de entrar no  campo da consciência normal e desenvolvida. A matéria astral, sob a influência dos desejos, forma turbilhões ou correntes cuja utilização é o principal recurso da magia. 

Os cabalistas chamam Luz Astral (Aur) a expressão mais baixa  Anima Mundi, de onde se formou tudo o que existe por diferenciação (Rhéa). 

 Astréia 

 

Deusa da mitologia grego-romana, correspondente à constelação de Virgo, tomada na antigüidade como símbolo da Justiça. É também o título de um Grande Oriente que se fundou na Rússia em 1803. 

 

Astrologia 

 Segundo An. Vaz de Melo (EALDA), os caldeus não foram os fundadores da Astrologia, mas foi na Cáldeia que a Astrologia alcançou o seu deslumbrante esplendor. Era ciência e religião ao mesmo tempo. Ciência dos deuses e religião dos reis da terra: magos e hierofantes. 

Até a Idade Média, a Astrologia foi considerada uma ciência. Supõe-se, erradamente, que a Astrologia fosse uma superstição medieval. Verificou-se, porém, o oposto: foi na Idade Média que a Astrologia se degenerou em superstição e crendice, e do domínio das 108 
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chamadas Ciências Ocultas, passou à sabedoria popular dos magos feiticeiros, cartomantes e adivinhos. 

Segundo Tamos (Rhéa), Astrologia é nome genérico empregado na antigüidade, para designar a ciência dos astros, tanto do ponto de vista da posição destes astros no céu (parte astronômica), quanto do ponto de vista do seu poder de determinação sobre os acontecimentos gerais, públicos e particulares. 

Foi em época relativamente recente que a astronomia, parte puramente matemática e mecânica da astrologia, se separou do conjunto. A ciência astrológica sofreu, neste particular, a sorte de todas as ciências que, no decurso dos últimos séculos, viram aprofundar-se cada vez mais a vala arbitrariamente estabelecida entre seus constituintes, o corpo e a alma, o corpo podendo ser somente autopsiado, automaticamente dissecado, ao passo que a alma, de início abandonada, terminava por ser negada e, finalmente, posta em ridículo. 

E é assim que a Astronomia não é mais que o corpo morto e esfriado da ciência astrológica, como a química não passa de um corpo morto e esfriado da ciência alquímica, como a física não passa do corpo ressecado da metafísica natural e como a medicina atual não é mais que o cadáver da terapêutica antiga, que pesquisava e modificava a causa do mal na alma do paciente em vez de modificar o corpo, causa secundária resultante. 

É por isso que, com grande assombro dos sábios oficiais, encontramos que os Kepler, os Cardan, os Tycho-Brahe, os Regiomontanus, sem falar do mais poderoso de todos, o famoso Ptolomeu, foram antes de tudo sábios astrólogos. Não obstante, hoje, da mesma forma que nas outras ciências precitadas, alguns profundos pesquisadores tentam revivificar estes cadáveres da ciência e, desde há anos, a literatura astrológica, no início quase nula, tomou considerável extensão. Os países de língua inglesa participam em grande parte; infelizmente, além dos pequenos manuais, perfeitos em todos os pontos de vista para os principiantes, Alan Leo e Green, nada ainda foi traduzido. Não obstante, as obras dos astrólogos franceses, em sua grande parte engenheiros e matemáticos, não são para desprezar. Convém citar mais particularmente por ordem alfabética as obras de Barlet, Flambert, Fomalhaut, Haaton, Juleveno, Maveric, Selva, etc. 

Mas a astrologia permanece e permanecerá por muito tempo ainda, como o apanágio de uma certa elite intelectual e científica, pois implica o conhecimento, senão perfeito, pelo menos largamente suficiente da astronomia e das matemáticas (trigonometria esférica) para quem pretender chegar a predições perfeitas, no que diz respeito ao tempo e ao espaço. 

Não obstante, graças aos trabalhos de vulgarização acima indicados, e as tábuas e efemérides, anualmente publicados, seja pelo “escritório” das longitudes, seja por autores como Rafael, Zadkiel, etc., é possível erigir tábuas suficientemente justas para obter predições gerais, até mesmo particulares. 

Essas predições podem relacionar-se com o Macrocosmos: predições meteorológicas, sísmicas, etc...... seja com o Microcosmos: predições particulares à vida de cada homem como à de cada povo, à saúde física ou moral de cada humano, como aquela física (guerras, revoluções, períodos de paz) ou moral (correntes de idéias, religião, correntes místicas) de cada povo. 

Enfim, uma terceira parte muito pouco, para não dizer “nunca estudada”, parte puramente esotérica, permite conhecer os graus de evolução mental e sobretudo espiritual aos quais chegaram cada homem e cada povo. 

Fludd chamou os planetas “Os dedos de Deus” porque, pela sua passagem através dos doze signos do zodíaco, traçam no firmamento os decretos inscritos no livro da vida e da evolução para os deuses do Karma. (Rhéa) 

Escreve, por sua vez, Paul Naudon (FMED): 

 

“Toda a tradição afirma uma ligação certa entre a Iniciação Maçônica e a Ciência dos Astros. As razões são as mesmas que aquelas que explicam as relações da Maçonaria com os vários sistemas herméticos, sem que haja lugar para tirar dessas analogias conseqüências particulares. Mas isto faz compreender que alguns tenham sido levados a 109 
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levar essas analogias sobre o duplo plano doutrinal e prático, de maneira a dar uma finalidade e um objetivo “ativo” à Maçonaria”. 

Com efeito, houve Lojas Maçônicas que praticaram a astrologia, como, por exemplo, entre 1770 e 1775, a Loja parisiense São João de Escócia do Condado Venaissino, que tinha fundado uma Academia dos sábios consagrada unicamente às ciências herméticas e principalmente ao estudo da astrologia. 

Também o rito de Misraim, na sua série mais elevada, que abrange os graus 78º a 90º, série hermética e cabalística, praticava a astrologia. 

Em 1917, alguns membros da sociedade Astrológica e da Maçonaria Mista fundaram na Bélgica, sob a inspiração de A. F. Thierens, a Ordem Maçônica Astrológica Humanista. 

 

Ata 

 

Todos os fatos decorridos durante uma sessão, em qualquer Oficina maçônica, são registrados no Livro de Atas próprio do grau em que decorreram os trabalhos. Lida durante a sessão subseqüente do mesmo grau e, sendo aprovada, é assinada pelo Secretário, o Presidente e o Orador. Na linguagem especial maçônica, a ata é também chamada balaústre ou prancha de arquitetura. 

 

Ataduras 

 

Em algumas cerimônias iniciáticas, o neófito apresenta-se com alguns membros ligados com cordas. Isto constitui o emblema da escravidão em que se encontra e da qual será libertado pela iniciação. 

 

Atanor 

 

Era assim denominado um fornilho utilizado pelos alquimistas. Tinha ele um dispositivo especial e um depósito de carvão; à medida que o carvão se consumia, o dispositivo fazia cair o carvão do depósito, mantendo assim, por muito tempo, um calor brando e contínuo. 

Queimava lentamente, e dele se obtinha ao mesmo tempo diversos graus de calor. 

Naturalmente, o atanor apresentava as formas mais variadas. Entretanto, um baixo-relevo do portão central da Nôtre-Dame de Paris apresentava um atanor com uma forma pentagonal que parece o corte de um ataúde. É a forma geralmente aceita no simbolismo. 

J. M. Ragon (MOIH) afirma que Athanor vem de tannur, significando forno, fazendo derivar o vocábulo do hebraico, “por causa do fogo que nele é mantido, sem descontinuidade, durante a operação, e cujos graus são proporcionados à capacidade do forno e dos vasos e das quantidades de materiais que contém”. M. Caron e S. Hutin (ALCH) fazem proceder a palavra do árabe “al tannur”, mas sem explicar o significado do termo. Antigamente, porém, escrevia-se athanor e fazia-se proceder a etimologia desta palavra de “a”, privativo e, de 

“Thanatos”, morte, o que significaria imortal. 

 Ataúde 

 

Emblema que encerra um simbolismo da mais alta importância. É análogo ao Pastos egípcio ou à cruz latina formada pelo cubo desdobrado. Figura nas cerimônias mais importantes da Maçonaria para simbolizar a decadência da matéria. O Mestre é nele deitado, para ensinar-lhe que deve morrer para o vício e ser digno de merecer as luzes da perfeição. É o emblema das “Portas da Morte”, que todo iniciado deve transpor, para morrer na vida profana e “renascer” no mundo superior. 
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Como o túmulo, o Ataúde era o símbolo do confinamento, da prisão ou de manifestação na matéria. Fazia-se o enterro para prevenir a contínua transição do corpo e o crescimento de uma nova forma de manifestação. 

É uma realização simbólica da lei expressa na apóstrofe de São Paulo: “Onde está, ó morte, o teu aguilhão?  Onde está, ó inferno, a tua vitória? (1 Cor. 15:35) O Ataúde com a Acácia, crescendo naturalmente ao seu lado, significa que enquanto o corpo está preso na matéria, a alma é imortalmente livre. Simboliza também o triste destino do nosso corpo, reduzido ao estreito limite de uma sepultura. É um ensinamento para o orgulhoso e para aquele que dedica a sua existência apenas à vida animal e vegetativa. 

 

Atehala-Behahba 

 Palavra hebraica significando “princípio da resignação”. Palavras com que os adeptos do Rito de Misraim, na ocasião de seu ingresso na Ordem, se comprometem a ser fiéis aos juramentos que prestam e perseverantes em seus deveres, a fim de poderem subir os 90 

degraus (1/4 da circunferência) que constituem a escada misteriosa deste Rito. 

 

Ateísmo 

 

Doutrinna oposta à da Maçonaria porque, ao negar a existência de Deus ou de todo Ser Supremo, nega também todas as verdades e ensinamentos desta Ordem. Diz Octaviano Bastos (PEM): 

 “O verdadeiro ateísmo, apesar de Le Dantec considerá-lo como a doutrina que prescinde de Deus, é a negação de todo Deus ou Existência suprema como geralmente é definido. 

Nega a existência de todo espírito, inteligência ou princípio, que seja causa, ordem e providência do universo; nega que possa haver uma alma ou um ser real e indefectível que inteligente e intencionalmente produza a beleza e a harmonia do criado e a solidariedade do todo existente, enfim é a negação da doutrina maçônica essencialmente espiritualista e deísta. 

“Isto posto, de modo algum, pode um ateu iniciar-se nos mistérios maçônicos ou permanecer na atividade das Lojas, porque, no primeiro caso, vai ser forçado a mentir para poder receber a Luz, e, no segundo, é um hipócrita que não merece confiança alguma nem, dos Maçons nem dos profanos. 

“Do exposto, porém, não se infere a preferência por esse ou aquele credo religioso, pois a crença em Deus abrange todas as religiões pouco importando a forma de ligação entre o crente e a divindade, todas toleráveis e aceitas desde que não ofendam à moral social”. 

 

O ateísmo contemporâneo, em conseqüência do conflito que se estabeleceu entre a ciência e a religião, está aumentando cada vez mais. 

A etnografia e a história comparada das religiões demonstraram que o fenômeno religioso é uma constante que se verifica através do espaço e do tempo., o que levou os teólogos a concluir que isto implica um consentimento geral à crença ao Divino, sendo por isso mesmo uma prova da existência de deus. Este raciocínio desaparece, não obstante, em vista da irreligião e do ateísmo generalizado que atinge, atualmente, em profundidade e extensão, a todas as camadas da humanidade. 

A civilização e o desenvolvimento mental entraram em aberto conflito com as concepções religiosas. Baseados nos dados da ciência, os filósofos modernos, que se constituíram em guias da humanidade, procuram cava vez mais alhear-se da metafísica e das manifestações religiosas que ainda conservam um caráter infantil. Isto, porém, não impede que deve ser feita uma separação entre a religião propriamente dita e o sentimento religioso. 

Paul Naudon (FMED) , referindo-se ao ateísmo contemporâneo, escreve: 
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“Na verdade, a presença ou a ausência do “consentimento” ao Divino, que os teólogos implicam no sentimento religioso, não basta para tratar do caráter natural e normal deste sentimento como o revelam a etnografia e a história. Uma parte preponderante da humanidade permanece, de resto, ligada à idéia de Deus. 

Mas ainda, a distinção feita entre religião e o sentimento religioso leva a constatar que o ateísmo contemporâneo põe em causa mais a primeira noção do que a segunda. O que se contesta é a explicação que a religião dá ao sentimento religioso, a forma “Deus” pela qual define o divino e sobretudo os dogmas dentro dos quais pretende encerra, não somente o culto para ela necessário do homem com relação a Deus, mas ainda as regras de sua vida e de sua ação. Ora, se o sentimento religioso e a necessidade do absoluto que exprime são eternos, as formas que se revestem são variáveis e contingentes. Não são outra coisa senão manifestações da inteligência humana. É neste sentido que é justo dizer como Renan que “os deuses passam com o homens e que não seria bom que fossem eternos”. 

“Nem a ciência, nem as filosofias modernas poderiam negar a existência, mesmo naquele que se proclama ateu, de um sentimento religioso, mesmo sob a forma de uma dúvida metafísica. Que homem não a ressentiu, mesmo de forma obscura, no contato com o sofrimento e a dor? 

“É interessante relembrar a investigação feita, em 1928, junto aos membros da Academia de Ciências (de França) por Robert de Flers, indignado por ver a ciência apresentada às almas simples como oposta à religião. Todos os cientistas consultados foram de opinião de que não há incompatibilidade entre a ciência e o sentimento religioso. 

“Para os cientistas, o motivo principal que torna impossível qualquer conflito desta ordem, é que os domínios da ciência e da religião são completamente distintos; qualquer oposição entre eles supõe um defeito de método. Mas reconheçamos que a ciência pode prestar o maior serviço à religião, à fé, à idéia de Deus, em as purificando das infantilidades e em as elevando no plano metafísico que lhes é próprio” 

 

Estamos vivendo um momento histórico em que tudo deve ser revisto e adaptado às concepções da atualidade. A Igreja católica está oferecendo notável exemplo com a nova posição assumida para enfrentar a vida e o mundo de nossos dias. É necessário, por isso, também rever o sentido de certas palavras. Para George Barbarin, por exemplo, “o ateu é essencialmente, o homem que ainda não encontrou o seu deus”. “Que é o ateísmo? 

Pergunta Helena Blavatsky. Será o fato de não crer na existência de um Deus ou deuses, e de negá-la, ou simplesmente a recusa de aceitar uma divindade pessoal? 

Para nós, o ateu não é bem aquele que deixa de acreditar nesta ou naquela definição teológica; é antes aquele que, ao deixar de pautar a sua conduta dentro dos universais princípios da virtude e da moral, demonstra uma flagrante indiferença com relação a Divindade, eis que não sente dentro de si o deus vivo, Aquele do qual arreceamos a opinião, quando os nossos atos são menos dignos. A intuição da existência de Deus, que o ser humano pressente dentro de si, vale mais do que todas as definições teológicas. É assim que, em sua obra “Deus”, Huberto Rohden disse: 

 

“Não queiras obrigar o deus infinito a matricular-se numa aula de catecismo; não cometas tão absurda blasfêmia e tamanho sacrilégio” 

 

Ateneu Filosófico dos Maçons do Oriente 

 

Denominação de uma sociedade hermética fundada na Escócia em fins do século XII por vários filósofos herméticos Rosa-cruz, que vieram do Oriente para propagar as ciências ocultas. 

 Ater (Clausus) 
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Nome de um dos seis porteiros do Templo de Salomão, a que alude a instrução dos Príncipes de Jerusalém, grau 8º do Escocismo Reformado. 

 

Atersata 

 

Título que recebe o Presidente de um Capítulo Rosa-cruz. A origem e a grafia deste nome, que não tem caráter universal, levantam muitas discussões. 

Nos rituais norte-americanos, o Presidente de um Capítulo é chamado o “Muito Sábio e Perfeito Mestre”; nos rituais franceses, “Sapientíssimo”, e assim também o denominam os rituais das Grandes Lojas brasileiras. Porém os rituais do Grande Oriente do Brasil  e da Soberana Grande Loja o qualificam de Atersata, mas os dicionaristas em geral não fornecem muitas explicações. 

Frau Abrines, por exemplo, escreve sob o título de Athesatha: “Nome que se dá no Capítulo Rosa-cruz, e especialmente no rito de Menfis, ao Presidente. Significa Governador ou Chefe dos Sacerdotes. Esta palavra escreve-se, às vezes, erradamente, Arthisata e Artisarta”. 

Entretanto, ainda no mesmo dicionário (DEADLM), sob o título Tirshata, diz Frau Abrines: 

“Traduz-se por “Senhor do Terror e Reverência, e é o título que tinham os governadores da Judéia sob o domínio dos persas. Foi dado a Nehemias, Zorobabel e outros personagens, sendo também dado ao Presidente dos graus capitulares, que se chama Athisarta”. 

No verbete Tirshata, a “Encyclopaedia” de Mackey diz ter sido este título dado aos governadores persas da Judéia, supondo-se que esta palavra deriva do vocábulo persa Torsch, que tem o sentido de “austero”, “severo”, sendo, portanto, equivalente à “Vossa Severidade”. 

No entanto, o único texto que nos pareceu merecer um interesse maior para a elucidação desta palavra encontra-se em “Templiers et Rose-croix”, de Robert Ambelain e nos comentários por ele feitos sobre “o enigma de Elias Artista” ou “Hélios Artista” (Hélios, em grego, significa Sol), nome usado no século XVII por alquimistas, espagiristas, teugistas, etc. e os Rosa-cruzes, dizendo-o seu “Mestre”. Obert Ambelain diz, porém, textualmente: 

 “...... observaremos que estes Rosa-cruzes maçônicos (18º grau) têm uma palavra hebraica especial para designar o presidente de seus capítulos. Dão-lhe com o epíteto de 

“Sapientíssimo”, o nome de Athirsatha ou Athersatha. 

“Para Vuillaume, em seu “Thuileur Maçonnique”, estas palavras, em hebraico, exprimem o seguinte: “Examinando o Tempo” (ou o Ano) . Fizemos pesquisas e chegamos a “Fundidor de Deus” (literalmente. “Fundidor prodigioso de Deus Forte”). 

“O que se aplica, evidentemente, de maneira perfeita, ao papel simbólico que o condutor de um capítulo maçônico do 18º grau deveria ser.  Infelizmente, não é sempre o caso. 

“Ora, se examinarmos a natureza deste misterioso chefe da grande fraternidade rosacruciana, constataremos que não se trata, de modo algum, de um homem, mas sim de uma entidade.... 

“Elias Artista, Helias Artista (sic), barbarismos sem significação correta, não são mais que deformações inerentes à transmissão  verbal defeituosa das palavras hebraicas Eliaz Athirsatha: “Prodigioso Fundidor de Deus Forte”. Existe, efetivamente, na metafísica da Cabala e mesmo no judaísmo ortodoxo, uma figura celeste que evoca este “Fundidor de Deus”, é o celeste arquiteto do Templo ideal, descrito por Ezequiel na sua formidável visão. 

O Capírtulo XLIII, 15, 16 e 27 descreve o altar dos Sacrifícios Ariel (VEP). 

“Assim, conclui Ambelain, o forno de bronze, ou Altar dos sacrifícios, tem o nome de Ariel, o “Fundidor de Deus”, que transmuta os sacrifícios de expiação, deles fazendo sacrifícios de graça e de paz.....” 

 

Embora seja válidas as considerações acima de Roberto Ambelain, observaremos, no entanto, que os sacrifícios das vítimas são transmutados em ação de graça não pelo forno de bronze, porém pelo fogo, tônica do grau 18º, o qual, dando vida ao forno, este elemento possibilita a sua ação trasmutadora. 
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O nome de um Presidente de Capítulo é, pois, Atersata ou Atirsata, em que sua grafia vernácula, sendo portanto, certo o Ritual do 18º gau do Soberano e supremo Conselho para o Brasil do R∴E∴A∴A∴. 

 

Atha Conantha Golam Merosech 

 Palavras hebraicas. Esta frase, que significa “Tu conheceste o mundo desde o princípio”, constante do Ritual dos judeus para a expiação, constitui a palavra de passe do Supremo Conselho Geral dos Soberanos Grandes Inspetores Intendentes, grau 77º do Rito de Misraim. 

 Atharva Veda 

 

Nome do quarto Livro védico, o qual contém as fórmulas mágicas e por isso tem o significado de “encantação mágica” 

 Atlântida 

 

Vasto continente desaparecido, ocupando todo o lugar em que estaria situados o Oceano Atlântico, a Escócia, o Labrador e o Brasil. A geologia, a zoologia e a botânica comparada trazem incessantemente novos testemunhos a respeito. Segundo as doutrinas teosóficas, a Atlântida teria sido o berço da Quarta raça, e teria estado em plena prosperidade há um milhão de anos; o grande cataclismo que o fez desaparecer remontaria a 80.000 anos (período mioceno). Dele se encontra a lembrança na mitologia de todos os povos; mas também, muitas fábulas absurdas foram arquitetadas a seu respeito. 

 

Átrio 

 Designa, genericamente, os três grandes recintos do templo de Salomão. O primeiro era o átrio dos gentios, aonde se permitia entrar quem quer que fosse orar; o segundo era o átrio de Israel, aonde só os hebreus podiam penetrar, depois de se haverem purificado, e o terceiro era o átrio dos Sacerdotes, onde se erguia o altar dos holocaustos e os sacerdotes exerciam o seu ministério. 

Nas Lojas maçônicas se denomina assim ao espaço ou a sala que se acha à entrada ou diante da porta do templo. (DDM) 

 Audi, Vice, Tace 

 

Legenda adotada pela Grande Loja Unida de Inglaterra, depois de sua unificação de 1813. 

Traduz-se por “Ouça, Veja, Cale”. 

 Audição 

 

A audição é a percepção dos sons pelo ouvido e, segundo Mackey: 

 

“Um dos cinco sentidos, e um símbolo importante da Maçonaria por ser  através dele que recebemos instrução quando somos ignorantes, a advertência quando estamos em perigo, a reprovação quando erramos, e o chamado de um Irmão em apuros. Sem este sentido, o Maçom está invalido para desempenhar os seus deveres; e assim, a surdez (Ver SurdosMudos) é considerada impedimento para a iniciação”. 
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 AUM 

 É o vocábulo pelo qual se designa, no hinduísmo, o Ser Supremo.... Deus.....Brahman. 

Sendo a natureza constituída pelos dois opostos, o imaterial e o material, ou em outras palavras do Ser e do Não-Ser, Aum representa o Ser; designa a fonte divina, causa primeira de todas as coisas, de onde procedemos e para a qual retornamos. Esta palavra compõe-se da gutural mais aberta A, da labial mais fechada M, reunida por U, que se pronuncia indo da garganta aos lábios; é a palavra típica do verbo divino (Rhéa). 

 

Aumento de salários 

 

São chamadas desta forma as promoções do Maçom de um grau para outro superior, devendo ser justificadas por uma conduta irrepreensível do mundo maçônico e no mundo profano, além de um profundo conhecimento do grau que já possui, pela idade exigida constitucionalmente e pelo interstício necessário. Trata-se de uma velha expressão relembrando a Maçonaria operativa, e que parece de origem francesa. 

 

A∴U∴R∴D∴F∴P∴T∴ 

 

Iniciais que se vêem na base de uma das colunas que decoram a Loja no grau 17º do Rito Escocês, e correspondem a “Amizade, União, Resignação, Discrição, Fidelidade, Prudência e Temperança. (DDM) 

 Auréola 

 Coroa luminosa que se pinta ao redor da cabeça de grandes santos ou místicos, em seus retratos, como alusão à sua pureza e elevação. 

Emblema que figura sob o dossel da presidência nas Lojas dos Cavaleiros do Oriente ou da Espada. 

Gola guarnecida de chamas de ouro, imitando uma auréola, da túnica do Príncipe do Tabernáculo, grau 24º do Rito Escocês. (DDM) 

 

Aurora 

 É a côr das cortinas que simbolizam o céu e que adornam as Oficinas do grau 16º dos Ritos Escocês e Egípcio. (DDM) 

 

Aurora Boreal 

 Nome simbólico que na Maçonaria escandinava se usa para a abóbada do Templo, nas reuniões de banquete. (DDM) 

 Ausência 

 Um irmão, que pretende ausentar-se temporariamente de uma Loja, deve pedir licença para este fim. Os “Antigos Deveres” de um Maçom faziam disto uma exigência severíssima, cuja falta era passível de censura. 
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 Auspícios 

 Denomina-se assim a relação de obediência e subordinação existente entre uma Oficina e uma Potência Soberana. 

 Austrália 

 

Em 1834 se fundou a primeira Loja Maçônica neste país. Chegou a contar 112 Oficinas 32 

anos depois, só na Nova Holanda, sob a jurisdição das Grandes Lojas da Inglaterra e Escócia. (DDM) 

 Áustria 

 Juntamente com a Lombárdia, este país constituiu a sétima província estabelecida pela Maçonaria da Estrita Observância, depois do Convento de Wilhemsbad. (DDM)  Aut Vincere Aut Mori 

 Locução latina significando “ou Vencer ou Morrer”. Lema dos franco-maçons do grau 9º do Rito Escocês e de seus correspondentes nos Ritos de Mênfis e Francês. (DDM)  Autenticidade 

 

Termo geralmente empregado para dizer que um texto é genuíno, que é do autor a que se atribui, e que não foi falsificado. Hoje, o termo é também empregado para significar a aspiração do homem a ser ele mesmo, sem sofisticação nem convenções hipócritas. É,. Em suma, a aspiração à sinceridade total consigo mesmo e com os outros. 

 

Autocracia 

 

Forma de governo que concede ao dirigente máximo poderes ilimitados e absolutos, sendo, por conseguinte, contrária às tendências progressivas da Maçonaria. Esta tendência autocrática, entretanto, encontra-se no Rito de Misraim, pois um único indivíduo, sob o título de Soberano Grão-Mestre Absoluto, governa todas as Oficinas, das quais é o único responsável. Talvez seja este o motivo que impediu o progresso e a proliferação desse Rito. 

 

Autodidatismo  

 

Do grego “autós”, por si mesmo e “didaktikós”, de “didaskô”, ensinar. Autodidata é aquele que se intrui e educa a si mesmo, por si mesmo. Chama-se heterodidata (do grego 

“heteros”, outro) o que é instruído e educado por outrem, heteros. 

A autodidática é uma arte, que tem um papel muito grande no desenvolvimento da humanidade. Quase sempre, na juventude, os homens não sabem escolher suas profissões, carreiras liberais etc., por essa razão, na idade adulta, vão dedicar-se ao conhecimento de ciências mais condizentes com as suas tendências e propensões. Por  esta razão é que têm surgido tantos autodidatas notáveis, que tiveram um papel saliente no progresso da humanidade. 
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Acresce ainda o fato de encontrar o autodidata dificuldades a vencer, e por dispor apenas de suas forças, aquelas se apresentam como obstáculos, que desafiam a sua vontade. E as pessoas de vontade e de decisão, quando desafiadas, aumentam o ímpeto da sua resposta, realizando muito mais do que por meios normais poderiam fazer. 

Há, inegavelmente, na vitória um gozo extraordinário, e o autodidata conhece muitas dessas vitórias, porque auxilia a incluir, na sua estrutura esquemática, um elemento de agradabilidade, que passa a ser um estimulante para futuras investigações. Uma polêmica ainda não solucionada é a que se trava em torno dessa interrogação: a quem mais deve a humanidade, aos autodidatas ou aos heterodidatas? 

As preocupações atuais sobre a escolha da profissão  têm o intuito de evitar o autodidatismo pois os jovens escolheriam com segurança as matérias para as quais estão melhor dotados. Entretanto, essa solução não trará maiores benefícios no grau presumido, porque, em regra geral, os autodidatas empregam seus estudos num período de maior amadurecimento mental, que é realmente um fator que consolida o adquirido através do estudado por si mesmo. 

Estamos num mundo em que novos preconceitos substituem antigos, mas ainda preconceitos. Como no Brasil,  nas décadas passadas, aumentou a natalidade e diminui a mortalidade infantil, há, no mundo de hoje, mais jovens que pessoas de idade avançada. É 

natural que a juventude queira impor-se, e as imposições sociais se fazem através de preconceitos, e o preconceito moderno é o da superioridade da juventude sobre a idade adulta, muito observável na América. Por esse motivo, julga-se que a juventude é apta ao desenvolvimento progressivo da nossa sociedade do que a maturidade. 

O fato de verificarem-se talentos juvenis, o que na verdade é exceção, não permite que se transforme numa regra geral e se queira impor à sociedade humana uma visão tremendamente perigosa em relação ao seu destino. Por isso, deve-se continuar dando o valor que merece o Autodidatismo. Ademais, todos os que cursaram escolas superiores, sabem que o melhor do seu conhecimento se deve ao próprio esforço, já que o burocratismo, que é uma praga universal, e que tende a invadir todos os setores, desvirtua, também, o ensino, em grande parte ministrado por assistentes que, ou não dispõem de conhecimentos claros e profundos ou, ainda, de tempo suficiente para dar aos alunos o que precisam. 

Todos os grandes valores humanos foram fruto da própria paciência e do próprio trabalho. 

Se não fosse assim, o número de grandes valores seria maior, já que se multiplicam os cursos superiores. 

Ao incluirmos aqui este importante artigo de Mário Ferreira dos Santos, não o fizemos com o propósito de exaltar o autodidatismo. Assim o fizemos, não somente para mostrar quanto é louvável e útil este esforço quando as contingências assim o exijam, como porque este é o método empregado em Maçonaria, onde não existe o heterodidatismo. 

A instrução do Maçom é feita unicamente através de símbolos que ele mesmo deve compreender e interpretar e este é um trabalho inteiramente pessoal. De fato, não existe ensino maçônico propriamente dito: cada Maçom, por si mesmo, e por sua conta e risco, deve empenhar-se em estudos e investigações e colher os frutos de suas meditações e interpretações. 

Tomando em consideração de que, como aliás bem o disse o Irmão J. Corneloup, “o próprio de um símbolo é de poder ser entendido de várias maneiras, segundo o ângulo sob o qual ele é considerado”, o Maçom não pode esperar pelas interpretações alheias ou satisfazer-se com o resultado das investigações e dos estudos realizados por outros. O trabalho de encontrar a Verdade deve ser exclusivamente seu. 

Assim, é preciso que se compreenda não haver nenhuma possibilidade, em Maçonaria, de se estabelecer um sistema metódico de instrução em conjunto e de se organizar, a tal fim, um corpo de doutrinas homogêneo, com escolas e um magistério para ensiná-lo. 

A instrução maçônica é inteiramente autodidática, sendo apenas limitada pela Moral e pela Razão. Não procedem, portanto, as queixas  constantemente ouvidas de não serem ministradas instruções pelos dirigentes das Lojas. Estes, porém, devem orientar os obreiros da Loja neste sentido. 
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 Autoridade 

 

Na Maçonaria, a autoridade suprema reside nas Grandes Lojas, Grandes Orientes e Supremos Conselhos. Estes corpos são soberanos e independentes e governam as Oficinas de sua jurisdição. Possuem também a administração política, mas delegam às Lojas os poderes para o cerimonial litúrgico. Quanto à administração financeira, a autoridade corresponde a cada Oficina, que só tem a obrigação de satisfazer os impostos e taxas, legalmente exigidos por aqueles corpos. 

 

Autoridade carismática 

 É a ascendência que exerce uma pessoa sobre a outra ou grupos sociais, dando-lhes a impressão e a convicção de possuir um poder que transcende a natureza humana. 

 

A∴ U∴ T∴ O∴ S∴ A∴ G∴ 

 

Abreviatura em latim de “Ad Universi Terrarum Orbis Summi Architecti Gloriam”, significando “À Glória do Grande Arquiteto do Universo”. 

 Auto-sugestão 

 

Sugestão exercida sobre si mesmo. Diferencia-se de hetero-sugestão, que é exercida por outrem, pela ação voluntária de outra pessoa. Consiste a auto-sugestão numa contração psicológica, voluntária ou não, numa influência automática exercida sobre nosso procedimento, ou nossos julgamentos, ou percepções, e, segundo muitos, até sobre nosso organismo fisiológico, por uma representação, prevenção ou desejo. Há auto-sugestão consciente e inconsciente. 

 Avareza 

 É o apego demasiado e sórdido ao dinheiro ou aos bens econômicos, levando o homem a endurecer o coração em face dos sofrimentos de outros homens e das injustiças contra os mesmos cometidas. Pela avareza, os bens materiais transformam-se em um fim, de tal sorte que o avarento acaba por negar a si mesmo as condições normais para uma vida compatível com a própria dignidade humana. A Maçonaria, que tem a filantropia como uma das suas preferidas finalidades, e que estimula os seus adeptos na sua prática, não pode admitir em seu seio homens portadores desse vício tão contrário aos objetivos da Instituição. 

 Avatar 

 Termo sânscrito significando descida, e comumente empregado para designar as encarnações sucessivas. É empregado, por alguns autores, na literatura ocidental, para indicar os diversos papéis de um mesmo indivíduo, no decorrer da sua vida. 

Na filosofia hindu, é a encarnação de um deus ou de um ser muito elevado (Purnaavatara), é a encarnação do segundo Logos (“o verbo feito carne”). Sob as suas formas menos perfeitas (Ansha, Avesha, Kalki, Shakhyia-avatara), aplica-se às manifestações no homem, de sua natureza divina. 

Existem dois gêneros de avatares, um que nasce de uma mulher, o outro sem pais (anu-padaka-avatara). Diz-se que Vishnu terá nove avatares e que o último (kalki) está ainda por 118 
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vir. Os tibetanos vêem o Dalai Lama como um avatar de Avolokiteshvara e o Teschu Lama como um avatar de Tsonkha-pau-amithaba (Rhéa). 

 

Avental 

 

É um dos símbolos mais importantes da Maçonaria, constituindo, praticamente, a parte principal do traje maçônico. Relembra as origens operativas da Instituição maçônica, sendo ele o único signo externo do período operativo. Dizem os autores do FPRB: 

“O Avental atual tem origem direta naquele que era revestido pelos Maçons operativos e, nos primeiros tempos da Grande Loja da Inglaterra, não era diferente. O Avental essencial é o do Aprendiz e várias Grandes Lojas americanas, inclusive a Soberana Grande Loja Maçônica do Brasil, permaneceram fiéis ao Avental inteiramente branco. 

“Em 1731, o Grão-Mestre, o seu Deputado e os Grandes Vigilantes (os únicos Grandes Oficiais de então) foram autorizados a forrar os seus brancos aventais de pele com seda azul. Veneráveis e Vigilantes de Lojas particulares foram autorizados a forrar os seus com seda branca e os “stewards” (que tinham funções de diáconos) com seda vermelha. 

“No último terço do século XVIII, surgiu o costume de usar-se aventais decorados com toda espécie de divisas maçônicas, mas os desenhos dos atuais aventais ingleses foram adotados depois da Unificação de 1813, e seu uso prescrito pelas Constituições de 1815. 

 

 

“Na Escócia, embora a cor da Grande Loja seja o verde, as Lojas jurisdicionadas tem autorização para vestir as duas cores especiais (os desenhos escoceses de riscas cruzadas com várias cores e que diferenciam os diversos clãs). 

Explanações fantasiosas sobre o avental fora, ocasionalmente, feitas nas Lojas, mas como disse Roderick H. Baxter: “O Avental é um importante símbolo da Maçonaria, mas muitos disparates foram ditos sobre o seu simbolismo”. 

 

Na verdade, o simbolismo inglês não teve tão grande desenvolvimento como na França, onde, às vezes, assumiu aspectos até alucinantes. O Avental maçônico, de fato, entrou para a Maçonaria especulativa como um legado da Maçonaria operativa; entretanto, a instituição maçônica transformou-se, posteriormente, em  sociedade iniciática, e este aspecto foi muito mais profundo na França do que na Inglaterra. Por isto, não estranha que os simbolistas franceses tivessem ligado o Avental às sociedades iniciáticas do passado, ao passo que, na Inglaterra, não se foi além da tradição dos Maçons operativos. 

Segundo A. Gedalge, o Avental de pele é um dos emblemas mais secretos das sociedades iniciáticas e parece que o seu porte teve origem na espécie de culto estabelecido na Pérsia após a façanha lendária do ferreiro Kaveh, vencedor do tirano Zohac. O Avental seria, pois, ao mesmo tempo, o emblema do trabalho constante e também da pureza de suas intenções. 

É a primeira insígnia que o aprendiz recebe e sem a qual não deve entrar na Loja. 

A forma e as cores do Avental variam nos vários graus, sendo porém o único distintivo do Maçom para entrar nos templos e tomar parte às sessões. É, portanto, indispensável para todos os Irmãos, inclusive o Venerável e os dignatários. De fato, em muitas Potências, há Veneráveis e Oficiais de Loja que acreditam poder dispensar o uso do Avental do seu grau, pensando ser suficiente o porte da jóia distintiva do cargo que ocupam para assistir aos trabalhos. 

Isto, porém, constitui um erro, contra o qual se insurgiram todos os simbolistas e ritualistas maçônicos. As jóias dos graus e dos cargos são meras decorações, ao passo que o Avental é a verdadeira vestimenta maçônica. Em certos graus filosóficos ou Altos Graus, os Irmãos estão dispensados de cingirem o Avental, visto considerar-se para eles o trabalho, simbolicamente, terminou; contudo, nas Lojas simbólicas, onde se figura que o trabalho começa, o Avental é obrigatório. 

O Avental dos Aprendizes Maçons é feito de pele de cordeiro branca, à qual se dá a forma de quadrado, tendo sobreposta uma abeta triangular, ou às vezes, a forma de um Atanor . 
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A cor branca do Avental alude à pureza, à candura e à inocência, que deve possuir aquele a quem orna. E assim como a cor branca é o produto de todas as cores do espectro solar, ela representa para o Maçom o conjunto de todas as virtudes. 

O Aprendiz porta o Avental com a abeta levantada, o que significa que não sabendo ainda trabalhar ele precisa proteger-se. O Companheiro tem, por isso, a abeta abaixada. 

Já o DDM nos dá outro enfoque, começando por dizer que o avental é uma das vestimentas simbólicas mais importantes na Maçonaria, cuja origem data pelo menos do antigo Egito. 

Distintivo indispensável do trabalho, é o único que dá ao maçom o direito de penetrar nos templos e de participar das reuniões, qualquer que seja o seu cargo na Loja. Todavia, nas reuniões de altos graus (33º) se dispensa o uso do Avental, porque, simbolicamente, para os que os atingiram terminou essa espécie de trabalho. Sua forma e cores variam nos diversos graus e Ritos, porém o seu significado místico é idêntico em todos eles. Dada a sua elevada importância, transcrevemos a seguir a bela interpretação do Irmão W. L. 

Wilmshust: 

“Lembrai-vos de que usais o Avental, primeiro com a abeta levantada, sendo assim uma insígnia de cinco ângulos, indicando os cinco sentidos, por meio dos quais entramos em relações com o mundo material que circunda nossos “cinco pontos de fidelidade” ou 

“perfeição”, mas indicando também pela porção triangular em cima, em conjunção com a porção quadrangular embaixo, que a natureza do homem é uma dualidade de alma e corpo. 

O trilateral emblema no alto adicionado ao quadrilateral emblema formam ambos o sete, que é o número perfeito, pois está escrito numa antiga doutrina hebraica, à qual a Maçonaria está intimamente aliada: “Deus abençoou e amou o número sete mais que todas as coisas sob o Seu trono”, pelo que se significa que o homem, o sétuplo ser, é a mais dileta das obras do Criador. Daí também que a Loja, para ser perfeita, requeira sete irmãos como oficiais principais”. 

 Avesta 

 

Palavra sânscrita que indica a coleção de livros sagrados dos Parsis, os quais são atribuídos a Zoroastro. O Avesta compreende o Vendidad-zadé, o Yaçna, o Vispered, depois o Yetchs e os Siruzé (estes livros são escritos em zend) e, finalmente, o Bundenhech, escrito em Pehlvi, e muito mais recente (Rhéa). 

 

Avignon ou Avinhão 

 

Cidade da França, de que tirou o nome o Rito de Pernety ou Iluminados de Avinhão, fundado em 1766 (DDM)  

 

Azar 

 

Sinônimo de acaso (o casual, o que não se capta a causa). Concepção mais precisa e restrita do azar é um acontecimento sem finalidade, mas com a aparência de uma finalidade: assim, uma telha, que cai justamente na cabeça de quem passa, ou o advogado ao dirigir-se ao tribunal, encontra um dos seus devedores (Aristóteles). É o que chamamos também “acidental”, mas com a restrição de que deve simular alguma finalidade, para ser 

“azar”. 

Azar, em um sentido mais largo, está ligado à representação da ausência de cada razão deterrminante. É o que é imprevisível incalculável. É óbvio que cada acontecimento tem a sua razão suficiente e essa definição, portanto, não dispensa a lei da causalidade e da necessidade mecânicas, mas se prende ao fato de que há causas tão diminutas ou tão complexas que, para nós, torna-se impossível percebê-las ou calculá-las. Acontecimentos dessa espécie tomam, para nós, o aspecto contingente, por exemplo, o aparecimento de 120 
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um cometa, dentro do nosso sistema planetário, parece-nos um acontecimento submetido ao azar. Em realidade, naturalmente, o cometa obedece às leis da gravitação e só a elas, tão perfeitamente como os planetas, cujas órbitas e movimentos conhecemos, e que, por isso, não nos parecem dominados pelo acaso. 

A diferença consiste, no caso do cometa, em desconhecermos as massas cósmicas que agem sobre ele, e que, portanto, não percebemos as causas dos seus movimentos. Estas análises aplicam-se analogamente, também  aos jogos de azar. Em resumo, podemos dizer que falamos em azar ou acaso, quando não percebemos uma causalidade existente, e quando imaginamos uma teleologia não existente, quando é para nós casual, sem causalidade expressa. 

 

Azeite 

 

É um dos elementos empregados, simbolicamente, nas grandes cerimônias maçônicas, isto é, na consagração e dedicação das Lojas, na adoção de Lowtons, nos banquetes de Irmãos e em certas iniciações. 

Nestes atos, o azeite simboliza a sabedoria e a paz. Consideram-no, também, como símbolo da prudência e emblema do conforto. 

O catecismo no grau 5º do Rito Moderno ou Francês ensina ao recipiendário que a trolha com que se tocou em sua fronte, lábios e coração, para simbolicamente substituir por bons os seus maus pensamentos, palavras e sentimentos, estava ungida com leite, azeite, vinho e farinha, tipificando a doçura, a sabedoria, a energia e a beleza, qualidades essenciais aos Grandes Eleitos. 

 

Azeredo Coutinho (Bispo) 

 Nascido em Campos, no Estado do Rio de Janeiro, conta o MFHB que José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho foi Bispo de Elvas, do Maranhão e de Olinda. 

Inspirado pelas idéias dos enciclopedistas franceses (Voltaire, Diderot, D’Alembert, Necker, Turgot, etc.) e, também pelo espírito reformista do Marquês de Pombal, realizou diversos ensaios de caráter econômico, que serviram de base às principais realizações do príncipe regente D. João no Brasil. 

Em 1798 em Olinda, segundo Gilberto Freire, transformou o antigo colégio dos jesuítas no esboço de uma universidade moderna. Foi fundador do Seminário Episcopal e é considerado um dos mais notáveis precursores da Independência. 

Foi maçom dos mais ilustres, alcançando o grau 33. 

 Azinheira 

 

Espécie de carvalho, cujo nome científico é Quercus ilex, também chamado “azinheira de bolota doce”. 

Esta árvore era consagrada a Júpiter e a Thor (o Deus Padre, o Dyaus-pitar), sendo um dos símbolos da Árvore da Vida ou da Geração, tendo importância especial nos ritos druídicos. 

A maçã de Hércules era feita de um ramo de azinheira e, na Grécia, os vencedores dos jogos olímpicos eram distinguidos com um ramo desta árvore, ao passo que, em Roma, simbolizava o valor e as virtudes cívicas. 

A azinheira é uma árvore solar e simboliza, em certo grau do R∴E∴A∴A∴, a Vitória da Luz. 

Segundo Magister, “Manual del Maestro Elegido”, a ligação da azinheira com a Verdade encontra-se no antigo oráculo de Dodona, no qual Zeus, isto é, Júpiter, manifestava-se por meio da azinheira que lhe era consagrada. Estava também dedicada ao antigo deus védico da tempestade, Parjanya, e ao seu correspondente na mitologia dos povos eslavos, Perún e Perkinas, assim como a Dónar, o deus do raio dos antigos escandinavos. 
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Trata-se, pois, segundo este autor, de um novo poder, uma nova virtude, qualidade ou faculdade que o Maçom desse grau adquire: “o poder de obrar e atuar de conformidade com a LEI, favorecendo a precipitação atual do que estava previamente destinado pela Causalidade anterior” 

 

Azoth 

 

Termo hermético simbolizando o Akasha, a matéria-prima dos Sábios, o Mercúrio. Segundo Planiscampi, esta palavra devia escrever-se com as letras Alpha, Zeta, Ômega e Thau, a fim de ser composta, cabalisticamente, da inicial comum a todos os alfabetos, A, seguida da última letra latina, Z, da grega Ômega e da hebraica Thau, pois o Azoth representa, ao mesmo tempo, o princípio e o fim de todo corpo. Sege Hutin (ALCH) porém escreve: 

 

“Os alquimistas, para melhor dissimular as noções utilizam o anagrama, o enigma, o acróstico: assim a Pedra Philosofal é designada pela palavra Azoth, formada pela letra inicial comum a todos os alfabetos (A), seguida da última letra dos alfabetos latino, grego e hebraico – o que significa que a Pedra é o princípio e o fim de todos os corpos”. 

 Azul 

 O azul é a cor do pensamento elevado, sendo símbolo da verdade, da lealdade e da serenidade. Os gregos não o usavam com freqüência, como tampouco ao verde, empregavam-no apenas nos triglifos (ornato arquitetônico em um friso da ordem dórica, que consta de três sulcos) dos templos, para dar maior profundidade, permitindo assim uma penetração mais longínqua do olhar. O azul é a cor dos mares, das montanhas distantes, do céu profundo, das distâncias, é a cor do manto da Virgem. Pertence mais à atmosfera que às coisas e, anulando os corpos, dá a impressão das lonjuras. É o símbolo do infinito. São João dizia que o azul é o emblema do grande abismo. Simboliza também a Serpente. 

O azul celeste, é o azul claro, semelhante à cor do céu quando está sereno. P cerúleo, isto é, o azul cor do céu, foi adotado como uma das cores da Maçonaria Simbólica, sendo a outra o branco. É a cor da faixa usada pelos Maçons do R∴E∴A∴A∴ e no 4º e no 14º grau graus, em que ela representa um dos quatro elementos da natureza, o Ar. 

Cor da safira, o azul simboliza a amizade, a fidelidade, a doçura, a sabedoria, o aço, a piedade, a temperança, o equilíbrio, a lealdade e, também, a recompensa e a perfeição infinita de Deus (cor do céu). Por isto esta cor é consagrada a Deus, sendo o indício da magnanimidade e, prontidão de emulação para tudo o que for justo. 

 

  

 B 

  

B  Segunda letra do alfabeto maçônico, convencionalmente representada por um ângulo reto, centrado por um ponto. Figura numa das colunas que se erguem à entrada das Lojas, como inicial da palavra Booz, que significa “na força”. 

É a inicial da palavra “Begogal-chol” (em abominação de todos) no grau 9º dos Ritos Escocês e de Mênfis; da palavra Badhanain (mestre dos arquitetos) no grau 14º dos mesmos Ritos, e da palavra Beleza no grau 17º Escocês. 

No Rito Moderno ou Francês, o Aprendiz ascende ao grau de Companheiro passando da coluna J∴ para a coluna B∴, onde recebe o seu salário, e no Rito Escocês opera-se de maneira contrária. 
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Na jóia dos Mestres Arquitetos, grau 12º do Rito Escocês, é inicial de Nanain, uma das palavras de passe deste grau. 

Numa das colunas do templo moderno Rosa-cruz, ou seja, o filosófico, é inicial da Beneficência, e na jóia dos Veneráveis Grandes Mestres de todas as Lojas ou Mestres ad vitam, é inicial da Betsija, segunda parte da palavra sagrada deste grau. 

Gravada no cabo do machado, constitui a jóia dos Príncipes do Líbano, grau 22º do Rito Escocês, e é inicial de Beselel; na jóia dos Grandes Escoceses de Santo André, grau 29º do mesmo Rito, e é inicial de Booz, uma das quatro palavras sagradas do grau. 

Os dois B∴ B∴ incrustados na cruz dos Filósofos Sublimes, grau 53º do Rito de Misraim, são iniciais de J∴ Booz e de M∴ Benac. 

No sistema ritualístico de Zinnendorf, é uma das sete iniciais, cujo nome tem dupla interpretação, que só se revelava aos Eleitos Perfeitos, grau químico e 7º do mesmo Rito, e que, segundo sua interpretação, indicava um dos caminhos que conduziam ao conhecimento da Maçonaria hermética. 

 

Na escada misteriosa dos Juizes filosóficos e na dos Jesuítas, é a inicial de Booz e Beneplacitus, respectivamente. (DDM) 

 

Baal 

 Sob esta denominação, que significa “Senhor”, designa-se a divindade masculina dos caldeus, babilônios, fenícios e cananeus, que parece não ser outra coisa que o Sol. É a terceira pessoa da Trindade caldaica: Anu, Hea e Bel. Algumas vezes é identificado como Cronos, Moloque e Melkhart. Josefo o confunde com Marte e outros com Júpiter e com o Hércules fenício. 

Em língua semítica, a palavra baal, significa Amo ou Senhor, sendo encontrada no plural, na Bíblia, onde os baalim designam as divindades estrangeiras. Muitas vezes, os israelitas, que sofreram vários cativeiros, abandonaram o culto de Iaveh para adorar estes ídolos, a ele associando Astarté como divindade fêmea, à qual sacrificavam vidas humanas. 

O nome Baal, transformou-se em Bal ou Bel, acabando por ser um nome comum entre os caldeus que o davam, não somente aos deuses e aos astros, como também aos seus reis. 

(GDEMS) 

 

Babel 

 

Palavra síria que, segundo uns, significa confusão e, segundo outros, templo de Bel. É o nome de uma torre célebre que os filhos de Noé levantaram no vale de Senaar, 140 anos antes do dilúvio (2.907 a.C.), e que, segundo a Bíblia, foi destruída por ordem de Deus; segundo a narração do Gênesis  (Cap. II), teria sido daí que começou a diversidade das línguas. Parece, entretanto, que torres assim elevadas serviam de observatório aos caldeus. 

 

A Torre de Babel é mencionada pelos antigos manuscritos da Maçonaria operativa, desde o Poema Regius. Os Maçons noaquitas datam a origem de sua Ordem da destruição da referida torre, cujo nome é usado em vários graus e sistemas maçônicos. (GDEMS)  Babilônia 

 Célebre capital da Caldéia, reino asiático da antigüidade, situado à beira do rio Eufrates, que figura em grande número de tradições e cerimônias dos Altos Graus. Em certo grau é representada a Câmara do Conselho que Ciro, rei da Pérsia, tinha naquela cidade. 

 

Bachis 
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Alegoria representada pela letra B∴ no alfabeto filosófico hermético; corresponde ali ao signo de Capricórnio e tem por cifra o número 22. (DDM)  Bachour (ou Bachur) 

 

Traduz-se por Electus juvenis. Um dos grandes nomes atribuídos a Deus, na nomenclatura constante da instrução dos Grandes Arquitetos de Heredom, grau 6º do Escocismo reformado. 

 

Baclim 

 Uma das quatro palavras que se pronunciam ao examinar-se o reconhecimento dos Grandes Inspetores do Rito Inglês Primitivo. 

 Bacon (Francisco de Verulam – 1561 – 1626) 

 Nascido em Londres, na Inglaterra, foi um dos homens mais famosos de sua época, mas de sua vida se conhece pouco de verdadeiro e muito de falso. Escreveu algumas obras notáveis sobre filosofia, religião, moral e política, algumas das quais exerceram grande influência nos membros da Rosa-cruz e lançaram alguns fundamentos da forma maçônica tal qual se conhece hoje. (DDM) 

 Báculo 

 Título correspondente ao irmão que exerce as funções de Grão-Mestre de Cerimônias, no grau 14º do Rito Escocês. 

Báculo Alado é a jóia relativa ao cargo de Grande Hospitalar, do mesmo grau e Rito. 

 

Badbanain 

 Significa mestre de arquitetos e é a palavra de passe do 12º grau dos Ritos Egípcio e Escocês. 

 Bafomet 

 Nome sob o qual é conhecido um ídolo que, segundo certos autores, teria sido adorado pelos Templários. Este fato não foi provado de modo indiscutível (EPI), acrescentando-se que se trata de uma transformação da palavra Mahomet. 

Sob a denominação de Bahumed e Kraruf, era conhecido, na antigüidade, um hieróglifo que consistia em onze círculos concêntricos, cujo interior era dividido por dois diâmetros perpendiculares entre si e sustentando, no exterior, a figura de um homem com corpo de inseto e com uma asa de ave aberta. 

O nome deste hieróglifo significa: “o segredo da natureza” ou “o segredo dos segredos”, e também “o princípio e fim de todas as coisas”. 

Segundo Frau Abrines, na história dos Cavaleiros Templários, intimamente relacionada com o R∴E∴A∴A∴, faz-se, amiúde, referências a Bahumed ou Bahumet, como fórmula significando “o segredo da natureza do mundo, e pai da luz e da vida, o Todo Poderoso princípio e fim de todas as coisas”. 

Durante a Idade Média, o Bafomet era um hieróglifo dos gnósticos, que, maliciosamente, foi atribuído aos Templários para desacreditá-los perante a opinião pública, dizendo-se que rendiam culto secreto a este ídolo, como os gnósticos e maniqueus. 
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Alguns, porém, consideravam este nome como uma corruptela do nome de Maomé, e particularmente os escritores portugueses que diziam Bafoma por Maomé. Segundo o DUSLA, “o “Baphomet” representava uma figura humana tendo os atributos dos dois sexos, tendo na mão a chave da vida (em forma de cruz ansata) e cercado de símbolos maçônicos (?!) como o avental, a cadeia, o candelabro de sete ramos”. O bom clerical, autor do verbete, considerava como “signos maçônicos”. Simplesmente os símbolos herméticos e isto é uma prova flagrante que muitos escrevem doutoralmente sobre coisas que não entendem. 

Na Segunda parte do seu “Dogma e Ritual de Alta Magia”, Elifas Levi apresenta a figura do Bafomet, denominando-o “Bode de Sabbat –  Baphomet de Mendes”, descrevendo-a da seguinte maneira: 

 “Figura panteísta e mágica do Absoluto. O facho colocado entre os dois chifres representa a inteligência equilibrante do ternário; a cabeça sintética, que reúne alguns caracteres do cão, do touro e do burro, representa a solidariedade só na matéria e a expiação, nos corpos dos pecados corporais. 

“As mãos são humanas para mostrar a santidade do trabalho; fazem o sinal do esoterismo: em cima e em baixo, para recomendar o mistério aos iniciados. (Elifas Levi não se refere às palavras solve e coagula, nos antebraços da figura, representando duas operações herméticas: solução e coagulação), e mostram dois crescentes lunares, um branco que está em cima, o outro preto que está em baixo, para explicar as relações do bem e do mal, da misericórdia e da justiça. 

“A parte baixa do corpo está coberta, imagem dos mistérios da geração universal, expressa somente pelo símbolo do caduceu. O ventre do bode é escamado e deve ser colorido em verde; o semicírculo que está em cima deve ser azul; as penas, que sobem até o peito, devem ser de diversas cores. 

“O bode tem peito de mulher e, assim só traz a humanidade, os signos da maternidade e do trabalho, isto é, os sinais redentores. Na sua fronte e em baixo do facho, vemos o signo do microcosmo ou pentagrama de ponta para cima, símbolo da inteligência humana que, colocado assim, em baixo do fecho, faz da chama deste uma imagem da revelação divina. 

“Este panteus deve ter por assento um cubo, e para estrado, quer uma bola só, quer uma bola e um escabelo triangular. No nosso desenho, somente lhe demos uma bola, para não complicar muito a figura”. 

 

E foi com semelhante e patético símbolo, maliciosamente utilizado, que o fanático  e ignorante clero medieval, valendo-se dos persuasivos métodos inquisitoriais, conseguiu realizar e justificar a condenação da “opulenta” Ordem dos Templários, cujos bens foram divididos entre o Rei Felipe o Belo e a Igreja, e seus representantes. 

Porém, Paul Naudon (LSJ), sem desconfiar, nos fornece a prova de que o Bafomet é um símbolo hermético, quando diz: 

 “Assinalemos, a título de curiosidade, que a influência templária encontra-se na igreja atual de Saint-Merry, reconstruída no século XVI, três séculos depois da dissolução da Ordem. 

Sobre o portão central da igreja nota-se com o efeito o célebre e enigmático símbolo dos Templários: o Baphomet” 

 O século XVI, como se sabe, foi o século em que floresceram o hermetismo, a alquimia, a cabala e outras ciências ocultas, e muitas igrejas daquela época foram ornamentadas com os símbolos daqueles conhecimentos ocultos, que os próprios homens da igreja estudavam. 

 

Bagulkal 

 

Palavra de passe sem significado algum, que usam os maçons do grau 9º do Rito Escocês. 

125 



 AUTORES: ANTONIO FERNANDES TEIXEIRA – 33º P• G• M• 

 FRANCISCO CARLOS CAMPOS – 33º P• G• •M• A• 

 MEMBROS EFETIVOS DA ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS CIÊNCIAS E ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL 

 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL MINISTÉRIO DA CULTURA 

 Nº DE REGISTRO 195.993 L.337 F.152 

 Bahabah Ahhalek Im Heani 

 

No grau de Kadosch Templário, intitulado Cavaleiro do Templo e correspondente ao grau 34º do Rito de Mênfis, significa “repartirei com o necessitado”. 

No exame de reconhecimento feito pelos Templários Kadosch do grau 10º e último do Escocismo Reformado, pronunciam-se as seguintes palavras, chamadas dos Cruzados: Bahabah Ahhalek im heani (Bahabah ahhalek him gim hegani: in dilectione dividam cum paupero). Estas palavras são freqüentemente truncadas por Banahamel jon amex, que não têm significado algum. (DDM). 

 

Bahaísmo 

 

Movimento filosófico de origem persa tendente à unificação. Todo o seu programa está, praticamente, contido nesta palavras do seu fundador Bhá ‘U ‘lláh: 

 

“Nós desejamos o bem do mundo e a felicidade das nações.... que todas as nações se tornem uma na fé e que todos os homens seja como irmãos; que os laços de afeição e de união entre os filhos dos homens seja reforçados, a diversidade das religiões cesse, e as diferenças de raça sejam anuladas.... E assim será: essas inúteis discórdias, essas ruinosas guerras, desaparecerá, e a Maior Paz virá”. 

 

Balança 

 

Sétimo signo do Zodíaco (21/9 –  21/10), presidindo ao matrimônio, às associações, aos processos e às guerras. É o signo ativo de Vênus, terceiro signo móvel e segundo signo do Ar. É um signo de intelectualidade, de dedicação e de arte. Torna muito simpático, afetuoso, amável com algum perigo de ser um pouco demasiadamente sensual. Levanta-se no ascendente, produz algumas infelicidades e dissabores imprevistos, mas pode elevar bem alto, depois de muitas lutas. Há possibilidades de legados imprevistos, de bens vindos por mulheres, de industrias fluviais ou marítimas, algumas lutas no matrimônio. 

Referindo-se a este signo, em seus “Le Livre du Maître”, Oswald Wirth escreve: 

 

“Equilíbrio das forças construtivas e destrutivas. Maturidade: o fruto em todo o seu sabor. 

“Símbolo – O Companheiro em estado de desenvolver seu máximo de utilidade utilmente empregada”. 

 A Balança, em Maçonaria, é o símbolo da retidão e da justiça; retidão de cumprimento dos deveres e justiça para com todos os irmãos. 

Em latim é Libra, signo do Zodíaco formado por oito estrelas. Entrando o sol no mês de setembro, ou seja no equinócio do outono, nessa região celeste, os dias e as noites têm a mesma duração e essa igualdade foi, certamente, origem desse nome. 

Nas iniciações antigas, esse símbolo era explicado ao neófito por um sacerdote, no momento da consagração, e nas festividades era conduzido solenemente. 

 Balandrau 

 

Espécie de opa ou beca com mangas, o Balandrau é fechado até o pescoço, sendo confeccionado de tecido preto que pode variar de acordo com o clima. O Balandrau é usado por certas irmandades em atos religiosos, tendo sido adotado como vestuário pelos irmãos de várias Lojas do Brasil. 
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O Balandrau do Ir∴ Experto, bastante comprido, é munido de uma capa ou mantelete e de um largo capuz, a fim de não ser reconhecido pelos profanos antes de receberem a iniciação maçônica. 

O uso do Balandrau, segundo nos parece, é uma peculiaridade da Maçonaria brasileira, pois nenhum autor ou dicionarista maçônico, fora do Brasil, refere-se a ele como indumentária maçônica. A nosso ver, o uso do Balandrau remonta à última metade do século XIX, tendo sido introduzido na Maçonaria pelos Irmãos que faziam parte, ao mesmo tempo, de Irmandades católicas e de Lojas maçônicas,, Irmãos estes que foram o pivot da famigerada Questão Religiosa suscitada no Brasil em 1872. 

Esta peça de vestuário parece ter sido adotada pelos Maçons brasileiros como substituto barato  e confortável do traje a rigor preto exigido nas cerimônias maçônicas, que é o smooking com gravata borboleta e luvas brancas. Esta indumentária tinha a vantagem, de poder ser confeccionada com qualquer tecido leve e barato, o que, além de não ser dispendioso, permitia suportar, em tempo de canícula, altas temperaturas em recintos fechados. Estas razões ponderáveis, o fizeram adotar por muitas Lojas no Brasil, e o seu uso não foi objeto de qualquer objeção por parte das altas autoridades maçônicas. 

Assim, em várias Potências, o uso do Balandrau não foi aprovado nem desaprovado, foi simplesmente tolerado, não constituindo, portanto, para muitos, um traje litúrgico. 

Atualmente, nas sessões magnas, admite-se o traje de passeio em cores escuras, dando-se preferência ao preto, e muitas Potências admitem também nessas reuniões o uso do Balandrau, como é o caso da Soberana Grande Loja Maçônica do Brasil. 

Balaústre 

No vocábulo peculiar maçônico, é a denominação da ata da sessão. 

 

Balder (ou Baldur) 

 

O  “Dispensador de todo bem”. É o radiante Deus escandinavo que é “o melhor e toda a humanidade glorifica em alta voz; tão belo e deslumbrador é em sua forma e semblante, que parece emanarem dele raios de luz” (Edda). Tal era o canto de natividade entoado em honra a Balder, que ressuscita em Walli, o sol primaveril. Balder tem recebido as denominações de “bem amado”, “o Santo”, “o único sem pecado”. É o deus de bondade, que “nascerá outra vez quando um mundo novo e mais puro tiver surgido das cinzas do velho mundo carregado de pecados”. (DDM) 

 Balquisse 

 Nome com que os autores árabes designam a célebre rainha de Sabá, que, segundo a lenda, visitou Salomão após a inauguração do Templo e assim ficou ligada ao ritual maçônico. Todavia, há dúvidas sobre se ela foi  uma pessoa real ou apenas uma personificação de Astarté, deusa fenícia, a quem Salomão edificou também um templo próximo ao de Jeová. (DDM) 

 Baltazar 

 

Filho de Nabucodonosor, esse personagem aparece com importante papel na lenda do 8º 

grau do Escocismo Reformado. 

Na decoração da Loja dos Cavaleiros do Oriente, 8º do Rito Francês, figura sobre o transparente que cobre o Oriente, carregado de cadeias junto a seu pai. 

Nome empregado por alguns rituais que usam este nome como palavra de passe dos Mestres ad vitam (20º) do Rito Escocês, em lugar da verdadeira palavra que é Stolkin. (DDM) 

 

Bamah 
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Palavra de origem hebraica significando “lugar alto”. Entre os hebreus era um lugar alto junto aos altares de sacrifícios. Alguns rituais emprestam essa interpretação à palavra dos Cavaleiros Kadosch, grau 10º e último do Escocismo Reformado. 

 Banachat 

 Nome de um dos doze mestres escolhidos por Salomão para zelar pelas doze tribos de Israel, tendo exercido sua jurisdição sobre a de Dan, conforme a lenda dos Grandes Arquitetos de Heredom, grau 6º do Escocismo Reformado. (DDM) 

 

Banco Maçônico 

 Acha-se instalado na cidade de Nova York, onde foi fundado pelas Lojas dependentes daquele Oriente, com o fim de facilitar fundos para atender objetivos da Ordem. (DDM) 

 

Banda 

 Faixa ou cinta com que se tapam os olhos dos profanos, durante as provas de sua iniciação. 

Faixa que decora o peito dos Mestres maçons, passando diagonalmente por um dos ombros, e variando sua cor nos diversos Ritos: azul-celeste com debruns encarnados, a do Mestre do Rito Escocês; toda azul-celeste, a do Rito Moderno ou Francês, e verde com filetes encarnados na borda, a dos Mestres das Lojas do Grande Oriente da Itália. (DDM) Bandeira 

Figurando a fidelidade à pátria entre os princípios da Maçonaria, a Bandeira do Brasil é hasteada em todas as Oficinas da Ordem, recebendo nas solenidades um culto especial, de acordo com a ritualística adotada por cada Potência. (GDEMS) Pano com desenho variado, usado como distintivo por certas Oficinas e pela própria Ordem Maçônica. Cada Potência maçônica pode adotar uma bandeira especial; geralmente se usa a conhecida pelo nome de maçônica, a qual consiste num retângulo azul orlado de branco, tendo no centro o esquadro e o compasso. 

Nas cerimônias de banquete, é o nome simbólico dado à toalha de mesa ou ao guardanapo. 

Banquete 

 

Costume que se perde na noite dos tempos e que simboliza a comunhão e a fraternidade, realizada quando são comidos em conjunto os mesmos alimentos. O pão partido em comum é o símbolo real da comunhão, isto é, converte-se em alimento espiritual quando tomado sob o mesmo teto. É este o sentido da tradição iniciática e maçônica. 

Além desse caráter simbólico, os banquetes maçônicos têm por objetivo comemorar as festas da Ordem, de certos graus e da Iniciação maçônica e realizam-se, geralmente, em grau de Aprendiz para que dele possa participar todos os Maçons. 

Cada grau tem um vocábulo especial para vários objetivos e alimentos, e um cerimonial diferente. Nos graus simbólicos, os objetos são designados com os seguintes nomes: 

  

Água 

Pólvora fraca 

 

Bebidas em Geral 

Pólvora 

 

Colheres 

Trolhas 

 

Copos 

Canhões 

 

Facas 

Alfanjes 

 

Garfos 

Tridentes 

 

Guardanapos 

Bandeiras 

 

Licores 

Pólvora fulminante 

 

Pão 

Pedra bruta 

 

Pratos em que se come 

Telhas 
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Travessas com iguarias 

Bandejas 

 

Velas Acesas 

Estrelas 

 

Vinho  

Pólvora Forte 

 

 O vocabulário é muito extenso, mas estas poucas designações são suficientes para que se possa formar uma idéia. 

A tradição do banquete, depois de uma reunião maçônica, tem a sua origem nas guildas, pensa Bernard E. Jones (FGC). O que distingue os banquetes maçônicos de reuniões similares de outras sociedades profanas é a proibição de temas religiosos e políticos nos discursos e nas convenções. 

 

Barão de Cotegipe (João Maurício Wanderley) 

 

Nascido em 1815 e falecido em 1889, natural da Vila da Barra do São Francisco, na Bahia, foi um dos grandes estadistas do Segundo Império. Bacharelou-se em Direito em 1837, pela Faculdade de Direito de Olinda. Ingressando na política, foi deputado, pela sua província, em 1843 a 1856, sendo, em seguida, guindado ao Senado. Esteve à frente de diversas pastas: da Fazenda, em 1853, da Marinha, em 1868 e de Estrangeiros, em 1875. Em 1885 

era chamado pelo Imperador para compor um novo Gabinete, em vista da crise provocada pela votação do Projeto Souza Dantas, aprovado em 28 de setembro de 1885, na gestão do ministério presidido por Saraiva e que concedia a liberdade aos escravos sexagenários. 

Sua gestão à frente do ministério foi caracterizada pela agitação abolicionista e pela Questão Militar, inclusive com a mensagem enviada pelo Clube Militar, em outubro de 1887, à Princesa Regente, implorando que os soldados fossem dispensados da missão vergonhosa de capitão do mato, “encarregados da captura de pobres negros, que fogem à escravidão”; assim mesmo, Cotegipe teve grande atuação nos setores financeiros e agrícola e na luta contra o déficit orçamentário. Prevendo, entretanto, que era iminente a abolição total da escravatura e que esta representaria a queda do Império, pediu demissão do governo, em 17 de março de 1888, por não querer vibrar o golpe final, sendo substituído por outro conservador, João Alfredo Correia de Oliveira. 

 

Barão de Melgaço (Augusto Leverger) 

 

Almirante da Marinha Brasileira, nascido em 1802, em Saint-Malo, França, e falecido em 1880. Com apenas dezessete anos veio para o Brasil, em companhia de seu pai, tendo, em 1824, solicitado sua admissão na Marinha Brasileira. Foi militar dos mais destacados, participando da Campanha Cisplatina, de 1826 a 1828, dedicando-se, a partir de 1833, ao problema da defesa de nossas fronteiras com o Paraguai. Fixou-se, depois, em Mato Grosso, onde explorou os rios Cuiabá, São Lourenço e Paraguai, entre 1838 e 1840. Em 1853 foi reformado no posto de chefe de esquadra e em 1865 formou o acampamento de Melgaço, para a defesa de Cuiabá contra a invasão paraguaia, tendo, por esse motivo recebido de D. Pedro II o título de Barão de Melgaço. Por três vezes foi presidente da Província de Mato Grosso: 1851, 1865-1866 e 1868-1870. 

 

Barão do Rio Branco (José Maria da Silva Paranhos Junior)  Nascido no Rio de Janeiro em 20 de abril de 1845 e falecido em 1912, é um dos nomes mais notáveis de nossa História; historiador, jornalista e diplomata, destacou-se como o mais eminente Ministro das Relações Exteriores, dando ao Itamaraty, um relevo incomum, conforme nos conta o MFHB. 

Filho do Visconde do Rio Branco, que foi Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil, foi iniciado na Maçonaria a 4 de fevereiro de 1872. 

Iniciou seu curso de direito na Faculdade de Direito de São Paulo, transferindo-se para o Recife, onde bacharelou-se em 1866. Seu primeiro cargo foi público de promotor em Nova 129 
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Friburgo, tornando-se, em seguida, professor de História do Brasil no internato do Colégio Pedro II. 

Ingressando na política, foi eleito deputado pela Província de Mato Grosso, representando-a na Câmara, de 1869 a 1875. Influenciado por seu pai, interessou-se pelo problema da escravidão, defendendo a abolição da escravatura no jornal “A Nação”, que fundou em 1871, juntamente com Gusmão Lobo e o padre João Maurício. 

Em 1876 foi nomeado cônsul em Liverpool, adotando o lema de sua vida : Ubique Patriae Memor (Lembrando da Pátria onde quer que esteja) e dedicando-se a estudos sobre a História e a Geografia do Brasil, redigindo um ensaio, “Episódios da Guerra do Prata” e começando a escrever a “História Militar do Brasil”. 

Em 1884, representou o Brasil na Exposição de São Petersburgo, escrevendo, em francês, vários trabalhos sobre o nosso país, no sentido de divulgá-lo. Em 1888 recebeu o título de Barão do Rio Branco. 

Ao ser proclamada a República, foi nomeado superintendente geral do serviço de emigração para o Brasil, já que o país, na época, se ressentia da falta de braços, devido à abolição da escravatura. 

Em 1894 foi nomeado, pelo presidente Prudente de Morais, ministro plenipotenciário junto ao governo dos Estados Unidos, para tratar do processo de arbitragem na questão do Território das Missões, sobre uma faixa de território em  disputa com a Argentina; o chamado “litígio das Missões” já perdurava há quarenta anos e foi, então submetido à arbitragem do Presidente dos Estados Unidos, Grover Cleveland, cabendo a Rio Branco defender os direitos do Brasil, o que conseguiu com o mais absoluto Êxito, pois, a 5 de fevereiro de 1894, Cleveland deu parecer favorável ao Brasil. 

Resolveu, Rio Branco, ainda, diversas questões de limites do Brasil, a saber: questão do Amapá, em 1900; questão com a Inglaterra, sobre as fronteiras com a Guiana, em 1901 e questão dos limites com a Guiana Francesa e aquisição vantajosa do Estado do Acre que era Boliviano. 

Em 1902 é nomeado pelo presidente Rodrigues Alves Ministro das Relações Exteriores do Brasil, ocupando o cargo até à sua morte, em 10 de fevereiro de 1912, durante os governos de quatro presidentes: Rodrigues Alves, Afonso Pena, Nilo Peçanha e Hermes da Fonseca. 

Durante sua gestão, assinou com a República do Uruguai, o Tratado de Condomínio da Lagoa Mirim e do Rio Jaguarão, designou Rui Barbosa como delegado do Brasil à Conferência de Paz em Haia, conseguiu a nomeação do primeiro Cardeal brasileiro e sul-americano (D. Joaquim Arcoverde) e resolveu a importantíssima questão do Acre, em litígio com a Bolívia e  com o Bolivian Sindicate, organização de capitalistas americanos, que pretendia explorar a borracha naquela região; o território do Acre, que havia sido incorporado ao território brasileiro por Plácido de Castro, foi reconhecido como integrante de nosso país, a 17 de novembro de 1907, graças a Rio Branco, cuja ação, nos primeiros anos da República, colocou o Brasil entre as grandes nações do mundo. 

Suas principais obras são: “Esboço Biográfico do General José de Abreu, Barão do Serro Largo”; “Efemérides Brasileiras”, e “A Guerra da Tríplice Aliança”. Foi membro da Academia Brasileira de Letras, onde ocupou a cadeira nº 40 e presidente perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Foi iniciado na Loja “Estrela do Norte”, do Rio de Janeiro. Em 1903 foi eleito membro efetivo do Supremo Conselho do Brasil, muito embora sua agitada vida política pouco lhe deixasse para as atividades maçônicas. 

 

Barão de Itamaracá (Antonio Peregrino Maciel Monteiro) 

 Nascido em 1804, em Recife e falecido em 1868. Estudou humanidades em Olinda, diplomando-se em medicina, pela Universidade de Paris, em 1829. 

Foi deputado por Pernambuco em 1834 a 1844 e de 1850 a 1852. Em 1837 foi chamado para ocupar a Pasta dos Estrangeiros. 
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Renomado maçom, foi um grande orador, poeta e diplomata, Ao falecer era ministro do Brasil em Lisboa. 

 

Barão de Jaceguai (Almirante Artur Silveira Martins) 

 

Nascido em São Paulo, em 1843 e falecido em 1914, era filho do senador José Inácio Silveira da Mota. 

Ingressou na Academia da Marinha em 1858, participou da Guerra do Paraguai e, em 1869, com apenas 26 anos, já era capitão de mar e guerra. 

Como diplomata, diz o MFHB, chefiou a missão que de 1880 a 1881 esteve na China e no Japão para tratar da emigração de asiáticos (coolies) para o Brasil. 

Pertenceu à Academia Brasileira de Letras, sendo suas principais obras: “Quatro Séculos de Atividade Marítima”, em colaboração com Vital de Oliveira e publicada em 1900 e “De Aspirante a Almirante”, livro de Memórias, em cinco volumes (1906). Foi Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil, de 1880 a 1882. 

 

Barão de Paranapiacaba (João Cardoso de Meneses e Souza)  Nascido em 1827, em Santos (SP), e falecido em 1915, foi professor e político. 

Diplomou-se em Direito, pela Academia de São Paulo, em 1848, e exerceu o magistério, em Taubaté, até ser nomeado para a Repartição Geral da Fazenda, em 1857. Foi representante da província de Goiás, na Assembléia Geral do Império, em três legislaturas seguidas (1869 

a 1876). Conselheiro do Império e barão, desde 1883, não quis aderir à República. 

Também foi tradutor das “Fábulas” de La Fontaine (1887) e do “Jocelyn”, de Lamartine (1875). 

Foi maçom e fundador da Loja “Paranapyacaba”. 

 

Barão de Macaúbas (Abílio César Borges) 

 

Nascido em 1824, em Rio das Contas, Bahia, e falecido em 1891, foi médico e educador. 

Formado em Medicina, no Rio de Janeiro, em 1847, fundou em Salvador, o Ateneu Barrense e Ginásio Baiano, onde teve, como discípulos, Rui Barbosa e Castro Alves. 

Saiu da Bahia em 1871, transferindo-se para o Rio de Janeiro, onde manteve o Colégio Abílio (mais tarde teria outro colégio, com o mesmo nome, em Barbacena-MG). 

Lutou muito pela abolição dos castigos corporais e do exercício de leitura pelos autos de cartório, práticas, até então, comuns no Brasil, tendo exposto suas idéias na obra “Lei Nova do Ensino Infantil”. Apesar disso, seu antigo discípulo, Raul Pompéia, pintou-lhe um cruel retrato, identificando-o com o personagem Aristarco, de seu livro “O Ateneu”. (MFHB) 

 

Barão de Ramalho (Joaquim Inácio Ramalho) 

 

Nascido em São Paulo, em 1809, e falecido em 1902, Joaquim Inácio Ramalho foi advogado, professor de Direito e político. 

Diplomado em São Paulo, numa das primeiras turmas da Academia de Direito, foi, posteriormente, professor e diretor da mesma. 

Ingressando na política em 1848, foi deputado pela província de Goiás e, posteriormente, presidente da mesma; foi, também, deputado provincial em São Paulo e presidente da Câmara. 

Foi autor de diversas obras jurídicas, destacando-se “Instituições Orfanológicas” e 

“Elementos de Processo Criminal”. 

Durante setenta anos foi maçom, tendo sido iniciado na Loja “Amizade” (a primeira de São Paulo), em novembro de 1832, tendo sido um dos primeiros iniciados da recém – fundada 131 
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Loja. Em 1850, fundou a Loja “Piratininga”, tendo sido Venerável da mesma durante quase toda a sua vida maçônica. 

Foi também, fundador da Loja “Roma”, em 1889, e Grão Mestre Honorário do Grande Oriente do Brasil, título recebido em 1895. (MFHB) 

 

Barão do Triunfo (José Joaquim de Andrade Neves) 

 

Nascido em Rio Pardo, Rio Grande do Sul, em 1807 e falecido em 1869. 

Em 1826 foi cadete voluntário; participou ao lado de Bento Gonçalves da Revolução Farroupilha, de 1835 a 1845, e da campanha contra Rosas, de 1850 a 1852. 

Participou da Guerra do Paraguai, como brigadeiro honorário do Exército, distinguindo-se na defesa da Pátria e no cumprimento do dever de soldado, pois, ferido por um estilhaço de granada em Mamoré, veio a falecer em Assunção. (MFHB) 

Barba 

O Ilustre eleito dos Quinze, grau 10º do Rito Escocês, faz o sinal, levando o punhal abaixo da barba ou do queixo e fazendo-o descer ao longo do corpo, num gesto de abri-lo. (DDM) Barco 

Palavra que serve de título à Maçonaria andrógina americana: Ordem do Barco. 

Baroak (Benedictus) 

Um dos grandes nomes de Deus contidos na nomenclatura do Ritual  dos Grandes Arquitetos de Heredom, grau 6º do Escocismo Reformado. 

Barreira 

Na Maçonaria de Adoção, corresponde a Porta. 

 

Barro 

 Substância empregada no assentamento da alvenaria de tijolo em obras provisórias, e que se obtém misturando-se argila com água. 

Em Maçonaria, o barro representa uma das condições indispensáveis ao Aprendiz e simboliza zelo. O barro é a substância mais zelosa, por ser constantemente empregada ao serviço do homem, e porque nos lembra que dele procedemos e para ele voltaremos. 

 Barruel (Agostinho : 1741 – 1820) 

 Autor de uma obra antimaçônica ostentando o seguinte título: “Memórias para servir à História do Jacobismo e as provas de uma conspiração contra todas as religiões e todos os governos da Europa, que existe nas reuniões secretas dos Maçons, dos iluminados e das Sociedades de Leitura”. 

Em sua obra “Nos Frères Séparés – Les Francs-Maçons”, Alec Mellor, ao fazer uma análise bastante severa de Barruel e de sua obra, em termos muito pouco lisonjeiros, para o triste personagem, afirma: 

 

“Barruel pode ser considerado como o pai da Antimaçonaria moderna. Aquela que existira antes dele não teve futuro. A sua, ao contrário, foi uma duradoura semente de ódio, sendo de todos aqueles que escreveram contra a Maçonaria quem mais a prejudicou. Ao espalhar a idéia – hoje demonstrada como historicamente falsa – que a Revolução francesa era filha da Maçonaria, foi cegamente acreditada por uns e por outros. 

“Os adversários da Maçonaria fizeram um dogma da famosa teoria, chamada da Conspiração, e os Maçons dela se vangloriaram, honrando-se como uma Revolução que não somente não prepararam nem fizeram, mas que tinha levado à guilhotina os melhores dentre eles e fechado as Lojas. O Dr. Guillotin, inventor do aparelho de decapitar, era Maçom, construindo-o com finalidade humanitária. 

“Comparar Barruel a Pascal seria, evidentemente, absurdo, mas podemos comparar o golpe que desfechou contra a Maçonaria àquele que as “Provinciales” vibraram contra a 132 
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Companhia de Jesus. O prejuízo causado ao adversário foi imenso e pode-se dizer mesmo que ele nunca se reergueu. 

“Entretanto, jamais reputação foi tão usurpada, pois não somente o valor histórico das 

“Memórias para servir à história do Jacobismo...” é nulo, mas a sua leitura, cotejada com tudo aquilo que conhecemos sobre a vida do homem e de seus outros escritos, convenceu-nos de que ele, nem mesmo era de boa fé e que a futura Bíblia da Antimaçonaria foi sobretudo concebida por ele e por seu editor para se tornar um best-seller, um sucesso escandaloso. 

“É significativo que o perigo Maçônico tenha-lhe aparecido tão somente para as necessidades da redação das Memórias. Os seus numerosos escritos anteriores jamais insinuaram a respeito de uma única palavra”. 

 E também o Padre Maurice Colinon, em “L’Église en face de la Franc-Maçonnerie”, escreve o seguinte: 

 “A idéia sedutora da “conspiração Maçônica”, elaborada desde 1789 na Itália e na Alemanha, foi lançada em França por uma obra do padre Barruel, editada em Londres, em 1797. Obra de combate por excelência, ela se resume perfeitamente nesta frase: “Nesta Revolução francesa, tudo, até nos seus crimes mais espantosos, tudo foi previsto, meditado, constituído, resolvido, estatuído: tudo tem sido o efeito da mais profunda perversidade, pois que tudo foi preparado, conduzido por homens que tinham, sozinhos, o fio das conspirações há muito tempo tramadas dentro das sociedades secretas.... A conjuração visa, antes de tudo, destruir o Cristianismo. A queda dos tronos não passa de um meio, um meio necessário.... 

“Ninguém pode ler, hoje, Barruel, conclui Colinon, sem logo pronunciar as palavras 

“romance-folhetim”. É inútil, sem dúvida, rebater os erros que em seu livro abundam. Dois homens o fizeram, desde o seu aparecimento em França: J. J. Mounier e Joseph de Maistre” 

  

 É a isso que muitos chamam de história. A Maçonaria foi vítima de muitos adversários de má fé, escritores ou não, laicos e eclesiásticos. Mas os tempos mudam e, enquanto um católico e um padre acusam o jesuíta Barruel, o Papa se prepara para inocentar Galileo Galilei, também condenado com evidente má fé. 

Ainda em seu DFMFM, Alec Mellor escreve: 

 

“Em nossos dias, as fontes de Barruel foram reencontradas por A. Viatte e a absurdidade de sua tese demonstrada. Nem por isso deixou de pesar, e pesa ainda, sobre toda a antimaçonaria desde 170 anos. 

“Voltando em França, publicou uma apologia dessa trapaça histórica que foi a Concordata sob o título “Do Papa e de seus direitos religiosos” (1803). Rivarol caracterizou o personagem nestes termos: “A natureza  o fizera um tolo. A vaidade devia torná-lo um monstro”. 

 

Bastardos 

 

Em nossos dias, não existe regra que impeça o ingresso na Maçonaria de filhos naturais, embora o valor do casamento e da família seja reconhecido e incentivado pela instituição. 

Ela não pode, contudo, por uma questão de justiça, lançar o opróbrio sobre um indivíduo que não é responsável pela culpa de seus pais. 

Não obstante, na Maçonaria operativa, um mestre era proibido de ter um aprendiz que não tivesse nascido de matrimônio legítimo, segundo rezam as Old Charges. A esse respeito, escreve Alec Mellor (DFMFM): 

 “É preciso remontar à Maçonaria operativa para encontrar textos excluindo os bastardos. 

Na Idade Média, esta incapacidade podia explicar-se e ser comparada à dos servos, mesmo 133 
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libertos ou, sobre um outro plano, à dos enfermos. Ajustava-se com a legislação. Desde o século XIX, todo movimento legislativo fez-se no sentido de uma evolução mais humana, no que diz respeito aos filhos naturais, não porque convenha reconhecer-lhes, em tudo, os mesmos direitos que aos seus filhos legítimos, mas porque as nossas idéias atuais considerariam como intolerável que a eles se ligasse uma desconsideração social. 

Semelhante crueldade seria, a fortiori, contrária aos princípios fundamentais da Maçonaria”. 

 

Bastões 

 

Insígnias dos cargos de Mestre de Cerimônias e de Diáconos. Os bastões dos diáconos estão encimados por uma pomba, que simboliza a sua função de mensageiros do Venerável e dos Vigilantes. Diz Mackey (Encycl) tratar-se de uma alusão à pomba enviada por Noé. 

Encarregados de manter a ordem nas colunas, o Bastão dos Diáconos é o emblema de sua autoridade, como o é o cetro de um rei. 

O bastão do Mestre de Cerimônias é encimado por dois bastões cruzados. A origem deste emblema remonta aos Duques de Norfolk, Grandes Mestres de Cerimônias hereditários da Inglaterra,  e que, por isto, usavam em seu brasão dois bastões cruzados. Convém lembrar que um Duque de Norfolk, por sinal católico praticante, foi o 13º Grão-Mestre da G∴ L∴ de Inglaterra, no período de 1729-1730. 

O bastão foi, em todos os tempos, insígnia de autoridade, tanto na paz como na guerra, e na Maçonaria, o seu uso é uma tradição inglesa. 

 Bateria 

 Manifestação que tem lugar durante os trabalhos das Oficinas maçônicas, e que pode ser feita com as mãos e com os malhetes. Há baterias de várias espécies. Segundo J. Boucher (LSM), “os golpes de bateria de abertura são o signo da “consagração” do Templo; a agitação do ar afasta tudo o que poderia ainda subsistir de profano”, criando-se, desta forma, um novo ambiente. Pelo contrário, “os golpes do encerramento permitem aos Irmãos deixar o plano “sagrado” no qual estavam colocados, em princípio”. Há várias espécies de baterias e entre elas as seguintes: 

 

Bateria de Alegria 

 

Dá-se com as mãos e é seguida de “Vivas”, “Vivat”, “Glória”  ou “Huzzé!” 

 

Bateria do grau 

 

Dá-se com as mãos. No R∴ E∴ A∴ A∴, existe uma bateria particular a cada grau. 

 Bateria incessante 

 

É destinada aos Altos Dignitários do Rito ou da Ordem. Nesse caso, a abóbada de aço é formada e acompanha os aplausos com o bater das lâminas das espadas dos Irmãos que se encontram em posições fronteiras. 

 

Bateria de Luto 

 Dá-se no antebraço e é silenciosa. Dizem os ritualistas e os simbolistas que ela deve ser sempre “coberta” com uma bateria de alegria. 
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 Bateria Tríplice 

 

É destinada a autoridades menores que, após a sua entrada no Templo, se detêm a meio caminho para receber a saudação da tríplice bateria, com a Loja em pé. 

O costume das baterias manuais é desconhecido pela Maçonaria anglo-saxônica. 

 

Batismo 

 Termo vulgar, para uso dos profanos, dado como denominação à cerimônia de “adoção de Lowtons”. Segundo afirma o FPRB, “esta cerimônia estranha está totalmente extinta”, donde se depreende que ela não é mais praticada na Inglaterra, embora o fosse outrora. 

Não obstante,  ela continua em uso na Maçonaria latina, pelo menos no Brasil. 

Segundo o DDM, a palavra batismo provém do grego “baptisma” significando imersão. Era um Rito de purificação celebrado durante a cerimônia da iniciação nos tanques sagrados da Índia e outros antigos países, e que João Batista, seus discípulos e sequazes adotaram posteriormente, antes dos cristãos. Segundo ele afirmava, há pelo menos três espécies de batismo: o da água, o do Espírito Santo e o do fogo, mas os dois últimos só o divino Mestre poderia ministrar. A Maçonaria adota em cerimônias análogas a água como elemento purificador. 

 

Bea Mache 

 Significa “Louvado seja Deus”. Pronuncia-se Bea Mack. Palavra de passe dos Grandes Escoceses da Abóbada Sagrada Jaques VI, grau 14º do Rito Escocês. (DDM)  Bea Macheh-Bamearah 

 Significa “Louvado Seja Deus; Encontramos”. Variante da palavra anterior, que constitui a grande palavra de passe do grau 14º do Rito de Mênfis. (DDM)  Beauceant 

 Estandarte de guerra e grito de reunião dos Cavaleiros Templários medievais. O termo derivou, provavelmente, do normando francês “bausant”, que significa multicolor. Os estandartes tinham as duas cores, preto e branco, significando, segundo se dizia, que os Templários eram ferozes para com seus inimigos e leais para com os seus amigos. É de se notar que o Beauceant dos Templários tinha as cores e a forma do Pavimento Mosaico de uma Loja simbólica do R∴E∴A∴A∴. 

 

Beberagem de Amargura 

 

Bebida mais ou menos amarga, que às vezes se faz o profano beber no decorrer da sua iniciação na Maçonaria. É uma advertência alegórica ao candidato prestes a enfrentar duras provas internas (aqui simbólicas) que ele tem de suportar sozinho, se quiser continuar. (Mat. 27:31-46; Cálice da Amargura) (DDM) 

 Begogal-Chol (ou Begoal-Chol) 

 Significado hebraico de “in aboninatione omnium”, “em abominação a todos”. 
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Palavra de passe dos Cavaleiros Eleitos, grau 9º dos Ritos Escocês e de Mênfis 

 

Beijo da Paz 

 

Sinal de amizade ou reconciliação (Ósculo). O “beijo da paz” é uma tradição que remonta aos primeiros cristãos. As epístolas de São Paulo terminavam sempre com a fórmula 

“Beijai-vos uns aos outros pelo santo ósculo”. Este beijo, santificado pela fé, era dado aos novos batizados, como sinal de fraternidade, estendendo-se depois às assembléias de fiéis, noivados, etc. 

O beijo fraternal dos Maçons é o sinal exterior do afeto que os une. Nas iniciações, o beijo é dado pelo Venerável na fronte dos iniciados. 

 Bel 

 Forma contraída de Baal (VEP). Sob esta denominação, era designada a divindade máxima adorada pelos babilônios. 

 Beleza 

 

Um dos três sustentáculos de uma Loja,. Sendo os outros dois a Sabedoria e a Força. É 

representada pela ordem coríntia ( ver Ordem de arquitetura) e pelo Segundo Vigilante que, sentado ao Sul, simboliza o Sol ao meridiano –  o mais belo corpo celeste. Também representa a Hiram Abif, por ser devida à sua habilidade a esplêndida decoração do templo. 

A Beleza (Tiferet) é a sexta Sefirah (ver Sefirot) cabalística. Dela foi, provavelmente, tirada pelos Maçons. Ela simboliza a beleza e a harmonia das obras divinas. 

 Belga reformado 

 Título correspondente a uma das 75 Ordens maçônicas enumeradas por Ragon, e que foi estabelecido em 1819. 

 Belo 

 

O que agrada universalmente. O conceito de belo, como o de verdadeiro e o de bom são valores fundamentais, que não podem ser reduzidos um ao outro, nem a um terceiro. O belo é concernente ao sentimento, da mesma maneira como o verdadeiro o é ao intelecto, e o bom à vontade. 

Não é possível dar uma definição material do belo. Quais são os objetos que chamamos belos e quais as qualidades que constituem a beleza como tal, são precisamente o objeto da Estética, e é  respondida pelas diferentes teorias de maneira bem diversa. Todas essas teorias se movem entre dois aspectos extremos, em que um considera em primeiro lugar, o elemento da forma e o caráter de universalidade do belo, e o outro toma o fator emocional e a subjetividade como distintivos essenciais daqueles. 

É preciso distinguir, também entre a beleza livre, como a encontramos na natureza, e a beleza artificial. A respeito desta última distinção, que marca as posições do naturalismo e do idealismo estéticos, foi dito em defesa da beleza livre que só o que é verdadeiro pode ser belo. A tal responderam os idealistas que tudo o que é belo também é verdadeiro (também não encontrado como existente na natureza). 

Essa objeção dos naturalistas toma aqui o conceito de verdadeiro no sentido superficial da existência real, e tira proveito da ambigüidade desse termo. Mas o belo e o verdadeiro (em sentido metafísico), e ainda o bem, foram considerados como intimamente ligados, e isto 136 
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principalmente devido à simbiose prática daqueles valores na vida dos gregos, resultando das teorias, que formularam uma definição do belo como sendo o brilho da verdade (DFCC). 

 

Bem 

 

(Advérbio do adjetivo bom, e substantivo) – O que possui valor sob qualquer aspecto: o que é objeto de satisfação ou de aprovação em qualquer ordem de finalidade; ‘que é perfeito em seu gênero, bem sucedido, favorável, útil; é o termo laudativo universal dos juizes de apreciação; aplica-se ao voluntário e ao involuntário. 

Bem, no sentido de moralmente bom, como tal, é um dos conceitos normativos fundamentais, ao lado dos valores do verdadeiro e do belo. É um ato que, em um caso determinado, considera-se como moralmente preferível. Com respeito aos atos realizados, é aquele que encontra aprovação; com respeito aos atos futuros, é aquele que deve ser realizado. 

 Mas o Bem difere do Dever: 1) enquanto não implica nenhuma idéia de obrigação ou de obediência a uma autoridade, mas somente de norma e de perfeição (como se fosse considerado como uma qualidade inerente a um sujeito, o que de fato é, segundo alguns filósofos, sendo negado por outros), e 2) enquanto o Bem concerne ao próprio ato que deve ser realizado e não à intenção (FFCC) 

 

Beneficência 

 Atividade que provém da benevolência, e que consiste em promover o bem para os outros: característico dessas ações, que vão além da justiça. Kant, ao investigar a beneficência, em sua relação com a benevolência, diz que a primeira deve ser praticada por obrigação moral, ao passo que a segunda não pode ser exigida, por se tratar de um sentimento, que está fora do alcance da obrigação moral (DFCC) 

A beneficência é um dos aspectos que a Maçonaria apresenta. Ela não é, todavia, a finalidade precípua da Instituição maçônica; é apenas uma conseqüência natural das doutrinas de solidariedade humana que ela ensina. Como sociedade iniciática  que é, a Maçonaria visa, antes de tudo, a elevação cultural, moral e, conseqüentemente, espiritual de seus adeptos. Isto, porém, não impediu que os Maçons fundassem, no mundo inteiro, estabelecimentos de caridade e solidariedade humana, mantendo-os com contribuições. 

Nestas obras de beneficência, entretanto, destacam-se os Maçons da Inglaterra, Escócia e América do Norte. 

 Benevolência 

 

Hábito moral de promover o bem para os outros. Só o cristianismo estabeleceu a benevolência como virtude, porém não a contou entre as virtudes cardeais, mas identificou-a com a virtude teológica da caridade. 

Em Platão e Aristóteles, a benevolência para com os homens como tais não é encontrada. 

Em seu lugar achamos a liberalidade (com caráter universal), e a amizade, porém, de certo modo se reduz a egotismo, porque o bem dos amigos é considerado o bem próprio de cada um. Essa identificação, sem dúvida, implica ao mesmo tempo uma atitude altruísta; contudo, não se deve universalizá-la, tanto mais que a amizade, na acepção antiga, pressupõe um certo grau de identidade nas condições de vida e uma homogeneidade de sentimentos. O cosmopolitismo dos estóicos e a filantropia dos acadêmicos levaram a uma consideração das necessidades alheias, analogamente à justiça, que zela pelos direitos dos outros. 

A benevolência tende, por natureza, ao universalismo com respeito à sua aplicação; porém, aqui, surge o problema de se o homem deve um maior grau de benevolência a pessoas que 137 
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lhe estão mais perto (parentes, benfeitores), do que ao resto da humanidade, e se tal preferência, quando praticada, pode ser aprovada do ponto de vista moral. Mas, a questão, além de ética, implica ainda um problema psicológico: uma extensão e generalização da benevolência significa, praticamente, uma perda de intensidade e eficiência. 

Visto que a benevolência visa o bem dos outros, é também problemático que espécie de bem, dentro dessa vasta hierarquia, tem que ser procurado em primeiro lugar, Kant afirma que é simplesmente a felicidade dos outros, já que não é possível promover o bem verdadeiro dos outros, a sua virtude, porque essa é um valor puramente pessoal. 

O caráter desinteressado da benevolência foi outra questão controvertida. Hobbes quis reduzi-la ao amor para dominar; outros qualificaram-na de amor-próprio,  sob o véu da hipocrisia. Outros afirmaram o seu caráter desinteressado. Uma certa reconciliação dos pontos de vista extremos se acha em autores modernos, que estabelecem a simpatia como força motriz da benevolência, sendo que a simpatia reúne o sentimento  altruístico e o impulso de satisfação pessoal (DFCC). 

 Benjamim 

 

Nome do último dos filhos de Jacó. Nasceu em 2.096 A.C., segundo a cronologia bíblica, de Raquel, que faleceu ao dar-lhe a luz. Benjamim deu o seu nome a uma tribo, cujas principais cidades eram Jerusalém, Jericó, Bethel e Gabaon. 

Esta palavra é utilizada nos altos Graus que se referem à construção do segundo templo de Jerusalém. De fato, as tribos de Benjamim e de Judá foram as únicas que voltaram com Zorobabel do cativeiro da Babilônia para reconstruir o Templo. 

 

Benjamin Constant 

 Nascido a 18 de outubro de 1836, na freguesia de São Lourenço, município de Niteroí, Estado do Rio de Janeiro, e falecido a 22 de janeiro de 1891, Benjamin Constant Botelho de Magalhães, foi oficial do Exército Brasileiro, professor da Escola Militar, positivista, maçom e a maior figura do Movimento Republicano, sendo cognominado “O Pai da República”, conforme nos conta o MFHB. 

A 28 de fevereiro de 1852 matriculou-se na Escola Militar, onde passou a se interessar mais pelos estudos matemáticos do que pela carreira militar; em 1859 matriculou-se na Escola Central, em química, mineralogia e geologia e, no fim desse mesmo ano, ao ser promovido a primeiro-tenente e bacharelar-se em física e matemática, pediu licença do serviço militar e foi estudar engenharia civil, curso que abandonaria em 1862. 

Em novembro de 1861 entrou como praticante para o Observatório Astronômico, onde ficaria até 1866. Em agosto de 1862, foi nomeado lente de matemática do Instituto dos Meninos Cegos (hoje Benjamin Constant), do qual foi diretor de 1869 a 1883. 

A 16 de abril de 1863 casou-se com Maria Joaquina, filha de Claudio Luis da Costa, diretor do estabelecimento. 

A 22 de janeiro de 1866 era promovido a capitão e, a 25 de agosto do mesmo ano, recebeu ordens para juntar-se ao Primeiro Corpo do Exército, em operações na Guerra do Paraguai, partindo a 2 de setembro; em Corrientes, foi atacado por uma febre intermitente e, em agosto de 1867, Caxias concedeu-lhe licença para tratamento de saúde. 

Depois de quatro meses de tratamento e resolvido a dedicar-se exclusivamente ao magistério, pediu dispensa do Exército, mas conseguiu apenas uma licença. 

Nessa altura já se encontrava bastante influenciado pelo positivismo de Augusto Comte e, como diretor do Instituto dos Meninos Cegos e cheio de idéias renovadoras, fez, em abril de 1870, um relatório das atividades da instituição; esse relatório foi lido e discutido na Câmara e Benjamin foi acusado de subversivo, socialista e positivista. 

Esse relatório trazia a idéia, apenas, de substituir as concepções teológicas e metafísicas por uma visão científica, para explicar os fenômenos naturais. 
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